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Ninguém ,quer sáber da nova gasolina 

Madeira só mete 
chumbo no carro 

Ninguém quer usar a gasolina sem chumbo. Apesar de mais barata e menos poluénte. 

Assim que a gasolina sem chumbo apareceu pondente à mais baixa da Europa, a da Ma­
no mercado pensava-se que vinha para ficar. deira ainda é menor. Não ultrapassa os 5 por 
E que seria a solução procurada de futuro. cento. O que é pouco para as expectativas. Sai 
Só que os depósitos nas estações de serviço mais barato mas quem conduz diz que os 
estão às moscas e se a taxa de utilização, em carros andam menos. E isso também p~sa 
Portugal continental, é de 8 por cento, corres- quando toca a acelerar. (Página 3) 

Só um voo para a Madeira em dia de greve 

TAP ao chão 
Ninguém vai trabalhar 

hoje na TAP. Ou melhor, 
poucos vão ao trabalho. É 
a greve que se está a pre­
parar e que inviabiliza a 
maior parte dos voos. AI!, 

reivindicações, para além 
de ordem aalarial, pren­
dem« com o acesso dos 
funcionários às nego­
ciações que estão rela­
cionadas com a C'I'Í!e que 
a empreaa auaveua e que 
vai ter como resultado 

imediato alguns despedi­
mentos. Que natural­
mente os sindicatos con­
testam. Querem. participar 
na construção de uma 
nova estrutura empresa­
rial mas dizem que nin­
guém lhes dá hipótese. 
Por isso vão parar. E até 
ao fecho da nossa edição 
não havia sinais de des­
convocação. 

Esta· greve afecta 80-

bref'UOdGa Madeira. A 

TAP, forçada à garantir 
apenas os serviços míni­
mos, prevê realizar um só 
voo entre o Funchal e 
Lisboa. 

Aliás, a administração 
da empresa notificou. por 
telegrama, 08 trabalhadores 
dos diversos sectores, 
lembrando~lhes.precisa­
mente, a obrigatoriedade 
do "serviço mínimo". 
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Nesta Edição 

II Anomalias no financiamentu 
às pequenas e médias empresas 

• Rui Mingas na Madeira 
faz acusações a Savimbi 

1.1 Madeira presente na Feira 
Internacional de Canárias 

III Câmara de Évora 
queixa-se do Hospital 

III Kadafi não se rende 
às sanções da ONU 

DI «Ricos» confirmam 
apoio a Boris Ieltsin 

1m Cientistas russos dizem 
que Hitler suicidou-se 

&I EUA falharam 
missão na Jugoslávia 

Governo não deixa 
abrir mais "tascas" 
o Governo Regional não vai pennitir que abram mai~ 
"tasca:)". É o fim dos pequenos estabelecimentos que 
já estavam a dar má imagem. Agora só vai abrir :lo,; 

portas quem tiver condições para pôr ao público um 
serviço digno de restaurante, esplanada ou "pub". 

(Página 9) 

Nélio Mendonça chama 
os "colonáveis" à mesa 
É tudo gente colonável da Madeira. Fazendo pari\,' 
da escolha de Nélio Mendonça que reassumiu a lide­
rança do Nacional. Ontem mesmo houve uma reu­
nião para afinar ponnenores que visam assegurar, no 
futuro, o pleno funcionamento do clube. São mais de 
vinte e já falaram certamente da estraLég~ a seguir. 

(Em Desporto) 
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Qual deve ser o perfil de um universitário? 

MARIA FERNANDA BARROCA 
--------- ------------------------"'._- --------------

. As reflexões que vou fazer não são de modo 
nenhum discriminatórias. mas representam uma 
abordagem da deontologia do universitário. NQó há, 
realmente discriminação, uma vez que, actualmente, 
e felizmente. é cada vez maior o número de pessoas 
de todas as camadas sociais que têm acesso aos di­
ferentes níveis de Ensino, mercê do contributo de 
muitas insútuições, incluindo a imprensa, a rádio, a 
televisão. etc .. Agora já não podemos consider'.Ír o 
Ensino Universitário. cômo um ensino para elites; 
mas se se esbateram as diferenças segundo o meio 
social familiar, a.s responsabilidades, para quem passa 
por uma Universidade aumentaram. Um universitário 
tem facilitada a tarefa de desenvolver as suas ca­
pacidades. e se o não .... uer está a defraudar as espe­
ranças que a sociedade nele deposita; se frequenta o 
Ensino estatal, então está a delapidar o.erário pú­
blico. É certo que as qualidades que queremos ver 
num universitário, também podem enoontrar-senoutras 
pessoas, pois pertencem à personalidade humana; a 
diferença reside nas maiores ou menores oportuni­
dades e nos meios ao seu dispor. 

A Universidade-dos nossos dias deve ocupar-se 
do Ensino e da.investigação científica, mas não de 
uma maneira estática; pelo contrário, deve criar no 
universitário hábitos de estudo, de trabalho intelec­
tual, de pesquisa e não se limitar a transmitir co­
nhecimentos. Neste ponto todos, mais ou menos, es­
tão de acordo; as diferenças de opinião estão em 
afirmar ou não, que a Universidade também deve 
desempenhar um papel activo na educação humana 
dos alunos. escol hendo os meios mais favoráveis para 
o desenvolvimento da personalidade. 

Ministrar só conhecimentos, como fazem mui­
tas Universidades, é dar à sociedade bons técnicos e 
bons profissionais. o que é louvável, mas pobre. Com 
essa limitação os alunos dificilmente adquirem 

mentalidade universitária; poderão vir a ser exce­
lentes prorlSSionais, mas sem critério e alheados das 
grandes questões da sua própria vida e da vida dos 
que os rodeiam. 

Num mundo, como o actual, profundamente 
computorizado, tendendo cada vez fuais à massificaçãO, 
onde o homem é mais uma 'coisa' ou um 'número', 
do que uma pessoa, a Universidade deve assumir a 
responsabilidade de educar o homem, enquanto homem," 
avivando nele aquilo que parece que não sabe ou 
que já esqueceu - a sua dignidade de ser humano e 
senhor da Natureza. Um homem assim educado passa 
a possuir horizontes abertos e vasta cultura, de modo 
a participar na sociedade envolvente de um modo 
competente e responsável. 

Estaremos a ambicionar muito? Talvez. Mas 
vamos a prioridades e concretizações. Em primeiro 
lugar deve ter curiosidade intelectual para se inte­
ressar por todos os ramos do saber, sem esquecer 
que deve seleccionar determinados aspectos, para 
se especializar; é chocante encontrar um homem de 
ciências desinteressado das manifestações arUsticas 
ou literárias, ou pelo contrário, um artista ou literato 
alheio ao que de mais fascinante vai aparecendo no 
mundo da Ciência. Em segundo lupr, não pode 
receber o "canudo" com uma das mãos e logo "arrumar 
os livros" com a outra: não só porque o tempo que 
passa na Universidade é curto, mas porque o nosso 
mundo, em constante mutação, cada dia nos apre­
senta novas descobertas que é preciso conhecer e 
estudar. Em terceiro lugar ao universitário deve exigir­
-se grande rigor científico e maturidade suficiente. 
para reflectir e não se deixar levar pelas modas, 
que são efémeras em todos os quadrantes. Se possui 
esse rigor científico, acha natural que outros saibam 
mais que ele noutras matérias e não se permite opinar 
sobre tudo, fazendo sua a célebre frase: "Eu só sei 

no passado 
Custará 43.000 contos 

que nada sei". Em quarto lugar deve ter das coisas 
uma visão justa e realista, que lhe permita dar uma 

/ resposta adequada aos problemas transcendentes da 
vida; terá capacidade para reSolver os problemas 
que se lhe apresentam e o seu desejo é encontrar e 
transmitir a verdade. 

Mas ainda há mais. Deve procurar adquirir 
qualidades humanas como: o respeito pelos outros, o 
amor à liberdade própria c alheia, o sentido da digni­
dade da pessoa, u sociabilid~e, não sendo uma ilha, 
mas partilhando com os outros, em leal convivência, 
aquilo que tem, aproveitando para se enriquecer e 
poder exercer, com efICácia o espírito de serviço, não 
sendo avaro dos benef'ICios do saber, mas procurar 
partilhá-los, pois se o mundo sofre fome de pão, também 
sofre fome de cultura, de verdade e de justiça. O uni­
versitário deve ser um "rebelde", isto é, não pactua .. 
com a mediocridade, nem com o desleixo no trabalho, 
nem com a mentira ou meias verdades. 

É com muito respeito que recordo o nome de 
Mestres da Universidade do Porto, que frequentei e 
por isso a ela me refiro, que na geração dos anos 501 
60, personalizaram o que acabei de escrever. , / 

E porém, com muita mágoa, que tomo conheci-
mento do que se passa, há alguns anos para cá, 
durante o Cortejo da Queima das Htas, uma resta 
de estudantes que podia e devia ser alegre e divertida, 
cai no indecóroso, no grosseiro, no obsceno. A pro­
pósito de uma dessas brincadeiras de mau gosto, 
um jornalista escreveu; "E são estes os homens de 
amanhã. Os líderes, os quadros, os responsáveis de 
quem nós dependeremos de uma forma ou de outra". 

Será que assim teremos futuro? Sim. Eu sou 
optimista; os que lá vão afundam-se na sua me­
diocridade e não chegam longe, infelizmente; nos 
que lá nflO vão, pois já sabem o que vai acontecer, 
pomos as nossas esperanças. 

Aprovado aeródromo para Santa Catarina 
"LISBOA - O Governo enviou, hoje, para a AsSem .. 

bleia nacional, o novo Plano de Fomento para 1959 a 1964 
ç do qu;:J foi simultâneamente dado, esta manhã/conheci­
mento à Imprensa e agências noticiosas pelo Secretariado 
Nacional da Informação. Entre outros benefícios e 
empreendimentos que prevê quanto à Mad\!1ra, conta-se a 
construção do futuro aeródromo dcss:l ilha. 

No relatório que acompanha a proposta do Governo 
reconhece-se os valiosos serviços prestados pela «Aquila 
Airways» mas conclui pela necessidade de dar maior esta­
bi [idade às comunicações aéreas com essa ilha. No mesmo 
relatório diz-se que, depois de cuidadosos estudos, cbegou­
se à C0nclusão de que só em Santa Catarina se pode construir 
o futuro aeródromo, por razões de ordem meteorológica e 
ligadas às técnicas de execução e ainda de natureza eco­
nórrúca. Ali se pode construir uma pista de 1.500 metros de 
comprimento, motivos pelos quais esse local foi escolhido 
pela missão que estudou a instalação do aeródromo. 

De futw'O, o percurso aéreo Lisboa - Madeira será 
feito em qrudrimotores devendo no regresso os aviões serem 
abastecidos de gasolina no Porto Santo. 

Por isso na primeira fase, construir-se-á, no domínio 
do plano, o Aeródromo de Santa Catarina utilizável pelos 
actuais «Skymasters» de que dispõem os Transportes Aéreos 
Portugueses e que importará em 43.000 COlllOS. Numa se­
fInda fase, a fa.?er em futuro Plano de Fomento será cons­
yruído o Aeródrprno do Porto Santo, cujo custo é estilllado 
em 30 mil contos. O Plano de Fumento prevê também a 
continuação do Plano dos Aproveitamentos Hidro-Agííco­
las e Hidro-Eléctricos e a construção das centrais da Ribeira 
da Janela e da Fajã da Nogueira. Pam a conclusão, em 
1960, da primeira fase das obras do porto, prevê ainda o 
dispêndio de 92.600 contos dos quais 18.600 éa cargo da 
Junta Autónoma dos Portos. 

Para os pequenos portos prevêm-se ~ rio montante 
. de 10.000 contos. O novo plano admite, como possível, a 

construção dum navio de . passageiros para-as Dhas 
Adjacentes no montante de 150.000 contos.-'-(Corres­
pondente)>>. 

«Boas 'Dotíciaschegarain, ootem à noite,à nossa 
Redacção. E apesar da IDa 1aIdiaaqueforamteeebKlas, 

não queremos deixar de salientar, ainda que apressadamente, 
o seu vibnmte significado no plano do progresso desta ilha 
e dos: seus habitantes. - - -

. A construção do aeródromo da Madeira, que ficará 
localizado em Santa Catarina, Santa Cruz, é wna nova que 
vai encberde júbilo toda a população madeirense. Abriu-se 
assim, como por várias e repetidas ve7.es tem sido assina-
1.u1o, desde bámuitos anos, nestas coluna<; - justas e indis­
pensáveis perspectivas à economia desta teITa e da sua gente. 

E neste momento, de comum alegria, por motivo da 
concretizaçãu de uma grancJe aspiração.local, éJeagra­
decer vivamente, efusivamente, o interesse que o assunto 
mereceu do Governo Central. nomeadamente dos STS. 

Presidente do Conselho e Ministro das Comunicações, e de 
assinalar, gratamente, os esforços tendentes aofim em vista 
desenvolvidos pelo sr; Governador do Distrito. pelos Depu­
tadosporeste c(rcuJo, pela Junta Geral e pelaS Câmaras 
Municipais. pela «União Nacional» é por.todas as forças. 
vivas da Madeira ..... 
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Região com níveis de venda muito abaixo da Europa 

Madeirenses chumbam 
gasolina sem chumbo 
JUAN FERNANDEZ 

----------------------------------

Os automobilistas madeirenses não gostam 
da gasolina sem chumbo. A prova disso está 
bem patente nas percentagens de venda 
dos principais agentes regionais ligados 
ao ramo dos combustíveis. 
Conforme nos foi dito, no ano passado 
a gasolina «verde», registou apenas uma 
venda na Região entre os 0,8 e 5 por cento. 

Estes números tomam-se 
insignificantes quando com­
parados com o restante es­
paço europeu. 

Segundo um estudo feito 
pela EUROST AT (Gabinete 
de Estatística da Comuni­
dade Europeia), metade dos 
automobilistas europeus já 
utilizam gasolina sem chum­
bo. 

Este trabalho refere que 
existe uma nítida diferença 
entre os países do Norte da 
Europa e do Sul. 

Na Alemanha a gasolina 
sem chumbo representa 84,1 
por cento da quota do mer-

cado. Seguem-se a Di­
namarca e a Holanda, onde 
a gasolina «verde» é utili­
zada por cerca de 70 por 
cento dos automobilistas 
daqueles países. 

Na Grécia a percentagem 
desce para os 17,5 por 
cento, enquanto que na Itá­
lia e Portugal esse número 
atinge os ní veio/mais baixos 
da Europa, 13,1 por cento. 

A Madeira não está coo-
templada no estudo, nem 
poderia estar. contudo, a 
oscilação entre os 0,8 e 5 
por cento de utilização por 
parte dos automobilistas 

II,!JJI, ••••••• 
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coloca-a na «cauda» da Eu­
ropa. 

«Verde» mas lenta 

Instado a comentar as 
razões desta situação, um 
responsável pela mesa dos 
combustíveis da Associação 
Comercial e Industrial do 
Funchal apontou-nos o facto 
de grande parte dos veículos 
que circulam na Madeira 
não estarem preparados para 
este tipo de combustível. 
Para além disso, acredita ser 
uma questão de menta­
lidade. É que muitos auto­
mobilistas madeirenses 
consideram que os carros 
perdem polência com a ga­
solina sem chumbo. A 
diminuição dos índices de 
poluição parece que é uma 
questão que tem pouca força 
neste campo. 

«Para atingirmos os 
níveis europeus ainda vai 

.. ~ •.. 

demorar alguns anos. Só 
os carros produzidos mui· 
to recentemente é que já 
trazem um sistema de uti· 
lização exclusiva de gaso­
lina sem chumbo. Para 
além disso, grande parte 
dos veículos que circulam 
na Madeira não podem 
ser adaptados e os que 
podem raramente os seus 
proprietários o desejam 
fazer» - sublinhou. 

A este respeito, a"se­
gurou todavia que comer­
cialmente esta situação não 
é favorável. 

«Quando o consumo de 
gasoüna sem chumbo re· 
presentar cerca de 20 II 30 
por cento, será um bom 
negócio. Por enquanto a 
gasolina super continua a 
abranger a quase totali­
dade das vendas» - acen­
tuou. 

Uma fonte do EUROS­
TA T, o organismo comuni­
tário que efectuou o estudo 
anterionnente referido, sa­
lientou que as diferenças 
verificadas entre países do 
Norte e do Sul se de,vem 
principalmente ao facto da 
comercialização da ga<;olina 
sem cbumbo ter ~omeçaJo 
!lOS pai"cs do Norte, onde 
exi~lc já neste momento 
uma rede de distribuição 
complel:L 

A reconversão da rede de 
distribuição ainda está a 
verificar-se nos países do 
Sul. 

Directivas da CE deter­
minaram que os países 
membros deveriam ter ga­
solina sem chumbo à dis­
posição dos consumidores a 
partir de Outubro de 89. 

Em Portugal, as primei­
ras estações de serviço do­
tadas deste combustível co­
meçaram a surgir em 87. Na 
Madeira, a gasolina «verde» 
chegou no ano de 91. Tem 
vindo a generalizar-se pelos 
postos de abastecimento. 
mas de forma muito lenta e 
quase insignificante. 

Refira-se que a gasolina 
sem chumbo é apenas 10 
escudos mais barata do que 
a gasolina super. Contudo. 
o seu maior benefício con­
siste no facto de ser menos 
poluente. Na Madeira por 
enquanto parece que isso 
tem pouca importância. O 

O, ~stas madeintl&Us MO gost(pU da gasolina sem chumbo. É rM1IOS poluenle.~! ten: principal é que a máquina 
a fama qw faz o c4"0 andr.u me1tf''';~ "fJ!~ctfveís de veru;/(Nl.,.cmnbus/(vel na Regido s60 do,. ande. A poluição do ar logo 
mais baixos da EwoptJ. sewerá. 

Secretaria da Agricultura 
com acções no Porto Santo 

A Secretaria R~gional da Agricultura, Florestas l' 

Pesca') telll já programadas divers~L<; acções qúe lcràu 
lugar n1 Casa do POV<I daquela ilha, visando uma maior 
informação junto <los principais interessados. 

No [uilbito da prolccçii.o filossanitári:L terão lugar 
sessõcs destinadas (1 horticultura· (lomalclro, outros l' 

desinfestação de solos), à viticultura, com destaque par:t 
os enxcltos-prontos/barbados e à fruticultura. Na área 
dos investimentos agrÚ,;olas destacam-se a elaboração 
de projectos inseridos nos apoios do Programa Oper;\- . 

cional Vitícola (Po-Vinha). I 
Estas acções fazem parte do desenvolvimento do 

plano geral que visa. também, a ocupação cultural 
(hortícula) nos Postos Agrários da Pont,l e do Farrobo 
e no aproveitamento vitícola do Campo de Cima, LÚlgtJ1 

, I 
de Vaca e Posto Agrário do Farrobo, com espectal re-
ferência à uva de mesa. 

Serão ainda apresentaJas infonnaçõcs relacionadas 
com o fornecimento de plant,\s f' na área da sanidade ' 
vegetal. 

Faial passa a ter postos 
de abrigo em paragens 

A Comissão Política Concelhia da JSD-SaUlana 
reuniu com o presidente da Junta de Freguesia cio Faial 
a fim ue se inteirar mais directamente dos anseios da 
populaç:to, sobretudo das camada<; mais jovens. 

A maior preocupação é a construção Je um 
complexo balnear na foz da Ribeira do Faial, local 
aprazível para férias de Verão. estando a decorrer li 

processo de transfonnaçJo da zona para a cria~ão "I 
referida infra-estrutura. 

A JSD-Santana diz congratular-se pela decisão d:l 
junta em ~riar postos de abrigo para as paragens dus I 

transportes públicos e de ter colaborado no program a I 
"Juventude e Trahalho" requerendo jovens para trabalha! 
sob a sua tutela. 

Grupos Corais em S. Vicente 
Por iniciativa do pároco de São Vicente, padre Geraldo, 

iniciou-se cm Janeiro dt! 92 uma exten<;ão do Gabinete ck 
Apoio à Expressão Musical é Dr.unálica da Secretaria R~­
gioml Ja EduC:lção no Centro ParoquüI e Social daquele 
concelho, 

Ne;,la extensão. quI:' está a ser aCIU;~llente fn:quentlJ:l 
por 150 alunos, silo de:-,...·J 1\ ulvidas vária.:; aCnVldides dJs quai~ 
~ ~"C1C;Ull a fonn~';w musical, riano, órg:1o. viola. instru­
mentos de coroa tradicionai.., e pr.1tiC1 L·Oml. 

No início do com'rlf.: ano Ieclivo, l'om a ,,:olocação dI! 
um proti..'ssnr a tempo illlciro naquel:t e"tensão e com () apoio' 
de outros dois docentes a tempo parcial foi pos.<;ível a cri:lç~(l 
de dois coros: um de :ldultos e wn de crianças, qut' integram 
elementos das vária<; pamquÜL'i de S. Vicente, Rosário, Pont:l 
Delgada e Seixal. 

Após cinco meses de en<;;úos inten<;ivos. há a oportuni­
d.1de de ouvir estes dois coros que pa<;saIl1 a ser designadps 
Grupo Coral Inrantil do Norte (GABvID) e Grupo Coral do 
No,~ (GAEMD). 

Como é de tIadiÇ<10 foi convidado o Grupo Coral lio 
Arco da Calheta para apadrinhar estes novos coros, partici­
pando no com:erto que terá lugar no próximo domingo, ilia 
18 de Abril, pe:as 18 horas, no Centro Paroquial, Cultural e 
Social de São Vicenfe. A<; entradas são gratuitas. 

Fernando Henriques 
em Congresso Nacional 

o presidente da Comissão Instaladora da Univer­
sidade da Madeira, Fernando Henriques, :lp:esenlou 
ontem, no Congresso Nacional sobre o Ensino Superior 
(CNES), a convite da sua comissão orgalúzadora WII;] 

comunicação intitulada "Avaliação do Ensino Superior 
- Um desafio para :l Universidade". 

O Congresso. que está a decorrer no Centro Cul­
tural de Belém até ;wproximo dia 17,é da iniciativa 
das Associações Académicas das Universidades do 
Minho. Porto, Aveiro. Trás-os-Montes, Beira Interior. 
Évora e Algarve, e pretende dísculir os momentos e os 
problemas com que se confronta actualmente o Ensino 
Superior. 
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As dificuldades de 
gestão registadas nos 
últimos anos pela Trans­
portadora Aérea Portu­
guesa reflectem. agora 
um cenário de crise 
incontrolável ao nível 
empresarial. Os erros 
do passado e do pre­
sente custam neste mo­
mento o posto de tra­
balho a muitos funcio­
nários, até porque a 
política de contenção 
fmanceira vai ter como 
prioridade uma solução 
de saída. Os gestores 
estão confrontados com 
um panorama assusta­
dor, o Estado já não 
está interessado em in­
sunar mais dinheiro a 
fundo perdido e parece 
que são os trabalha­
dores a pagar a factura 
que em princípio viabi­
lizará a empresa para o 
futuro. 

Seria importante re­
solver o problema de 
outra forma. Menos 
dramática e mais de 
acordo com os direitos 
que quem trabalha deve 
ter. É urgente salva­
guardar o emprego e 
com ele a segurança de 
uma estrutura empre­
sarial, que apesar de 
pública (a imagem glo­
bal é a de gestão dese­
quiJibrada" deve ser 
encarada com respon­
sabilidade e não de 
ânimo leve como se 
calhar tem acontecido 
até aqui. 

Hoje, a TAP vive 
problemas bem sérios 
que ninguém parece 
encarar como preocu­
pantes. O resultado, 
para além de afectar o 
quadro de pessoal, vai 
ter reflexos negativos no 
serviço junto dos uten­
tes, neste caso regionais, 
nacionais e estrangeiros, 
que se em condições 
normais já se debatem 
com muitas contrarie­
dades, agora muito mais 
com a prestação de ser­
viços em situações hu­
manas de instabilidade. 

A paralisação anun· 
ciada para hoje marca 
() descontentamento ge· 
neralizado. E com ele 
vem um serviço debili· 
tado, como se prova 
com a concretização de 
um únko voo para a 
Madeira. Além de vir a 
prejudicar outros dem­
nos. Esperemos que () 
prc,blema se resolva a 
bem de todos pan que 
as negociaçÕü não re­
sultem somente nos des­
pedimentos. H. C. 

/ 
/ 

Funchal, 16 de Abril de 1993 

sem ar» 
Em má situação financeira a TAP enfrenta 

. hoje uma greve. É o protesto dos tra­
balhadores contra a ausência de negociações 
e a suspensão dos instrumentos convencionais 
laborais. A encerrar o ano de 1992 os 
prejuízos da Transportadora Aérea Nacional 
ascendem a 20 milhões de contos. Ao que 
tudo indica o Estado não vai fazer grandes 
investimentos a nível das despesas correntes 
da empresa. A solução parece estar na 
privatização extra-europeia. 

A TAP encerra o ano de 
1992 com um prejuízo da 
ordem dos 20 milhões de 
contos. Um resultado que 
causou algumas surpresas na 
medida em (jue as previsões 
apontavam para um re­
sultado não tão negativo, 
que rondava os oito mi­
lhões. 

Perante a situação de 
crise o Eslado decidiu não 
investir mais para cobrir as 
despesas correntes. É que já 
para pagar o subsídio de 
N atai de 1992 houve o re­
curso ao crédito bancário. 
Assim, nos últimos meses, 
as tentativas têm sido no 
sentido de encontrar um 

modo de viabilizar a em­
presa. 

A solução para a grave 
crise que a Transportadora 
Aérea Portuguesa atravessa, 
ao que tudo indica, poderá 
estar na privatização mas a 
nível de investidores es­
trangeiros. 

Solução fora 
da Europa 

Embora o modelo a 
ádoptar para a privatização 
não esteja ainda defiriido, 
sabe-se que o Governo não 
estarja interessado em ad­
mitir investidores que pos­
sam ditlcultar ô furl"ciooa-

mento da TAP. Quer sim 
accionistas que possam tirar 
as máximas vantagens dos 
mercados que a empresa 
domina. 

Nesta perspectiva, e para 
já, a resposta parece estar 

~ num investidor fora da Eu­
ropa, nomeadamente nwna 
companhia norte-americana 
ou'asiática. A recessão 
afecta também a aviação 
comercial europeia e a nível 
estratégico a aliança da TAP 
com uma companhia da 
Europa seria prejudicial. A 
TAP veria a sua posição re­
legada para segundo plano. 

Interessados 

volv~r ligações entre as ro­
tas africanas e inLcrcontinen­
tais. Logicamente também 
na" que são exploradas pela 
Transportadora Aérea Na­
cional. 

E, a este nível, embora 
a TAP esteja em situação 
difícil, poderá ter muito que 
oferecer aos novos parcei­
ros, nomeadamente vanta­
gens comerciais e opera­
cionais aos operadores que 
não dominem certos merca­
dos. A maioria das compa­
nhias que operam fora da 
EUropa baseiam a suaac':­
tividadeem voos domésti-

, cos, enquanto a TAP já 
domina 65 destinos Qa Eu­
ropa, em África c na Amé-

Alguns .contactos com . rica. 
parceiros norte-americanos 
for.un já encetados no final 
de 1992. Ao longo deste 
ano outros foram' tainbém 

Solução aU O 

fim, deste ano 

realizados' com companhias O novo presidente do 
asiáticas .• como a Cathay Conselho de Administração. 
Pacific e a Singapore Air-· Santos Martins, é provavel­
!ines. mente quem vai privatizar a 

Embora tudo esteja no empresa. A sua nomeação é 
segredo dos deuses, ao que mesmo entendida na pers­
tudo indica, C·á empresa que pectivade fazer o que ·for ' 
podet'á-in~stir·na--TAPes .. --necessário para 'tirar a TAP" 

f" ,_" ' ,.,' ._ _.'_ _ _ ,_. 

tará interessada em- deaeri:·: dã situação em que se eD-

contra. As medidas passanl 
pela privatização. 

Com milhões de contos 
de prejuízo, a solução terá 
que ser encontrada a médio 
prazo e é natural que a 
privatização venha a acon­
tecer até o fim deste ano. , 

Com mudanças pefa 
frente a nova administração 
tem ainda muito que decidir. 
Terá que tomar as medidas 
necessárias para que os 60 
nÚlhões de contOS, já deci­
didos o ano passado pelo 
Govemo para os próximos 
cinco anos, sejam aplicados 
de modo benéfico no sen­
tido de gerir as despesas e 
pagar dívidas contraídas. 

Enquanto a situação não 
se resolve os trabalhadores 
da T A.P fazem hoje greve. 
Os motivos são aaÚSência 
de negociações esúspenSãó 
dos instrumentos oonvenció­
nais laborais. A acção de 
luta conta com o apoio 'de 
16 sindicato'S' que inclueln 
os quadrósdà aviàçlo 
comercial, os trabalbadores 
da aviação e aeroportos e 
dos téCl1.;COS <lemanutenção 
e aeronaves. 

T.F. 
---'----------------------------~------~~--------~----------------

/ 



A greve da TAP também chega à Madeira: 
hoje apenas dois voos, os TP 167 e 168, 
assegurarão as ligações entre Lisboa e o 
Funchal. A decisão foi tomada ontem. E dá 
como nulo o despacho do Governo que 
garantia inicialmente a manutenção da 
totalidade das operações de voo entre 
o Continente e as Regiões Autónomas 
durante a paralisação. 
Hoje vai haver bicha no aeroporto. 

/ 

o pessoal da transporta­
dora aérea nacional decidiu­
se pela greve .gemI. Hoje, 
durante 24 horas, ninguém 
trabalha na TAP. É, pelo 
menos, a pretensão das es­
truturas sindicais ligadas à 
empresa pública, que on~m, 
em uníssono, decretaram a 
paralisação dos serviços. 
Doze sindicatos - in­
cluindo o dos quadros de 
aviação comercial, os dos 
trabalhadores de aviação e 
aeroportos e o dos técnicos 
de manutenção e aeronaves 
- deram o sim à decisão. 
B, em conferencia de im­
prensa, disseram da sua jus­
tiça. "Os sindicatos têm ac­
tuado com um grande senti­
mento de responsabilidade e 

equilíbrio, apenas afectando 
os interesses dos passageiros 
da TAP em situações extre­
mas e porque não ilOS resta 
outra alternativa". É o que 
se pode ler no comunicado 
final db1ribuído à imprensa 
continental, ao qual o DN 
teve acesso. No doçumento, 
os trabalhadores da aviação 
ci vil portuguesa deixam 
bem clara uma sugestão: 

apelos ao diálogo respon­
deram com a suspensão das 
convenções colectivas, subs-

DIÁRIO DE NOTÍCIÁS -- MADEIRA 

tituindo-as por um 'Regime 
Sucedâneo' que retirou di-· 
reitos e garantias conquista­
das em 25 anos de exercí­
cio do direito da negociação 
colectiva". 

A greve visa também ser 
l'ma forma de "pressão" 

para que o Governo assuma 
"as suas próprias responsa­
bilidades políticu, adminis­
trativas e económico-finan­
ceiras, nomeadamente a dí­
vida que mantém para com 
a companhia superior a 80 
milhões de contos". A pa-

ralisação laboral dá-se tam­
bém pela manutenção de 
regras de trabalho e de 
serviço que "grangearam à 
TAP o prestígio interna-

. -cional de que disfruta". 

Os profissionais do ramo 
da aviação civil têm "cons­
ciência" dos problemas que 
o sector presentemente 
atravessa. Mas não aceitam 
ser os "bodes expiatórios" 

da situação. "Mesmo que as 
intenções do Governo e do 
Conselho de Administração 
não nos mereçam confiança, 

não cessaremos de insistir 
no desenvolvimento de um 
processo de diálogo pro­
fícuo, única fonna de en­
volver responsavelmente os 
trabalhadores na procura dos 
melhores cam inhos para 
enfrentar a concorrência 
selvagem actualmente exis­
tente" - realça a nota sin­
dical. 

Um voo para 
cada Região 

Aos tlabalhadores da 
TAP, "não resta outro ca-

"Melhor seria que o Go­

verno se preocupasse antes 
em criar as necessárias con­
dições de diálogo em vez de 
procurar limitar o direito 
constitucional dos traba­
lhadores à greve". 

A greve 
anunciada 

Convocados em folga 
A paralisação dos fun­

cionários da TAP não é uma 
novidade. Surge na sequên­
cia da greve decretada por 
tempo mdetemúnado às ho­
ru extraordináriu. E, tal 
como esta, é a ."resposta ao 
silêncio" do Governo e do 
Coosellio de ~traçio 
ao& .. ~ ao ~. que. 
"im~mente", oa tra­
balhadorel da TAP têm 
v.iodo a fazer detJlde o imcio 

Trabalhadores de váriOl 
sect~ da TAP (pessoal 
de voo, manutenção e ope-
ração, por exemplo) estão 
a ser convocados, por 
tele~ ao abrigo de um 
despacho conjunto doo Mi-
oistérios dos Transportes e 
Comunicações e do Em-
prego e da Segurança S0-
cial para cumprimento doi 

. minimOl. 

7.ma tentativa de 
aliciar 08 ttabalhadores a 
furar l&reve», disse à 
agência I..uIa JaIé Bd." 

presidente do Sindicato Na-
cionaI do Pessoal de voo da 
Aviação Civil (SNPV AC), 
um dos 16 sindicatos que 
convocou esta paralisação 
de um dia. 

Para o SNPV AC, «se 08 

trabalhadores que receberam 
o telegrama para se apre-
sentarem ao serviço ade~ 
rirem à greve, é 6bvió que 
não são obrigados a ir tra-
balhar». 

António Monteiro, do 
Sindicato dos Trabalhadores 

da Aviação Civil e Aero- Públicas da TAP confinna-
portos (SIT A VA), afinnou à ram que a empresa está a 

agência Lusa que «os ser- convocar trabalhadores 

viços lllfuimos são exagera- para sexta-feira, para 

dos». cumprimento dos serviços 

Até trabalhadores consi- mínimos. 

deradoo excedentes, coloca- A lei da greve prevê 

dos nas «listas de dispo-
que os sindicatos indiquem 
os trabalhadores para fazer 

níveis», e mesmo de secto- os serviços mínimos. Os 
res que nada se relacionam 16 sindicatos não cumpri-
com os serviços m{ninios ram esse procedimento e o 
como os administrativos es- SI-TA V A apresentou ':Ima 
tatão a sef convocados, se- queixa contra a TAP ao 
gundo fontes sindicais. Supremo Tribunal Admi-

Os .serviços de Relações nistrativo. 

/ 
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minho" a não ser "insistir 
com as [onna') de luta que 

se justificarem até que o 
Governo e o Conselho de 

Administração se dispo­
nham a ouvir" . 

A greve de hoje é uma 
dessas fonnas. E chega a 
todas às regiões do País. À 
Madeira, inclusive: apenas 
dois voos assegurarão a'i li­

gações entre Lisboa ~> (l 

Funchal. O que contrana lil­

formações que davam como 
certa a manutenção total dos 
voos entre ambas as partes 

durante a paralisação. "Afir­

mamos o nosso protesto 
contra o 'Despacho Con­
junto' do MOPTC e t-.fESS 

que estabelece como 'servi­
ços mínimos indispensáveis' 

a afectar durante a grl!ve a 
totalidade das operações de 
voo entre o Continente e as 

Regiões Autónomas" - re­
fere o comunicado a que ti­

vemos acesso, no <.J.1I ~d é 

ainda expressa a "disponibi­

lidade" para garantir durante 

a paralisação uma ligação 
para cada uma das Regiõl!s 
Autónomas, bem como 
"situações de emergência" 

que possam surgir. ESl;t in­

fOITnação foi-nos ratificada 

tele fonicamente por Ana 
Azevedo, uma das organiza­
doras da conferência de im­

prensa ontem tida Iug~ em 

Lisboa. Concretizando: o 
voo TP 167 fará a ligação 

LisboacFunchal às 13:25 e o 
TP 168 Funchal-Lisboa ~\S 

17:40. O TP 195 encarrega­
se da ligação Lisboa-Ponta 
Delgadr. pelas I 8:40 e o TP 

196 a da Ponta Delgada­
Lisboa, às 20:15. 

Entretanto, os trabalha­
dores da transportador:1 aé­
rea nacional já expediram 
um "Esclarecimento aos 

Passageiros" .. No mesmo 
são perempt6rios: "Con­
cordamos todos que a greve 
é uma acção violenta dos 
pontos de vista económico. 

moral e psicol6gico, não 
apenas sobre as empresas 
contra as quais se fazem 
uma, a sociedade e ~nesmo 
sobre 01 trabalhadores que 
a decidem e que exen:em'·. 
Mas ela é inadiável. E vem. 

segundo dizem, "na defesa 
da própria Cempailhia e dos 
interesses doo próprios pas­
sageiros". 

EbrMeliRI 



/ 
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Jorge Faria confirma 

SAPMEI já' detectou anomalias 
elD projectos COID incentivos 
o Serviço 
de Apoio às Pequenas 
e Médias Empresas 
na Madeira já 
detectou anomalias 
nalgumas 
candidaturas às 
comparticipações 
financeiras a fundo 
perdido do SIBR 
e SIAPPI. Quem o 
afirmou foi 
o director daquele 
serviço JOI'ge Faria, 
tendo referido 
contudo que esses 
problemas têm 
sido pouco 
significativos. 

«São casos pontuais. Às 
vezes alguma empresa 
apresenta. determinada 
facturação que não está de 
acordo com o projecto que 
apresentou, outras vezes 
são apresentadas facturas 
que não correspondem. Os 
processos são rejeitados. 

Em termos percentuais 
esse valor é pouco signifi­
cativo; No caso do SIBR 
(Sistema. de Incentivos de 
Base Regional) e do 
SIAPPI (Sistema de In­
centivos e Apoios a Peque­
nos Projectos de Investi­
mento) por enquanto não 
foram detectadas anoma· 
lias muito significativas 
que impeçam o andamento 
do processo» - disse. 

A .;ste respeito, fez ques­
tão de salientar todavia: 
«Num leque grande de 
projectos aprovados men­
tiria se dissesse que não 
houve nenhuma anomalia. 
Porém, temos o cuidado 
aquando da verificação 
documental, física e con­
tabilística de tentar reme­
diar essas situações. Quan­
do acontecem esses casos 
numa primeira análise 
chamamos a atenção dos 
empresários e técnicos de 
contas para eventualmente 
corrigir alguma situação 
menos transparente. No 
caso do SIBR e do SIAPPI 

i 

essas fraudes são mais 
difíceis porque o processo 
de incentivo funciona 
através da garantia bano 
cária». 

Candidaturas 
com ritmo forte 

Mas, o director do Servi­
ço de Apoio às Pequenas e 
Médias Empresas não se fi­
cou por aqui e à saída da 
conferência em que par­
ticipou na Escola Secundá­
ria Francisco Franco no 
âmbito da FIC/93 revelou 
que em relação ao SIBR a 
Madeira já conseguiu cerca 
de 21 milhões de contos de 
investimentos com um valor 
correspondente a sete mi­
lhões de contos de incenti­
vos. 

«Isto são valores extre­
mamente significativos 
para uma R~ião com a 
nossa dimensão» - frisou. 

Instado a comentar se 
este ano prevê-se o cresci­
mem) do número de fi­
nanciamentos, Jorge Faria 

A conlerência sobre o tema «' .. :amo Financiar a sua Empresa», promovida no âmbito da FIC/93 
levou à Escola Francisco FraTlco muitos empresários. 

frisou: «A aderência de 
projectos ou de candi· 
daturas no SAPMEI {'on­
tinua com um ritmo .. da­
tivamenfe forte. Neste pri­
meiro trimestre de 93 te­
mos tido u ma aceitação de 
candidaturas idêntica às 
do anó passado. Neste 
momento temos 57 projec­
tos aprovados, " aguar· 
dam homologação e " es· 
tão em análise». 

O director do SAPNIEI 
referiu ainda que as Peque-

nas e Médias Empresas têm 
aproveit:ldo estes funelos 
comunitários de uma fonna 
exemplar, tendo realçado 
que aquando da realização 

da última missão de se­
lecção feita no Funchal a 
capitação de investimento e 
de incentivo em relação ao 
SffiR era superior na Ma­

deira ao todo nacional. 
Por llltimO salientou: «Os 

empresários devem apro­
veitar os apoios comunitá­
rios para modernizar, 

expandir, inovar e reins­
talar as suas empresas. Só 
assim podem competir 
com os seus concorrentes',. 

Nesta conferência subor­

dinada ao tema «Como Fi­
nanciar i.l sua Empresa» es­
tava prevista a presença do 
administrador do BANIF, 
Marques de Almeida, que 
no entanto não pôde estar 
presente. A sua ausência foi 
colmatada pelo dr. Luís 
Miguel, também do BANIF. 

Juan Fer1UUldez 

RENAULT TWINGO 
JÁ NA MADEIRA 

Indiferentes e cinzentões, por favor abstenham-sel O novo Twingo já chegou às nossas 

/ 

ruas, às nossas vIdas, e chegou antes de ter chegado a quaisquer outras. Veio com / 

NOVA 
NOVA--
NOVA._ 
NOVA ... 
NOVA ~ ... , ... 
NOVA._ 
NOVA~. 
NOVA 

N O V AIND USTRIAL é a Marca que vai ao 
encontro de Novas Etapas na Madeira, com 
Tradição e Força! 

o Nosso logotipo simboliza a Multiplicação 
dos esforços relacionados com a Construção 
Civil e Indústria. Reduza os seus esforços 
trabalhando connosco. 

A(';UARDAMOS PC-...')R SI NA F.I.C. 

o seu ar atrevido, diferente, desafiador e está a dar-thes mais cor, mais animação, mais 
sulpresa e mais criatividade. O Twingo é apeteeível-e com ele apetece andar, apetece 

pasSear, apetece viajar, apetece dançar ... o TwtngofO Twingo, meus senhores, é a 
diferença, é uma oUtra atitude, é o futuro. E depois é doce, é jovem, é sedutor- uau, 

o Twingo? Que bombom! 

EM: EXPOSIÇÁO.NA F.I.C.E.N 

CONCESSIONÁRIO. PARA A. RAM 

AUTOZARCO' 
- ESTRADA MONUMENTAL. 394 .. A- TEI..EFS.: 762fBJ(162828 

- RUA MAJOR REIS GOMES C/ ESQUlNA 
RUA DA ALBGRIAN.8 4.--1'BLBFS:: 42378 - 742302 

.AUTO QUEIMADA 
EST. DO M:iRADOURo"'-AOOADBPBNA":TEl..EF.: 965365 
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Mingas na Madeira 
faz acusações ãUNITA 
o embaixador 
angolano em 
Portugal, Rui 
Mingas, afirmou 
ontem, no Funchal, 
que o Governo do seu 
país «foi para a 
ronda negocial de 
Abidjan com algumas 
questões de princípio, 
das quais não 
abdica». 

Q diplomata angolano, 
que falava após uma audiên­
cia que manieve com o 
presidente da Assembleia 
Regional da Madeira, Nélio 
Mendonça, no âmbito de 
uma visita oficial à Região, 
comentava assim as fracas 
perspectivas de sucesso da 
ronda negocial de Abidjan, 
entre a UNITA c o Governo 
angolano. 

«Essas questões de princf~ 
pios têm que ser resolvidas 
pela UNITA e assentam na 
base da legitimidade», sub­
linhou Rui Mingas. 

Desta forma, e na óptica 
do embaixador angolano, es­
sas questões passam, fulcral­
mente, pela aceitação, por 
parte da UNITA, dos re­
sultados das eleições e do seu 
papel de partido da oposição. 

«As conversações têm que 
estar baseadas nas questões 
normativas assinadas em 
Bicesse~), acrescentou o di­
plomata. 

Rui Mingas acusou ainda 
«alguns sul-aóicanos e zai­
renses pelo clima desestabili­
zador que pretendem perpe­
tuar em Angola, quando 
prestam apoio à UNITA», 
mas recusou-se a responsa­
bilizar o Governo sul-africa­
no, cblo «não existirem dados 
concretos sobre esse apoio». 

Em relação ao problema 
de Cabinda, Rui Mingas, que 
sublinhou o facto de ser 
descente por parte paterna 
daquele território, afirmou 
que «são alguns grupos de 
zairenses e congoleses que 
apelam para a independên­
cia». 

«Para Cabinda (realmente 
um território com uma certa 
descontinuidade em relação a 
Angola), defendemos uma 
autonomia idêntica à que 

possui a MadeirID>, afinllOU. 

«Cabinda seria imediata­
mente engolida pelas potên­
cias vizinhas se viesse a ser 
independente», justificou o 
diplomata. 

O embaixador angolano, 
durante a visita de três dias 
que está a efectuar à Região 
Autónoma da Madeira, vai 
estudar com o Governo 
madeirense plataforma,> de 
cooperação, designadamente 
no sector das pescas. 

Banco COlDercial Português no Funchal 
telD nova figura de director-coordenador 
Jardim Gonçalves, presidente do Banco 
Comercial Português, apresentou ontem no 
Funchal, o novo director coordenador das 
cinco áreas de negócios que aquela instituição 
de crédito detém ao serviço da Região 
Autónoma da Madeira. 

Num encontro com os 
~ da comunicação 
social madeirense o Eng!! 
Jatdim Gonçalves, que na cir­
cunstância estava acompa­
nhado do seaetário-geral do 
Banco, dr. Pitto Basta<; e, de 
resto, de toda a estrutura de 
~ BCPmantém _ uu~queo 
na Maieira, disse que aquela 
reunião tinha como principal 
objectivo divulgar a imrodução 
da nova figura de COOldenação 
que será desempedlada pelo 
dr. João BarraI. 

O presidente do Banco 
Omercial Português, justifi­
cardo a decisão, expticoo que 
o novo cargo em nada aJecta 
a competência dos resp0n­
sáveis locais, antes c:.:cobindo­
k8 moa mais ampI.a autooo­
mia e um mais YaW> poder de 
canpeeência decisória 

Tarefa mais facilitada 

A emalégia, subünhada 
pelo p:irreiro ~ da 
imúuição que 00 reu sector 
~ o C380 mais oá6rio 
de ~da ~ ffáca 
de um banco 00 ~ podB­
~~a~da 
qu~edoe~ 

~dafs~a~ 
cu 00 quadro dos ~ 
~de~qpeo 

estabelecimento bancário que 
preside oferece. 

Melhor e mais competên­
cia, no servir a Madeira, fo­
ram expressões utilizadas pelo 
nosso c.omenâneo Fngº Janiím Em posição de dutaque, o presidente do "BCP», Jardim Cor/-
Gonçalves que acentuou o. çalves, está ladeado pelo secretário-geral du Banco. Pinto Bastos 
facto dos actuais respomáveis (à direita) e pelo novo director-coordenador, João BarraI, que 

foi apresentado à comunicação social. 
terem a partir de agora, com a 
presença do novo director- a estrutura de chefias e os re- moodo empresarial, não Justi­
coOIdenador João Barral, a ta- cursos humanos a ela afectos ficam, segundo Jardim Gon­
rem mais facilitada, já que toda (todos os responsáveis esti- çalves, a maior apetência pela 
a prestação coooJenadora pas- veram presentes), dissertou área dos particulares, segmento 
sou a estar resideme no Fun- sobre as vertentes dom61icas que o BCP, muito acarinha, 
cbal, em vez de ser reportada e internacionais do Banco, re- ~m tão pouco uma maior 

cordando a propósito que na oferta de crédito à habitação 
a lS>oa para várias "pootes", RAM o BCP foi o primeiro a que a Banca em geral publi-
consoante as áreas de negócio apresentar candidatura para cita. Aos jornalistas aquele alto 
em apreço. operar no "offshore" do Cm- gestor bancário disse que a cs-

O secretári<rge:al do Banco tro Internacional de Negócios tratégia de servir apenas as 
Comercial Português. Pinto da Madeira. empresas pertence ao passado, 
B3i!o1!)S que, nos prim6n1ios da que o risco é um dos factores 
actividade bancária desenvol- BCP está saudável que acompanham a própria 
vida por aquela imtitiulção no actividade creditícia e que a 
Fuocbal, ocupou o cargo" de No decw:so de um período maior atenção aos particulares 
~-respoosáveI. 1eoeu, por dedicado a petguntas dos jor- advém de uma correcção que 
seu rumo, alou,,,,, canentários nalistas, o presidente do Coo- se impunha à modema di-

c-- selho de Administração do nâmica bancária. 
e complementou algumas BCP, teve oportunidade de O novo director-coordena-
ideias lançadas circunstan- sublinhar que a instituição que dor do Funchal , João BarraI, 
cialmente pelo presidente preside "pode ter mais relevo reconhecendo a intenção da 
Jaroim Gonçalves, nomeaMo na Região", jm1ificando que o administração do BCP, encer­
i.rdusiva:merf.e alguns dados "seu" Banco está muito 1'OO"""'~ encootro dizendo da 
bisIóricoo do ~ pamado do saudável, bem capitalizado e satis~ em ter recebido trio 
Banco que dos recursos preparado, por isso; para as honroso convite, para uma 
~ no meio local. faz evenIuaÍ8 ~ ecoo6mi- . Região como a da Madeira c, 
UJ.Wl a::ua "pia" em afinnar cas", respondendo assim ao manifestando o seu total· em­
que "atia quase WtaImeore que fom aflorado por um dos penhamentono cargo que 
~ na RegiJd' .. ~ jomalistas presentes. Os ÔSfOS acabava de Jre ser coofiado, 
.~ ~ e ap1!!iIIla, ... crescentes<do .. crédito i ao .~ a presença de todos. 

{ 

Empresa Madeirense de Tabacos 
escolhe auditores Ernst & Young 

A Empresa Madeirense de Tabacos acaba de es­
colher Ernst & Young cono seu auditor, a partir de 1993. 

Re(,;orde-i>e que a Em<;t & Young é a única firma 
internacional de auditores que dispõe de instalaçÕ{'\ 
pennaUcOIl'S na Mad('lra e nos Açores. No F1IDchal está 
a operar há mais de trinta anos. 

2ª Mostra da Cana de Açúcar 
na Calheta a 17 e 18 de Abril 

É já neste fim-<k-semana que ~ realiza, na vila da Ca­
llleta, a 2ª Mostni da Cana de Açúcar, cuja inauguração está 
marcada para sábado às 17.30 hordo') com a prescn.,;a do se­
creLário regional da AgricullUIa, Aorestas e Pescas. Baz.cnga 
Marques visitará airxia na a1tur<l o engenho e pavilhõe~ I 
alusivos aos derivados daquele produto. i 

Uma hora mais tan1e e con<;t;mte do programa o se- . 
cretário dará posse à nova direcção da C:L,:t do Povo \.1:1 
localidade, seguindo-se entrega de diplomas dos cursos de 
jovens agricultores e sensibilizllç.'i.o à [OITllaç.'i.o de actores d..: 
teatro. 

O fNATEL animará a festa e Bazenga Marques tem a 
intervenção prevista para as 21.30 hor<ls. 

No domingo, o programa começa às 15 hor:l'i com a 
actuação da banda do Paúl do Mar, erKju,mto meia hora rn;u\ 
tarde haverá intervenção dos técnicos da Direcção dos 
Serviços de Produção Agrícola que far:io dcmonstrat,:ães so­
bre o Programa Operacional para a cana sacarina (eng. Ri­
cardo Costa); alguma prülicas cultunii.~ acort'>Clhadas para ;1 

cana sacarina (eng. f-.Urio Fraga); programa operacional 
vitícola (engs. João Braz.'ío e Magalhães Ferreira); programa 
de reconversão e reestruturayão da banan..:ua (eng. L\II, 
Ribeiro); investimento :\poiados no funbito do programa 797 
(cng. Morais). 

Pelas 16.30 horas ted lugar IID1<l palestra sobre a cana 
de aÇlícar pelo dr. Alberto Vieira. 

/ 

Mota Torres dá parabéns 
pelos vinte anos socialistas 

O presidente do PS/Madeira enviou um lix para a sede 
nacional do partido, no qual fOllnula os votos de parabém 
pela passagem do vigé.-;imo aniversário dos socialistas: "Quen) 
em meu llome pessoal e interpretando o sentir profundo <k 
todos os socialistas da Iv1adeira e Porto Santo, assoóar-me a 
tão comovente quão estimulante confraternização, do maior 
signific:\do uo nosso viver comum, com a certeza de qll-':. 
depois da testa, e com redobrado enlllsiasmo v~un()S coo- ! 
tinuar a sei .;apazes de slIoliuhar as nOSS:lO;; e:-igências elll 

relação ao futuro COffi'sp<mdendO ciesta fOlm~ ~lO que os por­
tugue.o;es. todo:; 01; portugueses, de nós esperam". 

PS desafia CDS 

A Comiss3.o ExecllLiva da Comissão Política Concelhia 
do Funchal do Partido Socialista, reunida para ~lprecíar o 
<Uldamento da pn!paraç;10 das próxima" eleições autárquica" 
decidiu tomar público que "o presidente do CDS/Madeira 

. fez recentemente declaracrões segundo as quais aquele partido 
estaria <fuponível para se coligar com o PSD/M nas próximas 
eleições para a Câmara do Funchal". Esta situaç.10, na pers­
pectiva dos socialistas, é inconcebível. "Não fuz sentido e l; 

ética e momlmente reprovável que o CDS/M mantenha Wlla 

coligação com o PS e manifuste disponibilidOOe par.! se coligar 
com o PSD/M daqui a escassos meses rtl~ mesmas autárqui-
cas". 

Posto isto o PS "desafia o CDS a clarificar, de uma vez 
por todas, a sua posição ainda que estranhemos os vo!te­
fuces a que o CDS nos vem habituando, quer no plano n:l­
clonaI, quer regional". 

Projecto Europeu COST229 
com reunião no Caniço de Baixo 

Est.1 a decorrer no Hotel Oá~s AtI;mtic. no Caniço de 
Baixo, um WOJkshop e uma reunião dos delegados nacionais 
do Projecto Europeu COST 229, organjz~td() pelo Prof. DOll­

tor Anónio M,muel Casimiro do gnlJ)(l deoomuniclções da 
UnivL.'I'SÍciade da Madeira c delegado nacional deste projecto. 
O Workshop reúne os responsáveis europeus pelo 
processamento par.deJo e tem como objectivo a tm;,;;l de ex­
periência" neste campo e o contacto enlre esses re~pomáveis. 

,.,.,.,. ..., ' .. " .. .', 

/ 
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I TRÁFEGO MARíTIMO 

Porto Santo com mais de 1.000 navios 
Pela segunda vez 
o porto da Ilha 
Dourada obteve mais 
de 1.000 embarcações 
nas suas águas 
durante todo ~ ano 
de 92. Mais dois 
recordes: os 
passageiros foram 
111 mil e importou-se 
.~6 mil toneladas 
de mercadorias. As 
exportações foram 
parcas, mas, pelo 
menos não desceram. 

o porto do Porto Santo 
teve um bom ano a nível 
estatístico ao conseguir um 
novo máximo de presença 
de navios, com 1.057 embar­
cações. Recorde-se que só 
por uma vez, em 1989, 
aque le número fora ultrapas-

sado, registando-se então 
1.023 embarcações. Como é 
lógico, os iates obtiveram os 
valores mais elevados com 
475 embarcações, mas as 
viagens regulares do Ma· 
deirense e do Lusitânia 
Expresso ajudaram à que· 
bra do anterior recorde. 

Pelas nacionalidades, e 
além da portuguesa, indi­
que-se que à excepção dos 
paquetes ucranianos, foram 
iales os navios estrangeiros 
que passaram pelo Porto 
Santo. Os franceses com 
104 embarcações, ingleses 
(89), alemães (51) e ameri­
canos (45) destacaram-se 
entre as demais 27 naciona­
lidades. 

N o entanto, a grande 
safra verificou-se no trans­
porte de passageiros para (e 
do) Porto Santo. Se 91 já 
havia implementado novo 
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, A médw de passageiros por cada viagem deu em Julho o melhor 
índice de ocupação. 

recorde com 108 mil, ó ano 
transacto chegou aos 
111.939 passageiros, um 
aumento na ordem dos 3%. 
Curiosamente, mesmo com 
as ajudas dos dois navios 
privados naquela carreira 
regular, o número de via­
gens quedou-se pelas 401, 
valor ainda inferior às 403 
regisladas em 1986. 

Como sempre, os meses 
de Verão geraram o maior 
volume de tráfeg9, com 
metade das viagens e mais 
de 70% dos passageiros. 
Agosto (83 viagens e 34 mil 
passageiros) foi o mais mo­
vimentado, enquanto De­
zembro (1912114) ficou na 
posição inversa. 

Nas médias passageiros/ 
viagens, refira-se que o mês 
de Julho obteve um valor na 
ordem dos 443 passageiros 
por cada viagem efectuada, 
superior a Agosto, que 
registou apenas 415 pas­
sageiros de média. Particu­
larmente, estes valores de­
vem-se à concorrência que 
se fazia sentir na altura en­
tre os 4 navios na linha, 
mais forte a partir de 
Agosto e que dispersou os 
34 mil passageiros por uma 
oferta de lugares que mui­
tas vezes chegou a ultrapas­
sar os 1.000 por viagem. 

Neste aspecto, o relatório 
da DRP inclui os números 
finais de cada operador para 
o Porto Santo em 1992. Os 
navios do GR transportaram 
96.760 pessoas (87%), o 

JOAQUIM SANTOS 
APOIO DE: WAGONS LITS - "VIAJE CONNOSCO" 

FOTO VÍDEO DA SÉ - "FAZEMOS A DIFERENÇA" 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS - "PENSAMOS EM SI TODOS OS DIAS" 

~---~---------~~---------~ 
I...J Qual fOi o resultado final deste Jogo. . .............•.. .! ................... I 
I ::J Como se chama o jogador cuja cara está tapada pela bola? I 
I . .......... ............................................................................................... I 
I Nome ........................................................................................... I 
I Morada .............................................. ~ .....•..••.•...........•...••...........••• I 
L Telefone .....•.........•••........... .J. 
-------------------~---

Recorte, preencha e cole este Cupão num Bilhete Postal dos C.T.T. . . 
Depois envie-o para: Produções J. Santos - Apartado 532 - 9007 FUNCHAL 

REG ULAl\II:ENTO 
Semanalmt:nte será afIxado nas montras das Lojas FOTO VÍDEO DA SÉ uma fotografia 

referente a um lance de um jogo de futebol realizado no Estádio dos Baneiros, tencto um d()S 

jogadore, cara lapada por uma bola. . '. . 
Para çoocorrer basta recortar o Cupão publicado rio DIÁRIO OE NOT1CIAS,respoader 

à" duas pergulltu, colá-lo num poataI dos CTf e I:llviá-lo p~ PRODUÇÕES JOAQUl'Mó 
SANTOS - Apartado 532 - c;oo? FUNCHAL. 

Na 3.' :remana do mês de Junho 1993, seri. realizado um sorteio entre OS postais cujas 
relipc)~\;C e~tejam <correcta:> para apurar os vencedores das Viagens, Máquinll.ll FotogrMicas e 
outra. '_:rpre!>ll~. 

Lusitânia Expresso ficou­
-se pelos 9.208, apenas 8% 
dos totais, enquanto o Ma­
deirense viajou com 5.971 
passageiros (5%) .. 

N o sector das mercado­
rias, verificam-se duas si­
tuaçCies equivalentes. Impor­
tações e exportações subÍ­
ramo Mais as primeiras 
(21% \!I1l relação a 1991), 
que atingiram novo máximo 
desde sempre e menos as 
últim3S (6%), mas que não 
param de crescer desde 
1990, atingindo valores na 
ordem dos 13%. No total,as 
trocas comerciais do Porto 
Santo por via marftinla não 
ultrapassam ainda as 45 mil 
toneladas, registando-se em 
92 um valor de 42.881, que 
está longe do recorde obtido 
em 1985 com 47.289 tonela­
das. Como seria de aguar­
dar, os maiores índices pro­
vêm das importações de ci­
mento, materiais de constru­
ção, asfalto, mercearia e com­
bustíveis. Nas exportações, 
destaque para a carga con­
tentorizada (sem desig­
nação), água mineral, auto­
móveis (7!), cal, vasilhame 
e material de construção. 

M.M. 

ABRll.. 

CRUZEJROS 

18 - Odessa, ucraniano. De 
La Palma para lbiza. 
Entra às 10 horas e sai 
às19.30. (Blandy). 

19 - RenaissaBce, italiano. 
Procedência e destino 
desconhecidos. Entra às 
12 horas e sai às 18. 
(Blandy) 

19 - Song of Norway, no­
rueguês. Procedência 
<.kscoohecida para Ca­
sablanca. Entra às 12 h. 
e sai às 18. (Blandy) 

MOVIMENTO DE NAVIOS E PASSAGEIROS 
NA DÉCADA DE 90 
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A evolUi'ão posil;va do transporte de passageiros e mercadorias 
para o Porto Santo. 

IIeOWiIDITOS PORTO SNfTO 

T1lHS 

11000 

5000 

4000 

3000 .""',. 
• EX$> 91 

11 li ;Il~ lu 

"'''' 2000 

IODO 

nl 
~ 1 

U J. 
JAN '" "" .... "" .u f«} SEf aJl' NOV DiZ 

Os movimentos de importação e exportação por meses no Pano 
San/o. Comparação entre 1991 e 1992. 

/ DISCRIMINAÇÃO DE IATES 
POR NACIONALIDADES 

INGLESES (20.9%) 

. FRANCESES (24.4%) 

No sector dos iates. grande participação de embarcações 
franccSt.ls, inglesas e americanas. 
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com os negócios "tasca" 
o Governo Regional mandou preparar 
legislação para acabar com as "tascas". 
A abertura de estabelecimentos 
desta natureza ficará sujeita 
a novas regras: mais higiene é uma 
das principais exigências. 

No futuro, aquilo que até 
aqui era designado por 
"tasca", passar-se-á a cha­
mar obrigatoriamente res­
taurante, esplanada ou pub. 
A detenninação é do Exe­
cutivo madeirense e foi to­
mada ontem, durante a reu­
nião do Plenário do Go­
verno, presidido por Alberto 
João Jardim. . 

Nesse sentido, o secre­
tário regional das Finanças, 
que tutela a Administração 
Pública, José Paulo Fontes, 
foi encarregado de produzir 
legislação para proibir a 
abertura de novos estabe­
lecimentos com as Caf'.lcte­
rísticas de "tasc:1". 

A abertura/~Ie novos es­
t:1belecimcntos -similares de 
hotelaria tica condicionada a 
uma série de exigências, 
nomeadamente çondições de 
higiene. Com esta medida, 
o Executivo pretende exigir 
uma melhor qualidade de 
vida para as populações, e 
põe fim a um género de ne­
gócio bem característico da 
Região. 

O Governo, na mesma 
reunião, decidiu aprc­
var uma proposta de autori­
zação legislativa a ser en­
vi ada à Assem bleia da 

Madeira presente 

Répública, no âmbito do 
arrendamento urbano para 
habitação. 

Com esta medida, o Exe­
cutivo diz ter tomado em 
consideração "o problerha 
habitacional da Região Au­
tónoma da Madeira e o pa­
pel que desempenha o mer­
cado de arredamento, na 
satisfação da procura, pre­
conizando a redução do 
prazo de duração efectiva 
dos contratos temporários e 
dos I seus períodos de reno­
vação, bem como a intro­
dução de alguns condicio­
namentos à transmissão do 
direito ao arredamento por 
morte do primitivo ou do 
seu cônjuge". 

Ainda segundo a pro­
posta gov~ma.IUental, a ini­
ciativa legislativa prevê a 
aplicação de "um coeficien­
te aos montantes legalmente 
fixados para abatimento ao 
arredamento líquido total, 
para efeitos de imposto 
sobre rendimento das pes­
soas singulares; das im­
portâncias recebidas a título 
de renda, de contratos de 
arredamento celebrados ao 
abrigo do regime do ar­
rendamento urbano, apro­
vado pelo decreto-lei 321-B/ 

na Feira de Canárias 
A Madeira vai estar presente na FIC - Feira In­

ternacional de Canárias - que terá lugar em Las Palmas 
de 20 a 25 de Abril. 

A representação madeirense é chefiada pela Secre­
taria Regional da Economia e Cooperação Externa, que 
endereçou convites a várias empresas da Madeira e Porto 
Santo para participarem no certame. 

Segundo a Secretaria da Economia e Cooperação 
Externa, a presença de empresas da Região na FIe visa 
"fomentar a internacionalização das empresas madei­
renses e proporcionar-lhes a expansão das relações co­
merciais com as empresa<; dos vários países da Europa, 
América e África", que também participam na feira. 

Na FIC estarão representados 08 sectores da ali-
mentação, bebidas, materiais de construção, têxteis, 
calçado e pequenas ferramentas manuais. 

A Região Aut600ma da Madeira vai dispor de um 
«Stalld» cedido pcla8 :mtoridades canarianas. No pavilhão 
madeirense serão exposto artigos tradicionais: vinho, 
mel-de-caoa, licore8, bordado, tapeçaria, obra de vimes, 
flore3 e ainda artesanato de couro, cerveja, móveis, 
enchidoo e ~rvu de peixe. 

A Madeira vai ~ esta oportwúdade para 
realizar wna .. opeBÇão de charme" em tetmofI turísti­
cos, atrav~ da pre~a da Secretaria Regional do Tu- ~ 

90 de 15 de Outubro". 
O Executivo refere ainda 

que "a presente iniciativa 
visa alcançar uma nova 
dinânica para o mercado lo­
cal de arrendamento habita­
cional, colocando nele os 
milhares de fogos devolutos, 
bem como, e com o mesmo 
objectivo último, incenti­
var os investimentos no 
sector". 

Por proposta do se-

cretirio regional da Econo­
mia, Agostinho Pereira de 
Gouveia, o Governo man­
dou lavrar um louvor plÍ­

blico a Carlos Rodrigues, 
"pela forma eficienle como 
exerceu as suas funções de 
dircctor- çoordenador dos 
CTT-Madeira e de presi­
dente do Conselho de Ad­
ministração da Cabo TV 
Madeirense" 

A. j. P. 
As "tascas" vão acabar. Para lima terra de turismo, u Governu 
quer restaurantes, esplalladas e pubs. 

o BARCO TRAZENDO OS NOVOS OPEL CORSAS ATRASOU. 
'" 

ENTRETANTO DEVEMOS ADIAR A APRESENTACAO. 
. / ) 

LOGO QUE SOUBERMOS ALGUMA COISA, 
IREMOS INFORMAR. 

N I 

VEJA AMANHA NO DIARIO OU OIÇA NO 92.0 FM 

OPEL 
MADEIRA 

AUTO 

WELSH GOMES & AGUIAR, LDA, 
TELEFS.: 220584/225427 /762722 

07~OO 

ri&mo. v~J_I.~.~~~~~~~~~~~~~--------------------------~----~--~~~~--~--7 
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Pi aem 
A cidade do Funchal passa a dispor, a partir de 
hoje, de mais um serviço de inegável qualidade 
e interesse para os seus habitantes. É a 
"Pizzaservice", um restaurante que coloca em 
sua casa uma·pizza. Para isso basta que faça o 
pedido pelo telefone. 

Um simples telefonema é o sujiciente para ler, em casa, uma 
pi:zu É o moderno e eficieruc serviço da nova ,(Pizzaservice». 

asa 
Énio e Jorge Andrade são 

dois jovens empresários, ir­
mãos, que apostaram na cria­
ção de um novo tipo de res­
taurante e serviço. Com al­
guma experiência em peque­
nas empresas, os empresários 
meteram ombros a um 
"Pizzaservice". Ou seja, um 
restaurante de pizzas que 
também, e sobretudo, vende 
ao domicílio. Uma novidade 
para os funchalenses, através 
de um serviço muito vulga­
rizado nas grandes cidades. 

Como se pode ver, um simples telefonema é quanto basta para ter uma pizza em casa. 

Pensado em função da 
comodidade do cliente - o 
cid adão que tem uma vida 
cada vez mais atribulada -
o "Pizzaservice" leva a casa 
do seu cliente uma das seis 
variedades que o menu coo­
templa. Também aqui sur­
gem inovações: as pizzas 
serão de tamanhos diferenles. 
Assim, para além da pizza 
individual, tradicionalmente 
com 23 cm de diâmetro e 
feita para uma pessoa, o 
novo restaurante vai confec­
cionar pizzas de tamanho 
superiores. A' "média" terá 
30 cm de diâmetro (para 2{3 
pessoas) surgindo uma "Piz­
za familiar", concebida para 
uma família média de 4 a 
seis pessoas. 

Numa primeira fase a en-

trega ao domicilio será feita 
em dois periodos distintos: 
ao almoço entre as 12 e as 
15 horas, enquanto que o 
período normal de jantar vai 
desde as 18 e as 23 horas. 
Trinta minutos é o prazo de 
demora entre o pedido c a 
recepção em casa, tempo este 
que varia em função da 
morad a do cliente. Aliás, e a 
esse propósito, nesta primeira 
fase este serviço domiciliário 
só abrange o centro e arre­
dores da cidade do Funchal. 
Não é ainda possível chegar 
às zonas super altas. 

Para além do seIVÍço ao 
domicilio, este novo restu­
rante prevê ainda um espaço 
no Centro Comercial Belo 
Sol, para um pouco mais de 
villt~ clientes. Segredo do 
negócio, o "pizzio" é um 

profissional de larga expe­
riência, conhecido por ter 
trabalhado cm alguns dos 
melhores I'CSLaUrantes da es­
pecialidade. 

Desta forma, o menu é 
apresentado de uma forma 
igualmente diíerenle. A partir 
da pizza base (com queijo, 
tomate e oregão) o cliente 
deverá compor o tipo de 
pizza que pretende, adicio­
nando uma ou m ais variadas 
(carne, bacon, pimentos, 
azeitonaS, cogumelos, fiam­
bre, chouriço, atum, ananás, 
anchovas ou cebola). 

Por todas estas razões, os 
jovens empresários estão 
confiantes no sucesso do seu 
empreendimento. A aposta 
num novo mercado, a en­
trega em casa, e a qualidade 

das pizzas, tal como a novi­
dade dos tamanhos que 
permitem agora uma refeiçüo 
familiar, estão na base do 
optimismo de Énio e Jorge 
Andrade. 

Quanto a custos. os pre­
ços serão os correntes no 
mercado. Aliás, o serviço 
domiciliário praticamente 
não onera a pizza, com o 
menu da nova "Pizzaservice" 
a variar entre os 710$00 e os 
2.340$00, neste último caso 
para uma pizza familiar com 
40 cm, "especial da casa" e 
que alimenta quatro a seis 
pessoa ... 

Como é que pode pedir 
um pizza? Telefona para o 
"Pizzaservice" e faz o pedido 
deixando o seu número d~ 
telefone e morada. 

lVIENÚ 
CO:MPONHA A SUA PIZZA 

INDIVIDUAL MÉDIA FAMILIAR 
(23cm 1 pessoa) (3Ocm 2-3 pessoas) (4Ocm 4~ pessoas) 

Pizza Base (Queijo, Tomate e Orégios) 

Pizza Base com 1 variedade 

PimBase com 2 variedades 

PimtBase com 3 variedades 

Pizza Base com 4 variedades 

Pizza Base "Especial da CasaR 

(Camo, -. pimento<, 
z"it.ooao. c:osumeJos ou ooboIa) 

Variedades: 

7PP 
AGUllA 

Extra queijo 
BacOn 
FIlIIDbre 

710$00 

790$00 

870$00 

950$00 

1.060$00 

1.140$00 

Pimcrnos 
Cebola 
Azeitooas 

950$00 

1.070$00 

U9O$OO 

1.310$00 

1.510$00 

1.620$00 

Lata 
170$00 

1520$00 

1.690$00 

1.860$00 

2.030$00 

2.210$00 

2.430$00 

TELEFONE) ENCOMENDE, O RESTO É CONNOSCO. TELEF.: 766230 - CENTRO COMERCIAL BEW SOL· WJA 6 
CAMINHO VEUIO DA AJUDA 

ENTREGA.S AO DOl'Vl:ICÍLIO NA ÁR.EA. DO FUNCHAL 
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Em Santo António 

Humilde habitacão foi incendiada 
Automóvel vai à «Paragem» 
e atropela quatro jovens 

Quatro jovens, que se encontravam numa paragem 
de autocarros, nas imediações do Caminho das Br6teas, 
em /Santo Ant6nio, foram ontem atropelados por um 
veículo ligeiro de passageiros que pa<.;sou no local. 

~ 

por provável desavença de casal Quanto às circunstâncias em que decorreu o aci­
dente, nada conseguimos saber e, no local, garantiram­
-nos que o condutor se tinha posto em fug~ o que nnn 
confirmámos. O certo é que saíram vítimas do acidente 
Filomena Gonçalves, Fernanda Sousa, Sóuia Fernandes 
e Bruno Henriques, que foram transportados ao serviço 
de urgência do Hospital da Cruz de Carvalh,o numa am­
bulância dos Bombeiros Voluntários Madetrenses. 

Mais uma humilde residência 'do sítio do Pico 
do Cardo, freguesia de Santo António, foi, na 
noite de anteontem, devorada por um 
incêndio. 
Desde o início das labaredas, o fogo cheirou a 
«esturro», e não terá sido por acaso que o 
inquilino da residência em chamas, de nome 
Jorge, se entregou à PSP acusando-se de 
incendiário. 

Eram cerca das 23.30 
horas quando se deflagrou o 
incêndio, numa residência 
construída a blocos e co­
berta a zinco, onde vivia um 
casal aparentemente em 
conflito. Situação que foi 
mais tarde confirmada pejo 
auto-denunciado autor do 
sinistro, que prontamente 
(talvez a consciência a pe­
sar) se dirigiu a um bom­
beiro para confessar o 
crime, tendo este, natural­
mente, encmninhado a ines­
perada auto-denúncia para o 
agente da Polícia de Segu­
rança Pública, que o d~teve. 

A casa devorada pelas 
chamas, situa-se na mesma 
vereda onde há dias uma 
outra residência foi destruí­
da pelo fogo, no qual 
pereteu um pequenito de 
quatro anos de idade. S6 

a sua 
informação 
do dia-a-dia 

que a habitação que anteon­
tem foi consumida no in­
cêndio, se distancia muito 
mais da estrada até onde as 
viaturas dos bombeiros têm 
acesso, razão pela qual os 
«soldados da paz», das duas 
corporações do FunGhal, 
pouco puderam recuperar 
dos precários haveres da­
quela casa. 

Desavença familiar 
na origem do sinistro? 

O Jorge, que se iden­
tificou como locatário da 
residência que ficou to­
talmente inutilizada, veio 
para a Estrada Regional, 
artéria que dá acesso ao 
Curral das Freiras, denun­
ciar o seu crime. 

Na origem deste caso, e 
segundo o pr6prio, está a 
desavença e até a separação 
conjugal, o que o levara ao 
acto tresloucado de pegar 
lume à casa. 

Entretanto, afirmaram al­
guns vizinhos do Jorge que 
este, ainda em pleno dia, 
retirou da residência alguns 
dos móveis e outros artigos 
de maior valor, o que não 

:AGORA 
';PODERÁ 
llUVIR AS DEZ ~~ 
---

)lÚSlCAS QUE SE ENCONTRAM 

conseguimos confirmar pelo 
próprio autor confesso do 

;incêndio. 
O presumível incêndiário 

foi transportado ao Co­
mando da Polícia de Segu­
rança Pública, onde foi ou­
vido, seguindo depois o seu 
destino, uma vez que não 
fora suxpreendido em fla­
grante delito. Todavia, o 
processo seguiu os trâmites 
normais, pelo que deverá ser 
instaurado um inquérito pelo 
Tribunal, no qual deverá ser 
de novo ouvido o auto­
-denunciado incendiário. 

No entanto, e segundo 
informações que colhemos 
junto de uma fonte dos 
Bombeiros, nada foi encon­
trado no local, confinnando 
tratar-se de um fogo posto. 

«Voluntários Madei­
renses» e «Municipais do 
Funchal», deram por termi­
nado o trabalho já depois da 
uma hora da madrugada. 

No Bom Sucesso 

Também ontem, cerca 
das 17 horas, foi dado o 
alerta de um incêndio numa 
residência do sítio da Casa 
Velha - Alto do Bom Su­
cesso, para onde convergi­
ram os bombeiros «Munici­
pais» e «Voluntários». 

O foco incendiário surgiu 
num espaço entre a parede 
de uma residência e um 
anexo da mesma, construído 
a madeira, onde caem mui­
tas folhas de uma anoneira 
ali existente: 

Uma ponta de cigarro, é 

~I~ NO TOP DE INGLATERRA 
... PARA ISSO, MARQUE 

o NÚMERO 

0670 100 665 -, 

a causa aparentemente mais 
provável do incêndio, que 
foi debelado a tempo por 
populares. 

Os danos foram insignifi­
cantes, mas o susto ficou, 
sobretudo para o proprie­
tário e residente da casa, 
Ferdinando Aleixo N6brega. 

i.R. 

O acidente registou-se por volta das 16 horas, ma:; 
à noite, cerca das 22, já três dos atropelados tinham 
recebido alta hospitalar. Em observações, continuava 
Bruno Henriques, embora nos garantissem que o seu 
estado n~o era grave. 

Uma ajudinha faz sempre jeito. Milito mais qrwlldo se trata rll! percorrer 1/IIIa subida íllgreme O 
perigo. esse é que os jovens ciclistas não mc·dem. quando se atrelam à carroçaria ,te um camião. 
Momentos antcs de abtermOI esla foto, eles ('/"<1111 quatro, dr'is desistiram. C 01/1 medo do perigo 011 

chegaram a casa? 

SELECCIONA 

RECEPCIONISTAS 
(M/F) 

PART .. TIME / FULL TIME 
OFERECE: Vencimento acima do contrato colectivo 

Bom subsídio de alimentação 
Regalias sociais 
Bom ambiente de trabalho 
Fomulção profissional 

EXIGE: Boa apresentação 
Idade de 21 a 28 anos 
9.º ano de escolaridade ou equivalente 
Carta de condução há mais de 1 ano 
Inglês (falado e e~crito), Francês (filiado) 
Situação militar regularizada 
Facilidade de contacto 
Boa disponibilidade de.tempo 

Apresentação pessoal para entrevista de pré-selecção no dia 16; das 

09hOO às 12hOO e das 14hOO às 17hOO e dia 17 das 09hOO às 121100 nos 
nlEscritórios sitos na Estrada Monumental. 284, {Centro Comercial 

. I I 
Lido, l~ja 19, D<!fuDchal. "~~",>",,,~$4!~ 
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D. Ximenes Belo fora 
da delegação indonésia 

apresent,a queixa 
o ministro indonésio dos Negócios Estrangeiros, 

Ali Alaras, negou ontem que o bispo de Dili, D. Xi­
menes Belo, faça parte da sua comitiva para o encontro 
com o seu homólogo português Durão Barroso, em 
Roma, a 20 de Abril. 

No final de urna reunião do Movimento dos Não­
-Alinhados, Ali Alata,> defendeu, em Jacarta, que o rea­
lismo e boa-fé são os ingredientes necessários a um en­
contro positivo em Roma. 

A Câmara Municipal 
de Évora aprovou 
ontem uma proposta l• 

no sentido de 
apresentar uma 
queixa para efeitos 
de procedimento 
criminal contra o 
Conselho de Admi­
nistração e director 
clínico do Hospital 
Distrital de Évora. 

A proposta, apresentada 
pelo presidente da edilidade, 
Abílio Fernandes, na reu­
nião ordinária da Câmara, 
foi aprovada com os votos 
favoráveis dos eleitos da 
CDU e do autarca do PS, 
tendo votado contra o vereador 
do PSD, Amílcar Semo. 

Na proposta, a autarquia 
considera as afirmações dos 
responsáveis do hospital, 

incluindo as do director clí-

ruco, Luís Guilherme, como 
«denúncia caluruosa». 

A polémica em tomo da 
água de Évora e dos óbitos 
verificados no serviço de 
hemodiálise do Hospital 
Distrital de Évora foi o ter­
ceiro ponto da ordem de 
trabalhos da reunião ca­
marária. 

A reunião, iniciada com 
um minuto de silêncio em 
homenagem aos doentes 
hemodialisados falecidos, 
não contou com a presença 
do vereador social-demo­
crata António Rosado da 
Cruz, o qual, por motivos 
profissionais, foi obrigado a 
deslocar-se a Lisboa. 

Na reunião, estiveram 
presentes os quatro elemen­
tos da CDU (incluindo o 
presidente da autarquia), o 
eleito do PS, Paulo Barral, 
e um vereador do PSD, 
Amílcar Senão. 

Depois do presidente, 
Abílio Fernandes, ter histo-

riado todo o processo, o 
vereador socialista apoiou a 
posição da maioria comu­
rusta, embora tivesse afir­
mado que o edil devia ter 
convocado uma reuruão ex­
traordinária da Câmara para 
analisar o assunto. 

Paulo Barral lamentou 
que o Ministério do Am­
biente ainda não tenha to­
mado qualquer posição so­
bre a matéria, tene.) adian­
tado que, na sua opinião, ao 
nível do Governo há divisão 
de opiniões sobre a pro­
blemática .. 

Foi depois a vez do 
vereador social-democrata 
usar da palavra para consi­
derar as mortes verificadas 
como uma «grande tragé­
dia» e para colocar uma 
série de interrogações à 
maioria camarária, entre as 
quais a de saber qual o grau 
de responsabilidade do mu­
nicípio e se a água da rede 
tem ou não qualidade. 

Abilio Fer;nandes disse, a 
propósito, que os serviços 
camarários começaram a 
diminuir a quantidade de 
sulfato de alumínio, pelo 
que a qualidade da água vai 
«piorar» . 

O autarca alertou para o 
facto dos serviços da Admi­
nistração Regional de Saúde 
serem agora os responsáveis 
pela «má qualidade da 
água», em virtude da redu­
ção do sulfato de alumínio. 

Abílio Fernandes escla­
receu que nos últimos meses 
a Câmara foi obrigada a adi­
cionar mais sulfato de alumí­
nio na água, devido ao facto 
da seca ter piorado a quali­
dade da água da Albufeir ... 

No finaI da reunião, o 
autarca do PS propôs que 
fosse analisada a possibili­
dade de alterar as condições 
de tratamento da água, 
reduzindo o teor de alu­
mínio e adicionando outros 
produtos. 

A propósito dos temas a abordar com o seu ho­
mólogo português, Durão Barroso, Alatas disse-se 
«como sempre, aberto a discutir o que seja considerado 
necessário para se encontrar urna solução ~sitiva para 
o problema». 

«A prisão de Xanana e Ma' Huno, os chefes his­
tóricos de uma oposição fútil abre as portas à resolução 
da questão timorense, e vou para Roma optimista», 
concluiu. 

O responsável pelas relações exteriores úe Jacarta, 
confirn10u ainda que Ma' Huno, sucessor de X:mana, 
foi detido pela Polícia de Segurança em Dili. sem ter 
oferecid<.' resistência mas não se entregou nem assinou 
qualquer carta de rendição. 

No princípio da semana, o recém-nomeado em­
baixador Francisco Lopes da Cruz afinnou, publica­
mente, que Ma' Huno assinara uma carta de rendição, 
ilias antes da sua prisão. / 

H. Princen, director do Instituto para a Defesa dos 
Direitos Humanos da Indonésia, confirmou quarta-feira 
à Lusa em Jacarta, que o enviado especial do secretário­
-geral da ONU, Amos Waco, lhe perguntou o que 
pensava, se a ONU decidisse colocar em Dili, uma força 
de paz. 

Pri ncen , disse, não ter ficado surpreendido com as 
palavras de Waco e respondeu: «Penso que é uma me­
dida acenada, ainda que tardia». 

Exército ameaça famílias de despejo 
Álvaro Nunes Moura 
é reformado 
~ tem 80 anos. 
Ontem recebeu do 
antigo patrão - o 

, Exército português 
- uma notificação 
intimando-o a 
abandonar, no prazo 
de trinta dias, 
a casa onde vive 
desde que nasceu. 
Na mesma situação 
estão mais 27 
famílias de actuais e 
antigos empregados 
da Fábrica Nacional 
de Munições que, 
juntamente com a 
Fábrica de Braço 
de Prata, deu origem 
à empresa pública 
INDEP. 

«Alguns de n6s vivem 

nestas casas do Ex.ército há 
três gerações", disse a 
agência Lusa outro refor­
mado, Inácio Luz Almeida. 
que começou na Fábrica de 

Munições como servente, 
aos 14 anos, e saiu de lá 
como mestre. ao fim de 36 
a.rlO\S de serviço como fim.. 

cionário público, tal como, 
antes dele, o pai e o avô. 

Num telheiro impro­
visado, que mal protegia da 
chuva, os moradores da 
Quinta das Conchinhas, em 
CheIas Velho, reuniram-se 

ontem com a imprensa para 
exporem o seu problema. 

Segundo um memorando 
distribuído no local pelo 

presidente da Junta de Fre­
guesia de Marvila, Fernando 
Romão, o contencioso entre 
o Exército e os moradores 
do bairro, anexo ao Quartel 

do Batalhão de Serviço de 
Transportes, terá começado 
em Maio de 1987. 

Nessa data foram infor­
mados de que, por despacho 
do general Quartel Mestre 
tinham cinco anos para 
abandonar as casas. 

O prazo terminava a I de 
. Janeiro de 1991 mas logo 

em Novembro de 1987, se­
gundo a Junta de Freguesia. 
uma força militar comparece 
no bairro para tentar desa­
lojar os moradores. 

Após negociações com o 
Estado-Maior do Exército, 
os moradores são autori­
zados a permanecer nas suas 

C8.88.8, com a condição de 
anualmente fazerem um 
requerimento. 

Esse requerimento foi 

este ano, pela primeira vez, 
indeferido. conforme docu­
mentos que mostraram aos 
jornalistas, dando o prazo de 
trinta dias para saírem. 

Fernando Romão, o 
presidente da Junta de Fre­
guesia, que está solidário 
com os moradores, explicou 
que por detrás desta medida 
de expulsão estão as nego­

ciações a décorrer entre o 
Exército e a Câmara Mu­
nicípal de Lisboa para a 
venda dos terrenos, ne­
cessários à construção de 
uma nova estrada: a via 
central de CheIas. 

Segundo Fernando Ro­
mão, nos contactos que tem 
tido com a Câmara Muruci­

pal, foi-lhe dito que não é a 
Câmara quem exige que o 
terreno lhe seja entregue já 
desocupado. 

«A Câmara está disposta 
a realojar as famílias só que, 
como é naturaJ, o terreno 
terá mais valor desocupado 
do que com moradores, 
dada a despesa necessária 
para o seu realojamento, que 
estimamos em mais de 
200.000 contos», sublinha. 

Nas palavras do autarca, 

e já que a Câmara não exige 
o desalojamento prévio dos 
moradores, seria o Exército 
o único interessado no 

Em Lisboa, há ameaças de despe;o por parte do Exército. 

despejo, para assim poder 
vender o terreno por melhor 

. preço. 
Os moradores, que não 

têm para onde ir nem po­
dem alugar casa com as 

suas fracas pensões de re­
forma, temem ainda que es­
teja para breve ... o corte de 
água e electricidade, que 
actualmente lecebem através 

. . ..... / 

do Quartel, quando o mes-
mo for desactivado e ven­
dido. 

Fernando Romão diz que 

:/ I 

fOTam já pedidas audiências 
ao presidente da Câmara e 
aos Ministérios da Defesa e 
da Habilaç.1o para que as 27 
f:unilias não fiquem na rua 
deutro de um mês. -

Ao fim da manhã de 0n­

tem, quando as lágrimas 
apareciam nos olhos de 
mulheres e· de alguns re­
formados, chegou uma no­
tícia que U'OUXe· âl8umà es~ 
perança aos futuros de­
salojados de Cheias: o Es­
tado-Maior do Exército 

acedia ao pedido de audiên­
cia enviado há dias e ontem 
mesmo comunicava que os 
receberia a 22 de Abril. 

. Fernando Romão disse 
ter esperança que do encbn .... 

tIO, o primeiro com respon­
sáveis do Exército, saía uma 
solução consensual e então, 
lentamente, as pessoas co­

. meçaram a abandonar o 
telheirôimprovisado, re­
gressando debaixo de chuva 
às suas casas, pelo menos 
por mais trinta dias. 
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Câmara pede a reabertura 
de hotel fechado há oito anos 
A Câmara da Covilhã 
vai solicitar 
ao secretário de 
Estado do Turismo 
a reabertura do hotel 
da «Varanda 
dos Carqueijais», 
a Serra da Estrela, 
disseram ontem à 
agência Lusa fontes 
autárquicas. 

o membro do Governo 
que hoje estará na Covilhã, 
visita a convite da edilidade 
as instalações daquela estru­
tura hoteleira, inauguradas no 
fim da década de setenta e 
encerradas em 1985. 

Em declarações à Lusa, o 
presidente do município, 
Carlos Pinto, con')iderdu «la­
mentável e inconcebível» que 
os responsáveis pelo hotel 
«nada façam para evitar a 
continua degradação» do 
equipamento. 

O autarca sublinhou que 
«se deve acabar com esta 
situação que a todos enver­
gonha» e responsabilizou as 
entidades com interesses na­
quela unidade, nomeada­
mente a Torralta, o fundo de 
turismo e três instituições 
bancárias, pelo estado de de­
gradação a que chegou o ho­
tel. 

Segundo Carlos Pinto, 
aquela estrutura «degrada-se 
dia-a-dia» e quando «lhe pe-

o Hotel é necessário para quem visita a Serra da Estrela. 

garem se calhar custará tanto 
a sua recuperação como uma 
unidade totalmente nova». 

«Importa apurar quem e 
porquê se está a bloquear a 
resolução do problema», 
acrescentou o chefe do exe­
cutivo camarário que pre­
tende manifestar ao secretário 
de Estado do Turismo a 
<<vontade da Câmara em ser 
interlocutora» visando a rea­
bertura do hotel. 

A mesma fonte admitiu 
ainda a possibilidade de a 
Câmara da Covilhã, me-

diante «condições a esta­
belecer» com à Secretaria de 
Estado do Turismo, ser 
receptora do imóvel no sen­
tido de «uma futura con­
cessão ou venda». 

Carlos Pinto afirmou que 
«não faz nenhum sentido» 
que numa região com natu­
rais potenc4ilidades turísticas 
e com um parque hoteleiro 
ainda insuficiente «se 
mantenha durante tantos anos 
um hotel fechado». 

Situado na encosta da 
Serra da Estrela, a pouca 

distfU1cia da cidade da Co­
.viThã e a escassos quil6me­
tros da estância de desportos 
de Invemo da Torre, o hotel 
dos «Carqueijais» tem uma 
lotação de 49 quartos e 98 
camas. 

Quando encerrou, em 
1985, era considerada uma 
das modernas unidades 
implantadas na região e dis­
pWlha de múltiplos aliciantes, 
nomeadamente uma piscina. 
Nesse ano a sua ocupação 
média foi estimada em cerca 
de 40 por cento. 

Hospital de Castelo Branco 
gastar 3,5 milhões de contos • vai 

Os investimentos do 
Hospital Distrital de 
Castelo Branco para 
o ano em curso estão 
estimados em cerca 
de 3,5 milhões de 
contos, disse ontem à 
Lasa a directora Ana 
Manso. 

Como investimentos prin­
cipais, a responsável pelo 
Hospital de Castelo Brnnco 
destacou os que se referem 
aos mei08 dt diagnóstico e 
LIatamento que têm ~ 
um gasto de 315 mil..cootos 
e de que se salienta a to­
mografia que ~rá comem~ 
piada com 118 mil ~, 

Para a ~umção de eqm­
pamemoo em ~ml e nos 
qu_se~··a~~ 

dos e1ev~, 'ti ~ 

de ar condicionado e ainda quanto na C<JJtsulta externa Como plano de acção para 
o projecto de segurança das dispõe de lQ,e~cialidades. o corrente ano Ana Manso 
instalações e bem assim No âmbit6 QQsserviços de sublinha que se vai procurar 
a remodelação e apetre~ apoio técn~~ dispõe· -de inverter a tendência crescente 
chamento da urgência, es- serviço de imurió-hemote- da mortalidade por neo­
tãv estimados 155 mil con- rapi~ fannácia, bloco opera- plásias malignas até 1995 e 
tos. tório central com 3 salas, ainda contribuir para que a 

O Hospital de Castelo esterelização central, hemo- taxa de mortalidade e mor­
Branco tem uma área de in- diálise, Cárdio-pneumografia, bilidade por afecções cardio­
fluência que abrange os oito fisioterapia, imagiologia e vasculares em indivíduos 
concelhos da zona sul do urgência. com idades inferiores a 65 
distrito, com uma população No âmbito dos recursos anos venha para 26,3 por 
de cerca de 140 mil babi- humanos o hospital tem ao cento. 
tantes muito envelhecida e seu serviço 49 médicos, 4 l' 0 campo da saúde ma­
tem uma lotação oficial de técnicos superiores de saúde, temo-infantil vai procurar 
397 -.:amas das quais 351 es- 5 técnicos superiores de reduzir-se a taxa de morta­
tão em funcionamento efec- serviço social, 204 enfer- lida de perinatal para 8,5 por 
tivo. meiros, 20 técnicos de diag- cento e na mortalidade 

O Hospital de Cast(;]o n6stico terapêutico, o que perinatal precoce para 3.3 por 
Branco referiu dispõe de um cóm· o demais peSSO'M diri- cénto e na mortalidade fetal 
coojunto de serviços que o gente administrativo, ope- tardia par.! 5,2 por cento, e a 
tom:am nm hospital de bom rário, auxiliar petfaz um total mortalidade infantil para 7,4 
mvd e e<:>qI akoo padrões de de 733' pessoas das quais 554 por cento ao mesmo tempo 
qualidade di8p6e de 16 pertencem ao seu quadrode qtW'se vai procurar uma re­
~de~en- pe830àt'+rll !";'dUÇão ctt morbilidade. 

: ),1, '«J;vr(~fl '--},'·'i'(' 

Silva Peneda inaugura 
novo Centro de Emprego 

o mirlliaro do Emprego e da Segurança Social, 

Silva Pcneda, inaugurou ontem, o novo Centro de Em- / 
prego de Portalegre. 

O programa de inauguração prin\,;ipiou às 12.30 

hora') com a: benção das novas instalações pelo bispo 

de Portalegre e Ca')telo Branco, D. Augusto César. 
Silva Peneda presidiu, em seguida, a uma sessão 

solene, depois da qual Si; realizou uma visita ao edifí­

cio e, fmalmente, um almoço no local, 
As obras ele instalação do centro custaram 90 mil , 

contos e foram comparticipadas a 70 por cento pelo 
FEDER. 

O imóvel possui dois pisos e mantém a fachada do 

edifício do início do século existente no local. 
O novo espaço, onde vão trabllhar 28 pessoas. 

compreende ainda um parque de estacionamento. uma 

área de jardim e uma zona de acesso a deficientes. 

Empresários 
na Exponor 

Empresários das regiões do Porto, Madrid e Pam 
vão participar entre 20 e 21 de Maio no Centro de 

Congressos da Exponor, Matosinhos, num encontro in­
tegrado no "Progranla Illlerprise - cooperação nO sec­

tor da construção e obras públicas». 

O programa é org~u1izado pela Associaçãu Indu')­

trial Portuense ~ Câmaras de Com-:rcio e Indústria d,­

Madrid e P:uis. com (l "poio da Comissão Europeia e a 
colaboração ele associ ações sectoriais de Portug:\I, Es­
panha e França. 

Uma fonte da Aiportuense referiu 4ue os «Progra­
mas Interprise» destinam-se a «incentivar a cooperação 
empresarial, através da realização de contactos directns 

entre representantes de empresas de diferentes regiões 

da Europa». 
«O ano de 1993, par:l além do significado da data 

da concretização do mercado interno. é o aDo da defi­

nição da afectação de recursos financeiros ao serviço 

das regiões em atraso de desenvolvimento, como é o 
caso de Portugal e de muitas regiões de Espanha», ~.,:\­

lientou a fonte. 

De acordo com a fonte, «estes novos fundos irão 

gerar um acréscimo substancial da actividade do sector 

da construção e obra" públicaS nos próximos anos, pelo 
que é adequada a de1inição de acções conjuntas entre 
empresas com interesse:; comuns, para responder a es­
tas oportunidades e tirar os melhores resultados», 

Parlamentares portugueses 
visitam França 

Uma comissão parlamentar portuguesa chega hoje 

a Paris, para auscultar representantes da comunidade 
portuguesa em França sobre o direito de voto nas 
eleições presidenciais dos portugueses residentes no es­
trangeiro. 

A delegação, chefiada pela deputada social-de­
mocrata Leonor Beleza, compreende três deputados do 
PSD, dois do PS e um do-PCP. 

Depois de Paris, a delegação desloca-se à Suíça. 
ao Luxemburgo e à Alemanha. 

Oficialmente, a comunidade portuguesa em França 
conta com cerca de 700 mil pessoas, número inferior :\ 
realidade na média em que os port<ldores de dupla na­

cionalidade são contabilizados como frauceses. 
O número de pOflugueses recenseados nos 

consulados et:'. França pouco ultrapassa os 55 míl e 
<lpenas 30 nlil votaram no único acto eleitoral em quç 

podem participar, isto é; as legislativas. 
Dois deputados pelo círculo da Europa represen­

Iam na Assembleia da República o{núlhão e meio de 

portugueses residentes nos v~q~p:~es.-Ã9:~ç:onti1lÇllt('. 
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Kadhafi continua firm 
após um ano de sanções 
Um ano depois, agentes dos selViços secretos a Malta e terrestres à Tunísia Os Estados Unidos, numa 

Muammar Kadhafi Abdel-Basset Ali Megrahi e e Egipto. tentaúva para quebrar o im-

continua sem se Lamen Khalifaiman, para «Se houve algum impacto, passe, têm pressionado as 
serem julgados nos Estados foi um melhor abastecimento Nações Unidas para um em-

render às sanções Unidos ou no Reino Unido do mercado», disse um dos bargo às exportações petrolí-
impostas pela ONU pelo ataque de Dezembro de diplomatas, que tal como os feras, que garantem 90 por 
para forçar a Líbia a 1988 sobre Lockerbie, Es- outros falou anonimamente cento da moeda forte à Ltbia 

entregar dois homens cócia, que vitimou 270 pes- para evitar fricções com o Observadores considera-

acusados do atentado soas. Governo de Kadhafi. Tao1 que um embargo petro-
Mas a posição lIbia- há Em Janeiro, o Governo lífero seria a arma mais 

contra o voo «Pam longo tempo manúda -- é a anunciou que as medidas efectiva contra a Líbia, mas 
Am 103» sobre de que apenas entregará os punitivas tinham custado à o principal problema de 
Lockerbie. dois suspeitos a um pais Lrbia 2,4 mil milhões de dó- Washington é convencer os 

neutro que lhes possa ga- lares, provocado acidentc.s de seus aliados europeus. 
ObselVadores e diploma- rantir um julgamento justo. viação que vitimaram deze- A maior palte dos países 

us afirTllaram que os em- frisando que nem Washing- nas de pessoas e inlpediram europeus, especialmente a 
bargos aéreos. de annamento ton, nem Londres podem as- pessoas doentes de viajarem Alemanha e a Itália, opõe-se 
e diplomático impostos a 15 segurar essa condição. para tratamento. à escalada das tensões potque 
de Abril de 1 992 cri aram Três diplomatas europeus, Os diplomatas em Tripoli dependem do petróleo líbio, 
grandes inconvenientes, mas baseados em Tripoli e en- consideraram o valor infla- barato e de alta qualidade. 
não o tipo de pressão eco- trevistados por telefone a cionado, mas concordaram que N a semana passada, o 
nómica que levasse o líder partir do Cairo, disseram que a I:I"alliportadora líbia <d.ibyan Comelho de Segurança da 
IIbio a modificar a sua po- as sanções tiveram um im- Arab Airlines» foi largamenae ONU votou para manter o 
sição. pacto reduLido na economia prejudicada pelo embargo embargo no seu nível actual 

O Ocidente quer que a hbia, cuja,> relações comer- aéreo, que inclui uma proibição durante um outro período de 
Llbia entregue os dois ho- ciais dependem essencial- sobre a importação de peças três meses, até à pr6xima 
men,>, identificados como os mente das ligações marítimas sobressalentes. análise da questão. 

Kadhafi com Yasser Arafat 

Primeiro-minist,Go do Zaire 
anuncia medidas económicas 
o primeiro-ministro 
do Zaire nomeado 
pelo presidente 
Mobutu Sese Seko, 
Faustin Birindwa, 
anunciou ontem à 
noite uma série de 
medidas económicas 
visando relançar a 
economia do país. 

tegralmentc pela rádio oficial, 
captada em Brazzavillc, 
Birindwa afirmou que «todas 
a<> empresa,> estatais se en­
contram agora obrigadas a 
fazer as suas transacções 
através do Banco do Zaire». 

«É uma medida necessária, 
que permitirá demonstrar que 
existe di.ntxili'o no paíS}}, di~ 
BiriOOwa, que emitiu uma or­
dem para todas as empresa'> 
públicas «Baldarem as dívidas 

>~ um discurso pronun- no exterior" do Zaire. 

contas das empresas «não 
sejam confundidas com as 
receitas que lhe são pró­
prias». 

Birindwa afirmou igual­
mente que o Governo proibiu 
«a venda de notas bancárias 
na via pública», fazendo uma 
alusão ao mercado negro do 
câmbio. 

O primeiro-ministro -
que não é reconhecido pelo 
Alto Conselho da República 
(ACR, parlamento da tran­
sição) e pelos países es­
trangeiros - anunciou igual­
mente a supressão das «exo­
nerações alfandegáriots e fis-

cais para todas as empresa.') 
do Estado», e deplorou a má 
gestão das empresas públkas, 
acrescentando que serão 
decretadas sanções contra os 
seus autores. 

Segundo ele,. as nacio­
nalizações de 1973 favore­
ceram as "pilhagens". «Va­
mos reimtaurar o controlo <h. 
gestão das nossas empresas», 
disse Birindwa, acres­
centando que os responsáveis 
das empresas estatais «não 
são os seus proprietários» e 
que o Governo atribuirá 
"prémios" às soci~~ ~ja 
gestão é «sã e i benéficà.». : 

Intensifica-se saída 
de caças para a Bósnia 

o comando militar da NATO, responsável pela 
operação «Deny Flight» (int~rdição de voo) no espaço 
aéreo bósnio, intensificou quarta-feira as saídas dos caça<; 
sobre a Bósnia-Herzegovina, disse ontem o capitão Ja­
mes Mitchell. 

Quarenta operações de controlo foram efectuada:.; 
sobre a Bósnia, 26 por caças norte-ameJicanos «F-15» 
e «F/A-18», oito por «Mirage 20ü0» e seis por «F-16» 
holandeses. 

Esta evolução responde a uma "adaptação" no ter­
reno, de acordo com o capitão MitcheIl, que deplorou 
as «péssimas condições atmosféricas» nas quais se 
desenrola a missão. 

À semelliança de terça-feira, os radares de dois 
caças holandeses detectaram «um traço suspeito» sobre 
a Bósnia, acrescentou, recusando di:r.er a que horas e 
em que local. 

"Como não houve contacto visual, não se pode 
afirmar qUl' houve violação do esp..:.ço aéreo bósnio l' 

não adiantaremos mais nada para não R'velar aos bos­
nios aquilo que estamos em condiçõcs de ver», adian­
tou. 

Não foi igualmente fornecida tIualquer infonnação 
suplementar sobre o primeiro «traço suspeito» detectado 
terça-feira na ponta extrema do Sul da B6snia por um 
«F-16» holandês. 

Maioria dos espanhóis 
aposta na vitória do PSOE 

Quarenta por cento dos espanh6is pensa que o 
Partido Socialista Operário Espanhol (PSOE), no Poder, 
deverá ganhar as eleições legislativas de 6 de Junho e 
só 14 por cento julga que o vencedor será o Partido 
Popular. 

De acordo com uma sondagem telef6nica da em­
presa «Demoscópia» publicada pelo jornal "E1 País». 
essa percentagem baixou de 62 e 20 por cento, respecti­
vament~, desde o mês pa<;sado. 

De acordo com a nova sondagem, feita com base 
em 800 entrevistas, 56 por cento dos espanhóis está de . 
acordo com a :U1lecipação das eleições gerais. 

Esta percentagem sobe até 79 por cento entre os 
votantes do Partido Popular, 71 por cento entre os da 
Esquerda Uruda e 58 por cento entre os do Paltido So­
cialista. 

S6 8 por cento dos entrevistados pensa que se 
produzirá uma vitória do PSOE por maioria absoluta, e 
5 por cento julga que será o Partido Pvpular a obter 
maioria absoluta. 

A ideia de uma vitória do PSOE, embora sem 
maioria absoluta, é aceite pelos entrevistados que 
confessam dar o seu voto à Esquerda Unida (64 pur 
cento), frente a 37 por cento dos próprios vontantes do 
PSOE. 

Dezanove por cento pronuncia-se a favor de urna 
hipotética coligação entre o PSOE e os nacionalista!:> 
catalães e bascos, enquanto 16 por cento prefere uma 
coligação l'ntrc o PSOE e &querda Unida. 

Há um mês, estas opções recolhiam 9 e 20 por 
cento, respecúvarr"ntc. 

Ibéria alarga voos aos EUA 
As companl:li$ aéreas Ibéria (espanhola) e Camival 

(norte-americana) vão <.lSSOciar-se para ligar os voos inlemos 
da Camival aos voos internacionais da Ibéria a partir ele Julho, 
anunciou ontem um porta-voz da Carnival. 

Segundo Jenifer de La Cruz, a Ibéria venderá os 
voos Camivál como sendo voos Ibéria êm Espanha e a 
carDival reservará metade da suacapaci.dade de pas­
sageiros para a Ibéria. 

As duas companhias depositaram um pedido de 
autorização junto do departamento norte-americano dos 

transportes. "' 
A Ibéria poder.i., assim, juntar Nova Iorque (aero­

porto Kennedy), Olicago, Houston e Nova Orleães ao 
seu catálogo de destinos e substituir a sua ligação para 
LOs Angeles por' um voo da Camival. 

A Caruival Airlines é uma filial da companhia 
Camival Cruise Unes, primeira companhia mundial de 
CJl1,I~iros maríúmos. I 

Clad() durante uma reounião O primeiro-ministro de 
com os responsáveis das Mobulu afirmou ainda que 
em presas dfJ btado e do deu instruções à direcção do 
sector públJco, dIfundido m- Banco Nacional para qfre a,> 

----------------~------------------------------------------~-------
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Os sete grandes países 
industrializados (G-7) 
anunciaram ontem em 
Tóquio um programa 
de apoio económico e 
financeiro à Rússia no 
valor total de 43,4 f!1Ü­
milhões de dólares (6,4 
mil milhões de contos). 

o anúncio foi feito no fi­
nal de uma conferência es­
pecial dos ministros dos Ne­
gócios Estrange.i.ros e das Fi­
nanças dos Sete, 

O pacote inclui um «apoio 
inicial de estabi lização» de 
4, I mil milhões de dólares, 
um programa completo de 
estabilização de 10,1 mil mi­
lhões de dólares, uma ajuda 
às reformas e às importações 
de 14,2 mil milliões de d6-
lares e uma reposição da dí­
vida de 15 mil milhões de 
dólares concluída recente­
mente no clube de Paris dos 
países credores. 

Estas medidas de apoio 
dependem, em grande parte, 
do êxito das reformas inicia­
das na Rússia e não são 
explícitas em relação às aju­
das bilaterais e ao programa 
multilateral. 

O pacote inclui ajudas já 
conhecidas (reposição da dí­
vida anunciada em 1992), 
linhas de crédito que não 
serão forçosamente utiliza­
das, mas também contêm 
novas iniciativa,> através das 

organizações financeiras in­
ternacionais (criação de me­
qnismo de desembolso 
rápido). 

O programa anunciado 
pelo G-7 apresenta-se sob a 
forma de uma lista de acções 
de curto, médio e longo pra­
zo de estabilização e estrutu­
ração da economia russa. 

«Este programa é o me­
llior e mais completo alguma 
vez estabelecido», disse o 
ministro das Finanças ale­
mão, Theo Waigel. 

«Era impensável, há um 
ano, chegar a um tal resul­
tado», estimou um outro de­
legado europeu. 

Algumas Iinhas de crédito, 
incluídas neste plano, corres­
pondem ao tecto de garantia 
às exportações de membros 
do G-7 que está longe de ser 
plenamente utilizada pela 
Rússia, / de acordo com os 
peritos. 

O texto final não concluiu 
a proposta norte-americana 
de constituição de mn fundo 

.. 

de privatização de quatro mil 
milhões de dólares, mas 
precisou que os Sete vão 
criar um grupo de traballio 
sobre a questão. 

O Grupo dos Sete agrupa 
os Estados Unidos, Japão, 
Alemanha, França, Reino 
Unido, Itália e Canadá. 

A mãozinha 
a Boris Ieltsin 

Os sete países mais 
industrializados (G7) mani­
festaram ontem, em Tóquio, 
o seu apoio político às 
reformas encetadas pelo 
presidente russo, Boris lel­
tsin, e seus apoiantes, 

O G7 garantiu, nomeada­
mente, ao povo russo o seu 
apoio neste período difícil de 
transição para a democracia 
e economia de mercado, 

«Queremos uma Rússia 
democrática, ~tável e econo­
micamente foite», indica um 
comunicado pu blicado no fi­
nal da conferencia cspecial 

de mlnlstros dos Negócios 
Estrangeiros e das Finanças 
dos «Setc», consagrada à aju­
da à Rússia. 

Saudand6 «os avanços 
corajosos e extraordinários 
realizados ao longo dos dois 
últimus JIlOS sob a direcção 
do presidente IeItsin», os 
"Sete» defendem que «as rc­

. forma') e o progresso russo 
rumo à democratização são 
essenciais à paz mundial». 

«Garantimos ao povo 
russo o nosso apoio para en­
frentar a~ dificuldades inevi­
táveIS do período de tran­
sição», acrescenta o docu­
mento elaborado pelo G7 
(Estados Unidos, Jap:io, 
Alemanha, França, Reino 
Unido, Itália e Canadá). 

«O nosso apoio será 
pragmático, visível, tangível 
e eficaz.», garante-se no co­
municado, que revela um 
programa de ajuda eco­
nómica no montante de 43,4 
mil milhões de dólares. 

Shimon ,Peres promete 

Israel não ficará na Faixa de Gaza 
o ministro 
dos Negócios 
Estrangeiros i~raelita, 
Shimon Peres, 
reafirmou quarta­
--feira na televisão 
que Israel «não_ 
ficará na Faixa 
de Gaza» ocupada 
pelo Estado Hebreu 
desde 1967. 

«A opção de uma retirada 
unilateral da Faixa de G3za 
é uma possibilidade que aio 
rejeito e que poderia ser uti­
lizada, ma8 nós pcefer::i:mos 
que isso se faça bóquadro 
de um acordo global com os 
·~oo~dos 
tenitóriOl», rubIinboo Peres. 

O primeiro-mÍDÍ$tO. 
raeüta. YltZbaIf; 
mou quarta-feità nO,.: 

um encontro com o presi- negociações em 20 de Abril, Israel fazer gestos antes do 
dente egípcio, Hosni Mu- em Washington». recomeço das negociações. 
barak, em Ismailia, no Os Estados Unidos e a «É durante as discussões que 
Egipto, que o seu páís quer Rússia fixaram a data para o pode haver gestos de parte a 
deixar de anexar mais de recomeço das negociações parte, Os palestinianos de­
dois milhões de pales- bilaterais suspensas desde a verão também fazê-los, 
tinianos. expulsão, em Dezembro aceitando um regime de au-

«As resoluções 242 e 338 passado, por Israel, de mais tonomia para cinco anos e 
do Conselho de Segurança de 400 palestinianos para o renunciando ao terrorismo», 
(da ONU) constituirão a base Líbano. sublinhou Peres. 
de negociações, quando se Peres declarou-se ainda A propósito do bloqueio 
tratar de decidir o estatuto partidário de eleições DÓs dos temtórios ocupados im­
transitório» de três anos, temtórios ocupados «o mais . posto desde o final de Março, 
acrescentou Rabin. depressa possível, mesmo Peres sublinhou que o G0-

A resolução 242 (1967) durante as negociações». «É vemo não permitirá que os 
prevê uma retirada israelita preciso, com efeito, distinguir «palestinianos passem fome, 
dos terrít6rios ocupados os palestinianos dos terri- porque os te:mt6rios estão 
(<<de» territórios ocupados t6rios ocupados e os da sob· a nossa iesponsabili­
segundo a 'fersão inglesa) em diáspora que têm Yasser dade».«Os territórios não 
troca da paz. Arafat ~ cabeça», sublinhou. estão ameaçados pela fome», 

Peres mostrou-se também «Eleições permitiram re- disse, em respOsta a uma de-
esperançado em co~guir· forçar os representantes dos claração, terça~feira,. do .. mi­
um acordo sobre a autonomia pa1estíniaoos dos tenit6rios», nistro do Ambieqte, Yoassi 
com os ~ ainda prosseguiu. Saridm, que evocara a possi­
~apo». Segund0L eJ~~~;o/ .o rniniBtro dos NegÓGÍOS .I>ilidade de «revoltas da 

«SÓ ~;~,,·j~Jei' "t< -fonie» Se o bloqueio fosse 
.... "rn·· à~~~s::.ia&;r~~~~: mantido.' " 

Soldado norte-americano 
condenado a prisão perpétua 

Um soldado norte-americano, Kenneth Markle, 20 
anos, foi condenado, quarta-feira, a prisão perpétua pur 
ter torturado c assassinado uma prostituta sul-coreana, 
noúâa a imprL'nsa local. 

No momento cm que () juiz Byron Dong-Gul lia ~L 

sentença, vária~ centena~ de estudantes gritaram «yanke 
go homc» e pediram também a «execução de Marlcile" 

Os jovens acusaram o Tribunal de proteger o sol­
dado pelo facto de o não ter condenado à mort,,·, referc 
o jornal de língua inglesa «Korea Times». 

Tribunal venezuelano manda 
deter militar de Perez 

o Supremo Tribunal de Justiça (STJ) da Venezuela 
ordenou, quarta-feira, a detenção do vice-almirante Ivan 
Carratu, ex-chefe da Casa Militar do presidente Carln\ 
Andrés Perez, por presumível delito de peculato, 

O Tribunal ordenou também a detenção do antigo 
dirigente da Inteligência Militar (DIN), German Ro­
driguez, e do chefe dos Serviços Administrativos do 
Exército, Jesus Lopc/, 

Estes militares aparecem implicados «num negó­
cio» de compra de material bélico, conhecido por "Ca,>o 
TurpiaI», em que além de várias irregularidades no pro-/ 
cedimento, não foi recebido todo o material adquirido 

Tribunal do Brasil 
confirnul o referendo 

o Supremo Tribunal Federal (STF) do Brasil confir­
mou, quarta-teira, par:l 21 de Abril o referendo que \:ti 

decidir o sistema de Govemu quI.! os brasileiros desejam 
Por oito \'otos contra três, os rn agistrados rejeita- . 

raro três recursos apresent:.u.los por diversos partidos e 
pelo governador do Paraná, Roberto Requião, contra a 
reallzaç;lo da consulta naCional de 21 de Abril, que na 
Constituição está prevista para 7 de Setembro. 

O Tribunal não considerou anticonstitucional a an­
tecipação do referendo, decidida pelo Congresso, coml) 
alegaram vários politicos_ 

Em 21 de Abril cerca de 90 milhões de eleitores I 
no Bra')i1, onde o voto é obrigatório, vão escolher (1 

futuro sistema de Governo: presiJencialismo,! 
parlamentarismo ou monarquia constitucional, I 

Pirata do ar entrega-se I 
vinte anos depois... I 

Um homem procurado há 20 anos pela Polícia non.:-j 
-americana por ter desviado um avião com que fugiu para 
Cuba, entregou-se às autoridades dos Estados Urnuos, I 

A lunga história de William White Graham, 38 
anos, com~~ou em 1972, quando, com outras tn:'S pes- ' 
soas, telUou assaltar um banco de Arlington, arredores 
de Washiugton. 

Graham e os seus cúmplices fugiram depois de 
térem disparado e provocado a morte a um polícia e a 
um empregado bancário. 

Dias depois, os quatro assaltantes apareceram no 
aeroporto de Houston, Texas, onde mataram um homem 
para poderem fugir com um avião da companhia «East­
em Airlines» para Cuba. 

Os três cúmplices de Graham - Charles Tuller e 0S 
seus dois filhos, Blyce e Jonathan - regressaram aos 
Estados Unidos, em 1975, para responder em Tribunal. 

Até ao momento não foram divulgadas as razões 
que levaram Graham a abandonar a «liberdade», 

O FBI suspeita que o assaltante já se enC01ltra 0(\:-, 

Estados Unidos há muitos :IDOS. 

Franceses criticam 
Michel Rocard 

Cinquenta por cento dos franceses não gostou da 
foml<l corno o ex-primeiro-ministro francês, Miche! 
Rocanf, a~1uou para conseguir a liderança do Partidt) 

I Socialista, revela uma sondagem publicada ontem no 
«Le Nouvd ObservaICUI». 

Os resultados do estudo de opirúão mostram que 
~rca deSO por cento dos entrevistados não aprovaram 
a actuação de Rocard ao· derrubar o antigo líder do par­
tido, Laurent Fàbius. 

Somente :25 por cento dos inquiridos e cerca de 32 
por cento dos eleito~s de esquerda apoiaram '8 actua­
ção de Rocard. 

/ 
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A versão mais provável do fim do ditador Plano para matar Pio XII 

Hitler suicidou-s 
Adolfo Hitler Dão só traçou um plano para 

sequestrar o Papa Pio XII, como queria, se possível, 
matá-lo, para eliminar um séri0 obstáculo aos seus pro­
jectos de dominar o mundo, noticiou quarta-teira a re­
vista italiana «Gente». 

Cientistas russos e 
alemães continuam a 
travar-se de razões 
sobre o estado e o 
paradeiro do. 
cadáver de Adolf 
Hitler, após o suicídio 
do «füher» nazi no 
seu «bunker» de 
Berlim, em Maio 
de 1945. 

RL'centemente. a televisão 
d:\ Comunidade de Estados 
Independentes mostrou 
imagens de um cadáver com 
fisionomia idêntica à de 
Hitler. retiradas de um filme 
de arquivo. 

Os autores da reportagem 
sustentaram que o cadáver 
de Hitler tinha sido encon­
trado incólume pelos 
serviços secretos soviéticos, 
versão que contraria total­
mente anteriores factos di­
vulgados sobre a morte do 
ditador. 

O cadáver de Hitler teria 
sido seis vezes trasladado, 

sepultado uma vez, nos ar­
redores de Magdeburgo 
(Saxónia Anhaltina) e, por 
último, exterminado, já em 
1970, «para evitar que a sua 
campa se transformasse em 
local de peregrinação para 
neo-nazis», disseram os jor­
nalistas russos. 

Mais tarde, o matutino 
moscovita «Izvestia» re­
velou que o crânio de Hit­
ler tinha sido depositado 
dur;ulte várias décadas no 
Arquivo Estatal de Mos­
covo, dentro de uma l:aixa 
com a inscrição «tinta azul 
para canetas de tinta perma­
nente)). A autora do artigo 
garante que chegou a ter o 
referido crânio nas mãos. 

Werner Maser, professor 
da Universidade de Halle 
(Sax6nia Anhaltina) e autor 
do livro mais traduzido so­
bre Hitler, veio agora a pú­
blico criticar duramente o 
director do Arquivo Estatal 
de Moscuvo, Serguei Mi­
ronenko, e a suposta exis­
tência do crânio de Hitler 
naquela in<;tituição. 

«Esta já é a sexta versão 
que os russos dão ao mundo 
sobre á sua descobena do 
cadáver de Hitler em 
Berlim, em Maio de 1945. 
As versões - algumas bem 
grosseiras - constituem, 
ainda por cima, contradições 
crassas», diz o investigador 
alemão. 

Maser, cujo livro «Adolf 
Hitler - Lenda - Mito -
Realidade», publicado em 
1971, já vai na 13.ª edição, 
acusa os divulgadores das 
recentes notícia:> sobre o 
cadáver do "fühen> de ape­
nas pretenderem «ganhar 
algumas divisas estrangei­
ras». 

Sobre o jornalista e 
historiador russo Lev 
Besymenski, que publicou o 
livro «A Morte de Adolf 
Hitler», em 1986, defen­
dendo a tese de que o ca­
dáver de Hitler foi encon­
trado a 5 de Maio de 1945, 
parcialmente queimado, 
Maser afinna que ele «sem­
pre escreveu o que os 
poderosos lhe mandaram». 

Besymenski mantém que 
Hitler se suicidou com uma 
cápsula, de cianeto, e não 
com um tiro na cabeça, a 
chamada «morte oficial», 
contida nas descrições dos 
últimos dias do tirano feitas 
pelos seus mais directos co­
laboradores. 

Por seu turno, Maser 
considera que o facto ~ os 
soviéticos terem dado pela 
falta do testículo esquerdo 
no cadáver que autopsiaram 
é prova evidente de que não 
se tratava de Hitler, porque 
vários diagnósticos confir­
maram que o «fijhen> nunca 
acusou tal anomalia. 

O cientista gennânico faz 
notar ainda que os dentes do 
cadáver examinado não 
coincidiam com a dentadura 
de Hitler registada pelos 
seus médicos assistentes. 

Maser apoia-se em de­
poimentos de altos funcio­
nários nazis, que afinnam 
que o cadáver de Hitler 
ardeu mais de duas horas, 
no «bunker» da chancelaria 
do Reich. o que tomaria 
impossível qualquer exame 
posterior. 

Da cabeça restava apenas 
um pedaço carbonizado, 
antes de o corpo, quase 
completamente incinerado, 
ter sido enterrado na cratera 
abena pela explosão de uma 
granada, para evitar que os 
restos mortais de Hitler 
fossem encontrados. 

«Para concluir as inves­
tigações históricas), Maser 
exorta agora Moscovo a 
publicar os protocolos mili­
tares e comunicar o que o 
Exército Venuelho encon­
trou, de facto, há 48 anos, 
na chancelaria do Reicb ~e­
mão, quando tomou Berlim 
ao Exército nazi. 

A revista teve acesso à documentação do período 
fascista, até agora inédita, segundo a qual o plano de 
Hitler previa o assalto do Vaticano por «comandos» da 
7.ª Divisão de Cavalaria «Aorian Geyer» das «SS", 
eqúipados com uniformes e armas do Exército italiano. 

Posterionnente, o comando deveria ser eliminado 
por outros militares alemães, transferidos da frente de 
combate, e prontos para entrar em acção como supos­
tos «salvadores» do Papa. 

Na operação não podia haver sObreviventes, e caso Pio 
XII escapasse ao. ataque, seria «libertado» e transferido 
para a Alemanha (algo parecido com aquilo que aconte­
ceu a Pio VI na época Napoleão, que acabou ~sterrado 
em França), onde permaneceria como refém dos nazis. 

O plano não foi concretizado por ter a oposição do 
oficia~ y,ue o iria executar: o general Karl Wolf, então 
comandante das «SS», ~m Itália. 

O documento citado pela «Gente)} estava na pOSSl' 
de Giacinto Lazlarini, já falecido, que o recebeu do co­
mando aliado de Varcse. na sua qualidade de agente da 
OSS (Office of Strategic Service), com carta oficial de 

26 de Junho de 1945. 

A doença das artérias 
Uma anomalia celular causadora de inflamação das 

artérias e redução da circulação nos 6rgãos vitais pode­
ria .estar na origem dos numerosos padecimentos de 
Adolf Hitler nos últimos anos de vida, diz um relatório 
ontem divulgado por peritos norte-americanos. 

Os sintomas observados pelo médico de Hitler -
dores de cabeça, perturbações da visão, febre, perda de 
peso, indisposições, l'üpersensibilidade à luz e dilatação 
arterial na testa - tendem a provar que o ditador ale­
mão soma dessa doença das artérias, segundo este re­
lat6rio dos arquivos de medicina interna. 

O autOr do relatório é Fritz Redlich, professor 
honorário de psiquiatria na Universidaoo da Califórnia 
em Los Angeles (UCLA). 

A inflam:1ção das al1~rias pode também explicar 
as afecções cardiaca<;, pulmonares' e hepáticas de que 
sofria Hitler. Esta inflamação está ligada à formação de 
células anonualmeme desenvolvidas nas paredes da 
artéria doente. A sua causa é desconhecida e desaparece 
normalmente por si própria quando o doente ultrapassa 
os 50 anos. Hitler morreu com 56 anos. 

Redlich, 82 anos, antigo director da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Yale, estudou durante oito 
anos a hist6ria clínica ~ Hitler, entrevistou pessoas que 
o conheceram e fez investigação nos arquivos nacionais 
alemães. 

.considera que, o médico de Hitler o tratou «quase 
como um .chapatãõ» mas reconhece que diagnosticou 
correctamente: que ele sófria da doença de Parkinson 
antes.do seu bcídio em 1945. 

VENDA AO PÚBLICO 

MAIOR STOCK EM FUNCHAL 
.~ ...... ____ ~ ____ •• ~ iDO lOto 

Regresso ao Continente. Últimos dias 30% de desconto, até 29 de AbriL 
Tapetes de todas as origens: turcos, russos e do Irio. 

Informa-se que a exposição "'de 'làpetes Orientais reallzada no 
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contra-se na Loja 1 do SHOPPING CENIER MONUMENI'AL-IIDO • 
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MarítimQ prepara deslocação a Braga 

Gustavo o maior problema 
Soeiro continua de fora 
A lesão de Gustavo, em excelente apuro de 
forma, constitui a maior preocupação de 
Paulo Autuori, tendo em vista o importante 
jogo do próximo domingo, em Braga, agora 
que o C. S. Marítimo entrou'na recta final do 
campeonato. 

o jovem brasileiro não 
tem treinado com normali­
dade em face duma micro­
rotura que contraiu na perna 
esquerda no jogo com ° 
Famalicão. No entanto, su­
jeito a intenso tratamento, o 
jogador «verde-rubro» tem 
conhecido uma evolução 
muito favorável da lesão e 
tudo indica que deverá es­
tar apto para defrontar o 
Sporting de Braga. Esta a 
convicção que o dr. José 
António Pereira, do Depar­
tamento Clínico do Ma­
rítimo, noS transmitiu no fi­
nal do treino de ontem. 

De resto, e pese embora 
outros problemas de menor 
dimensão existentes no 
plantel em temlOS de lesões 
- o jogo com os famali­
censes deixou marcas - os 
jogadores «verde-rubros» 
vêm preparando o jogo com 
os bracarenses com grande 
entusiasmo e, paralelamente, 
grande rigor. É que agora 
todos os jogos serão verda-

deiras finais e o jogo com 
o Sporting de Braga atinge 
um grau de dificuldade ele­
vado, tomando em consi­
deração o momento delica­
do que vive a colectividade 

'minhota, lutando pela ma­
nutenção. 

20 dias para 
Paulo Autuori 

Mas, a confiança é tam­
bém palavra de ordem en­
tre os maritimistas, mesmo 
que a Europa, conforme nos 
deixou transparecer a equipa 
técnica, sendo, um objectivo 
a atingir, não constitua uma 
obsessão. Equipa técnica 
que não terá o seu líder, 
Paulo Autuori, no banco, 
neste importante jogo, em 
face do castigo que lhe foi 
aplicado pelo Conselho de 
Disciplina da FPF. O trei­
nador do Marítimo, expulso 
do banco no jogo com 
° Famalicão, foi punido 

com 20 dias de suspemão. 
Ontem, pela manhã, o 

Marítimo treinou no seu 
campo, em Santo António, 
numa sessão de trabalho 
compartimentada em di­
ferentes tipos de trabalho: 
apuro técnico/táctico, tra­
balho específico nos aspec­
tos defensivos e de concre­
tização e mini-jogos a meio 
campo. A terminar o treino, 
que durou um pouco mais 
de duas horas, Paulo Au­
tuori dispôs o plantel em 
dois grupos (12 contra 14), 
assim divididos: 

«Vermelhos»: Ewerton; 
José Pedro. João Luís, Va­
lido, Humberto, Dinis, Ade­
mir, Paulo Alves. Paiva, 
Vado, Jorge Andrade e 
Edmilson. 

«Amarelos»; Bizarro; 
Rui Vieira, Rodrigo, Gil­
mar, Ladeira, Joel, Bruno, 
Abelhinha, Gonçalo, Cris­
tian, Airinhos, Eusébio, 
Marco Freitas e Cláudio. 

Nesta fase, para além de 
Gustavo, Heitor já não par­
ticipou, retirando-se mais 
cedo do treino por precau­
ção. De registar a presença 
de três juvenis, chamados 
por Paulo Autuori aos tra­
balhos da e,!llipa sénior: 
Airinhos, Cláudio e Marco 

Freita<;. Um prémio e um 
incentivo para três espe­
ranças do futebol «verde­
-rubro». 

Em termos de lesões, e 
para além de Gustavo, o 
Marítimo continua sem 
poder contar com Soeiro, 
que se encontra em Guima­
rães em fase de tratamento. 
Para a pr6xima'semana, e já 
no Funchal. o jogador 
iniciará a fase de recupe­
ração, com trabalho especí­
fico. 

Por outro lado, alguns 
jogadores apresentaram ma­
zelas ao longo da semana, 
já aparentemente debeladas. 
São os ca,>os de João Luís 
(entorse tfbio-társica) e Hei­
tor (micro-rotura), mas já 
ambos treinaram ontem sem 
limitações. 

Entretanto, o Marítimo 
voltará a treinar esta tarde, 
de novo em Santo Ant6nio, 
após ° qúe será divulgada a 
lista dos jogadores convo­
cados. A partida para o 
Continente está marcada 
para amanhã de manhã, 
num voo directo para o Por­
to, ficando a caravana mari­
timista instalada em Gui­
marães, treinando à tarde 
nas insL:l1açôes do próprio 
hotel. 

Nacional à espera do União de Leiria 

Hélder apto a ser utilizado 
A recuperação do guarda-redes Hélder 
da operação a que foi sujeito, é 
a principal novidade da semana de 
trabalho dos «alvi-negros» visando o encontro 
de domingo à tarde, nos Bárreiros, frente 
ao União de Leiria. 

União em Setúbal 

Ausência de Hermê 
o c. F. União joga muito das suas aspiraçõés em 

Setúbal, no próximo domingo, quando defrontar o Vi­
tória sadino, numa das partidas mais importantes da 281 

jornada da II Divisão de Honra. 
Neste contexto, têm sido alguns os cuidados de Er­

nesto Paulo na preparação deste importante jogo, se bem 
que 08 planos de trabalho não tenham sido alterados 
significativamente. Ontem, pela manhã, os «azul-amare­
los» treinaram no relvado da Camacha. efectuiuxto um 
«conjunto» de afinação, detectando-se a impossibilidade 
de Hermê dar o seucootributo· à equipa em Setúbal, em 
face duma lesão que 3Ofceu. o.brasüeiro juntou-se assim 
a A1cioo nas ónicM I>aixas no plaDlel unionista. 

Por outro lado, é pro'Itvel ~qoe Chico Nelo regresse 
à. equipa, mu o ~» para Setúbal nlo está ainda 
decidido. tuôo depeDdeodo ainda dos últimos treinos a 
~ lla Madeira ~. da.partida para o Cooti­
DeDté~lJibIdâ,...Wde •. ~. 

O experiente guardião que teve a duração aproxi­
que foi submetido a uma mada de duas horas e cuja 
intervenção cirúrgica ao parte principal foi preen­
joelho há cerca de um mês, chida por uma «peladinha» 
está completamente recu- em que Joaquim Teixeira 
perado e treinou-se sem deixou antever o «onze» 
limitações tendo participado que irá alinhar de início que 
no habitual treino de coo- deverá ser constituído da 
junto realizado na tarde de seguint~ fonna: Pimenta; 
ontem no Estádio dos Bar- Bruno Xavier, Festas, Ra­
reiros. Daí q~e a sua coo- mos, Barreto, Vieira, Hen­
vocação para a partida com rique, Márcio, Roberto Car­
os leirienses relativa à 28' los, Muchacho e Ricardo. 
jornada da II Divisão de De salientar que Muchacho, 
Honra seja praticamente autor do golo da equipa no 
certa. 

«derby», trocaria com Chi­
Aliás, o panorama de le-

. sionados do plantel nacio- quinho na segunda metade 
nalista está desanuviãdo da «peladinha» naquela que 
estando apenas impedidos parece ser a única dúvida do 
de darem o seu contributo técnico nacionálista quanto 
à equipa o jovem Marco, ~ formação da equipa. 
opelado anteontem aos li-' Esta tarde, o Nacional 
gamentos internos do joelho volta ao relvado dos Bar­
direito e Tininbo a contas reiros Para um treino físico 
com uma rotura na coxa di- seguido debanbos ernas­
reíta. sagens de ondé deverá sair 

Moralizados < com o em- a lista de' convocados. No 
pate frente ao Ullilo na, s4bado demanhl, na Ca-

,~~«o:a~~·::~~~~~.=~ 
tusiasmolsessio deOntenl com o União de Leiriá. 

Aspecto do treino de ontem dos « verde· rubros» , 

Amanhã é «Dia D» na I Divisão 

A jornada do título 
Os "dragõés" do FC Porto vêm amanhã a Lisboa 

empenhados em chamuscar as asas das "águias" benfi­
quistas, no encontro que poderá decidir, ou incendiar 
ainda mais, a questão do título nacional de futebol. 

O Benfica - FC Porto, que será arbitrado por Veiga 
Trigo, de Beja. é o único jogo da 28. Q jornada antecipado 

. para sábado. está marcado para as 19.45 hora,> e sedo 
transmitido em directo pela TV-2. 

Os dois conjuntos estão igualados pontualmente 00 

topo da tabela classificativa. com 42 pontos, mas os 
portistas tê.m um jogo em alra~o, com o Farense, adiado 
para 19 de Maio, pelo que uma derrota dus nortenho~ 
coloca praticamente o Campeonato na «estaca zero», a 
seis jomadas do fim. 

Contrariamente. o triunfo dos "dragões" na Luz, 
deixará o conjunto dirigido por Carlos Albc[10 Silva 
numa situação invejávcl para a revalidação do título. 

Fora do Campeonato, da UEFA e, desde quarta­
-feira. da Taça de Portugal, o Sporting tcm como única 
missão defender a "honra" e domingo o "leão" podcd 
mostrar que não está ferido de morte, no seu "covil" ou 
em Torres Novas, se cumprir já o jogo de interdição que 
foi ontem àplicado ao Estádio de Alvalade. 

Os de "verde-e-branco", terceiros da geral. recebem 
o "Iam~rna-vermelha" e praticamente já condenado :1 
despromoç;-lo. Chaves, num confronto que se prevê sem 
complicações para os lisboetas, eliminados quarta-feira 
pelo Boavista. nas meias-finais da Taça de Portugal. 

A luta pelos "passaportes" europeus. pelo qual cur..: 
lem também Boavista, Belenenses e 11;uftimu, todos 
com 30 pontos, Lanlbém centra as atenções da ronda. 

O Boavista. galvanizado pela "dramática" elimi­
nação do Sporting, com~uem haviam perdido por 4-0 
para o Campeunato. joga no Estádio do Bessa com (\ 
problemático Gil Vicente. 

O Belenenses desloca-se ao terreno do Salgueiros, 
ainda em fase "pós-traumática", enquanto os insulares 
do Marítimo vêm ap COlltinent.e para defrontar no 1. Q de 
Maio outro dos "aflitos" do fundo da tabela, o Braga. 

Espreitando UI1l deslize do trio de possíveis ell­
ropeus, o Guimarães (27 pontos), ainda com um pé na 
Taça, vai a Faro fazer os possíveis para pontuar no ter­
reno do Farens\.' (26), quando os dois conjuntos estão 
separados pela diferença múúma 

No meio dos vimaranenses e algarvios, o Beira Mar 
(26) desloca-se a Espinho ostentando o estaLuto de 
"tran,!uilo". A iniciativa estacá assim do lado dos "ho­
mens" do comendador Manuel Oliveira Violas, ainda 
cm vias de assegurar a presença entre os maiores do 
futebol nacional. 

Com a necessidade de pontuar como "pano de 
fundo", o Tícsense, 15.\! da geral, tudo fará para dificul­
tar a visita do Paços de Ferreira. 

. Mais tranquilos; mas preocupados em manlerem-se 
a boiar acima da linha de água, Famalicão e Estoril 
deverão proporcionar um encontro equilibrcldo, no qual 
não será de estranhar a . repartição dos pontos. 

·Os encontros da 28,1 jom.\da são os seguintes: 

Benfica - F. C. Porto (sábado) 
Tirseme -Paços de Ferreira 
Salgueiros - Belenenses 
Falll3licllo - Estoril 
Braga - Marítimo 
Espinho - Beira Mar 
Farense - Guimadies 
Boavista - Gil Viçente 
Sporting -Çhaves ( 

1-



18 

1\n1anhã todos os olhos na Luz 

F.C. Porto defensivo frente ao Benfica 
o FC Porto deverá apresentar amanhã frente 
ao Benfica, uma equipa de pendor defensivo, 
utilizando apenas o avançado Kostadinov 
num jogo que poderá clarificar a atribuição 
do título nacional de Futebol da I Divisão. 

Com Domin'gos em 
dúvida e Jo:io Pinto e Rui 
Filipe ainda em fase de re­
cuperação, o técnico Carlos 
Alberto Silva deverá fazer 
regressar à equipa o "trinco" 
André, em detrimento de 
Paulinho Santos. 

Apesar do "black-out" 
informativo em vigor no 
Departamento de Futebol 
portista, que impede o co­
nhecimento da lista dos jo­
gadores convocados para o 
'jogo do ano". a disputar no 
Estádio da Luz. a partir das 
19h45m, admite-se como 
provável a utilização de Zé 
Carlos no "onze" inicial, 
acompanhando Aloísio e 
Fernando Couto. 

Na posição de defesa 
direito poderá surgir Seme­
do, avançando Bandeirinha 
para a frente dos "centrais" 

para formar dupla com 
André. 

A transposição defesa/ 
ataque será entregue aos 
médios Jaime Magalhães, na 
direita, e Jorge Couto, na 
esquerda, enquanto Rui 
Jorge deverá manter-se 
«insubstituível» na posição 
d_e }ateral esquerdo. 

Para a partida de amanhã, 
o FC Porto apenas pediu 
1.500 bilhetes, embora 
muitos mais adeptos "azuis­
-brancos" se desloquem ao 
Estádio da Luz para apoiar 
os "dragões". 

"Encarnado" 
João Pinto 
continua lesionado 

Entretanto, o médio João 
Pinto deixou ontem de ser 
opção do treinador do Ben-

fica, Ant6nio Oliveira (To­
ni), para o jogo de sábado, 
com o FC Porto, no Está­
dio da Luz, referente à 28.­
jornada do Nacional de 
Futebol da Primeira Di­
visão. 

João Pinto foi ontem 
dado definitivamente como 
inapto para o encontro pelo 
Departamento Clínico do 
clube lisboeta, após a reali­
zação do treino da manhã. 

O jovem médio-atacante 
sofre ainda da lesão no 
joelho esquerdo contraída 
no jogo com o Sporting, que 
já o havia afastado dos tra­
balhos da Selecção N a­
cional. 

A dois dias do embate, 
que poderá ser decisivo para 
a atribuição do título, os 
"encarnados" preferem 
manter o secretismo e o si­

lêncio quase absoluto em 
redor da sua preparação, 
tendo treinado no relvado 
principal, à porta fechada, 
longe dos olhares curiosos 
de adeptos e jornaI1Stas. 

Apésar das poucas infor­
mações divulgadas, para 
além do afastamento de 
João Pinto, foi ainda pos­
sível apurar que Isaías foi 
obrigado 11 abandonar mais 
cedo o treino, ap6s um 
choque com o lateral 
esquerdo Femando Mendes. 
No eutanto, o estado do 
brasileiro parece não 
inspirar cuidados. 

Fora do lote dos COI1VO­

cados continuam ainda Cé­
sar Brito e Kennedy, a re­
cuperar de antigas lesões. 

No final da sessão, Toni 
referiu que para o jogo com 
o FC Porto «não há que es­
tar optimista, nem pessi­
mista, mas sim ter a cons­
ciência que é uma partida 
decisiva e agir em con­
fom1idade com esse fac­
to». 

A lista dos convocados 
benfiquistas para o encontro 
frente aos "dragões" será 
divulgada hoje, após o úl­
timo treino da tunna da Luz 
antes do habitual estágio. 

Que maIS irá acontecer ao Sporting?! 

Estádio de Alvalade interditado por um jogo 
o Estádio José Alvalade foi interditado por 
um jogo pelo Conselho de Disciplina (CD) da 
FPF, com base no relatório policial do 
encontro disputado a 29 de Novembro entre o 
Sporting e o Barreirense, no campo deste 
(0-1), na quarta eliminatória da Taça de 
Portugal em futebol. 

«I;... massa associativa do 
Sporting, ao festejar o golo, 
rebentou a vedação e 
agrediu dois agentes poli­
ciais que ti veram ferimentos 
lIgeiros», precisa o rdatório 
policial, citado por Elísio 
Nunes. vice-presidente do 
CD e ontem porta-voz do 
Conselho, após a respectiva 
reunião semanal. 

O clube leonino vai ser 
de imediato notificado da 
deCIsão e, tudo indica, a 
sanção terá efeitos já na 
partida a realizar domingo, 

frente ao Chaves, pelo que 
a equipa do Sporting terá de 
jogar em campo neutro, a 
pelo menos 100 quilómetros 
de distância de Alvalade. 

Também a Associação 
Desportiva Valpaços, da II 
Di.vi.são «B», Zona Norte, 
viu o seu campo interditado 
por dois jogos, por invasão 
de campo e agressão ao ár­
bitro. 

Os dois processos são 
passíveis de recurso para o 
Conselho de Justiça, o qual 
não tem porém efeitos 

suspensivos, salientou Elísio 
Nunes. 

Quanto ao «caso das 
Antas», ocorrido no encon­
tro da 23.ª jornada entre FC 
Porto e Famalicão, quando 
agentes da autoridade e um 
jornalista foram agredidos, 
nada está decidido pelo CD, 

muns», defendidos pelos 
elementos dos dois 6rgãos 
federativos, concluiu Elísio' 
Nunes. 

Neno punido 
com dois jogos 

pois o processo não foi Como era esperado, o 
aillda instruído e «não che- guardião do Benfica, Neno, 
gou ao CD». foi punido com dois jogos 

Como justificação para o de castigo, pelo cartão 
facto, Elísio Nunes referiu vermeH-.o visto no jogo de 
que algumas «tI!stemunhas sábado, no Estádio óo 
faltaram por estarem no es- Bessa A.. ruvel de jogadorl~s, 
trangeiro» e negou haver registe-se, ainda, a pesada 
«manobras de dilação» por suspt'nsão aplicada a An­
parte do FC POrlO, numa. drade (Torreense) - seis 
crítica à posição admitida jogos - enquanto Mesqui­
pelo porta-voz à última reu- ta (Leixões), José Alba­
nião do CD, Ferreira Lino. no (Amadora) e Pestalic 
«Antes do final da época» (Campomaiorense) foram 
1992/93, o "caso" estará re- punidos com dois jogos, 
solvido», acrescentou. cada. 

Amanhã, na sede da As- Por oútro lado, o juvenil 
sociação de Futebol de do MaríUIU(), Rafael, estará 
Aveiro, reumr-se-ão o CD e quatro jogos fora da sua 
o Conselho de Arbitragem equipa, o que equivale a não 
(CA), numa inic~ativa do jogar mais durante a fase 
CD que tem em vista intermédia do Campeonato 
delimitar os limites de Nacional. 
competência legais dos dois No que toca a treina-
órgãos. dores, além de Autuori -

Entre CD e CAexistem 20 <Úa$dê suspensão, como 
«pontos de vista diferentes», fazeni~ . referência em pá­
mas «sem conflitualidades» gina. anterior - João Alves 
e é nessa linha que se irá (Amadeta) foi punido com 
realizar a reunião de Aveiro; dez di~, enquanto o adjunto 
na qual se pretende congre- -do Fâtnâ1jcão~'llirutli; '«apá~' ,~. 
gar «pontos de vista co- nhou~lo dias. 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

João Pinto não é nome para o "jogo do ano". 

OA'l"AlDJ.rll. ~U12l11 

N/KJ::~. • lt>íi 

T.PA<iLNM 
LVA<;li~ • 01 

FAX~. ,j4b/ljl 

TELE!'''l 

I AlJ8unto/9ubject, T1WIS!\IIIsal!S TV PAlIA IIlIGIAO A1J'l'OlKIMA DA IlADEDIA 

íWFOMA-n " v. EXA. QUE !STA AlI8QCaç;.o IIÁO Vl! QU4J.O 
lNCONVI.:/lu:!I'12 NA TRANSMISSÃO l'nA TV 1'1\&\ "1'A IWGIAO DOa IIBIiUDiTEII JOO 

19.12.9~ - JOG<nili llO;J.4I - S.L.IIE."íCA/Ii.lI.113TOlUI. I'lIAlA -19.45 110& 
09.01.9J - JOGO NQ 110.158 - 1'. I'IaIUDlAIUllPIC4 - 111.45 lIOlWl 
U.O:J.~~ - JOGO N" llo •• n~ - S.C.I'AIIIIII/S.L. BRIIFICA - 111.45 lIOlIAS 
17.04."~ - JO<iO N" UO.251 - S.L. UIIUtA/F.C. POlITO - 20.45 lI!IJtM 
lo.oS.9~ - JOGO !til J.lO.:llY - CllAVXS/POR'l'O - 2O .... S.K01IAI 

NO QUI:; llI;;lU'l::l"1'A AOIi IIi:lITAllTIIS .IUGO& uu:aLDOS lIOS VOII6 
COIUIII1CAllOS OFICIAI» I!$l'" MSOClAÇÁQ 1lll'OMAJA ~JI ... !!tlITJr: 
CONVU/lIiJ1ClA ou NAO DJ. SIIA TJWWUss.\o ... lISTA _IÃO. 

A prova daA. F. Funchal. 

Ainda a prop6sito da transmissão televisiva do 
Benfica-P~rto, publicamos a cópia do telefax da A. F. 
Funchal, referido na edição de ontem, e que comprova 
que a autorização pretendida pela Federação Portuguesa 
de Futebol já tinha sido dada em 17 de Dezembro de 

.. . 
1991. "' 

Como se pode . ver pêlo reprodução do documento, 
a ,transmissão do Io~ Ola~'- F., C.portoi.~iré8tizar 
dentio de umm~, tlimbém já eStá, aut()nza$.' L . 

'. .. '. ' 
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Nélio Mendonça reuniu ontem com váriasjlJersonalidades 

A uma semana da «Assembleia» 
Nacional tem Comissão 
Marcada para o dia 
23, de hoje a oito 
dias, a Assembleia 
Geral do C. D. 
Nacional vai definir 
o seu futuro-próximo. 
Com Nélio Mendonça· 
a liderar uma 
Comissão Adminis­
trativa para o que já 
juntou ontem, na 
sede do clube, várias 
individualidades, 
adeptas dos. 
«alvi-negros». 

«Cumprimento do pre­
ceituado no artigo 35.Q dos 
estatutos», é o ponto agen­
dado para a Assembleia­
-Geral do C. D. Nacional, já 
anunciada para a próxima 
sexta-feira, às 18 horas 30 
minutos, no edifício novo 
dos CTT. Obviamente que 

após o pedido de demissão 
da direcção liderada por 
Fausto Pereira, a situação 
directiva nos «alvi-negros» 
ficou por preencher, embora 
Nélio Mendonça, presidente 
da Assembleia-GeráÍ, haja 
assegurado o desenvolvi­
mento normal da vida da 
colectividade. No entanto, 
desde então que ficou de­
cidida a realização da con­
sulta aos associados do 
clube, podendo-se mesmo 
adiantar que a realização da 
Assembleia s6 não aconte­
ceu mais cedo devido às 
férias da Páscoa, que pro­
porcionou a alguns o 
ausentar-se d,a Região, como 
são os casos de elementos 
preponderantes entre os 
«nacionalist as", 

Mas, para sanar esta 
situação, Nélio Mendonça 
irá/apresentar à Assembleia 
Geral uma proposta que, a 
ser aceite, significará a 

m Divisão, Série «E» 

constituição de uma Co­
missão Administrativa para 
gerir a colectividade, pelo 
menos até ao final da 
corrente época desportiva. 

Este cenário, aliás, já 
avançado há algum tempo 
por DN, continua a surgir 
como o mais previsível na 
medida em que não se pers­
pectiva a possibilidade de 
uni grupo de sócios «alvi­
-negros» vir a formar uma 
lista concorrente a eventuais 
eleições - se for este o 
desejo da maioria dos asso­
ciados presentes na Assem­
bleia Geral. CertamenLe 
ciente desta análise, Nélio 
Mendonça pensa nos ele­
mentos a propor para formar 
a referida Comissão, algWlS 
dos quais noticiados em 
devido tempo nestas colu­
nas, embora um ou outro 
ainda não tenha dado a sua 
resposta definitiva, até 
porque se encontram (ou se 

pronta 
encontravam) ausentes da 
Região. 

Contudo, e relativamente 
aos nomes anteriormente 
avançados - Olarles Vidal, 
Miguel Sousa, Dionísio 
Pestana, Jardim Faria, 
Horácio Roque, Cunha e 
Silva, Sérgio Marques e 
Miguel Albuquerque -
teremos de acrescentar mais 
alguns, com a lista a dever 
ultrapassar os vinte elemen­
tos, Todos eles, logica­
mente, liderados pelo dr. 
Nélio Mendonça que 
aguarda, ainda, respostas de 
alguns dos convidados. 

Alguns nomes 
são surpresa 

O açtual presidente da 
Assembleia-Geral dos «na­
cionalistas» irá propor à 
Assem blei a-Geral, confonne 
reafinnou ao DN, «a <:ria­
ção de uma Comissão 

Derby traz Porto-santense à Camacha 
A 28.1 jornada 
do campeonato 
de futebol 
da m Divisão, 

mas não quero intrometer­
-me em assuntos que não 
me dizem respeito. 

- Já consegue arriscar 
um progn6stico sobre a p0-

sição do Porto-santense no 
final da temporada? 

para o derby. Sabemos que 
é wn jogo importante. mas 
para vencer. 

- O adversário é temí­
vel? 

/ Eu diria respeitável, 
mas os nossos jogadores 
estão empenhados neste en­

/ 

/ 

António Gil jica COIII as «amacloras .. , 

Administrativa com contpe­
(Pncias determin{/da:. para 
fazer funcionar (i clube», 
É neste sentido que ~e 
entender:í tão vasta equi­
pa, pois parece ser preo­
cupação do experieute di-

rigente delegar funções. 
Ali<ís, os planos de Nélio 

Mendonça começaram {ln­

tem a ser explicados, numa 
reunião aconteciJa na actu:J 
sede «alvi-Jl\.!gra», na RU;l 

(Co1ll;nua na 25.~ pág/l"') 

a acontecer este 
fim-de-semana, traz 
de novo um derby 

nada a ver com a prepa­
ração que tenho dado aos 
jogadores da minha equipa. 
A anterior equipa técnica é 
que não teve uma boa 
orientação em relação aos 
profissionais desta equipa, 
porque apesar de isto tudo 
estar a acontecer já sob a 
minha direcção no plantel, 
quero frisar que nada tenho 
com isso. 

- Posso dizer-lhe, sem 
receios, que a minha equipa 
vai terminar a época entre 
o 3.1l e o 5.1l lugares. 

contro, apesar de tudo se l Amador de regresso à Camacha. 
à Série «E», 
onde militam 
as cinco equipas 
madeirenses. 

Sem esquecermos os 
outros jogos, particular des­
taque vai para o derby, em 
que Júlio Amador regressa 
ao Campo da Nogueira e 
encontra a sua ex-equipa a 
lutar pela ascenção ao «ter­
ceiro escalão» - vulgo II 
Divisão B - do futebol na­
ciooaI. 

«A culpa das lesões 
é da ex-equipa 
técDka» 
- acusa Júlio Amador 

Agora. à frente doa dem.i­
OOidaf~~ 
que mais se aproxima dos 
~ Amador reco­
obea: que não defronta o 
~ com a _ equipa 
w máxaa força: 

- As IdlJu qUI! 11m 
auolado o pla.ntel nilo 11m 

- O derby com a Ca­
macha, assumidamente 
candidata à II Divisão B não 
o assusta, de certo modo? 

- De modo algum, até 
porque já fui técnico da 
Camacha, na época pas­
sada, mas mesmo que isso 
náo tivesse acontecido, é 
mais um jogo de cam­
peonato e, como tal, en­
caro-o normalmente. 

- Os afastamentos dos 
doU elementos do departa­
mento de futebol, neste caso 
Heliodoro Mendonça e José 
Manuel Dias, tiveram al­
guma repercussão na 
equipa? 

- Apesa!' de eu ter es­
tado presente na reunião 
que levou a esses afasta­
mentos não posso nem 
quero manifestar nenhuma 
opinião sobre asa aconte­
cimentos. Contudo, fiquei 
triste pela situação que se 
criou. eues senhores silo 
duI.u, peSMJ(J3 competentes. 

Na equipa, Manuel I é o 
único que não pode dar o 
seu contributo ao plantel, 
mas os outros jogadores, 
Nascimento,~ Luís Alves, 
Ágoas e Semedo já poderão 
integrar a comitiva que viaja 
domingo de manhã para o 
FUnchal. 

«Desejo-lhe 
felicidades 
• •• mas só noutro 
jogo!» 

- Bruno Gouveia, 
sobre Amador 

Por outro ladO, falou-nos 
Bruno GouVeia, dirigente do 
clube que recebe a actual 
equipa do ex-treinador. 

- Como é que está a ser 
encarado na Camacha o 
jogo com o Porto-santense? 

- C orno mail um en­
contro de campeonato, não 
houve alteraçlJes no el­

. quema habitual de treinos 

resolver só quando o ár­
bitro fizer soar o apito final. 

O regresso de Júlio 
Amador à Camacha levou o 
dirigente camacbense a tecer 
o seguinte comentário, bem 
humorado: 

- Desejo felicidaddes ao 
Júlio Amador ... noutro jogo! 

- A Camacha assume 
definitivamente que a subida 
é um objectivio pratica­
mente conseguido? 

- Perante o calendário, 
só depois do jogo com o 
Porto-santense é que po­
deremos começar a encarar 
a subida. mas aconteceram 
coisas que não estavam nas 
nossas previslJes. Não po­
demos perder pontos em 
casa, mas há mui to cam­
peonato ainda pela frente e 
só lá peira o final do mês é 
que podemos fazer um 
prognóstico mais acertado 
sobre isso. 

O plantel, por sua ,'ez, 
estti sem problemas, mas 
Hélder esteve tocado,ape-
8Qr de ser recuperdvel para 
o encontro. 

Machico bem para «operação Mafra» 
A equipa de Dario Filho recebe o Mafra, formação 

que derrotou no passado fim-de-semana a Camacha. No 
tocante a lesões, não há pn~oçupações QO plantel, ViSl(\ 

que os jogadores que tinham estado afastados dos treinos 
nos últimos tempos, estão já todos operacionais. 

São Vicente com dúvidas 
O São Vicente teve uma semana atribulada em ter-

mos de lesões. Em dúvida para integrar a caravana que 
parte para o Continente no início da tarde do próximo 
sábado, estão Ricardo Teixeira e Toni, apesar das pers­
pectivas de recuperação se apresentarem optimistas, 
Quem de certeza não viaja é Venâncio, lesionado, e Zé 
Rocha, a cumprir castigo federativo, 

Ontem o plantel fez uma «peÍadinha» no campt1 

da Choupana! voltando boje ao mesmo recinto para mais 
um treino para o encontro com o Borben<;e. 

Câmara de Lobos com dois operados 
As operações aos dois atMas camaralobenses que 

estão lesionados desde há algum tempo foram marcadas 
para esta semana. Jer6uimo foi operado ontem e Paulo 
Jorge «v:ü à faca» amanhã. 

Por outro lado. Hélder leve uma diSIl'nção muscu­
lar, mas sem causar grandes preocupações, enquanto 
Gabriel poderá hoje integrar o treino com normalidade, 
Domingo é a visita, importante, do Lusitàl.lia. 

Cristina Sill'(J 
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Troféu Eurocash apresentado ontem 

Corsomania está de regresso 
Foi ontem apresentadlJ ii Comunicação Social 
o "Troféu Eurocash", competição monomarca 
para veículos dó modelo Opel Corsa GSi. 
Promovido peia Welsh, Gomes & Aguiar, 
Lda. (Opel/M~deira) coin o apoio do 
Eurocash e do nosso colega Posto Emissor do 
Funchal, este troféu tem nove pilotos inscritos. 

Reunindo os habituais 
dirigentes e os pilotos in"cri­
tos no 'Troféu Eurocash", a 
:lpresen!;lção de ontem esteve 
a cargo de J orna Tal a.s , o 
administrador da Opel/Ma­
deira que se fez acompanhar 
de Alberto Freitas e Álvaro 
Ferreira, da Eurocash_ Agr.l-

decendo sobretudo a colabo­
ração dos patrocinadores, 
«sem eles não seria pos­
sível», destacaria, o repre­
sent<mte do concessionário 
local da Opel referiu como 
objectivos da iniciativa, «a 
vontade de motivar novos 
pilotos, tal como os actuais 

]OUia Ta/as, d,] Opel/Madeira, ladeado pur Á/1W'O Ferreira (u 
direila da fOlo) t' Alberto Freitas (ã esquerd'l) , dd Euruscash e 
Ri/i Si/Velo {'il,nu c Iml dos promotores, !lu cerimónia de apreserz­
taçJu 

/Upl'Clu du aprnenla,,'ãu das actividades do todo-o-ferrenu. 

l.~ Baja BTT/Brisa 

pilotos da marca, criando as­
sim mais um motivo de in­
teresse na disputa do "Re­
gional" de Ralies». 

Falando da grande longi­
vidade desportiva do OpeI 
Corsa GSi, e dos diferentes 
níveis de preparação dos 10 
automóveis inscritos, os 
promotores destacariam a 
«necessidade de liberalizar a 

/fegulamentação técnica vi­
sando fundamentalmente o 
estímulo à continua evolução 
deste modelo, de maneira a 
tomá-lo ainda mais competi­
tivo», justifitação avançada 
para o critério adoptado, ou 
seja a aceitação da ficha de 
homologação do grupo, facto 
que permite, na opinião ainda 
dos organizadores, «a pro­
cura de novas soluções me­
cânicas e electrónicas para os 
automóveis das equipas ins­
critas». 

Em termos regulamen­
tares, o "Troféu Eurocash" 
adopta uma tabela de pon­
tuação que varia entre os 25 
pontos (1. Q clw;sificado) e os 
treze (décimo). O segundo 
ted 22 POlltos, o terceiro 
vinte, com a pontuação ii di­
minuir uma unitbde a partir 
do quarto (19 pontos). Estas 
pontuaçôe.<; sofrerão alteração 
no caso do "Vinho Madeira", 

Descobrir a montanha 
da . bicicleta em • cima 

~uma iniciativa da Mot(KJuisses e seus colabora­
dores, foi ontem apresentadQ o primeiro passeio em 
bicicletas todo-Q-terreno, evento que terá lugar a 24 
de Abril. Fomentar a modalidade, o gosto pela 
aventura e promover as belezas dos percursos 
madeirenses é o propósito dos organizadores. 

A desemolar-se na fre­
~ da Carna.cha, a J ,i Baja 
BTTjBrisa cons1ará de um 
passeio em caravana. uma 
prova ob~lloo na ~ 
uma prova de regu~ e 

navegação com recurso a road 
book e uma prova de penCÍa 
com obstáculos artificiais a 
momar 00 centro da Camacha. 

Segundo os organi.7..adores, 
Pmtc) Machado e Jd'dO ~ 

esta primeira experiência com 
bicicletas de todo-o-terreno é 
mna pimeira tentativa de pr0-

mover a modalidade, tal como 
as belezas únpares da modali­
dades, Para além disso, é mais 
uma oportunidade de convívio 
ertre qtJal'ltOO gostam do ~1brço 
ff'lÍco enquadrado na paisagem. 

Disponibilizando o trans­
porte das bicicleta,>, não dos 
concorrentes, a conc.enIIaÇão 
far -se-á frente ao edificio do 
Lido Sol 2000, pelas 09 ~ 

mais cinco pontos, como nos 
rJlies regionais de coeficiente 
8, mais três pontos. Apesar 
de não ser claro - o regula­
mento apresenta erros e 
expressões menos claras -
o Art.º 9 ponto 2, sugere que 
o piloto que somar mais pri­
meiros lugares nas diferentes 
classificativas, terá um abono 
de dois pontos. 

Rui Silva, um dos con­
correntes e principal promo­
tor da iniciativa, convidado 
a falar diria que «as críticas 
em relação ao regulamento, 
pelo facto dos carros não 
serem iguais, não têm em 
conta os três anos de com­
petição e evolução deste car­
ro que se tem mostrado mui­
to fiável. Seria impensável 
exigir que os carros estives­
sem como no primeiro ano, 
todos iguais», destacou. Para 
o piloto este «troféll é um 
incentivo à evolução tecno­
lógica do Opel Corsa GSi, tal 
como um estúuulo aos ini­
ciados, para além de um 
salutar conv ívio». 

Aspectos de seis dos dez carros que ,'ão dar vida ao "Troféu 
Eurucash" 

Elllre referencias elogios~L<; 
e agraJecimcntos aos pa­
trocinadores, licamos a saber 
que UIll primeiro lugar deste 
"Troku Eurocash" vale cill­
qu~'nla mil escudos, com a 
segunda posição a bcnefióar 

de um prémio de trinta mil 
escudos, O terceiro (20 con­
tos), quarto (15 contos) e 
quinto (10 contos) classili­
cados. por ra11y, têm também 
direito a prémio. No Rally 
"Vinho Madeira" o valor dos 
prémios é multiplicado por 
dois, ou seja, com o primeiro 
lllgar a valer cem contos. 
No fInaI da época, os pri­
Ill\!iros classificados serão 
distinguidos com taça.~. 

Resta acrescentar que já 
estão inscritas as seguintes 
equipas: Ricardo Ramos! 
Martinho Luís, Orlando Reis! 
José Frei ta.li. Luís Camacho/ 

'Carlos Nóbrega, Ricardo 
Silva/José Faria, Paulo Re­
bolo/Gualberto Jesus. Manu­
el Moedas/Jost~ Freitas, Rui 
Silva/Rogério Rodrigues. 
Simão Caetano/Nélio Sousa 
e Carlos Mata/Emanuel Ro­
drigues. 

Preparação "mete" técnico holandês· 

Nissan aposta forte 
A comprovar a aposta da Nissan 
na Madeira, o preparador holan­
dês da Baron Sport Engineering, 
Erwin Severijns, está na Regiijo a 
ultimar a preparação dos carros 
de Abel Spínola e DanHo Reis. 

DN foi ontem surpreender o prcparndor 
holandês a alterar a gestão electrónica do 
carro de Danilo Reis e a afinar os último~ 
pormenores do Nissan GTI-R de Abel'Spí­
nola. A caixa de velocidades do carro dr 
Danilo Reis foi outro dos aspecto~ (re)visws 
pelo holandês. 

Instado a falar da qualidade dos grupos 
"N" que estão na Madeira, Erwin Severijns 
começou por recordar «que os carros do 
Danilo e do Abel foram preplU'ados da 
mesma forma que o Nissan GTI-R do John 
Bosch, que com ele coleccionou muitos 
sucessos. O carro do Danilo foi mesmo 
utilizado por Bosch, e o outro foi feito de 
novo mas com as mesmas especificações 
do carro do Bosch». Convidado a falar das 
diferenças entre a marca e o novo Ford Es­
cort, ~es adversários no "regional", o 
técnico holandês disse: «Neste momento o 
Escort pode ser melhor, mas o Nissan está 
a evoluir, O resultado da primeira rampa 
assim o deixa entendeI'». 

A tr.lbalhar com todos os veículos da 
Nissan, com destaque para o piloto, De 
Mevius, Erwin Severijns referiu que os 
Nissan Gl1-R estão um pouco por todo o 
lado. GIécia,Checoslováqui;t c lslândia são 

Erwill Severijns, o holandês que veio à Madára 
preparar os .carros de Abel Spfnola e Dallilo 
Reis. 

'países onde tem carros "seus", estando 
previsto para brevetrabalbar com o carro 
do cootinental Rui Costa. 

Quanto a Jolm Boscb, a eslrela que tem 
muitos adeptos na Madeira, o piloto está 
parado pois a Nissan holandesa retirou-se 
dos ralies. 

Ainda colocámos uma últimà questão: 
- Estão os carros dos madeirenses aO 

nível dos melhores? 
- Fizemos algumas alterações nas 

suspensões e travões, julgo que mclhorámos 
o catro. Julgo que temos o ~ de melhor 
existe. 
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Atletisnlo 

Marítimo nos «Nacionais» de clubes 
para saber em que Divisão vai ficar 
o Club Sport Ma­
rítimolBonança estará 
presente este roo-de­
-semana em Lisboa na 
primeira fase dos 
«nacionais» de clubes 
com duas equipas, 
uma masculina e 
outra feminina num 
total de 26 atletas. 

Esta competição, que se 
disputa pela primeira vez, 
surge na sequência da alte­
ração introduzida na forma 
de realização aos campeo-

natos nacionais de clubes. 
Assim, esta primeira fase 
seI'Virá para apurar os oito 
participantes na III Divisão 
a sair das equipas classifi­
cadas entre o 17.º e o 24.º 
lugar enquanto a definição 
dos clubes com direito a es­
tarem presentes na I e II 
divisões só será conhecida 
após w disputa da segunda 
fase a que terão acesso os 
16 primeiros classificados. 

«Sector masculino 
será mais difícil» 

Sobre esta participação 

dos «verde-rubros»>, falámos 
com o técnico responsável 
por ambas as equipas, 
Adriano Gonçalves, que, 
interr9gado sobre os objec­
tivos principais das equipas, 
mostrou-se confiante, refe­
rindo que «eram passar à 
fase seguinte» embora 
salientasse que «no sector 
masculino não será tão fácil 
como no feminino visto que 
os masculinos para pas­
sarem à fase seguinte terão 
que eliminar 30 equipas 
uma vez que estão inscritas 
54 e só passam à fase se­
guinte 24. Mesmo assim o 

objectivo dos masculinos é 
participar, pelo m~lIOs, na 
Terceira Divisão, e não 
escondo a esperança de 
ficar entre os 16 primeiros». 

Quantb à equipa femi­
nina, o seu objectivo «é 
classificar-se entre as 16 
primeiras», o que para o 
técnico «está bem ao al­
cance das atletas embora a 
equipa masculina seja mais 
equilibrada que a feminina, 
porque esta tem como base 
principal três ou quatro 
atletas e que em caso de 
lesão de uma destas não 
haverá uma fácil substi-

Adriano Gonçalves, treinador «verde-rubro». 

tuição, o que na masculina 
~ não acontece visto que os 
! atletas são mais homo­
~ géneos». 

«Atletas sentem 
falta de contactos), 

Em rela\,ão ao momento 
de fonna dos atletas, AdrLI­
no Gonçalves disse-nos ljue 
<,ainda estamos no in(cio da 
época de pista e as provas 
foram puucas para que os 
atletas já se encontrem a 
cem por cento, com a at:ra­
vante de que, dos a/telaS 
que estarâo presentes neste 
campeonato, só dois é que 
já estiveram em provas de 
f n{vel na ciOlUl I esta tempo­
rada. A maioria deles tem 
falta de contactos a este 
n{velo que numa prova com 
estas características irá St1r 
mais um factor ,j'egativo 
com que nos teremos de de­
hater. É de referir aillda 
que não participaremos na 

que confirma o já dito all­

teriormente». 
Sobre as condições de 

trabalho com que contou na 
preparação dos atletas para 
esta competição, Adriano 
Gonçalves mostrou-se de\­
contente com algumas situa­
ções, nomeadamente naque­
las relativas ,,aos concurso!>. 
«É de lamentar as difiud­
dades c/"e tivemos em algu­
mas especialidades como o 
lançamento do disco em que 
só tivemos autorização para 
treinar rrês semanas ames 
dos campeonato~. No lan­
çamento do mar/elo, eSI,1 

situaçuo é ainda mais grave 
porque nem competiçõe~ se 
têm feiro. Outro facto mellns 
bom para o atletismo é nãu 
termos varas boas paro () 

/ 

salto à rara. tendo o nOSI,) 
atleta que saltar com lima 
vara de inicia~'ão, O que 
não nos beneficia nada". 

~ prova de marcha feminina 
I porque a atleta que (a fa:er o 

De referir que este" 
Campeonatos Nadonais de 
Clubes decorrem na pista do 
Estádio Nacional no Jamor, 
amanhã e domingo . 

/ 

.( essa prova (eH que ser 
operada de ,urgência, facto Cristilla Sousa 

Provas no Estádio Nacional 
. ~.~; 

@ Benfica na série do Marítimo 

Nestes campeonatos, o C. S. Marftimo/Bonança 
estará representado no sector masculino pelos seguintes 
atletas: Sérgio Abreu, Juvenal Gonçalves, Nicolau Bar­
ros, Nuno Rodrigues, José Camacho, Femand Morna, 
Paulo Gerardo, Nélio Vieira, Duarte Mendonça, Carlos 
Andrade, António Góis, Nélio Serrão, António Nasci­
mento, João Frias, Carlos Henriques, Anlândio Correia 
e Eduardo Garcia. 

Os «verde-rubros» vão disputar o seu apur:unento 
com mais dez equipas que são: Baixa da Banheira, Mem 
Martins, SpOltÍng de Abrantes. Galamares. Belenenses. 
Monte Abrão. União de Tomar, Linda-a-Pag[PI":1. Ben­
fica e B.mhcirense. 

No sectOI ft'minino seguem viag~m ru; atletas Ulia 
Teixeira, Maria ]OSl~ Pereira. Gorl'ti pçreira, Paula 
Gonçalves, Nair Caldeira. Cristina Figueffa, In)lle Ro­
~. Manuela Franco lo' Micaela Vieira. 

, Esta formação terá como advers~irios no seu grupo 
as equipas do Belenenses, Ferreiras, Monte Abrão, 
Benti~a c Sporting de Abrantes. 
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Natação 

Taça dr. Sotero Gome 
instituída pelo União 
A secção de natação 
do C. F. União vai 
organizar uma prova 
denominada Taça dr. 
Sotero Gomes, figura 
ímpar do desporto 
madeirense. 

A Taça dr. Sotero Gomes 
ficará na posse do clube 
durante um ano, troféu esse 
que será entregue definiti­
vamente ao primeiro clube 
que vença a competição 
dois anos seguidos ou três 
alternados. Em cada torneio, 
porém, o clube vencedor 
recebed definitivamenle 
uma réplica reduzida do 
respectivo troféu. 

Este ano, à Taça dr. 

Desrinada a nadadores 
infantis. juvenis, juniores e 
seniores, de todos os clubes 
madeirenses, esta competi­
ç~o \evada :1 .:feito pelos 
"azuis-amarelos» realiza-se 
a nível absoluto, apurando­
-se o vencedor da Taça atra­
vés do somatório dos pontos 
realizados, independente­
mente do escalão ou sexo. 
Neste sentido, serão atribuí­
dos 13 pontos ao 1.º classi­
ficado, 11 ao 2.º, 10 ao 3.º 
e assim sucessi vamente até 

Sotero Gomes: a justa homenagem dos Kazuis-amarelos». 

Sotero Gomes realiza-se nos 
dias 1 (a partir das 17 ho­
ras) e 2 de Maio (10 horas). 
Paralelamente ao Torneio, 
realizam-se provas comple­
mentares para cadetes, não 
contando para a classifi­
cação final do referido 
torneio, e onde cada nada­
dor poderá apenas nadar 
dua<; provas por jornada. 

Ciclismo 

aO décimo segundo classifi­
cado, que receberá um pon­
to, enquanto os desclassifi­
cados ficam, obviamente, a 
zero. Em caso de igualdade 
pontual, classificar-se-á em 
primeiro lugar o clube com 
maior número de «primeiros 

lugares» nas diferentes pro­
vas, e se mesmo assim per­
sistir a igualdade, será ven­
cedor aquele que obtiver 
maior número de «segundos 
lugares», e assim sucessiva­
mente até se apurar um 
vencedor. 

Circuito da Câmara da Ponta do Sol 
acontecerá domingo em novo percurso 
No cumprimento do 
seu calendário para a 
temporada em curso, 
o ciclismo regional 
vai domingo de 

, abalada até à Ponta 
do Sol, para 
efectuação do 
Circuito da Câmara 
Municipal local. 

não sendo muito longo em 
termos de quilometragem, 
apresenta-se bastante selec­
tivo, embora a decorrer em 
terreno asfaltado. 

A prova deste ano terá 
um percurso inédito, o qual 

Assim, a partida terá lu­
gar na Madalena do Mar, 
ficando a meta instalada no 
sítio dos Salões, ou seja, nos 
Canhas, próximo do Campo 
de futebol daquele concelho. 
Nesta prova estarão pre­
sentes as equipas do Sport­
ing do Porto Santo, São 
Roque e Azinhaga, aguar-

o SEU FUTURO ESTÁ NAS CARTAS 
Descuhra através das 
cartas o que o seu futuro 
lhe reserva sobre: 

• AMOR • DINHEIRO 
• SAÚDE 
• VIAGENS • ETC. 

Deixe que os antigos e 
misteriosos poderes do 
TAROT o guiem 

IriI 0670 100 620 I 

r) 1'1IH/) íJP..5TE Sí'J!VIÇO ti I()UAL 13M TODO () PAls B C1JSTA l~l. 
POR MfNlff r), ,)f'1'IOO INCUJIDO NA SUA FAcnJIUi. ~A 

dando-se um bom despique 
pela conquista do primeiro 
lugar na «geral», face às di­
ferentes situações que o 
percurso da prova apresenta. 
Ou seja, uma primeira parte 
para rol ad ores , seguindo-se 
uma parte para trepadores 
- da Tabua até às Terças 
- terminando novamente 
num terreno favorável a 
roladores, com a meta co­
locada depois da passagem 
pelo campo de futebol dos 
Canhas. 

A partida para este Cir­
cuito da Câmara Municipal 
da Ponta do Sol, será às 12 
horas na Madalena do Mar, 
prevendo-se a chegada aos 
Salões para uma hora de­
pois. 

A organização da prova 
e da Associação de Despor­
tos da Madeira, cabendo à 
Câmara Municipal pontas­
solense o apoio para a sua 
realização, na oferta dos 

Badminton 

troféus em disputa, como 
ainda nos meios logísticos 
para a sua efectuação. 

O percurso: Madalena do 
Mar, Ponta do Sol, Lugar de 
Baixo, Tabua, ER 101, Li­
vramento, Terças, Monte, 
Lombo São João, Levada do 
Poiso, campo de futebol dos 
Canhas e Salões. 

Aqto/Pop apoia 

A Comissão de Juízes de 
ciclismo, a qual é presidida 
por Laurindo Câmara, e que 
será presidente do júri na 
prova da Ponta do Sol tendo 
como director de corrida 
JOãll Gomes e director-ad­
junto João Pereira, conta 
para esta temporada com o 
apoio da Auto/Pop Tudor. 
Isto no que respeita ao 
equipamento dos juízes, o 
que já acontece há algum 
tempo e que agora foi reno­
vado. 

Marítimo no Torneio de Sevilha 
A equipa sénior do C. S. Marítimo, em badminton, 

estará presente este fim-de-semana no Torneio Interna­
cional de Sevilha. 

Nesta competição, onde estarão, também, os 
campeões de Espanha, Bulgária e Gibraltar, os «verde­
-rubros» fazem-se representar por Marco Vasconcelos, 
Marco Gomes, Alice Oliveira, Helena B.erimbau e 
Iolanda Oliveira. 

/ 

/ 
Desporto Escolar 
Segunda fase das modalidades 
incluem 230 equipas da Região 

Com a disputa, no passado dia 1 de Abril, do se­
gundo ciclo de Mini-Basquete, iniciou-se a segunda-fase 
competitiva das modalidades colectivas no 1.º Ciclo do 
Ensino Básico! 

Tais iniciativas, da responsabilidade da Secretaria 
Regional de Educação, por intermédio do Gabinete de 
Apoio ao Desporto Escolar, terão uma participação de 
3.300 alunos das escolas de toda a Região do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico. 

Com esta actividade, é pretendido não só motivar 
os alunos para a aprendizagem que se vem processando, 
como também efectivar-se uma avaliação global do tra­

balho que cada interveniente coloca em todo o proces.<;o 
educativo. 

I~--jjl ..... ,p(ís a concretização desta segunda-fase 
competitiva, as equip~ vencedoras participarão, na úl­
tima quinzena de Junho, nas finais regionais e postc­
riomlenle numa finalíssima englobadas no FAREP,KJ3. 

O calendário desta segunda fase: 
11 Ciclo do Mini-Ba5quetc 
22 de Abril - Pavilhão de Câmara.de Lobos 
23 de Abril - Pavilhão de São Vicente 
26 de Abril - Pavilhão da Camacha 
29 de Abril - Pavilhão dos Trabalhadores 
30 de Abril - Pavilhão dos Trabalhadores 
II Ciclo do Mini-Andebol 
6 de Maio - Pavilhão de Machico 
7 de Maio - Pavilhão de Câmara de Lobos 
12 de Maio - Escola do Lombo dos Canhas 
13 de Maio - Pavilhão dos Trabalhadores 
14 de Maio - Pavilhão dos Trabalhadores 
17 de Maio - Pavilhão da Cam acha / 
TI Ciclo do Mini-Volei 
20 de Maio - Pavilhão de Machico 
21 de Maio - Pavilhão da Ribeint Brava 
27 de Maio - Pavilhão de Câmara de Lobos 
28 de Maio - Pavilhão de São Vicente 
31 de Maio - Pavilhão da Camacha 
3 de Junho - Pavilhão dos Trabalhadores 

Sindicato da Hotelaria 

/ 

Jqsé Ângelo vence Torneio de Damas 
Organizado pelo Sindicato da Hotelaria e Similares 

da Região Autóooma da Madeira, decorreu um Torneio 
de Damas, com a participação de 40 trabalhadores. 

No final, apurou-se vencedor José Ângelo de Sousa 
(Hotel Savoy) que repetiu o êxito do ano anterior, se­
guide, nos lugares imediatos, de Adolfo Freitas (Casino 
Park Hotel), João Carlos Silva (Vila Ramos), . André 
Freitas (Casino Park) e José António Pereira (Hotel Alto 
Lido). 

Associação de Desportos da Madeira 
em acções na Madeira e n~ Continente 

o presidente da Associação. de Desportos da Ma­
deira, José António Gonçalves, foi convidado pela Fe­
deração Portuguesa de Natação a estar presente na com­
petição internacional «Mubinations Youlh Meet», a de­
correr este fim-de-semana na Piscina dos Olivais, em 
Lisboa. Nesta prova, estará a nadadora do União, Su­
sana Sousa, e o respectivo técnico Rui Cunha Por outro 
lado, a nível de arbitragem da Madeira estarão aIísia 
Correia - juíza que dirigirá a competição - além de 
Luísa Telo, Isabel Mota e Dalila Fernandcs. 

Simultaneamente, José António Gonçalves marcarei 
presença no Estádio Nacional, a acompanhar a realiza­
ção dos Campeonatos Nacionais de atletismo, onde a 
Madeira se faz representar pelo ( .. S. Marítimo. 

. Entretanto, no decorrer desta semaoao presidente 
da A. D. M. manteve encontros com diversas personali­
dades, nomeadamente ° prof João Lucas, director re­
gional dos Desportos. e com os presidentes das Cimaras 
Municipais da Ponta do Sol (António Lobo), CJmara de 
Lobos (Gregório Omelàs) e Porto Santo (Góis Men­
donça). Estes encontros servircUIl para serem analisadas 
formas de apoio e de cooperaçio ao nível dasiniciativas 
levadas a cabo pela 'Associação de Desportos da Ma­
deira. 
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NO 

PORTO~ANTO 
D!stribuído por 

«IRMAOS CASTRO» 
fAÇA fÉRIAS 

NO PORTO SANTO 

~ALUGA-sE 
SALAS 

ALUGAM-SE 
À Rua dos Murças. Para 
comércio ou profissões 
liberais. Tratar pelo telef.: 
226168. 07~7 

Rua dos Tanoeiros. SS 

ALUGAM-SE 
Casas - T2 e T4 
Apart. - Tl e T4 

PRECISA-SE 
GARAGEM 

PI aluguer na zona do FUN­
CHAL. Contactar: 742744. 
07591 

l!jJ AUTOMÓVEIS 

CITROEN 
CAMPANHA USADOS 

• CITRom ZX 1.6 I c/novo 
• CITROm BX 14 RE 
• CITROt;:N AX GTI 
• CITROt!N AX ar 
• CITROt!N 2 CV bom estado 
• LANCIA H. F. TURB0/91 
• SEAT MARBELLA ~ 
• MIN11000 G 

FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

v~~ & COUto, Lda. 
Rua Cidade do Cabo, 

Bloco B, n.Q 8 
Telefs.: 233846/225046 

• PEUGEOT 305 - SR - 82 
• PEUGEOT 300 GTI - &7 
• mooEOT Furgooeta ~ - 89fjl 
• SEATMARBEILA-6LX 
• AUSTIN METRO 1.0 LS - 89 
• SEAT UNO VAN -91 

• roR!) FfESTA 1.6 DIESEL - 83 

MAS ... TEMOS 
MAIS! 

~;O:lll·l< 
< 'À 

Jrf.ADIJIA 
ii'L1tCT&O-MiOCÁNlCA 

R. PDtfPJIfTA AGUI'.AR, I ~ 3 
TEl.EP1t: 14Ujl:- FAX 741ASi 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

USADOS 
I OCASIÃO DA SEMANA] 

OPEL VETRA 1.4 GL - 90 

• OPEL CORSA IOY (extru) 92 
• RENA ln.. T ruo de 3 e 5 p. 91 
• crmol!N AX II TRE 92 
• SEATlBlZA VAN 90 
·FlAT127 79 
• 11UUMPH ACCLAlN HLS 84 
• V. W. GOLF GL A3 92 
• V. W. GOLF a. versão + 89 
• FORD TRANSIT CARGA 
• RENA ln.. I 5 lL 82 
• M.O. MB'lRO 1.300 89 
• RENAln..T EXPRESS 89 
• FIAI UNO 4S S 86 
• RENAln..T 4 OlL 87 
• BMW CABRIOLET 88 

Esperanlos por sil .•. 

C/ FACll.IDADES PAGAMENTO 

r-Tecnicaufo -.., 
STANDNOVOS 

Rua Dr. Femao Ornei •• , 211 - 3t 

STAND USADOS 
Rua da Cadela Velha, 8 

Tele!.: 221277 - Fax: 221854 
0912$ 9tOO Funchal 

VENDE-SE 
Particular-a particular, Renault 
5 G.T.L. 1983 cl 37.000 km 
(reais), completamente im­
pecável. Telef. 226470 das 9 
às 19 horas. 07588 

PEUGEOT 
604 STI 

CI novo cl ar cond. Telef. 
34060 cl Zé. 07~ 

ijJOOO 
o 00 

o CASAS 
.... -_ ........ _-----

ÀS PROFISSÕES 
LmERAIS 
VENDE-SE 

Apaltamento cl 1 quarto 
grande, sala comum, c. banho, 
cozinha, varanda grandc, 
elevador. «Este apart. é novo» 
e dá para escritório, no 
coração da cidade. Preço: 15 
milcts. 
Tratar: Rua do Bispo, 50. 
Telef.: 225034. 

07383 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

APARTAMENTO T3 
Frente Av. Luís de Camões. 
Motivo embarque. Preço de 
ocasião. 
Tratar: Rua Sta. Maria, n.1I 

52. Telef. 224277. . 074112 

VENDE-SE 
• Apartamentos T4, T3, TI a 

partir de 14 mil cts., perto 
do centro, com apenas 40% 
de entrada, restante através 
de crédito bancário. 

• Parques de estacionamento 
com facilidades de paga-

· mento por 1.600 cts. cada. 
• eu.. tipo TI - 14- mil cu., 

junto do centro. 
• o.m em fue de acabamen­

tos, tipo T4, 32 mil contos. 

Venha connosco. temos 
variedade de caos para 

todos OSJ08tOS. 
Tratar Plato &: Nunes, em 
fzente ao parque Almirante 
R.eis.n.1I 39-2.11, RuaD. Carlos 
r. aelef. 226672. 07m 

APARTAMENTOS 
PRECISAM-SE 

Apartamentos ou casas cl ou 
sI mobília para alugar. R. 
Carreira, 214-1.2 , sala 5. Telef. 
225706. 07S84 

ATENÇÃO 
VENDE-SE 

Casa antiga com terreno, área 
de 490 m2 com 25 m frente 
estrada. Boa vista. Preço de 
ocasião. 
Ver e tratar: Ribeiro e Vi­
cente, Rua' Sta. Maria, n.o 52. 
Telef. 224277. 074113 

VENDE-SE 
Casa com três quartos de 
dormir, casa de banho, co­
zinha, sala. Preço: 15 mil Cl$. 

+ Terreno 1.118 m2, preço: 
10 cts./m2. Contactar telef.: 
223123 c/Ricardo. G7S68 

r:ff:D DIVERSOS 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com todas as 
minhas forças, por isso peço 
a Deus que ilumine o meu ca­
minho concedendo-me a glJlÇa 
que tanto desejo. Ma~de 
publicar e observe o que 
acontecerá no quarto dia. 
M.C. 07S81 

TRESPASSA-SE 
BAR 

Livre de empregados. Renda 
barata. Telef.: 741299. 07m 

Clube Desportivo 
da Ribeira Brava 

CONVOCAÇÃO 

Confonne deliberado na reunião 
da Mesa da Assembleia Geral do 
dia vinte e seis (26), convoco todo&', 
os sócios a COIl8tituirem-se em As­
sembleia Geral Oniinária, em pri­
meira e única coo.vocação, no dia 

. deZMseÍs (16) de Abril, p. p. sexta­
, feira, pelas vinte horas (8 horas da 

noite) na sua sede social, à Estrada 
RegionaL n." 104, com a seguinte 
ORDEM DE TRABAlHOS: 

I. Leitura da acta da última reu­
nião (exploração privada dos bares 
e bilhares), sua discussão e vota­
ção; 

2. Apresentação das contas e 
respectivo relatório, pela Direcção, 
sua di')Cussão e votação; 

3. Constituição da Assembleia 
Eleitoral para a «Eleição dos Cor­
pos Gerentes,. do próximo mandato 
(biénio 93,95) a qual terá ini:io pelas 
vinte e b€s horas (1 t horas da noite) 
e encerrará uma hora depois. 

Se à hora marcada não com~ 
parecer metade e mais um do total 
dos s6cios no'pleno gozo dos seus 
direitos (Art.°23, n.O 2), a Assem­
bleia funcionará uma hora depois, 
com qualquer número de sócios 
presentes. 

Avisos: I) A apresentação das 
iista8 de =xIidaturas deverá ser feita 
aIé sete di •. .ues da data do acto 
eleitoraL 2) A~ da sala da 
reuniio estar' ·0 cademo de 
piesenças às aéuõea da AsaCmbleia 
Geral, no qual cada sócio IIC 

iMçreverá. 3) Antes dO acto eleito­
ral haverá uma suspensão de !rima 
minutos para a confec:çio de listas, 
no caso de não haver apreaentação 
de candldaWras. 

~Brava, 26deMalçodc 1993 

O pruúhnú d4 mua 
da Assembleia Geral 

A.móAIo LuW Pereira ~ 
. .. 06S82 

Associação Ali 
Comunicações 

CONVOCATÓRIA 
Realiza-se eleições dia 17 de 
Abril de 1993. 
Ordem de lrabalhos: 
- Aprovação do Relat6rio de 
Contas e eleição dos novos 
Corpos Directivos. 
o Presidente da Aaaemblela Geral 

R,ú de Sousa 07576 

TRESPASSA-SE 
SALÃO 

DE 
CABELEIREIRO 

AQUI SE DIZ. 

ijJ I I 

EMPREGO 
n ....... u ................................... , .......... . 

COZINHEIRO 
PRECISA-SE 

Com experiência em cozinha 
italiana. Disponibilidade para 
comc<,:ar no mês de Maio. 
Pede-se referências. Contac­
tar telef. 942936 para marcar 
entrevista. 07498 

PART-TIME 
PÓS-LABORAL 

2 a 3 horas/dia, 18 a 20 contos! 
mês, horário livre, maiores de 18 
anos. área do Funchal. Telef. 
230957 (Circulo de Leitores). 
G7531 

RAPARIGA 
Falando inglês, espanhol e 
português deseja trabalho. 
Telef.: 44374. 07561 

RAPAZ OFERECE-SE 
Para trabalhar em qualquer 
servi'i0' com carta de condu­
ção. Telef.: 44485 a partir das 
17 horas. 07S51 

PRECISA .. SE 
RAPARIGA 

Para bar (Pizzaria). Contactar 
49759. 01330 

PRECISA·SE 
TRABALHADOR 

CI carta de <.:ondução. Paga­
-se bem. Telef. 933411. 07514 

SUPERMERCADO 
NOVA ESPERANÇA 

ADMITE PESSOAL 
Para snack-bar com experiên­
cia. Idade: 17 a 25 ~IlOS. 

Sexo: feminino. Foto actuali­
zada. Local de inscrição: Rua 
Alferes V ciga Pestana, ll-B. 
(Em frente à Empresa de 
Ccrvejas). G7527 

PRECISA-SE 
COZINHEIRO/ A 

Com experiência. interessado 
em sociedade de restaurante. 
snack-bar. Te/. 766213. 07579 

VENDEDORES! AS 
PRECISAM-SE 

Em full-time ou part-timc. 
Telef. 229716. 075&0 

RESTAURANTE 
CABANAS 
EMS.JORGE 

Precisa, de preferência ..:asal 
com experiên..:ia de cozinha. 
restaurant~ e bar residem:.: nas 
proximidades. TekF 57629l. 
07413 

<P~ 
/ sempre 
presente 

VENDE-SE 
PASTELARIA 

Telef.: 37702. 07412 

OPO RTUNIDAD E 
VENDE-SE 

Negócio de artigos e 

confecções p.ara criança e 

adolescente. Tratar Rua 
Visconde Alladia, 33. 0741" 

, 
ERVANARIA 
VENDE-SE 

No Funchal. Contactar te· 
lefone 230207. 07~16 

LOTE 600M2 
No Caniço (Atalaia), aprovado 
pI constlUção. Telef. 220434 
01SK1 

VENDE-SE 
• Tcrreno com área de 560 m2 

aprovado para construção na 
Água de Mel, por 8.500 <.:t '. 

• Outro lote de terreno na 
Quinta do Paial lom 590 
m2. Bom preço. 

• Outos 2 lotes. 1 com 580 m2 
e outro <.:nm 590 m2 a 

20.000$00 ao m2, últimos 
dois lotes. 

• Terreno com 2500 m2 no 
Caniço, próprio para esu· 
leiro a 5.000$00 ,I() m2. 

• Outro terreno com 13700 m2 
no Santo d.'l Serra por 10.000 
contos. 

• Outro terreno com 50<Xl m2, 
perto do campo de Golfe, a 
4.500$00 ao m2. 

Ver e tratar com: 

Pinto e "'unes, Lda. 
Rua D. Carlos I n. c _~9, sala F 
telef.226672. G7SS2 

COMPATIBILIDADB 
SAIBA QUAL O SIGNO QUE É MAIS COMPATÍVEL COM O SEU. 

CONHEÇA O SEU PAR IDEAL! 

I'I'IGWNGUEJO 

.cae'"Wlt,W 

AC~CóRNIO -**"'''., 

PARA ISSO BASfA TELEFONAR 

l1li TOURO 

Iid Cj"I"tJW1 

RF.SCORPlÁO 

... a-'IIIa:rC!II 

_AQUÁRIO 

~"ilj'mg 

1. 11
t-,~~ VIRGEM 

., CiI'(f$!I g:ltl\ij 

mSAGITÁRlO 

_ •• ""11:11'1 

24 H()R.AS P()R C>IA 

ô PREÇO DES'IE SERVIÇO É IGUAL EM TODO O PAÍS E CUSTA 1~8$91. 
. PoR MINUTO. SENDO.lNnutoo NA SUA FAcrURAT'ELEPÓNlCA. 

, ,~:~ 

f 



Na Bósnia 

EUA são pela força 
para proteger os civis 
o governo norte-americano divulgou ontem 
um relatório preliminar sobre a situação 
humanitária na Bosnia qide propõe o uso 
da força para proteger as populações civis 
mais vulneráveis. 

Q relatório motivou al­
gufÍla controvérsia na im­
prem;a norte-americana, que 

acusou a Casa Branca de se 
recusar a publicá-lo porque 
as suas recomendações são 

Futebol de salão - Camacha 

Unidos bate Flamengo 
Resultados da 16.~ jornada: 
Os Bacanrus - Os Amigos ......... ....... ... ....... ....... .... 4-8 
Bairristas - Real Madeira ......... ....... ......... ........... 0-3 
Banifes - Fl~mlengo .............................................. 3-7' 
Maduros - Go rick .... ................... .... ............. ......... 0- I 

Resultados da 17.ª jornada: 
Os Amigos - Est. Vennelha ................................. 4-6 
Banifes - Os Bacana') ........................................... 2-3 
Maduros - Real Madeira .... ....... ............ .......... ..... 2-4 
Unidos - Flamengo ................ ................... ............ 4-2 

Classificação após a 17.· jornada: 

J V E D G P 
l.º Flamengo .............. 14 12 1 1 65-19 39 
2.º Gorick ................... 13 9 2 2 29-17 33 
3.º Unidos ................... 13 6 3 4 30-28 28 
4.º Boavontade ........... 12 6 3 3 35-26 27 
5.º Real Madeira ......... 13 6 1 1 40-32 26 
6,2 Maduros ................ 14 4 4 6 29-28 26 
7.º Banifes .................. 13 4 2 7 21-30 23 
8.º Os Amigos ............ 13 4 2 7 28-41 23 
9.º Estrela Vermelha .. 12" 5 - 7 35-47 22 

10.2 Os Bacanas ............ 14 4 - 10 38-54 20 
11. º B airrista.~ ............... 13 1 4 8 16-44 19 

Equipa mais disciplinada: 
A 2M 5M D F.C. 

1.º Os Amigos ........ . 9 
2.0 Gorir:k ............... . ló 
3'º Real Madeira .... . 12 2 
4.º Maduros ............ . 14 4 
5.º Banifes .............. . 17 4 

Desfesas menos batidas: 
1 Q Gorick ....................... . 17 Pontos 
2.º Flamengos ................ . 19 » 

3.2 Boavontade ............... . 26 }) 

4.Q Unidos ....................... . 28 » 

5.º Maduros .................... . 28 » 

3 MISSA 00 l,Q ANIVERSARIO 

Manuel Maria de Freitas 
~ familia participa que será celebrada missa por in· 

teaÇ1Í$.".1WI 8. hoje, pdas 19." kc;ru, u Paróquia da 
Graça~ÁAtódio). 

~ allitet:~lIal'l'Wlte às peuoa$'flle se diparem 
~ado. .. 

, 16 de AIri de 1993 

contrárias à política seguida 
actualmente. 

Ao apresentar o docu­
mento, o porta-voz do de­
partamento de Estado, Ri­
chard Boucher, salientou 
que as propostas, feitas por 
uma equipa de 26 peritos 
que estiveram recentemente 
na Bósnia, se encontravam 
ainda em estuOo. 

«Algumas destas reco-
. mendações têm implicações 

politicas mais vasta') e ne­
cessitam de um nível de 
consulta a mais alto llÍve !», 
disse. 

O relatório sugere a 
criação qe «regiões-refúgio» 
para civis colocados sob 
proteção das tropas interna­
cionais, salientando ainda a 

importância de instalar um 
«sistema militarmente sóli­
do» para abastecer as comu­
nicações civis mais em pe­
rigo. 

Finalmente, o documento 
pede que «IIleios militares 
e/ou diplomáticos vigoro­
sos» sejam utilizados para 

fazer calar as baterias da 
artilharia pesada sérvia que 
bombardeiam os civis. 

. A este relatório prelimi­
nar deve seguir-se um outro 
maís completo e mais pre­
ciso, que sení então entre­
gue ao presidente Clinton. 

AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 

A família do extinto, mui 
reconhecidamente, agradece 
às pessoas que se dignaram 
acompanhar o funeral do seu 
saudoso parente, ou que de 
qualquer forma manifesta­
ram o seu pesar. 

Participa que será ce­
lebrada uma missa em sufrá· 
gio da sua alma hoje, pelas 
19.30 horas, na Igreja Nova 
de Santa Rita, agradecendo 
antecipadamente às pessoas 
que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, 16 de Abril de 1993. 

MISSA DO 30.º DIA 

,1 

Avelino Pascoal Rodrigues 
A família do extinto, participa que será celebrada uma . 

missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 18 horas, na Igreja 
Paroquial de São Roque, agadecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 16 de Abril de 1993. 

MISSA DO 7.2 DIA 

José Manuel Dias 
A rauúlia do extinto,PIl1idPa que será celebrada .missa 

em Sllfriaio da Súá .. hoje, PeJas 19 horas, na Igreja do 
ImaatJado CoraÇio de Maria, lJI'8Clecendo aatecipadamente 
às pessoas que se diparem ass(Itif a este piedoso ~ 

FunchaL 16 de Abril de 1993. 

I 

Ca~ro armadilhado 
provoca 10 mortos 

Pelo menos dez pessoas morrer~ e mais de 50 
ficaram feridas em consequência da/explosão de um 
carro armadilhado na capital colombiana, de acordo com 
um balanço provisório feito pela polícia. 

A explosão registou-se ontem ao princípio da noite 
em frente de um centro comercial de um bairro do Norte 
de Bogotá, numa hora de muito movimento . 

Segundo a polícia. o carro estava armadilhado com 
quase 50 quilos de dinamite. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Maria Teixeira Conceição Pereira 

A família da extinta mui reconhecidamente, agradece às 
pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua sau­
dosa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu 
pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufr'Kio da 
sua alma hoje, pelas 19.00 bonts, na Igreja Paroquial de Santo 
António. agradecendo antecipadamente às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 16 Je Abril de 1993 

PARTICIPAÇOES 

I 

L~ 

João Gualberto Vieira 
FALECEU 

Rl.P. 

G1St1S 

Maria Rafaela de Jesus, seus filbos, genro, sogra, irmãos, 
cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar às ~soas de suas relações e amizade () 
falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, genro, irmão, 
cunhado, tio e parente, residente que foi ao Beco da Penha 
de França, n.· 3S-A, Imaculado Coração de Maria e qúe o 
Seu funeral se realiza hoje, peJas 16.30 boras, saindo da ca­
peia do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São 
Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 16 bo­
ras, na rt:ferida capela. 

A GERÊNCIA 00 «HOTEL 00 CARMO», cumpre o 
doloroso dever de participar o falecimento do sr. João 
Gualberto Vieira, pai da sua funcionária sra. Susana Maria 
de Jesus Vieira e qu.e o seu funeral se realiza hoje, pelas 16.30 
horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
A ngústias, em São Martinho, para o mesmo. . . 

, I 

OS FUNClONARIOS DO «HOTEL 00 CARMO»~ 
participam o ÜlleCimento do sr. João Gualberto V"tein, pai 
da sua cctlega sra. Sllsaaa Maria de Jesus Vieira e que o seu 
funeral se realiza boje, pelas 1'.30 bOraJ,fl8in4e daeapela 
do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em SieMar. 
tinbo, para o mesmo •. 

Funchal, 16 de AIxiIdo 1993 •. 

A CARGO DA AGêNCIA FUNERÁRIA 

F UN CH A L E:N S E 
DE ANDRADE & 'LEANDR()~LI)A 

R. DA ·PONTE NOVA, lJ·.;.... TILFS.: mnJl11tlll-:- FAI: llU3t 
i 
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Nélio Mendonça reuniu ontem com várias personalidades 

A uma semana da «Assembleia» 
Nacional t'em Comissão pronta 
(Continuação da 19' página) 

Imperatriz D. Amélia. V á­
rios foram os elementos 
convidados, alguns dos quais 
integrantes das últimas 
equipas de dirigentes, em­
bora se juntassem ... algumas 
surpresas. Neste caso, es­
tarão, por exemplo, Leonel 
Freitas, director da RDP/ 
Madeira, e Sérgio Rebelo -
indigitado presidente da As­
sociação de Natação que 
tarda em ser formada. Dos 
esperados, estiveram na reu­
nião António Gil Silva, João 
Carlos Cunha e Silva, Griz 
Teixeira, João Santos, Sérgio 
Marques, Rui Mendonça. 
Miguel Albuquerque e Jorge 
Martins, entre outros. 

António Gil nas 
ditas «amadoras» 

Como acima se escreve, 

é ideia de Nélio Mendonça 
distribuir «pelourds» por 
estes elementos, como já 
acontece com António Gil 
Silva, encarregue da área 
relativa à ditas modalidades 
amadoras. Neste sentido, o 
presidente da Assembleia­
-Geral do tempo em que 
Nélio Mendonça era presi­
dente da Direcção, reuniu 
ontem com João Mateus -
treinador demissionário do 
voleibol - mas tal encon­
tro, como nos comentou 
António Gil, apenas serviu 
para «fazer o ponto da 
situação, como tem aconte­
cido com outras modalida­
des e, inclusive, com o fute­
bol jovem». Porém, este co­
nhecido «nacionalista» não 
nega que poderá continuar a 
exercer as funções acima 
referidas na futura Comissão 
Administrativa. Elucidando 

que vem colaborando a 
pedido do dr. Nélio Men­
donça, António Gil confessa 
que «se forem aceites as 
condições de trabalho que 
proporei, deverei me mall­
ter», esclarecendo que tais 
condições se resumirão «a 
uma melhor organização, 
para o que pedirei a co­
laboração de vários nacio­
nalistas» sendo quase certo 
que cada modalidade será 
autónoma .. 

Voleibolistas 
reúnem na sede 

Com os técnicos demis­
sionários e sem dirigentes, 
os voleibolistas do Nacional 
não treinaram ontem. Ou 
melhor, apenas quatro 
cumpriram o horário ha­
bitual de treino no Pa­
vilhão da Levada, enquanto 

Passeio concentração 4x4 e motos 

os seis estrangeiros do 
«plantel» aproveitaram a 
reunião de ilustres «nacio­
nalistas» na sede do clube 
para saberem novas. E mal 
Nélio Mendonça chegou ao 
edifício da Rua Imperatriz 
D. Amélia, começou o en­
contro, onde também mar­
cou presença António Gil 
Silva. Passados cerca de 
trinta minutos safam bra­
silei ros, checo e marroquino 
com conclusões. Estas: o 
jogo em Espinho, amanhã, 
está garantido, com Manuel 
Telo a se deslocar como 
responsável do clube; dois 
meses de ordenados em 
atraso serão pago,s na 
próxima segunda-fefra. Se 
assim não acontecer, 
prometem os jogadores, irão 
à Assembleia-Geral saber os 
«porquês» . 

D. A./R. P. 

Rota da «Laurissilva/Qualifoto» 
Foi igualmente 
apresentada 
a II Rota Laurissilva/ 
Qualifoto, passeio/ 
concentração desti­
nado a veículos todo­
-o-terreno e a motos. 
Na oportunidade, 
Pinto Machado 
e João Botas deram 
a conhecer 
os objectivos 
e programa 
deste evento. 

Dando continuidade ao 
seu cale~ário de provas, a 
Motoqllisses leva a efeito no 
próximo dia 1 de Maio mais 
um. passeio. Descobrir a be­
leza das serras da Maddra, 
com piUticular incidência na 
zona Oeste da Ilha, com 
destaque para o Paul da 
Serra, é um dos objectivos. 

Momento em que era apresentada a Rota da «Laurissi/vá/QuaJifot?». 

O entusiasmo crescente dos 
adeptos, as boas condições 
que a ilha oferece têm 
motivado as organizações. 

. Para esta segunda edição a 
novidade é a realização de 

-TIRE A SUA CARTA DE CONDUÇAO 
EMOOIS W;SES. 

Inscrições até 23/04/93. Preço' especial pela 
comemoração do 5.2 Aniverdrio.S9.5OO%OO. ' 

Cursos intensivos aos sábados 
(dQ~ cinco.~l c1mtt(}dos pt*icos 

de etÜino:Liíeiros;Pesad~e Motociclos. 

Escóla deÇOll4BÇã();~ S. J'icente~ 
~~~_ /i) 

I 

um concurso fotográfico que': 
a Qu alifoto promove, 
disponibilizando para o 
efeito máquinasfotográfiCâS 
não reutilizáveis . 

Com concentração na, 

Ponta de Sol às 9 horas, no 
cais, a II Rota Laurissilva/ 
Qualifoto prevê um passeio. 

. prova de regularidade e na­
vegação, tal cQmo a habitual 
prova 4e penda. 

Toneladas de ouro 
roubadas num banco suíço 

A Polícia de Tessin (Suíça meridional) está I.r) 

encalço de um empregado bancário desaparecido. 
suspeito de ter desviado cerca de 1,3 toneladas de 
lingotes de ouro dos cofres de uma sucursal da União 
de Bancos Suíços. 

Os 100 ligotes .desaparecidos pesam cada um 12,5 
quilos e valem, cerca de 20 milhões de francos suíços. 

Segundo o porta-voz da sucursal de Chiasso, na 
fronteira com a Itália, parece improvável que o autor 
do roubo tenha Iévado os lingotes de uma só vez devido 
ao forte dispositivo de segurança do banco. 

Este é o roubo mais importante ocorrido na Suí~a 
des<Íe o «furto do século», que valeu aos seus autores 
31 milhões de francos suíços, e de que foi vítima, a 25 
de Março de 1990, uma outra sucursal da União dt' 
Bancos, dessa vez a de Genebra. 

Até agora, segundo o Ministério Público de I 

Chiasso, ainda não foi emitido qualquer mandato (k 
captura internacional em nome do empregado do banco 
des apare cido. 

~ GOVERNO REGIONAL llitiUJt! 

SECRETARIA REGIONAL 
DOS ASSUNTOS SOCIAIS 

DIRECÇÃO REGIONAL DOS HOSPITAIS 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

CONCURSO PÚBLICO N.!! 03/93 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
DE APARELHOS PARA 

BIOQUÍMICA E HEMOGRAMAS 

Faz-se público que se encontra abcI10 o concurso acima 
designado. 

Local e data do acto público.do concQrso: 
Serviço de Aprovisionãment~, no 1.Qdia útil seguinte ao 

:. tenno fixado para apre'sentação das propostas pelas 09,30 ho-
r, .!.; 

Local e data de apresentação das propostas: 
Na Secretaria Geral ou Serviço de Aprovisionamento do 

C.H.F. até às 16 homs do 30.12 dia a contar do dia seguinte au 

da publicação deste an(lIldo no Diário da República. 

A adjudicação seráefecluada tendo em conta os seguin­
tes critérios: 

- O nível de qualidade do produto: 
- Capacidade e experiência comprovada dos concor-

rentes: 
- Melhores preços; 
- Meno~.pmzosde entrega. 

. O Programa do .Concurso .eoeademo de Encargos en­
contram-sepatentes no Serviço de Aprovisionamento, do 
C.H.F., na Secretaria Gúnl do serviço de Aprovisionamenlo 
do Ministério da Saúde e ainda n·a sede do Bol~timde Infol'­
mações em Lisboa. onde poderão ser consultaúos durante o 
horário d~ expediente. 

Funchal. 15 de Abril de 1993 

··oúi.i·· 



WiYSOÇIEDADE 
Fazem hoje anos as senhoras: D. 
Maria das Dores Câmara Pereira, 
D. Henri<.juet:l Mari:l Açcaio1y, D. 
Maria Angéli~3 de Aguiar, D. 
Maria da Conceição Silva Pest:lna. 
D. ~Iari.l Amélia de Jesus, D. 
Frederica de SOllS:I Rodrigues, D. 
~·1ari3 Fátim:l Gouveia Lopes, D. 
Maria Luz G0mes. 
As meninas: Maria Manuela 
Abreu Figueir3. Ida Manuela Vas­
~0ncdos LOllle!ino Rodrigues, Ana 

1 __ '> TEMPO 

Maria Ganança Jardim, Maria 
Otf\ia Martinho da Silva. 
Os senhores: António Mendes Ro­
drigues, Mário Eugrácio Melitão 
Fernandes, Luís César Gomes Malho, 
José Manuel Figueira de Freitas, 
Francisco Gabriel Pita Ferreira, 
Jacinto Augusto de Matos Betten­
~ourl, Ju;(' Evangelista Coelho, José 
Virgilio- Henriques e José Pedro Silva. 
O menino: Luís Filipe Coelho 
Barros. 

/ 

(lnfi>mwção fi>/'Tk'cida pelo lnstilllJO NacioM: de Meteorologia e Geofísica) 

TEMPERATURAS NA R.A.M. 
(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁX. MÍN, PREC, 
AREEIRO ....................................................... 8,2 -1,2 3,4 
FeNCHAL (Observatório) ............................ 20,5 14,5 0,0 
LUGAR DE BAIXO...................................... 21.5 14,8 0,0 
PORTO SA.NTO ............................................ 19,8 13,6 1,4 
SA.NT A CATARINA-Aeroporto .................. 19,3 14,0 0,0 
SA.NTA..~A ..................................................... 16,3 11,4 2,5 
QUTI\'T A MAGNÓLIA ............................. ..... 19,0 13,0 0,0 
s:\..l\,-ro DA SERRA ..................................... 14,5 . 7,0 2,3 
• A temperatura máxima atingida na MM foi de 21,5° no Lugar de 
Baixo. 
• A temperatura mínima na RAM fói de -1,2° no Areeiro. 
• Temperatura da água do mar. 18,0°C. 
• Número de horas de sol no Funchal (ontem) 7,2 horas (55%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Períodos de céu muito nublado. Vento 
moderado de Nordeste. Aguaceiros especialmente nas euco,tas voltadas a 
~orte. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar de pequena vaga ou cavado. 
Ondulação Noroeste 2 metros. 
Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação Oeste 1,5 melros. 
FUnchal- Período, de céu muito. nublado. VelHO em geral fraco. 

SABADO 
Períodos de céu muito nublado. Vento fraco ou moder~Jo de Nordeste, por 
vezes com rajadas. Aguill:eiros fracos, especialmente nas verlenl('s voltadas 
a :-Iorte 

DOMINGO 
Períudos de céu muito nublado, Vento fraco ou moderado de Nordeste. 

CINE D. JOÁoJ 
GALERIAS D. JOAO - TELEF. 742f504 

Mais de 3 semanas em exibição 

Mil'a_ 

Filme de qualidade - 3 Oscars da Academia 
, 

~; Ultilll8S exibições 

Hoje, amanhã e domingo só às 19.05 hora') 

gHOSPITAIS 
CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 7411111742111 

HORÁRIO DAS VlsrrAS 

1.0 ANDAR Cirurgia 3 e Ofullmologia, 
das 15 iI.a 16 horas. 

2.' ANDAR Cirurgia e Otorrinola­
ringologia, das 15 às 16 horas. 

3.° ANDAR Cardidlogia e Ginocologia, 
das 14 As 15 horas. 

4.° ANDAR Obstetrícia, das 1.\ às 15h. 
5. 0 ANDAR Pediatria, das 15 às 16 

horas e quartos porticu lares, das 14 
às 20 hot'lls. 

6.0 ANDAR Ortopedu., das 14 às 15 h. 
7.° ANDAR Gastroenterologia e Orto­

pedia, das 14 às 15 horas. 
8.0 ANDAR Cirurgia 2 e Urologia, das 

15 às 16 hom". 
ANDAR TÉCNICO (A/T) UnidAde 
Cuidados Intensivos Polivalente (U. 
C.LP.). das 16 As 17 horas. 

À SEGUNDA·FEIRA NÃO lIA VISITAS 
NOTA. Não é pennitida, na qualidade 
de visitantes, entrada de crillllÇu com 
idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 
1.' andar - Dcnnatologia, Pneumolo­

g ia e DoençWl lnfeccloaaa 
Das 13.30 às 14.30 horaa. 

2.' andar - Medicina I e Endocrino­
logia 

3.' andar - Medicina 2 e Reumatolo­
gia 

4.' andar - Medicina 3. Neurologia e 
Nefrologi .. 
Das 15.00 .5 16.00 ho, ..... 

s. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 74103617 

HOR4RJO DAS VlSrrAS 
Visitas ..03 doentes todos OS dias, das 

15.\. IG hor .... Quinta., e domingos. das 
lO às 12 c das 15 às 17 horas. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS VISrrAS 
Das 13.30 às 14.30 oorus. 

À SEGUNDA·FEIRA NÃO HÁ VlSITAS 

NOTA: Não é permitida. na qualidade 
de visitantes, entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
I PORTUGUEStt 

HORÁRIO 

De segunda a sexta-feira: 
Das 09.00 às 13.00 e das 15.00 às 
20.00 horas Sábados, domingos e 
feriados: Das 09,00 às 13.00 e das 
15.30 às 18.00 horas 

AMBULÂNCIAS: 
Serviço de emergência: 
De segunda a sexta-feira das 20.00 
às 08.00 horas 
Sábados, domingos c feriados du­
rante as 24 horas 
EXPEDmNTE: 
Segunda a quinta-feira das 08.30 às 
12.00 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Sexta-feira das 08.30 às 12.00 e 

das 14.00 às 17.30 horas 

Ginástica de preparação e recupe­

ração do parto: 

De segunda a sexta-feira das 17.00 

às 19.00 horas com marcação. 

SERVIÇO PERMANENTE 
CENTRAL -R. do Bettencourt 
- Telef.: 220439. 

SERVIÇO ATÉ ÀS 21 HORAS 
SANT A MARIA - R. Boa 
Viagem, 20 - Telef.: 221384. 

PREIA-MAR 
MANHÃ 'fARDE 

Hora Alt. Hora Alt. 
10.42 1.8 22.54 2.0 

BAIXA-MAR 
MANHÃ 

Hora Alt. 
04.35 0.& 

TA.RJ>.E 
Hora Alt.; 
16.43 0,9: 

/ 
! 

Funchal, 16 de Abril de 1993 

DIÁRIO DE NOrtCIAS - MADEIRA 

ffi' AEROPORTO 100MuSEUS ~ (1" CÂMBIOS 

TPI63 

TP90J 

TP905 

TP907 
TPl67 

TP915 

TP593 

TPI71 

TP917 
AlA471 
TP173 

TPI59 

TPI75 

TP179 

TPI60 

TP902 
TPI62 

AlA470 

TP904 
TPI64 

TP590 

TP906 
TPI68 
TP914 

TP916 
TPI72 

AlA534 

TP159 
TPI76 

CHEGADAS MUSEU DE ARTE SACRA NOTAS 
COmp .... Venda 

RUA DO BISPO, 21 D. EUA I c 2 ...... 146.75 150,25 
09.05 Lisboa PINTUItA FLAMENGA E PORTUGUESA ' Notas Ma iOI'CS ...... 147,25 150,75 

09.05 . Porto Santo - F.scUI.TUI!A - OUlUVF.~ SACRA D. Mark ................ 92.30 93,10 

- PARAME.1iIUi Franco FrllnCS ...... 27,39 1:1 :J') 
10.45 Porto Santo 

Patente 80 público de terça-fcim a !'ábado 
Libnl Ing lesa ..... , .. 226.24 230.74 

12.25 Porto Santo Peseta .................... 1.2563 1,3063 
das 10.00 "" 12.30 e d<u 14.00 à" 17.30 Lira ....................... 0,0954 0,1059 

14.05 Lisboa horus. Domillt;C': das 10 às 13.00 homs. Florim ................... 82,42 83,22 
1').05 Porto Sallto Encerrado ã. s<,!,undas-feirn., ç dias Franco Belga ........ 4,4703 4,5503 

20.00 Frankfurt feriados. Franco Su íço ........ 100,26 101,76 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES réllC ....................... 1,2988 l,:l4RR 
20.30 Lisboa Coroa Sueca ......... 19.51 20.07 

20.45 Porto Santo 
CALÇADA DO PlCO. 1 Coroa Norueg ....... 19.51 22.01 

Abct10 de 3.' feio> a domingo. das 10 às Coroe Din ............. 23,79 24,29 
21.10 Viena/Lisboa 12h30 e das 14 às 18 bvrWI. Encerrado Libra Iria ndc ........ 223,40 227,40 
21.45 Lisboa .\ »::gunda-feira. Dracma Grego ...... 0,6154 0,6854 

22.05 Lisboa CASA-MUSEU 
Dólar Can I c 2 ... 115,96 117,96 
Nolas Maiores ...... 116.25 118,25 

23.00 Lisboa FREDERICO DE FREITAS Xelim Aust .. _ ........ 12.89 13,29 
Mark Finlalld ........ 26,13 26,58 

23.50 Lisboa CALÇADA DE SANTA CLARA Rand ...................... 35,75 41.75 
Casa-Mu~: Aberto de 3.1 ferra r. sába- 1),)1.r Australiano. 104.38 107,38 

PARTIDAS do das lO. ;." 12.30 e das 14f,1 às 18 Bolívar .................. 1.30 1.80 
horas. Expos~ Temporária: lJc 3.' CHEQUES 
feira a domingo das 10.CXl iIs 12.30 c das Dólar EUA ....... 148,176 148,918 

06.05 Lisboa 14.00 iIs 18 horas. D. Mark ............ 92,668 93,132 

07.55 Porto Santo JARDIM BOTÂNICO 
Franco Francê •. 27,392 27,529 
Libnl Inglesa .... 229.161 230,31 

08.00 Lisboa DA MADEIRA Pc""t. ................ 1,2831 1,28% 
08.15 LisboafViena 

C,\MINHO DO MEiO· QTA.DO BOJl 
Ecu ......... ........... 180,352 181,256 
Lira ................... 0,09547 0,09595 

09.35 Porto Santo SUCESSO - TELEF. 26035 FlOTim ............... 82.423 82.836 
09.55 Lisboa Aberto da. 9 às 18 hora&, do segunda Franco Belga .... 4,499 4,5216 

10.35 Frankfurt a domingo e feriado •. Franco Suí,o .... 101,206 101,713 
Iéne ................... 1,3055 1,31::>1 

11.15 Porto Santo MUSEU MUNICIPAL Coroe Sueco ..... 19,869 19,969 

15.05 Lisboa Coroe Norueg ... 21,853 21,963 
DO FUNCHAL Coroa Din ......... 24.124 24,246 

17.55 Porto Santo 
RUA DA MOURARIA, 31·2.' Libra Irlandesa. 225,834 226,9óó 

19.35 Porto Santo Aberto de terça a ,",xta-fcira, das lO às 
Dracma Grego .. 0.6787 0,6821 

Lisboa 
Dólar Cano ........ 117.362 117.95 

21.20 20 horas. Aos sábados. domingos c Xelim Aust. ...... 13,153 13,2lll 
22.10 Porto feriados. aberto das 12 às 18 horu. Mark Finland ... 26,461 26,594 

22.55 Lisboa 
Encontra-se instalado no Palácio do São Rand ................. 46,636 46,87 

/ Pedro, a· paT do Aquário e eL1 Biblio- DóI. Au.tr.lillno 106.612 107.147 
23.50 Lisboa tec~ Municipal. Pataca Macau ... 18.607 18,70 

~00®w@0 ._. ______ _ 
O SEU SIGNO PELO TELEFONE 

24 HORAS AO DIA 
lv/arcando o número de telefone correspondellle a cada 

sigilO, você fim em linha directa com mais informações sobre 
o seu destino astral prestadas pela dr.ª Mava. 

O PREÇO DBS1E SERVIÇO É IGUAL EM TODO O PAÍS E CUSTA 158$91. 
POR MINUTO, SENDO lNCL lJ100 NA SUA FAc:.TURA TELEFóNICA 

CARNEIRO -2113 a 2014 BALANÇA - 24ft) a 23/10 

:.\7'" 0670 100621 
Algo que você esperava poderá vir a 
acontecer, Não faça nada que (>O",a 
alterar o humor do seu companheiro. 
Pondere bem uma proposta que lhe 
poderão fazer. Seja moderado. 

TOURO -21/4 a 2115 

"b~ 0070 100 622 

II Não faça a primeira coisa que lhe 
vier à cabeça, Pondere bem antes 

, de tomar uma decisão. Dê mais 
atenção à sua família. Seja esperLu. 

GÉMEOS - 2215 a 21/06 

4~~ 0670100623 
Tente manter a calma nas situaçõcs 
mais difíceis mesmo se se sentir 
agredido. Não deixe que as suas 
emoções falem mais alto. Seja 
metódico. 

CARANGUEJO - Z2f6 a 21J7 

li Você não estará na melhor das 
disposições, por isso mantenha-se 
afastado de situações complicadas . 

. =:' Dedique mais tempo à leitura. Seja 
meticuloso. 

LEÃO - 2317 a 13I8. .... 
interfira em assuntos .ou 

discusSõea::que não lhe dizvm res­
-peito. Faça os possfvc:is pára man­
ICr uma boa relação com os seus 
vizinhos. Seja mOOeslo.· 

VIRGEM -1.418111.319 

" •• 1. 4!:tjillí!í1,fB 

til'.' 
i .. S'!{" 
f- i 

Não. cotnplique dCt1l3Siado as coi­
-aasquando no fundo elas 'púdcm 
ser ~ sitnplos. Não pie mai" do 
que na 'Jealidadé pode. Mostre um 
pouco ~. ha~~.perantO.; 

,Q$...O!lIlim",Seja diA;(;I.O... 

Você tem de tomar uma decisão 
muito importante. não se precipite. 
Não dê razões para que o scu 
companheiro possa duvidar do seu 

llii •• íiifil amor e \'·arinho. Seja tenaz. 

ESCORl'IÃO - 24/19 a 22fU 

~ 0670 100 628 
Não deixe que o sucesso lhe suba 
à cabeça. Os seus númt!ros da sorte 
são o II e 37. r-\ão COllla 
demasiadas coisas doces. 
Certifique-se que dcwansa o su fi-

. ciente. Seja paciente. 

SAGITÁRIO - 23111 a 211U 

1";!!m'd,IO!'M 
Uma situaç1íq TICil deve ser 
tratada com especial cuidado. Não 
deixe que os assuntos de hoje se­
jam tratados amanhã. Aja com 
tacto, 

CAPRICÓRNIO -1lI12 a 2{l/1 

a.. .' N ão deixe. ~ue as. interrupções 
., : :'.' ,,' quebrem o ntmo do seu trabalho.-
;. . Enfrente os problemas e tome uma 

decisão mesmo que lhe seja muito 
dificil fazê-lo. Seja benevolente. 

_ r- 0670 100631 
diga tudo aquilo que sente ou 

_pu...,'''' vir a .... rcpender-se.Ponha 
os pe<JueDOS detalhes e 

'dedique-se ao que é realmente 
importante. Seja moderado. 

PEIXES ,-2tI2 a 1.tI3 m. ~ ;.! .•. ão.·.oes.tm.~.::E~~OU;S~ 
,- -" .:-e1n~ç·do momento e pondere 

'j, -. _..,bcm~as sílasdcCisóea. 

~ 06:'0100632 

- Sejavecdadeim.., 

/ 
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19> TELEVISÃO _ID_: _R_Á_DI=O ========= ----_.- -----

R.T.P.-MADEIRA 

10.00 - Abertura 
10.02 - O Futuro -
10.25 - Culinária 
10.35 - Barriga de Aluguer (108.° episódio) 
I \.25 - Odisseia Animal 
12.15 - Livro dos Recordes 
12.35 - Academi~ de Polícia 
13.00- Jornal da Tarde 
13.15 - Mico Preto (91." epis6dio) 
14.05 - Gerações 
14.30 - Sessão da Tarde: O Primo Campeão 
16.00 - Acção em Miami 
16.55 - Caderno Diário 
17.00 - Chá das Cinco 
18.00 - Rua Sésamo 
18.30 - Cavaleiros do Zodíaco 
18.50 - Concurso: Roda da Sorte 
19.25 - Cinzas 
20.00 - Telejornal 
20.30- Tempo 
20.35 - Pedra Sobre Pedra 
21.30 - GTande Noite 
22.30 - Noite de Cinema: Esta Loira Mata-me 

Se .... -r.u. - I" do Abril 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 15.30 e 1017 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do l.i~lo; 
06.55 - Oração da Manhã; 07.00 - Notícia,: 07.10 - Encontro na 
Manhã; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.55 - Momento de Reflexão: 
08.00 - Notícias; 08.30 - Rádio Arquipélago; 09.00 - Notrcillll; 09.(JS 
- Café da Manhã cum Notícias às 10.00 e I UXl; 12.00 - Notícias 
com Serviço de Agenda; 12.30 - Notíci~; 12.45 - Madeira em Notí­
cia; 13.00 - Música seleccionada pelo ouvinte e Notícias às 14.00, 15.00, 
16.00, 17.00, 18.00 e 19.00; 19.30 - Recitação do Terço do Santo Ro­
sário; 20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 - Emissor Desportivo; 22.00 
- Notícias; 22.30 - Suplemento E~pecial da BBC; 22.55 - Oração da 
Noite; 23.00 - Música para Dançar; 23.30 - Encerramento da Estação. 
.. As notícillll são em cadeia com a ~io Renascença. 

F. M. 92 - Em" Tempos _1.8 Tempo - 07.00112.00. Em destaque: 
Manhãs no 92 - 07.00-10.00; Intercalares às 09.00-IO.00-11.0(J; 
Regionalíssimo às 08.30-09.30-10.30-11.30. 2." Tempo - 11.00/19.00. 
Em Destaque: Labirinto directamente do Centro Comercial Centro Mar, 
a partir das 16.00 horas; Serviço de Agenda às 12.30; Intercalares às 
14.00-15.00-16.00-17.00; RegionaUssirno à. 14.30-15.30-16.30-17.30.3." 
Tempo - 19.00-00.00. Em Destaque: P~lavra, ao Vento - 21.00 -
23.00: Informação Regional às 20.00; Intt:rcalares às 21.00-22.00. 4." 
Tempo - 00.00ft)7.00. Em Destaque: O Canto dos Encantos - 03.00-
07.00; Intercalares de Hora a Hora com ~io Renascença. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

Neil Simon com o seu especial sentido de humor, subtil 
ironia e profunda ternura pelas personagens criou uma 
sinuosa. absorvente a alucinante bistória de amor sobre um 
honlem. e uma mulher que s6 ao fim de quatro casamentos 
e outra.~ tantas separações conseguem perceber que estão 
apaixonados. Jerry Rees assina uma hábil e discreta realiza-
ção num filme dominado pela sulforosa interpretação de Kim ONDA MÉDIA 1485 KHZ 
Basinger para além de incendiar o écran com a sua ?re- 06.00 - Romper do dia; 06.55 - Refle1lão da M" hã.; 07.00 - Jornal 
sença s.!llsual e irresistivel demon.~tra igualmente ser urna da Manhã; NOL R. R.; Bom Dia ... Dia; 08.00 - Noticiário da R. R.; 

Branca: 17.30 - C,mn08tu "" Telef'me; 18.10 - lnlormação Regl'JI):d. 
IY.OO -- Infom,~çiio Region:.! 19.30 - Bob "0 Ar. 20.00 - Cld .. le 
Nua: 21.00 - Andor,"ha nO) \r; 22.00 - Jornal da Noile. :"01. R. R. 
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o que se esperava na Jugoslávia 

Missão dos EUA sem 
o enviado ~special do presidente 
norte-amerlca~o, Reginald Bartholomew, 
terminou ontem «sem resultados visíveis» 
uma missão de quatro dias na ex-Jugoslávia, 
durante a qual instou os sérvios a aceitarem o 
plano de paz Owen-Vance. 

«Transmiti aos sérvios a 
opinião da Comunidade In­
ternacional de que chegou a 
hora de pôr termo aos com­
bates na Bósnia e de eles 
começarem a actuar de 
acordo com o plano de paz 
Owen- Vance», disse Bart­
holomew. 

O emissário de Bill 
Clinton reuniu-se quarta­
-feira em Belgrado com os 
representantes máximos da 
Sérvia, da Federação servo­
-montenegrina e dos sér­
úos-bósnios, lllas não con­
seguiu persuadi-los a acei­
tar o pl:lno. 

Se aceitassem o plano, os 
sérvios perderiam um terço 
dos territórios liue conquis­
taram pelas armas e teriam 
de renunciar ao «cor-redor» 
que os liga à Sérvia pelo 

Este corredor, de maioria 
croata antes da guerra, de­
veria constituir a província 
três, de acordo com o mapa 
Vance-Owen, e voltar ao 
controlo dos croatas-bós-
nios. 

«Os combates devem 

cessar imediatamente. A 
Comunidade Internacional 
não vai esperar semaiÍas», 
áfirmou ontem Bartholo­
mew, advertindo que, de 
contrário, os sérvios, apon­
tados como principais res­
ponsáveis da guerra, serão 
submetidos a sanções inter­
nacionais ainda mais rigo­
rosas. 

Referiu, a propósito, que, 
no dia 26, o Conselho de 
Segurança da ONU poderá 
adoptar novas sanções, uma 
vez que os russos estão 

norte da Bósnia. Sérvia poderá sofre/mais embargos. 

dispostos a não vetar essa 
possibilidade se os sérvios 
não aceitarem O plano. 

Os próximos dias serão, 
na. óptica de B artholomew, 
detenninantes para a regula­
rização da crise bósnia. 

Bartholomew deixou Za­
greb em. direcção a Londres, 
onde se reuniu já com o co­
presidente da Conferência 
sobre a ex-Jugoslávia lorde 
Owen. 

Após o encontro, em de­
clarações à BBC, Owen 
considerou que «neste mo­
mento não é uma boa opor­
tunidade» o eventual Icvan­
tamento do embargo de ar­
Ulas à Bósnia, possibilidade 
a qUI! L' emissário norte­
-americano fizera referência 
na quarta-feira, se os sérvios 
não assinarem o plano 
Vance-Owen. 

Owen, que representa a 
CE nas ~onversações, afir­
mou ter abordado com 
Bartholomew «as fonnas de 
alterar a posição de Bel­
grado para obter uma acei­
tação do plano de paz para 
a Bósnia. 

" . -t I . 
eXI O Regr~so. 

Os cmco tnpulantes 

JÁ H()JE 

«Esta é de longe a grande 
prioridade», sublirihou. 

«Se o embargo fosse le­
vantado o perigo seria dei­
xar circular livremente ar­
mamento sofisticado dos 
anos 90», precisou. 

Quarta-feira, no final de 
uma reunião com o enviado 
de ainton e Vitali Churkin, 
enviado do presidente russo, 
Boris Ieltsin, o líder dos sér­
vios-b6snios, Rodovan Ka­
radzic, anunciou que os 
sérvios poderão abandonar 
as conversações «se as 
pressões se mantiverem». 

No terreno, os sérvios 
continuam a apertar O cerco 
sobre Srcbrcni~. indicaram 
~'f\tretanto fontes bósrxias, 
que deLlfn conta Je oito 
mortos e 2 J feridos nUIU 
ataque da artilharia sérvia 
contra o enclave. 

Bartholomew partiu on­
tcm à noite para Paris" após 
reuniões com o ministro da 
Defesa britânico, Ma1colm 
Rifkind e com o secrelário 
de Estados dos Neg6cios 
Estrangeiros, Douglas Rogg. 

do vaivém Discovery 
terminaram ontem as 
observações solares e 
atmosféricas que cons­
tavam da missão e ini­
ciaram já os prepara­
tivos para o regresso à 
Terra. / 

O regresso a Cabo 
Canuveral (Flórida) 
está previsto· para as 
12.37 (hora da Madei­
ra) de hoje, mas a NA­
SA só deverá decidir o 
momento exacto da ater­
ragem cerca das 06bOO. 

Sanções 
Os membros do Con­

selho de Segurança da 
ONU comprometeram­
-se a sllbmetel' a vota­
ção, no próximo dia 26 
de manhã, um projecto 
de resolução destinado 
a reforçai' as sanções 
contra Belgrado. 

Vietname 

Khmers não abandonam paz 

Bill Clinton encarre­
gou hoje o seu emis­
sário ao Vietname, ge­
neral John Vessey, de 
obter das autoridades 
de Hanoi «um relatóno 
o mais completo pos­
síveb sobre os soldados 
norte-americanos feitos 
prisioneiros durante a 
guerra. 

Os Khmers Vermelhos não abapdonaram o 
processo de paz do Camboja, apesar de terem 
saído de Phnom Penh na passada terça-feira, 
declarou ontem o ministro d.os Negócios Es· 

. trangeiros tailandês, Prasong Soonsiri. 

A rádio clandestina khmer 
vernlelha, captada em Bari­
goecoque, noticiou entretanto 
que o príncipe Norodom 
Sihanuk, presidente do Con­
selho Nacional Supremo, 
CNS, notificou dois resp0n­

sáveis do movimento, Khieu 
Samphan e Son Sen, de que 

eles continuam a ser mem­
bros de pleno direito daquele 
organismo de reconciliação 
nacional, integrado por repre­
sentantes das quatro facções 
rivais. 

Em declarações à im­
prensa, Soonsiri precisou que 
os Khmers Vermelhos «Dão 

abandonaram o CNS. não 
tendo feito.mais do que 
encerrar temporariamente a 
sua representação em Pbnom 
Penh». 

Segundo o MNE tailan­
dês, a saída precipitada dos 
Khmers Vennelhos da capi­
tal. cambojâna foi motivada 
por um/ mandato de captura 
emitido pelo regime de 
Phnom Penh contra ~dois 

nótícia de que um tal 
mandado tenha sido emitido. 

No princípio do mês, o 
primeiro-ministto cambojano, 
Ruo Sen, apelara à ONU 
para que detivesse Khieu 
Samphan por crime de ge­
nocídio, na sequência da 
onda de massacres de civis 
vietnamitas no Camboja por 
guerrilheiros Kluners Ver­
melhos. 

dirigentes Khmers Verme- Na 6ptica dos observa-
lhos. dores, a saída dos respon-

. Em Pbnom Penb não há sáveis Khmers Vermelhos de 

Andreotti nega ligação 
, 
a 

,f 
fi 

. Andreotti foi notificado 
em finais de .Março pelo 
Ministério Pliblico de 
Palenno de que é suSpeito 
de ci.Jmplicidade com·a mà­
fia. 

I 

Phonm Penh afastou-se mais 
ainda do processo de paz. 

Depois de terem assinado 
os acordos de Paris de 1991, 
os responsáveis K.hmers 
Vermelhos recusaram-se a 
aplicar as suas principais 
cláusulas, nomeadamenh.' as 
que determinavam a desmo­
bilização de 70 por cento dos 
seus efectivos, a abertur:l das 
zonas que controlavam a 
ONU e a organização das 
eleições previstas para 23-27 
JeMaio. 

Mafia 
dos anos 7.0 e duas na 
Sicília, em 1979 e 1980 -
com a «Cúpula» da «Cosa 
Nostra», dirigida ent,,'opor 
Gaetano BadalameolÍ e 
~tefaoo Bontate. 

Walesa/Clinton 
O presidente polaco, 

Lech Walesn, reúne-se 
no próximo dia 20 com 
o seu homólogo norte­
-americano, DiU Clin­
ton, devendo ser anali­
sadas . as relações bila­
terais e a situaçio na Eu­
ropa C:entral e Oriental, 

Crianças morrem 
Quarenta e uma aian­

ças com menos de um 
ano, que necessitavam 
de· ser operadas ao co­
ração, morreram nos 
últimos seis meses em 

. hospitais da capital 
aervo-jugoslaya por 
falta de medicamentos.e 
eqUipamentos. 

Assalto 
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Nasceu uma Rádio Nova 
o novo Centro de Produção da RDP!Madeira foi 
inaugurado esta semana, naquele que passa a ser 
o primeiro edific.io, no nosso p~, construído de 
raiz para a rádio. A nova infra-estrutura, dotada 
de excelentes condições para a actividade 
radiofónica, custou 800 mil contos, parte dos qwm 
comparticipadO) pela Comunidade. 

A estes oitocentos mil 
contos, juntam-se mais 150 
mil gastos com o reforço da 
cobertura rádio da RAM. B, 
até final deste mês, a RDP/ 
Madeira cobrirá, a 100%, 
com três redes de emissão, a 
nossa Região. 

A RDP/Madeira tem por 
missão asse~ar o serviço 
público de radiodifusão -
nos aspectos formativo, in­
formativo e recreativo - em 
condições de igualdade a to­
dos os cidadãos. 

Presente na Região desde 
27 de Outubro de 1967, então 
com a designação de ~ 
Nacional - que abandonaria 
após o 25 de Abril, passamo 
a chamar-se RDP - a RDP/ 
Madeira é autónoma em ma­
téria de programas e infor­
mação. No restante, nomeada­
mente aspectos técnicos, ad­
ministrativos e financeiros, 
depende da sede. 

Uma velha 
aspiração 

o novo Centro de Produ­
ção do Funchal é uma velha 
aspiração dos trabalhadores e 
responsáveis da RDP/Ma­
deira. Anteriormente, durante 
muitos anos, esteve situado, 
oficialmente até hoje -
porque, na realidade, já desde 
a semana passada que as 
emissões têm a sua origem 
no novo edifício - no n º 27 
da Rua dos Netos. 

o edifício da Rua dos Ne­
tos era completamente ina­
dequado à sua função, limi­
tado como está, quer em es­
paço, quer em relação às ca­
racterísticas de construção, 

sendo anti-ecooómico pensar 
. em obras de ampliação, que 
nem sequer iriam atenuar. e 
muito menos acabar, com as 
carências que se verificavam. 

Assim, desde há muito 
que a RDP se vinha empe­
nhando no desbloqueamento 
do processo conducente à 
construção do novo Centro 
de Produção, que veio a ser 
construído num terreno 
adquirido em 1977 e já en­
tão destinado a estas insta­
lações. 

História 
de um projecto 

Em Maio de 1987, Mar­
ques Mendes (então com o 
pelouro da Comunicação 
Social) deteImrna a apresen­
tação ao FEDER para o novo 
Centro de Produção. E em 
Julho do mesmo ano, estipula 
que. a pedido da RDP, seja 
também elaborado um pro­
cesso de candidatura para a· 
cobertura radiofónica. 

Assim, em Dezembro de 

Comunicado do PSD/M 
1 - O Partido Social Democrata não podecalat 

mais. o seu público protesto de denúncia em função das 
atitudes que O "Diário de Noticias" do Funchal, proprie­
dade do grupo Blandy's vem assumindo. 

inauguração do melhor centro de radiodifusão do País, com 
o cústo de várias centenas de milhar de contos, 

provocatoriamente retirada de qualquer relevo de primeira 
p~ onde aliás, se~ona1isticamente, se sucedem as 
maiores al<Írabices. 

2 - Apostado em deneppermaneotemente a vida 
da Região Autónoma, O diáriod6grupo BlaQdy's .~4-·. ~~ O PSD/Madeirao incontestáv;el princí­
uma técnica de exagerar, inventar e repetir,naabo~ ..pio da·liberdade de infonnação e·da liberdad~dos critérios 

dos problemas, onde tudo o que de positivo édolôsamente . jornalísticos,Mas . defende, também o seu. direito de 
ocultado ou diminuído, a que nem· a Igreja Católica ou livrem.ente opirlar sobre os processos utilizados em .nome 
outros grupos empresariais escapam. A sub3erviênciáa·detaislibentades. 
tudo o que é de fora. da Região e o combate contra o 
de6envolvimento e mudanças eDlCUDO,graçaS.à~ 
mia. marcam a orientação do referidO ~o: Bo~; 
de novo, ao compottameoto que tnarCOtiollWj()ilt)'pPO.' .... 
Blandy's, no gonçalviJm.o: .. '... .. , .. ', 

PUncbal. 15 de Abril de ·1993.· 

.O~GeratdaComissão Política 
,<.: - .. 

1988, a Comissão das Comu­
nidades Europeias aprova a 
concessão de um financia­
mento de 160,176 mil contos 
para os projectos a desenvolver 
pela RDP na RAM. 

Os arquitectos do projecto 
de construção do novo edifí­
cio são Pedro Santos e José 
ailheiros. 

O novo edifício está locali­
zado na Rua Tenenl:e-Co-roncl 
Sarmento. TratacxJo...se de um 
edifício para estúdios de 
radiodifusão, foi dada par­
ticular importância à orga­
nização das áreas técnicas, 
entendidas como aquelas que 
deveriam ser projectadas 
obedecendo aos requisitos de 
isolamento e condicionamento 
acústico indi<;pensáveis. 

Diversos serviços 

Por coIlSt!<.jllência. a com­
partimentação do edifício e 

as soluções adoptadas - es­
trutura, elementos constru­
tivos, isolamento e equipa­
mentos - tiveram em conta 
especificações adequadas. As 
instalações fOTam projectadas 
para funcionamento contí­
nuo.· 

O edifício é composto por 
dois elementos contíguos de 
quatro e cioco pisos, interli­
gados por uma galeria c ter­
minando numa torre na zona 
oposta à da entrada, para ca­
locação de antenas de feixes 
bertezianos. 

A área total de construção 
é de 2985 metros quadrados, 
para além de uma sub-cave 
com 630 metros quadrados, 
destinada a estacionamento. 

Ao lÚvel da cave situ~un-

enquanto no bloco dois fi­
cmo in<;talados a discoteca, 
os armazéns e os serviços de 
manutenção e exploração. 

Seis estúdios 

No piso da entrada, para 
além da recepção e dos servi­
çoS administIativos situados no 
bloco um, localizam-se. no 
bloco dois, os estúdios, ocu­
pando uma área total de cerca 
de 350 metros quadrados. 

O C-entro de Produção do 
Funchal possui as seguintes 
unidades de estúdios: três 
estúdios auto-operados, dois 
estúdios convencionais. um 
estúdio de média produçflo. 
duas cabines de correspon­
dentes e uma central técnica 
de progr;mlas. 

Quanto aos eqllipamenlos. 
há a preocupação de utilizar 
as tecnologias mais moder­
nas. A central técnica é au­
tomatizada, programável e de 
comutação ctigital. Os eSltÍ­
dios são equipados, ainda, de 
modo a explorar as novas 
poosibilidades oferecidas pelo 
sistema RDS. 

Ao lúvel do primeiro piso. 
ficmo instalados a direcção 
e os serviços de programas 
e informação; 

Finalmente, no segundo 
piso, que s6 existe no se­
gundo bloco, está project1do 
um auditório para 200 pes­
soas, com cerca de 600 me­
tros quadrados. Neste audi­
tório, poderão ter lugar audi­
ções musicais, conferências e 
encontros yrofissionais e de 
trabalho. B, enfim, uma zona 
nobre, dedicada fundamen­
talmente a actividades cul-

-se, no bloco um, um peque- turais e aos grandes aconte­
no bar e um posto clínico, . cimentos da RDP. 

NR - Os termos em que está redigido este comunicado 
dispensaria qualquer comentário. Define por si SÓ um certo 
comportamento. Contra o qual nem vamos protestar. O 
próprio respeito que nos merece uma formação partidária 
com a dimensão do PSD, impede-nos em consciência, de 
valorizar esta curiosa tomada de posição assinada pelo se­
cretário-geral Jaime Ramos. 

É estranho que uma estmtura partidária venha discutir 
critérios jornalísticos e destaques de primeira página sobre 
um assunto que diz respeito à Radiodifusão portuguesa. É 
indiscutível que se trata da inauguração tio melbor centrod'l 
RDP do país e a dimensão da própria reportagem contida 
na edição do DN de ontem está de acordo com isso mesmo. 
Para além.de.UID suplemento a publicar hoje e já progra-
mado há muito telnpo. . r 

A tentativa. de envolvimento em períodos 40 
gonçalvismo e a nítida intenção de criar atritos entre órgãos 
de comunicação social talvez pudessem resultar num p:l'i­
saJo. Nunca nos dias de hoje. O discwso actual é do mundo 
moderno. Do mundo europeu. ~bora se persista em man­
ter resquíciosquc marcaram o comportamento de muitl 
gente noutras l-1x>caS e noutr06 regimes. 

Continuatémos a.defender a liberd.1de deiniOrmação. 
Temos os critérios jomalísticos próprios. QUe nãoobedecem 
~ ~.preoc. eocupaçip. . emagí"adar a este ou ãqUele polí-

P~:ÊrMSJdNunu VieiraRa.nws) uco ou grupo económito. /. 
L-~ __ ~~ __________ ~ ________ ~~-----------------------'_._.·~--c. ~. __ ~ .. ~ .. ~ ... ~. ________ ----------~~~--~~--------~_+I--~·~~~~ 
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Teve o privilégio 
nas novas instalações 

1111 

<p 
da RDP/MADEIRA 

ser seleccionada para o fornecimento 
e montagem de: 

- AR CONDICIONADO 
I 
I. - VENTILAÇÃO 

, 
- AGUAS QUENTES E FRIAS 

- ESGOTOS 

- REDES DE INCÊNDIO 

A CiN vai pintando 
a Madeira 

Forneceu todas as tintas 
às novas instalações da 

II 

<p 
RDP nM.or:lRA 

ci. Rua 3 J de Janeiro,7 - 9000 FUNCHAL 
TeL (MI) 225569 - Telex: 73242 - Fax (091) 225569 

/ 
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III clro 
------------------------

........ JARDIM 
ESTUFAS DE PRODUÇÃO DE PlANTAS ORNAMENTAIS 

RUA DR. PITA, 63;- TELEF.: 62801.- FAX: ~66522 

ABERro TODOS OS DIAS DAS 8 As 19 HORAS 
INCLUINDO sÁBADos 

~NOUIDADES~ 

GRANDE VARIEDADE EM PALMEIRAS 
TURFA O VASOS E FLOREIRÁ.S 

VEJA A NOSSA EXPOSIÇÃO i 
--~---~~--~-----~-----~--------,~.---------- I! 

G7S70 VISITE-NOS 

OS ELEVADORES I 
QUE VALORIZAM III 

AS SUAS ! 

CONSTRUÇÕES 

COM ,A INSTALAÇÃQ DE MAIS 

2 ELEVADORES NA RDP, ATINGIMOS 

A VENDA DE ·1.000 UNIDADES NO ANO 

EM QUE COMPLETAMOS 2S ANOS. 
A 

DE EXISTENCIA. 

NO PRÓXIMO MÊS DE MAIO· 

AGRADECEMOS A VOSSA VISITA 

NAS NOSSAS NOVAS INSTALAÇÕES 
'- . _. 

A·RUA FlGUEIRA~PRETA, 15-17. 

•

. J 
~ . ·tMIlCIIO. ..,. .. 

...... ,..,1.· ....... . 
AFONSO, CAMACHO,LDA. 
ELEC11tICIDADE • MÁQUINAS • FEltllAMENTAS 

TEl.Eli'S.: 2lt87S ~mt61 

I . 

i 
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OSuperFM 

Canal Jovem será sinónimo 
de~muita música e aventura 
o Canal Jovem vai continuar a apostar na 
divulgação de muita música. Mas, desta feita, a 
RDP-Madeira tem algo mais para oferecer: 
informação sobre os músicos que os madei­
renses gostam, blocos noticiosos generalizados e 
o denomiÍlado desporto de aventura. Enfim, «é 
para abafal'», conforme realça José Carvalho. 

tempo, «delineaOOo algumas 
ideias, para usufruir do espaço 
e das condições téalicas, por­
que urna das lacunas grarxies 
que se deparava lá em baixo, 
era a questão da produção». 

Melhores condições 

José Carvalho, director 
deste segundo canal - Ro­
gério Abreu é o director do 
primeiro canal, que engloba 
duas redes, wna de FM: e wna 
outra de oOOa média - mani-

Paulo Brazão salienta 

festa-se ainda encantado com 
as condições que encontrou no 
novo Centro Regiooal 

Segundo este responsável, 
a equipa directiva do segundo 
canal vinha já, há algum 

«Aqui temos espaço 
físico para essa produção. 
Temos o acesso a novas tec­
nologias, temos computado­
res que nos permite trabalhar 
mais facilmente os textos e 
ter acesso a outras fontes de 

Equipamentos do novo Centro 
são a última palavra em tecnologia 
Os equipamentos do 
novo Centro de 
Produção da RDP/ 
Madeira são a última 
palavra em tecnologia. 
Totalmente 
infonnatizados, 
garantem uma maior 
qualidade nos progra­
mas, com o destaque a 
ir para a nova central 
automatizada e digital. 

Segundo o dr. Paulo Brazão, 
director dos SeIViços Téaricos, 
a esse equipamento o grupo de 
4 técnicos do Centro Regional 
está plenamente apto a corres­
porxIer. E afirma não temer o 
desafio que a alta tecnologia 
impõe. 

Em suma, este responsável 
fez questão de garantir que 
tecnicamente está tudo «au 
point» para hoje, afinal o 
grande dia da RDP {Madeira. 

Em declarações ao «DN», 
Paulo Brazão salientou que as 
inovações introduzidas são 
mais salientes em tennos da 
qualidade da programação. E 
explicou: «Como temos mais 
estúdios, poderemos produzir 
uma maior quantidade de 
programas, que será c0mple­
mentada, através das benesses 
tecnol6gicas introduzidas, por 
mna maior qualidade na c0n­

cepção e emissão desses mes­
mos programas»). 

Elogio ao rqu.ipamento 

Quanto ao equipamento 
em si, Paulo Brazão não é 
parco em elogios e considera­
-os «a última palavra em tec­
nologia, começando pela pró­
pria cer:ml técnica de pr0-
gramai, que é toda da com­
putadorizada». Ouleja. é fim 
doi ~ espalhadoo 
pelo cbló· 00 a rubU. pelato 
parede3. 

Paulo Brazão enalteceu as potencialidades do novo equipamento. 

Além disso, essa central 
tem, segurxio Paulo Brazão, «a 
possibilidade de fazer o trata­
mento da; programas que serão 
enviados para os transmissores 
da RDP-Madeirn». 

No que se refere aos novos 
estúdios, «os equipamentos 
também são novos». Paulo 
Brazão enalteceu o facto de 
«um dos estúdios ter capaci­
dade para efectuar gravações 
ao vivo de grupos musicais 
com um efectivo não supe­
rior à meia dúzia de pessoas». 

Melhor som 

a informação noticiosa». 
Além disso, «esses serviços 
possuem dois 10cut6rios, 
para pequenos blocos no­
ticiosos, pelo que não haverá 
necessitlade, nesses casos, de 
se deslocarem aos estúdios». 

Estações emissoras 

Sublinhe-se que existirão 
ainda alterações na cobertura 
radiof6nica da RDP. Os pro­
gramas estão, agora, a ser 
enviados por feixes hertzia­
nos «directamente da central 
técnica para o centro emissor 
do Pico do Areeiro, que de-

Segwxlo Paulo Brazão, 'o pois fará o reenvio para todas 
novo edifício permitirá uma as instalações espalhadas ao 
programação com muito longo da ilha e do Porto 
melhor som. Até porque Santo». 
«COfiO o ediffcio foi comtruK1o Neste momento, a RDP­
.de raiz para a rádio as paredes Madeira tem estações emis­
foram já isoladas, evitamo ~ soras no Pico do Facho, Gau­
sim ruídos ambiente». la, Pico do Areeiro, Moore, 

Depois, «a secção onde Cabo Girão, Ribeira Brava, 
estão os estúdios foi revestida Paul da Serra, Achadas da 
com ma.teriais especiais, que Cruz, Ponta do Pargo e Portl) 
têm a característica de absor- Santo. Garantem o seu fim­
ver os ruídos, ou seja não re- cionamento e as suas re­
flectir certas frequências». paIaÇÕeS um grupo de qua­
Tudo isto fará «COm gue otro técnicos altamente for­
produto final seja de muito mados. chefiados por Paulo 
melhor qualidade». Brazão. 

No sector da infonnação, A es~grupo compete, 
as inovações lécnicaI também segundo Paulo Brazão, «dar 
serão senmveil: «A redacção I ~. técnica a todo o 
terá li sua ~ uma, centro deproduçilo e às es­
rede de dadofJ: preparada para tações emi.ssoras». 

7 

informação. E temos decidi­
damente wna coisa que na 
Rua dos Netos já estava di­
fícil de gerir: que era o espaço e 
o tempo de estúdios» - acres­
C'!ntou José Carvalho. 

Segundo José Carvalho, no 
anterior Centro da Rua dos Ne­
tos «quase que tínhamos de 
pedir uns aos outros para es­
perar cinco 00 dez mirutos, para 
que wn programa acabasse ou 
iniciasse». A gestão estava já 
muito dificil para dois canais. 

Mais estúdios 

Pelo contrário, «aqui tere­
mos seis estúdios, dos quais 
três auto-operados: um deles 
estará sempre em emissão, 
mas ficam dois disponíveis e 
em termos de estúdios con­
vencionais teremos três». 

Destes três estúdios con­
vencionais, «um está desti­
nado ao primeiro canal, mas 
sobram dois: um para a Infor­
mação, quando precisa e outro 
para grande produção, com 
máquina de quatro pistas e um 
espaço enorme, o que pemutirá 
a vinda de grupos a gravar». 

Com todas estas condições, 

José Carvalho promete muita mlÍsica e desporto de aventura 

José Carvalho é da opinião de 
que o Canal Jovem irá melho­
rar, até «porque todos os 
tópicos que nós abordávamos 
nunca poderiam ser muito de­
senvolvidos, uma vez que não 
tínhamos mais possibilidades 
téalicas de os desenvolver". 

Mais aventura 

José Carvalho garantiu ao 
"DN» que «a oferta musical 
será mais bem delineada, em­
bora se continue ;\ privilegiá­
-Ia, já que este continuará a 
ser um canal music;ll». 

O pIa)' mist vai contrnuar. 
As apostas novas semo mais 
de manhã e ele noite. 

«No meio da música. va­
mos ter muito mais produção, 
vão aparecer mais noticiários, 
mais infonnação sobre aquilo 
dos músicos que os jovens 
gostam e também o denomi­
nado desporto de aventura», 

salientou José Carvalho. E 
acrescentou: «Aquilo que n()~ 
aflorávamos até aqui, \;ti 

surgir agora muito mais eIl~.t­
deado na emissão e muito 
mais bem tratado». 

Por outro lado, o segundo 
canal vai ter agora «a hipótL'~e 
de poder contar com mais duas 
vozes a tempo inteiro». «Eram 
dua" vozes que vinham a cob­
borar, e agora fuzem parte do 
quadro em tennos de pro­
gramação e produção», am~­
cemou José Carvalho. 

Pessoal motivado 

Segulldo José Carvalho, 
«está toda a gente lllotivada. 
o que é nomlal, pela mudança 
de edificio». Uma nova ~dL' 
que «é extremamente agr..!­
dável, arrojada em tenHos de 
arquitectura e que favorece a 
produção, porque tem muito 
espaço e bon" meios técnicos,. 

J. P. GARCIA, LDA. 
Serralharia Civil- Caixilharia de Alumínio - Mecânica 
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A partir de Maio 

RDP garante cobertura total 
em Onda Média e em FM 
A RDP vai cobrir totalmente, até meados 
de Maio, a nossa Região Autónoma, com três 
redes emissoras: uma de onda média e duas 
de frequência moduláda. São já as primeiras 
consequências do novo Centro Regional daquela 
rádio. Leonel Freitas, o actual director 
da RDP-Madeira, destacou ao «DN» aquele 
facto, ao mesmo tempo que salientava que 
a concorrência das novas rádios locais 
acabou por espevitar a emissora estatal. 
Mas, mesmo assim, «a RDP continua 
a ser líder de audiênci3». 

o fim da publicidade na 
RDP foi também salientado 
pOr Leonel de Freitas, com 
este director a sublinhar que 
a opção pela taxa foi wna 
medida consciente da admi­
nistração da sua empresa. E 
aproveitou para lembrar aos 
madeir.énses que o paga­
mento da taxa é obrigatório 
e que quem não a pagar 
sujeita-se a multas. 

«DN» - Como é que 
avalia este novo Centro 
Regional da RDP·Madei· 
ra? Em que medida é que 
ele vai permitir inovar a 
sua actividade? 

Leonel de Freitas - Este 
edifício é o único construído 
com características próprias 
para a rádio em Portugal. 

. Foi construído de raiz para 
esta actividade, o que por si 
s6 significa excelentes con­
dições para a radiodifusão. 
Vamos ficar, naturalmente, 
numa situação especial para 
podermos cimentar a nossa 
produção, com dois canais 
próprios: o Canal Um, mais 
virado para o serviço pú­
blico, para as grandes temá-

ticas e para a grande infor­
mação; o SuperFM, que es­
tará virado para uma audiên­
cia que prefere a música em 
detrimento da grande con­
versa. Uma audiência com 
perfil jovem. 

Poderemos também dar 
condições próprias de tra­
balho à Informação. Esta 
nova sede possibilita-nos, 
essencialmente, a feitura de 
outro tipo de trabalhos de 
média e grande produção. 

Temos ainda um audit6rio 
que permite a realização de 
espectáculos, de col6quios e 
de congressos e a projecção 
de cinema. Existe, enfim, um 
sem-número de oportunida­
des que, a seu tempo e de 
acordo com a nossa imagi­
nação, vamos ter ocasião de 
levar a efeito. 

Inovações 

«DN» - No domínio da 
secção técnica, que inova· 
ções traz este Centro? 

L. F. - Temos uma tec­
nologia avançada, com ma­
terial sofisticado, digital. Por 

o novo Centro tem uma ampla cave pora estacionamentos. 

Leonel de Freitas acredita no futuro da RDP/Madeira. 

outro lado, vamos ter toda 
a redacção informatizada, o 
mesmo acontecendo em re­
lação aos serviços adminis­
trativos. 

Na área de estúdios, te­
mos seis estúdios, com três 
estúdios auto-operados, um 
de média produção e dois 
com assistência operacio­
nal. O que nos pennite di­
versas oportunidades de 
conjugar não só os progra­
mas que estão a ser feitos 
em directo, como possibili­
tar a que outros profissio­
nais da nossa çasa estejam 
a fazer a prognunação ou 
ainda a preparação de ou­
tros programas. 

/ 
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«DN» - E em termos 
de informação? 

L. F. - Este novo Cen­
tro permitirá trabalhar a in­
fom1ação que vínhamos fa­
zendo até agora, ainda em 
melhores condições. Porque 
temos a redacção toda infor­
matizada, com oito compu­
tadores, dirigidos pard a in­
formação diária, em que 
toda a informação d~ Lusa 
é informatizada no próprio 
computador. Deixaram de 
existir as máquinas de es­
crever. 

Paralelamente, vamos 
continuar com a agressivi­
dade que vínhamos paten­
teando, sobretudo agora que 

Aspecto inrmordo novo Centro. 

podemos fazer mais em ter­
mos de produção infoma­
tiva. A par de tudo isto, va­
mos apostar na melhoria 
daquela que fazíamos. 

Informação 

«DN» - Uma das ca­
rências do sector da infor­
mação continua a ser o 
quadro da Redacção. Com 
este novo Centro o núme­
ro de jornalistas será en­
grossado? 

L. F. - O quadro de 
pessoal não poderá ser 
alongado. Mas, vamos fazer 
duas reposições. Houve 
duas saídas recentes e as 
suas substituições já foram 
autorizadas pela adminis­
tração da RDP. De modo 
que vão entrar, nos próxi­
mos dias, dois jornalistas, 
que irão reforçar o quadro 
da informação. 

«DN» - Quanto à pro­
gramação, que alterações 
vão ser introduzidas? 

L. F. - A programação 
está orientada para atingir os 
diversos públicos existentes. 
O Canal Um está mais vol­
tado para a chamada «rádio 
para todos», em que a grande 
infoffilação, a grande activi­
dade desportiva e os temas 
sociais e cultur.us são trata­
dos em grande dimensão. 

O SuperFM, que é o 
nosso segundo canal, está 
mais virado para o perfil jo­
vem, sobretudo com a músi­
ca, as actividades desporti­
vas e uma informação es-
I 

senci~. 

A música clássica vai ter 

um espaço próprio, ora no 
Canal Um ora em desd o- . 
bramento do próprio Canal 
Um, havendo espaço e pro­
gramas próprios já a partir 
do próximo mês de Maio. 

Inauguração 

«DN» - E relativa­
mente à inauguração do 
Centro, haverá alguma 
programação especial? 

L. F. -- A programação 
da RDP, desde segunda­
-feira passada que está com 
alterações relacionadas com 
a inauguração. O Canal Um 
já tem alterações na sua pr0-

gramação, nomeadamenre com 
a inclusão de um programa 
novo entre as 10 e as 13 horas. 
E existe uma nova dinâmica 
também no SupetFM 

Hoje, estaremos a fazer 
uma edição especL." 1. virada 
para dar a conhecer ,/ que é 
a RDP, o que é uma esta­
ção de rádio. 

«DN» - E que RDP 
vão dar a conhecer? 

L. F. - A RDP que es­
tamos a dar a conhecer va ria 
desde a sua estrutura e o seu 
projecto de arquitectura à 
engenharia, à parte técnica, 
aos programas. Explicare­
mos como se faz uma emis­
são de nídio, as tecnologias 
indispensáveis a wna emis­
são. Estaremos a fazer eu­
trevistas com o pesso~ da 
RDP, desde aquele que 
principiou, há 25 anos, as 
emissões da ex-Emissora 
Nacional, àqueles que hoje 
as fazem. Estaremos a dar 
a conhecer os projectos e a~ 
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pessoas que o fazem, bem 
como os quadros e outras 
peças de arte que trouxemos 
para este centro, as suas 
plantàs e jardins. Enfim, 
vamos dar a conhecer, no 
fundo, o que é ~sta rádio 
nova. 

Iniciativa 

«DN» - O que quer 
dizer «uma rádio nova? 

L. F. - Quando dizemos 
que está a nascer uma rádio 
nova, queremos dizer que 
está a nascer um projecto de 
raiz para a rádio. Tudo o 
que funciona em Portugal e 
funcionava antes, na Rua 
dos Netos, era uma adap­
tação de um edifício para a 
rádio. Ou seja, a rádio ins­
talava-se e adaptava pare­
des, insonorizações, carac­
terísticas propnas para que 
a rádio funcionasse. 

Desta vez, temos um pro­
jecto que é único em Portu­
gal, que foi feito de raiz 
para a rádio. E desde o 
contínuo ao' director, todos 
eles têm um único objec­
tivo: que é o de produzir 
programas e informação. 

, «DN» - Há quem diga 
que este novo Centro é 
uma resposta às rádios io· 
eais ••. 

L. F. - Não se trata de 
uma orientação nova. A 
ideia da construção deste 
Centro já vem desde 1977, 
quando o então director Ma­
nuel Correia, decidiu ad­
quirir este terreno, na rua 
Tenente-Coronel Sarmento, 
para o seu sonho, que tam­
bém era o nosso, de uma 
rádio nova a sério. 

Por dificuldades finan­
ceiras, da RDP e do Estado 
portUguês, só em 1988/1989 
foram iniciadas conversa­
ções, pelo então director 
Afonso de Almeida, com o 
Governo Central e. com es­
truturas ligadas à CE, para 
financiamenfo deste centro 

, de prbduçãO': 
Portanto, este centro não 

rmceo para fazer face à con­
corrência. Trata-se de uma 
ideia antiga, que, por coin­
cidência, está no ar quando 
surge esta avalancha de rádios 
novas. 

Cobertura 

«DN» - No entanto, as 
rádios locais trouxeram 
uma maiorconcorrênçia. .. 

L. F. - A concorrência 
das rádios novas veio criar 
uma maior oportunidade de 
oferta ao público da 'Ma­
deira.,pani~ ao do 
~ m4IilI veio lObremdo 
espevitar e dar maÚI agres­
sividade ~ RDP. 

Se'1lÓI já éramos UdeIe8 
de audiéoâà, ~ voMa4e, 
comHluam08 a sê-lo oeste 

momento. É evidente que, 
agora, o espectro radiofónico 
foi alargado, mas tal veio dar 
oportunidade :;:;-lml o público 
poder seleccionar, de aooroo 
com os seus inleresses e de 
acordo com os seus gostos, e 
para a RDP poder melhorar o 
seu serviço. 

Penso que .estamos a 
melhorá-lo, atendendo a que 
temos outras responsabili­
dades de serviço público, 
temos outras preocupações 
de estética e outras preo­
cupações de cobertura do 
arquipélago, que as outras 
rádios não têm, visto que 
são rádios locais, enquanto 
a RDP é uma rádio regional. 

«DN» - Qual é a co­
bertura, neste momento, 
da RDP· Madeira? 

L. F. - Cobrimos 100% 
da Madeira em termos de 
Onda Média. E em FM es­
tamos a terminar um plano 
de cobertura com duas re­
des de FM - uma para se 
associar à onda média, que 
já está no ar, e outra para o 
canal jovem. Dentro de um 
mês estaremos a cobrir a 
Região da Madeira, a 100%, 
com três redes: uma de onda 
média e duas de FM. 

Perspectivas 

«DN» - Que perspec­
tivas se colocam a esta 
emissora? 

L. F. - As melhores 
possíveis. Temos as me­
lhores condições para traba­
lhar e se não fizermos mais 
será por culpa nossa. 

«DN» - E não querem 
ser culpados ..• 

L. F. - Não queremos 
ser culpados: Por isso, va­
mos continuar a tentar ser 
os líderes de audiência, com 
grandes preocupações no 
âmbito da cultura, da músi­
ca e da informação, numa 
Região que necessita urgen­
temente de mais informação 
e mais formação. E a RDP 
tem grandes responsabilida­
des nesse aspecto. 

«DN» - Com encara o 
fim da publicidade na 
RDP·Madeira? 

L F. -:- A publicidade na 
RDP representava uma per­
centagem ínfitna da sua ~ita. 
A nossa emi')S()Ia vive, sobre­
tudo, confonne decreto regula­
mentado, do pagamerm obri­
gatório da taxa da radiodifusão 
e é dessa taxa que a nossa rá­
dio vai viver, conforme opção 
da nossa empresa, que decidiu 
prescindir da pubticidade. 

No eáaI:tO, podedo existir 
~ de penntlapara ~ 
a ~ aJkurais, re­
aeativos e deapodivos. 

Taxa 

«DN li> COIRO se 
efecta.ari a coW-aaça? Nio 

receia problemas no paga­
mento da taxa? 

L. F. - A cobrança será 
feita através da EEM, que 
tem um acordo connosco. As 
pessoas deverão pagar a taxa, 
porque dentro em breve a 
RDP vai iniciar um processo 
de multas e cobrança coer­
piva e naturalmente que vão 

j ter problemas. 
Realce-se que no Conti­

nente a cobrança da taxa 
atinge os 99%, porque o pú­
blico já percebeu que o não • 
pagamento da taxa pode 
trazer problemas e ninguém 
os quer. 

«DN» - Com a taxa, 
também haverá melhor 
RDP .•. 

L. F. - Evidentementel 

/ 
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Vinte e cinco anos depois, a RDP abandona a Rua dos NelúS e vai "morar .. para a ma Tencl/te­
-Coronel Sarmento. 

1;;;1;11= SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES ERG, S.A~ 
LISBOA - PORTO - FUNCHAL 

II 

<p 
RDP /MADEIRA 

NOVO CENTRO DE PRODUÇ 
DA RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 

./ 

NO FUNCHAL 

A QUALIDADE E A TRADiÇÃO DESTA EMPRESA NA REALIZAÇÃ 
DE MAIS UMA OBRA IMPAR EM PORTUGA 

Rua da Boavísta,44 _ 1°, Lisboa, Matricula n", 7146 do C.R.C. Lisboa, N.I;P.C. 500. 275, Capital Social 1,900,000.000$00 

~~~ centrais em Lisboa; Fax n". 692887, TeIef. 65993115, Telex 16716 ERGLlMP. 

petegaçaona Madeira, Fax Geral 7.2820 AdmIniStraçlo 7'3841, Compras 761170, TeIef. 764777. 

J)elegação no PQrto, Fax 320391, TeIef. 320366, Telex 26882 ERGLlMP. 

I 

,'" , 



,/ 
/ 

/ 

VI 

Funchal, 16 de Abril. de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS ~ MADEIRA ~
espeCial 

D~ RDP n1adezira 
----------------------------- ___ .. iiii ....... ilii .... ~-----------------------------
Segundo Afonso de Almeida 
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Novo Centro de rodução 
dignifica /a Região e o País 
o novo Centro de Produção da RDPlMadeira 
é uma obra que dignifica a Região Autónoma 
e o País. A afirmação é de Afonso Almeida, 
administrador da RDP e ex-director regional 
da emissora estatal neste arquipélago. 
Segundo este responsável, a nova sede «foi 
concebida dentro das mais modernas linhas e 
técnicas arquitectónicas. 
Afonso de Almeida é, hoje, um homem feliz. 
Madeirense, deve-se a ele - embora recuse, 
modestamente, a paternidade da iniciativa -
a edificação de um sonho de 16 anos. 

Das negociações com Bru­
xelas, não adianta muito. 
Contudo, reconheceu que não 
foram fáceis, para depois 
:ldiantar, com orgulho: «Este 
nosso projecto foi o primeiro 
- e até agora único - no 
que se refere à radiodifusão, 
a ser comparticipado pela 
Comunidade». 

O ex-director da RDP-Ma­
deira aproveitou, ainda, esta 
oportunidade para agradecer a 
uma série de personalidades. E 
não teve pejo em afirmar que 
«a construção deste centro e 
cobertura radiofónica total da 
Região deve-se a um conjunto 
de boas-vontades e também de 
amizades» . 

«Diário de Notícias» -
O Centro de Produção da 
RDPlMadeira resultou em 
pleno? 

Afonso Almeida - Trata­
-se de uma obra que dignifica 
a Região Autónoma e o País. 
Foi concebida dentro das 
mais modernas linhas e téc­
nicas arquitectónicas, como 

se pode ver. É um orgulho 
poder-lhe dizer que a Madeira 
tem, a partir de agora, o único 
edifício de raiz para uma es­
tação de rádio. Se olhar para 
o País s6 encontrará edifícios 
adaptados ao exercício da 
radiodifusão. 

Quanto aos equipamentos, 
o Centro do Funchal está do­
tado da última palavra tecno-
16gica. Desde os seis estúdios 
à central técnica automática, 
programável e de comutação 
digital, passando pela infor­
matização da redacção. Prevê­
-se para muito breve, também, 
uma interligação progressiva 
dos serviços regionais aos 
sistemas centrais de Lisboa. 

S6 para concluir, diria que 
se procurou equipar este Cen­
tro dentro dos seus parâmetros 
«qualidade, funcionalidade e 
conforto». 

Melhorias sensíveis " 

(DN» - O Arquipélago, 
em termos práticos, até que 

ponto beneficia deste passo 
qualitativo da RDP? 

A. A.- A Madeira e o 
Porto Santo sentirão melho­
rias rádio em todos os aspec­
tos. Como é óbvio, a quali­
dade de emissões supera a que 
era apresentada a partir do an­
tigo 27 da Rua dos Netos. 

Saliento também a existên­
cia de um auditório para 200 
pessoas que integra o novo 
Centro. Trata-se de uma im­
portante infra-estrutura para o 
Funchal, cidade vocacionada 
para a realização de conferên­
cias, colóquios e seminários, 
tanto a nível nacional como 
internacional. 

«DN»-Acobertura da 
Região mereceu idênticos 
cuidados, ao nível de 
emissores? 

A. A. - Evidentemente 
que está assegurado um le­
forço de difusão. Foram insta­
lados emissores em Machico, 
Cabo Girão, Ribeim Brava, 
Paul da Serra, Achadas da Quz 
e Ponta do Pargo. Os emissores 
do Pico do Arieeiro e do Porto 
Santo foram também melhora­
dos para os níveis devidos. Em 
breve, o mesmo acontecerá 
com a estação de Gaula 

Um conjunto 
de boas-vontades 

«DN» - Como se expli­
ca que uma empresa esta­
tizada e de âmbito nacional 
tenha aceite dotar a Ma­
deira do melhor edifício­
-rádio de Portugal? 

A. A. - A construção 
deste Centro e a cobertura 

/upedr; da recepção do novo Centro, equipada com uma central de segurança,e vigilância interior 
e e.xlerior 

radioíonica da Região ficam a 
dever-se a um conjunto de boas 
vontades. E de amizades, deixe­
-me dizê-lo. Porque não posso 
esquecer 3 compreensão de 
pessoas como o actual minis­
tro-adjunto, dr. Marques 
Mendes - pelo que fez sobre­
tudo quando era secretário de 
Estado com a área da Comuni­
cação Social -, assim como a 
dra. Isabel Mota, Secretária de 
Estado com a tutela do desen­
volvimento regional, e, mais 
recentemente, o su~tário 
de Estado Adjunto do minis­
tro-adjunto, dr. Amândio de 
Oliveira. O novo Centro está 
de pé com uma quota parte de 
apoio do presidente do Go­
verno Regional, dr. Alberto 
João Jardim, e da Câmara Mu­
nicipal do Funchal. Colabo­
rações forun necessárias ® to­
dos os pontos de decisão. 
Como do Conselho de Admi­
nistração cessante da RDP, de­
signadamente o meu actual co­
lega Jaime Fernandes, sempre 
de uma amizade inexcedível 
quando se trata de resolver 
problemas da Madeira. 

Se me pennitir, aproveito a 
ocasião para agradecer aos 
quadros superiores da RDP que 
tomaram possível esta obra, 
bem como aos meus actuais 
colegas da Administração. 

Seria bom deixar claro que 
foram estes responsáveis que 
mais verbas disponibilizaram 
para o novo Centro de Produ­
ção da Madeira. 

Negociações difíceis 

«DN» - Bruxelas tam­
bém contribuiu para O em­
preendimento. O processo de 
apoios comunitários foi fácil? 

A. A. - Não tão fácil as­
sim. Houve fases duras. Mas 
valeu a pena, como calcula. 
Quanto mais renhida a luta, 
mais saboroso é o êxito. É 
gratificante podennos afinnar, 
no futuro, que o nosso foi o 
primeiro projecto -e aIé agora . 
o único - a contar com um 
financiamento da CE. 

«DN» - Sente-se satis­
feito com otrabalbo que 
assinou ao serviÇo da RDP!· 
Madeira? 

A. A. - Não vou analisar 
essa minha actuação. Deixo 
isso para os outros, se; for 
caso disso. Apenas. tenho re­
gistada no· meu pensamento 
esta 6ptima experiência, que 
valeu a pena. 

«DN» - E qual é a sua 

Depois de muitas negociaçôL's, Afonso de Almeida pôde inaugu­
rar o ,'seu» Centro. 

situação na Empresa, neste 
momento? 

A. A. - Como sabe, faço 
parte do Conselho de Admi­
nistração da RDP. Tenho o 
pelouro dos Centros Regionais 
do Continenre - Norte, ('.entro 

e Sul -, e as delegações da 
Madeira e dos Açores. 

Autonomia 

gionais do Continente e dos 
Açores não estão a reivin­
dicar condições ao nível das 
da Madeira? 

A. A. - A RDP possui 
instalações aceitáveis em 
Faro e em Coimbra. O mes­
mo não posso dizer do Porto 
e dos Açores. Est~mos 

atentos ao problema. Possi­
velmente ainda neste primeiro 
semestre, terão início as obras 

«DN» - Que politica vai do novo Centro de Ponta 
seguir nessa área dos Cen- Delgada. Em finais do ano, 
tros Regionais? teremos de voltar-nos para o 

A A. - A RDP ~ numa Porto, onde a RDP está com 
fase de reestruturação, que umas instalações de facto 
passa por wn corte 1m horas também precárias. 
de emissão dos Centros Re- «DN» - A RDP/Ma­
gionais do Continente. A ideia deira tem instalações para 
é fuzer aumentar a patticipação o futuro. Os quadros são 
das Regiões na programação e sufkientes para correspon­
infonnação de âmbito nacional. der às expectativas? 
Não faz sentido a RDP fazer A. A. - A RDP/Madeira 
conc<mencia a si propria. E o tem, neste momento, wn dos 
que é que acontecia? Muitas me1boresemaisjovensquadros 
vezes, Lisboa estava no ar com da empresa. Já agora, aproveito 
uma programação semelhante a ocasião para agradecer a to­

à que era trànsmitida no Porto, dos os profissionais o coo­
em Coimbra ou em Faro - tributQ que têm dado ao 
quando nestas regiões se ·ouve engrandecimento da casa. Sem 
perreitameIie a RDP 1. eles, esta obra fenomenal, que 

«DN» - As Dhas eio é o novo Centro de Produção, 
estão em condições, seme- também não Seria ~ve1. 
Ibantes? Quanto à composição dos 

A. A. - A Madeira e os . efectivos, não há situações 
Açores conservam· a sua au- ~bias. Ainda este mês, fo­
tonomia de programação e Iam admitidos mais dois jor­
infonnação. E o que est~ pre- nalistas. E o pessOal que se 
visto, aliás, na legislaçioque encontrava em regime .de 
criou as duas delegações. presti9io de setYÍÇOtem já a 

«DN» ,..- Os centros Re- sua sitUação regularizada. 
-_ .. _~"._------------------------------------------~---

i 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Transformações 
na RDP 

«DN» - Como tem sido 
a reacção às profundas 
transformações na RDP 
nacional~ 

A. A. - Nenhuma trans­
fonnação é pacífica. As pes­
soas adquirem detenninados 
hábitos que dificili!tente 
petdem. 1&0 para lhe di2er que, 
na RDP, s6 agora as águas 
começam também a acalmar. 

QuaOOo tomámos ~ em 
30 de Março de 1992, delineá­
mos áreas de actuação prioritá­
rias. Primeiro, procedemos a 
uma reestruturação, reces8a­

riamente diffcil. Depois, pr0-

movemos uma série de incen­
tivos em tennos de refonnas. 

Com bons resultados: em 
1993, já estão atingidos os 
objectivos de 94. Os mais de 
dois mil funcionários que a 
RDP tinha estão hoje reduzi­
dos a menos de 1400. Sendo 

justo destacar que a reorgani­
zação decorreu sem qualquer 
conflito laboral. 

Ao nível de instalações, 
arrancámos com a aquisição 
de instalações para a RDP em 
Lisboa. Po~ue a emissora 
ainda está dispersa por 20 
instalações da capital. Espero 
que o mais rapidamente pos­
sível, estaremos instaJados em 
apenas quatto sítios. No mo­
mento, os serviços estão a ser 
transferidos para um novo edi­
fício situado no coração de 
lisboa, mesmo junto ao Cen­
tro Comercial das Amoreiras. 

Tivémos de resolver, igual­
mente, a complexa privatiza­
ção da Comercial. O que fi­
nalmente se concluiu, em 
finais de Março. 

«DN» - E que passos se 
seguem? 

A. A. - Bom, agora com a 
casa mais ou menos anumada, . 
podemos lançar no terreno 
novos produtos. O processo já 
começou. Lettamente. Pessoal-

mente, deposito fortes espe­
ranças na nova programação da 
Antena 1, que passará a cha­
mar-se RDP 1. Há uma nova 
imagem e produtos diferentes 
na antena cultural - que de 
RDP 2 passa a chamar-se 
RDP-Rádio CultUra. A RDP­
Internacional também vestiu 
novo figwino, que espero agra­
de aos nossos irmãos que 
labutam no estrangeiro. 

Futuro 
daRDPlMadeira 

«DN» - E quanto ao fu· 
turo da RDPlMadeira? Que 
desafios se apresentam? 

A. A. - Desculpe-me a 
imodéstia, mas não temo pelo 
futuro deste Centro de 
Produção. 

Estão lançadas todas as 
bases para que a RDP continue 
a liderar o ranking das 
audiências no Arquipélago. 
Números recentes dizem que 
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o Centro de Produção oferece ainda um bar aos seus funcionários 

contamos ~ 50 por cento da 
audiência no Funchal e com 53 
por cento fora da cidade. 

«DN» - No Continente 
é que a RDP vem ocu· 

pando, há muito tempo, lu· 
g~lres secundários na luta 
pelas audiências ... 

A. A. - Também e-'ilOu 

cspeGmçado numa reconquista 

de ouvintes. Mas não podemü\ 
subvalorit-ar o fucto de que uma 
Gldio que tem de prestar serviço 
público dilicilmente chega ao 
topo do ranking. 
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Daniela Maria e o novo Centro 

«Não teremos desculpas 
se alguma coisa falh~r» I 

Daniela Maria é a chefe de redacção da RDP· 
Madeira. Para esta jornalista, o novo edifício 
superou tod~ as expectativas criadas e alimen­
tadas durante estes 16 anos que trabalha no centro 
regional da Radiodifusão Portuguesa. E realça: 
«Não teremos descul~ se alguma coisa falhar». 

Apesar desta declaração, 
confessa que a redacção da 
RDP-Madeira tem pessoal a 
menos. Uma situação que já 
é do conhecimento da admi­
nistração da RDP e que p0-

derá vir a ser, a médio prazo, 
solucionada. 

. É que o sector de infor­
mação tem, em manga, dois 
p.-ojectos inovadores. Mas só 
os poderá pôr em marcha se, 
até lá, o quadro for aumentado. 

Em declarações ao «Diário 
de Notícias», Daniela Maria 
realçou que o novo centro re­
gional «superou completa­
mente as expectativas das 
pessoas que, como eu, 
trabalham nesta Casa há 16 
anos - à semelhança daque­
les que trabalhavam há mais 
tempo, já na época da ex­
-Emissora Nacional». «Nin­
guém imaginava que um edi­
fício desta qualidade viria a 

Segundo Tito de Freitas 

ser a sede da RDP-Madeira» 
ajuntou. 

Melhorias sensíveis 

Segundo Daniela Maria, 
com o novo edifício, melho­
raram substancialmente «as 
iru;talações da redacção, os 
meios técnicos que passamos 
a ter à nossa disposição». 
Hoje, a redacção da RDP­
-Madeira está totalmente 
informatizada Agora, o que 
terá de existir «é um esforço 
de adaptação às novas tecn0-

logias porus à disposiçãO». 
Segundo Daniela Maria, 

esta nova situação «é um de­
safio à nossa imaginação e, ao 
mesmo tempo, é uma resp<lO­

sabilização, para todos nós, 

Novo sistema não é mais fácil 
mas é muito mais motivante 
Tito de Freitas é o 
director dos Serviços de 
Exploração e Produção 
da RDP-Madeira. 
Segundo este respon­
sáve~ o novo Centro de 
Produção traz profun­
das alterações, 
mormente na passagem 
do sistema analógico 
para o digital. 

Mas, apesar desta trans­
formação, Tito de Freitas 
garantiu que os seus serviços 
estão já preparados para fazer 
face às novas tecnologias. Ao 
mesmo tempo que elogia as 
condições que o novo edifí­
cio proporciona aos profis­
sionais da RDP/Madeira 

Os serviços de Exploração 
e Produção prestam, funda­
mentalmente, segundo Tito de 
Freitas, «o apoio técnico à 
realização de todos os progra­
mas e à execução dos trabalhos 
no exterior que aRDP faz, para 
além de gerir os meios de :pr0-

gramação e de operação». 
Neste m~, os Serviços. 

de Exploração e de Produção 
são ittegrados por 25 elemen­
tos: 18 no sector da Exploração 
(~ de som e funcioná­
ria> de armazém) e sete e~ 
to!! ~ à área da:pro­
dução, nc:meadamerne realiza-. 
ciore<; e ~ de produção, 

Alterações no sistema 

Seguo1o TitO de ~ «as 
inovaçiJcs do sobretudo ao 
rÍvcl~ ... ~ 

Tito de Freitas é o responsável pelos serviços de Exploração e 
Programação. 

que consistem, fundamental­
mente, «na pas<>agem do siste­
ma convencional, conhecido 
como anal6gico, para o digital: 
o cootrolo e gestão dos sinais 
emitidos ou recebidos por este 
Cettro são geridos por uma cen­
tral digital computadorizada». 

Tito de Freitas enalteceu o 
facto de o novo Centro de . 
Produção «ser O Centro mais 
bem equipado, a nível digital, 
do País». «O que não 
surpreende, dado que foi um 
edifício construído de raiz 
para a rádio», acrescentou 
aquele responsável 

TJlo de Freitas subüOOou que 
os seus Serviços asseguram 
plenamente o furciooamento do 
Centro, no que à área que 
tutelam diz respeito, pala de­
pois acrescentar que «houve 
uma Inlrlslção gmdual do si.<;.. 

~ analógico para o digital». 

Formação prática 

«Os nossos funcionários 
ti veram formação prática 

acerca do funcionamento dos 
novos sistemas, beneficiando 
enonnemente das experiên­
cias efectuadas pelos técni­
cos das fábricas, no período 
de montagem», disse ainda 
Tito de Freitas. 

No entanto, segundo Tito 
de Freitas, «o novo equipa­
mento é de fácil manu­
seamento e entendimento, já 
que tem uma lógica muito 
simplificada de funciona­
mento, baseando-se nos sis­
temas informáticos nor­
mais». 

Ainda acerca desta le­
mática, Tito de Freitas disse 
que «estiveram cá técnicos 
espanhóis a explicar aos 
nossos operadores como é 
que funcionava todo o sis­
tema». E, ao longo desta 
semana, «estará aí um téc­
nico de uma empresa conti­
nental, que irá dar formação 
aos trabalhadores desta 
casa, mormente àqueles que 
trabalham na área técniCa». 

muito maior». Porque, «com os 
meios à disposição, será difícil 
arranjar desculpas para um tra­
balho menos bem conseguido». 

Em termos de grandes ino­
vações tecnológicas, para o 
sector que tutela, Daniela Ma­
ria realça a irifonnatização da 
redacção. E justificou: «Quem 
trabalha com computadores sabe 
muito bem o que isso significa 
em tennos de trabalho: memó­
rias arquivadas, celeridade no 
processamento da infonnação. 
Há uma série de coisas que 
agora poderemos fazer». 

As dificuldades. 
de informar 

A par disso «há uma enor­
me quantidade de coisas que 
fomos acumulando, e que es­
tão depositadas num arquivo 
mal pensado, o qual poderá, 
agora. ser reformulado, adap­
tando-o à nova casa». 

Apesar de todas estas faci­
lidades, Daniela Maria lem­
brou que «não são só os meios 
tecnol6gicos que tomam a in­
formação mais fácil, que 

Danicla Maria. a chefe de redacção da RDP/Madeira. quer/ 
mais jornalistas. 

possibilitam maior facilidade 
ao se fazer informação». 
Segundo a chefe de redacção 
da RDP-Madeira, na nossa 
região, como em qualquer 
outra parte do mundo, "fazer 
infomlação ultrapassa todos 
os meios tecnológicos». 

<<Por muito que se ponha à 
disposição bons gravadores e 
bons computadores, fazer-se 
boa informação não passa, 
prindpalmente, por aí», 
acrescentou Daniela Maria. 

Mais jornalistas 

Segundo Daniela Maria, a 
redacção da RDP-Madeira é 
consti.tuída por mn bom naipe 
de profissionais. l\1as, mesmo 
assim, «a RDP precisa de se 
equipar com um maior 
número de jOI1lalist~». 

«Até porque estamos a 

diversificar, com a criação 
dos dois canais, a infonnação. 
Em temlos de futuro, essa 
criação irá implicar um Ir.lta­
mento de informação diferen­
ciado para os dois canais. Não 
é com o número de jornalistas 
que temos, neste momento.­
cerca de 12 - que poderemos 
enfrentar essa situaÇ<10» - de­
fendeu Daniela Maria. 

Esta responsável disse 
láiOOa: «S6 para garantir o ser­
viço de agenda, as pessoas que 
cá estão, por vezes, não é sufi­
ciente. E uma redacção não 
vive apenas do serviço de agen­
da. É preciso criar reportagens, 
imaginar ( ... ) E, muitas vezes, 
as pessoa . .{ estão tão sobrecar­
regadas de trabalho que fazer 
lUll programa de informação, 
neste momento, pressupõe um 
grande esforço da parte das 
pessoas que estão a garaulir 
esse trabalho». 

• 
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e GRUPO BANIF Consolidado 
-----____________ Relatórios e Contas 1992 ----------------

MENSAGEM DO PRESIDENTE 

Senhores Accionistas, 

As actividades do nosso Banco no decurso de 1992 foram desen­
v~Jvidas num contexto de crescente complexidade, de acrescida 
concorrência e de acentuada deterioração da.~ condições de exploração 
da generalidade das Instituições que actuam no nosso sistema financeiro. 

A economia nacional, com um comportamento fOrlemente influen­
ciado pela evolução conjuntural desfavorável das economias dos princi­
pais países da OCDE e, principalmente, dos países da Comunidade Eu­
ropeia (CE), registou, de novo, uma desaceleração do seu ritmo de cres­
cimento que, naturalmente, também influenciou a evolução dos negocios 
e o nível do risco das operaçõe" financeiras. 

Não obstante estes condicionalismos menos favoráveis para o de­
senvolvimento das nossas actividades foi possível, uma vez mais, como 
cons;:q~ncia das poIfticas definidas com grande rigor pelo Conselho de 
Administração e consistentemente prosseguidas durante o ano, alcançar 
resultados superiores aos do ano precedente. 

Assim, o «Cash FIow- bruto foi cm 1992 de 8.538 milhares de 
contos contra 7.706 milhares em 1991 e o Resultado Líquido de 4.310 
milhares de contos contra 4.234 milhares naquele ano. 

A nossa capacidade de intervenção nos mercados foi reforçada ao 
longo do ano, graças aos esforços desenvolvidos no sentido de dotar a 
nossa Instituição dC: uma rede de distribuição progressivamente alargada, 
bem como de recursos humanos e técnicos da mais elevada qualidade. 

Assim, iniciaram a sua actividade em 1992, II novos Balcões, 4 
dos quais na REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA, onde o noaso 
Banco reforçou, ainda mais, a sua presença, enquanto no Continente 
continuou a ser atribufda prioridade à faixa litoral entre as áreas da Grande 
Lisboa e do Grande Porto. A propósito, justifica-se uma referência espe­
cial à inauguração do Ediffcio BANIF na Avenida dos Aliados, cidade 
do Porto, im6vel de grande prestígio, adquirido e totalmente restaurado 
pelo Banco, onde se encontram instalados, em espaços de grande digni­
dade e qualidade, não s6 o Balcão de maior importância da Região NOrIe, 
como ainda os principais Órgãos e Serviços do Banco naquela Região. 

No que respeita aos recursos humanos e técnicos, vectores da maior 
importância estratégica para o desenvolvimento futuro do Banco, em re­
sultado de UIl} processo de recrutamento e de selecção que, 
intransigentemente, privilegiou os factores qualidade e experi8ncia, fo­
ram admitidos, durante o ano de 1992, 137 empregados, entre os quais 
um elevado número de Quadros de reconhecida compe~ncia e s61ida 
experi8ncia. 

A fun de ser apoiada a expansão das actividades de, Banco, foram 
intensificadas as acções de comunicação e de «marketing_ e desenvol­
vida, pela primeira vez desde a sua criação, uma campanha nos meios de 
Comunicação Social, também com o objectivo de aumentar o seu grau 
de notoriedade e a projecção da sua imagem junto do público. 

No quadro da crescente afirmação da presença do Banco no sis­
tema fmanceiro nacional justifica-se uma referência à admissão à cotação 
oficial das suas acções nas Bolsas de Valores de Lisboa e do Porto, 
acontecimento que teve lugar em 25 de Março de 1992. 

Durante o ano de 1992 foi prosseguida a criação, ou participação 
no Capital Social, de empresas financeiras complementares da actividade 
do nosso Banco. Foi, assim, constituída a BANIFóLIO - SOCIEDADE 
GESTORA DE PATRIMÓNIOS, SA., com o Capital Social integral­
mente detido pelo Banco que, igualmente, passou a deter a totalidade do 
Capital Social da SGM - SOCIEbADE GESTORA DE FUNDOS DE 
PENsÕES MUNDIAL, S.A., e que, ainda, aumentou a sua participação 
no Capital Social da ASCOR DEALER - SOCIEDADE FINANCEIRA 
DE CORRETAGEM, S.A. pan. 10,37 %. 

Foi, também, constituída em 1992 uma sociedade pan. a gestão 
das participações sociais do Grupo BANIF - a BANIF7INVESTIMEN­
TOS - SGPS, S.A. - com um Capital Social.de 1.750 milhares de con­
tos, realizado quase integralmente pela transferâtcia das participações 
maia significativas que o Banco já detinha em empresas tmance~. 

Explorando uma das vias possíveis para o ~volvimento estra­
tégico do Banco, a BANIF-INVESTIMENTOS-SOPS, SA. concorreu, 
em Novembro de 1992, à Oíecta Pública de Venda de 25 ~ilhões de 
acções ~ a 100% do .~S.oi:iaJ doCRIDITO PRBDiJu. 
PORlUGOOs, S.A.. O objectivo vindo fOO o de obter ~ particip8Çio 
. no Capital Social' daquela m.tiwiyió," c:OOaiatente com as. capacidade. 

flnanceinus do Banco, teadoem ~ cri~ ~ ~rigor e 

pndncia, mu ~. um. valOr adequado. O resultado'~gui& ficou 
Iquán das nouaa expectativas, pelo que as acçõea adqUiricJas foram 
a~ peta riossa afiliad& em coodiçõea que lhe _,ímíra a iUJi-
zaçio~ ~~ ~valia. . 

~.Acc~. 
Pela priml;ira vez • ..-~. H ·contaa. COM9lídadaa do 

OR;UpO.BANJF. as ...... ~ ~_kadoa ~ c_guidós 
.)11<0 ~ das .. actividadels.!'fI' ~volv~factoqae no4,~ 
t~ ~ vakI;r e o ... das ~ que o .o.&JtCO COIIItituW· 
J~~~S~ .. -~~ de ~ídos ~.~ 
.~ da fase .. do _ projKto, eptllàdo o ... objef;tiv,? a 
,.~JÚ ~~ .. ~ de ~ para,a eacolha da via maia 

,~~.para~~~'~~.~.~l!~. 

As perspectivas que se apresentam ao nosso País, face à esperada 
evolução quer da conjuntura econ6mica. quer do sistema financeiro, 
configuram um quadro de particular complexidade para o desenvolvi­
mento das noasas actividades no futuro próximo. 

Factores como a intensificação da concorrênéia, o estreitamento 
das margens de intennediação c o agravamento de riaco na concessão de 

crédito, face à deterioração da situação financeira das empresas e às 
transformações em curso no tecido empresarial português, constituem 
grandes preocupações que aconselham a maior prudência e o maior rigor 
na tomada de decisões. 

Não obstante, é com grande confiança e com muita determinação 
que encaramos o futuro do nOSllo proje<;to, seguros da solidez financeira 
do Banco e da compe~ncia e profissionalismo de todos os que nele 
exercem a sua actividade. 

Confiamos nas nossas capacidades para vencer as difICuldades que 
teremos de enfrentar no futuro para assegurar ao nosso Banco uma p0-

sição de maior destaque no Sistema Bancário português. 
Tendo em vista atingir 08 noasos objectivos, esperamos poder con­

tar sempre: 
• com o indispensável apoio dos Senhores Accionistas; 
• com a compe~ncia e dinamismo de todos 011 empregados do 

Banco e, especialmente, da sua Direcção; 

• com o apoio do GOVERNO CENTRAL, do GOVERNO RE­
GIONAL DA MADEIRA e do BANCO DE PORTUGAL. 

Finahncolc, esperamos contar sempre com a confiança c o apoio 
dos nossos Clientes, a quem manifestamos o nosso reconhecimento pela 
preferência com que nos distinguem.,e a quem asseguramOll que tudo 
faremos para os servir sempre com qualidade, rigor e competência. 

RAÚL DE ALMEIDA CAPELA 

RELATÓRIO 
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

I. ENQUADRAMENTO ECONÓMICO E FINANCEIRO 

l.I. Economia Internacional 
Após um dos mais longos períodcs de crescimento contínuo deste 

século, a economia mundial mantém-se desde 1990 num estado de 
estagnação que tem sido difkil ~verter, dada a petsis~ncia de vários 
factores de instabilidade - a exist!ncia de fucos prolongados de confli­
tos político-militares; as alterações do mapa político da EUROPACEN­
TRAL c ORIENTAL e o colapso das economias do antigo bloco do 
COMECON; os processos de ajustamento estrutural que ~m conduzido 
a políticas restritivas na maioria dos países, ocidentais desenvolvidos; até 
mesmo uma relativa deterioração nos Proc:essos e nos ~anismos de 
,/ . 
cooperação mternacional, de que foram exemplo saliente as dificuldades 
sentidas nas negociações doiGATI. 

Não obstante, a economia mundial registou em 1992 uma ligeira 
aceleração em relação aos dÓis anos anteriores, atingindo 11m crescimento 
de 1,5% contra 1,0% em 1990 e 1991. ~ 

Para tal, contribuiu fortemente o dinamismo revdado pelas econ<>­
'mias do Sudoeste Asiático e da REPÚBLICA POPULAR DA CHINA, 
com Cl'C8Cimentos anuais de ,Cerca de 6,5%. Também nos países da OCDE 
ex'.eriores à COMUNIDADE EUROPEIA (CE), o crescimento foi supe­
rior à média mundial, situando-se em 1,8%. 

Nos EUA, em particular, após um. prolongado período de recessão, 
deverá ter-se iniciado urna fase de consistente 'retoma da actividade eco­
n6mica,' a traduzir-se em 1992 num' crescimento do Pffi de 4% no úl­
timo trimestre e de 2% em tecmos anuais. Apesar da perman8ncia de 
elementos negativos - altas taxas de juro de longo prazo, debilidade 
competitiva das exportações americanas, excessO de capacidade produtiva 
- existem indicadores que apontam para uma recuperação consistente 
da actividade econ6mica nos próximos anos, como sejam. a' crescente 
confiança dos agentes económicos, potenciada também pela recente eleição 
do Presiden~ BILLa.INTON,protagooizando uma un.agem de'mudaoça, 
o crescime{lto da ICtivHlade comcn:w. as melhorias previstas no mer­
cado de trabalho,. e \lSimp.ctos~adOll.da flexibilização da, política 
mOl)Ctária que.Joi prossegu~JIOS iikimol meses. 

T.ubémnp,JA!ÃO. a crise de. confiaoça .. c-.. a quebra na procura 
interna e extc(na.~ esta ~ prov~d,a. cm ~peía vaJC')Cizaçãodo 
Yen, \evaramao decréscimo'da ~industria1 e aumc.onsequente 
~~to<40 ~~I~culo,PrQduto .~Bruto (PIB). aue se 
~itu~ ~ i,~n~ f~de"I992., ' " .. . • 

, Na. J:E . te,m-.eaaaistido, igualmente,. a. um Ilf1Cfecimento 
generaIiZ.do dà~v~'~ ~long~·,cbdoiS.'~I~~ ~, 
num ciclo que foi, assim, maisloogo"do que o ~ndo pela .haiÓri~ dos' 
anaIistaa ~;;depoia duexpectaJivas,optimiStas.criadas 'pela 
.unificaçãoaleàia o pelo fim d,a<JúcJTadoGolfo no final de 1990 e 
início de 199 t A turklencia verificada aos merCados de clmbios, no 
contexto do S~,MQNBTÁRIO EUROPEU (SMB). em Setembro 
ú~,~.tíunbém .-.~,aç~ança doa agentes .cconómi­
cos e veio toníw mais problemática a prel'~>do~deietoma 
da e~~,ac~~idIMIoa~\,. t;i,~ m!l.is .. e\evadas doqile 
os~1C~;,.,l~l •. ;. . ) c,, .• , 

~1f(EiC~frZ'E= 

nos mercados de trabalho e nas Contas pública~. onde se verificou uma 

degradação global. 
A FRANÇA e a IRLANDA foram os únicos pafses da Cc a regis­

tar uma acelcr~ão na expansão da actividade eçon6m.ica em relação ao 
ano anterior de 0,8 e 0,3 pontos percentuais, respectivamente, graças a 

evolução muito favorável e inesperada das suas exportações. 
Pelo contrário, a REPÚBLICA FEDERAL' DA ALEMA1\'HA 

(RFA) apre.sentou a maior quebra no ritmo de '~.res,imento do PIB, de 
1,9 pontos percentuais (2,3 pontos percentuais se se considerar apena, a 
parte ocidt:ntal), enquanto que a economia do REINO UNIDO ~ontiJlu:t 
em recessão, pelo segundo ano consecutivo, com um PIB a levelar uma 
queda real de - 0,9 pontos percentuais em relação ao ano anterior. 

Este prolongado e generalizado abrandamento da actividade eco­
nómica na CE teve fortes consequências no investimento, o qual registou 
no final do ano uma queda de - 0,7%. 

O efeito conjunto d<l queda das procuras, interna e externa, da, 
altas taxas de juro e da existência de excesso de capacidade de pro­
dução, levou alguns paí'ICs da CE, com maior desenvolvimento indus­
triai, a quebras do investimento, em particular em equipamento, como é 
o caso da DINAMARCA (- 12%), da FRANÇA (- 4,3%), da RFA (-

1,2%) e da HOLANDA e ITÁLIA (- 0,8% em ambos os casos). 
É ainda o mesmo'quadro de referência, ampliado pela influência 

da moderação atingida pelo crescimento dos salários e da diminuição do 
emprego, que explica o comportamento do consunlo privado, cuja ex­
pansão foi mais moderada em quase todos os pafses comunitários, à e,~­

cepção da IRLANDA e F'RANÇA. 
A tendência desinflacionista que se mantém desde 1990, cstimulaJa 

pelo abrandamento da procura, pela moderação conseguida nas 
contratações salariais e pelas restrições introduzidas pela política 1110· 

netária, pennitiu uma redução da taxa de inflação de 5,3%, em 1991, 

para 4,5% neste ano, não obstante o agravamento do preço das 
importações de bens e serviços decorrenle da depreciação das moedas 
europeias, em ~ular, do REINO UNIDO, da ESPANHA e da rrÁL lA , 

Um aspecto importante que interessa realçar neste donúnio reside 
no estreitamento das dif~renças entre os vários países da CE, viabilizando 
deste Jllodo a realização do objectivo de convergência nominal presente 
na UNIÃO ECONÓMICA E MONETÁRIA (UEM).'· 

Idêntica moderação foi observada nos aumentos salariais, que se 
situaram em 5,8% contra 7,2% em 1991, trad uzindo, portanto, um cres­
cimento real de 1,3 pontos percentuai~. A GRÉCIA e a ITÁLIA foram 
os único:: países da CE a registar em 1992 uma quebra real dos salári'Js 
de, respectiva~nle, -3,4% e -0,2%, enquanto a DINAMARCA e o 
REINO UNIDO foram os únicos países a registar aumentos reais inferiores 
à média ccimunitária - respectivamente 1,le" e 1,0%. PORTUGAL foi 
o país \>nde o crescimento real dos salários atingiu maior expressilu, 
situando-se em cerca de 4,5%. 

O mercado de trabalho sofreu uma considerável degradação, com 
o desemprego a aumentar em todos os pafses, com um realce especial no 
REINO UNIDO, ESPANHA e IRLANDA (aumentos percentuais de 
1,8%). É ainda nestes países, de par com a ITÁLIA ea FRA~ÇA, '{ue 
as taxas de desemprego se revelam mais elevadas, atingindo os dois dígitos 
(da ordem dos IO-II~ em FRANÇA, ITÁLIA e REINO UNIDO e de 
18% em ESPANHA e na IRLANDA). 

Tamb~m a nível das Contas Públicas da CE'se verificou uma de­
gradação do respectivo défice em cerca de meio ponto percentual, atin­
gindo -5,3% do PIB. Ainda Heste caso, a justificação dessa evolução 
pode encontrar-se na fraqueza da actividade económica e nas altas taxas 
de juro qUI: oneram o serviço da dí,vida na maioria dos btados. Por 
países, o maior aumento perCt:ntual verificou-se no REINO l 'NIDO. onde 

mais que duplicou no último ano o seu peso.lwPIB (de -2,7% para -
6ek): agravamentos de défices, embora me~ores. foram igualmente r.:gis­
taJós nllITÁLIA(-lO,5~ do PIB). FRA:\ÇA,IRLA~OA e Dl-
NAMARCA. ! ' 

A Balança de Transacções Corren~da.9:: melhorou o seu défi.:e 
cm cerca &'.114 de .ponto percentual,atingin<l,o -0,4% do Pffi, em parte 
devido ao. abrandamento do creseime';to,das ím~rtações, plo\'ocado pda 
queda do consumo privado. mas tambérngr3.ç~ à evolução favorávCl 
dosrem1os de troca, em cerca de .I,5pontospercentuais~ 

, ,Embora So~.ndo. um abrandrunênto, a expanSão dasexportaçôes 
continuou, à situar-se> a um'lÍvel(+3;9%) superior aodasimpo~ões 
(+3,7%), em boa parte devido ao efeito conjugado dadepreciaçãódas 
moedas europeias e docrescimentJ) :t' um ritúloinespeÍ'ado (+9%) d3S 

ÚIlportaçõesdo.EUA. DeSte modo,óexc&leljl~da Balançá'Comerciál 
da CE'melhórou em 0,5 pOiltos perééhtuai~ o'~u pcào noPffi: I;~% 

contra o:i% em 1991. 
O cOlllérclo mundial 'resistiiiâesta fraqueza geOéralizada dá ue­

tividadeecoiJ6mica:, . sob· o irnpubo d<l'ôinamismodas eConomias dos 
pars'csdó SÚdoeste Asiático e da REPÚBLICA POPULAR DA CHÍ1'\A 
e do crescimento já assinalado daSitnpót1aç'õcsiloSEUKDe flICto, ex­
cluindo a CE, o conlén;io .. mundial 'd!:ven' trr evidencíado'um c~sci­
inCnto~a:S'JI,~ contra 3;3% em 199'};, 

'Uma: retermcia . éspe<; ial . deve' ser· feita em; relação: aoS' paíSes da 

Europa de ~te e ao colapso das'!iúas:oconomias;'a$"qua~jregisti"lI 
quedas re!Us.brutaisdo PlB..;.,..àuperióres'H%,emll16dia;ilO!< países ~do 
ctutmadoCOMECON;com'cx~~;da cx .. UNlÃ0J$GVOO'ieA cde 



-
cerca de 20%. segundo estimativas grosseiras, nos países que a 
constituíam. 

1.2. Economia Nacional 

A evolução da economia portuguesa foi afecta~a pela fraca 
conjun'tura intenlacional e sofreu, ainda, a influEncia nega'tiva das políti­

cas de ajustamento adoptadas pelo Governo, tendentes a reduzir a taxa 
de inflação. 

Os objectivos implícitos na UEM levam todos os países da CE a 
pôr uma ênfase especial na necessidade de assegurar a convergencia pro­
gressiva das respectivas taxas de inflação. 

Deste modo, ~s políticas adoptadas nos domínios orçamental, mo­

netário. cambial e de rendimentos e preços foram algo restritivas e orien­
tadas para acentuar as tendencias desinflacionistas. com consequências 
claras no arrefecimento da economia. 

Do ponto de vista macroecon6mico foram atingidos, em geral, os 

objectivos pré-fixados. embora com reflexos negativos importantes no 

tecido empresarial, em particular nos sectores industriai~ tradicionais e 
nas empresas exportadoras. 

Deste modo. verificou-se em 1992 um novo abrandamento da ex­
pansão da actividade econ6mica, com o PIB a acusar um crescimento de 

1.7%, ainda assim superior ao observado em média nos países da CE. 
O arref~cimento que a evolução da actividade econ6mica eviden­

ciou está expresso no facto de esse crescimento do pm ser, essencial­

mente, resultado do consumo privado, que voltou a expandir-se a uma 
taxa r.Juito elevada: 4,5%. 

Para tal, contribuiu fortemente, de novo, o impulso do crescimento 

dos salários reais: cerca de 4,5%. Este crescimento, o mais elevado em 

todos os países da CE, pennitiu igualmente acréscimos na poupança das 

famílias, levando a taxa de poupança nacional a fIXar-se em cerca de 
23%. 

A assunção da convergência nominal com a CE como objectivo 

principal, condicionou a política econ6mica e gerou alguns efeitos 

perversos mas permitiu, num quadro internacional favoravelmente 
desintlacionista, trazer o índice de agravamento anual dos preços para 

9,5% (8,9% sem habitação) traduzindo uma apreciável desaceleração em 
relação ao ano anterior: 2.4 pontos percentuais. 

O investimento é outro indicador claro da conjuntura dominante 

de retracção. observando um crescimento anual de 3,6%, que é essen­

cialmente resultado da aquisição de veículos autom6veis - logo com 

efeitos directos nas importações - e. com menor significado, da 
construção de obras públicas e habitação. 

A fraqueza do investimento em equipamento, assinalando uma 

queda real de ..0,2%, é um reflexo da actual situação da indústria portu­

guesa, que acusa um excesso de capacidade de produção instalada e 
atravessa o mais prolongado ciclo de quebra de produção das últimas 
décadas. De facto, o índice de produção industrlal da indústria 
transfonnadora vem registando, desde Março de 1991, de fonna pratica­

mente ininterrupta, variações hom610gas negativas. 

A análise da produção nacional por sectores de actividade conf\lll1a 
a situação de crise que se observa no sistema produtivo nacional, em 

particular nos sectores produtores de bens transaccionáveis, justificando­
se o crescimento do PIB pela evolução positiva das actividades de 

«serviços», com excepção do turismo, as quais continuaram em ascensão. 

O tecido empresarial vem também assinalando evidentes dificul­

dades de natureza financeira, expressas no alongamento dos prazos de 

pagamento entre empresa' e no aumento do crédito mal-parado no Sistema 
, Fin~ceiro, ao mesmo 'empo que as estratégias dominantes nos Grupos 

Económicos são caT'.'.terizadamente de «emagrecimento,., de eliminação 

de actividades marginais, de reconversão e/ou concentração de empresas 

visando a redução de custos e o aproveitamento de economias de escala 

e de reforço da competitividade dos segmentos exportadores. 
Como consequência da fraqueza da actividade econ6mica, o au­

mento do consumo teve repercussão directa nas" importações, que regis­

taram um acréscimo de 10,1 %, enquanto as exportações tiveram uma 

expansão mais fraca, de 5,6%, o que conduziu a um novo agravamento 
do défice da Balança Comercial, que deverá vir a ser superior a mil 

milhões de contos (cerca de 9% do pm). 
Este défice foi, todavia, compensado pelos fluxos de capitais 

externos constituídos pelas transferências unilaterais, em especial, das 

provcllientes dos fundos estrutur~is da CE, as quais revelaram um cresci­

mento assinalável, atingindo o maior volume anual de recursos postos à 

disposição da economia portuguesa desde a adesão de Portugal à CE: 

379 milhões de contos. 

A Balança de Transacções Correntes deverá, assim, apresentar uma 

situação ligeiramente excedentúia, em cerca de 0,3% do pm. 

Fruto do abrandamento da actividade económica e das dificuldades 

financeiras sentidas pelas empresa., o. mercado de trabalho começou a 
evidenciar, no segundo aemostre do ano, alguns sinais de inversão da 
situayão extremamente positiva que ar; verif"1COU noc tíltimoe anos, pr6xima 

do pleno emprego, com a tua de desemprego a diminuir deade 1986 e a 

ser, desde 1988, a mais baixa da CE, depois do LUXEMBURGO. Pela 

primeira vez nos últimos sei. anos, verifica-se uma queda ",.ai do em­
prego total, de ..0,2% e uma subida da taxa de desemprego para 4,5% 
no& finais de 1992. 

As Finanyaa Públicu apreaentaram uma melhoria cm relaçio ao 

ano anterior, mantendo-se a tendência de redução do peso da Dívida 
Pública Directa no PIB: 64,5% em 1992 contra 69% em 1991. Id&tica 
evollóÇão regista o déflCC do Sector Público Administrativo qae atinge -
5,2% do PIB contra - 6,4 em 1991. Prossegue, deste modo, I) proceaao 
de wnvergéncía com os limí&cs máimos catabelocidoe: pelo TRATADO 
DE MAASTRlCHT par. ___ atingidos llO longo da sepnda fase da 

UEM. q\!C dever' ter início 0Ill 1994. 
A diminltÍçio pr~va do CIItWJ da Dívida c o alongamento do 

prazo m6dio do seu ~ •• qlK cOO<hWram u pelfúcu de finan-

) 

ciamento do sector público adoptadu nos 61timos anos, de par com as ! 

receitas das privatizações, t&t permitido a R:dução das neceasidades de / 

financiamento do Sector Público Administrativo e fundamentam expec­

tativas optimistas quanto ao cumprimento atempado daqueles limites. 

A aplicayão do princípio de livre estabelecimento de sucursais 

e prestação de serviços por Bancos provenieDtes de outros 

países da Comunidade Europeia; 
A imposição de um conjunto de regras de conduta 'por que se 
dever' pautar li actuação daa InstituiÇÕCII de Crédito, aeus 
adminislnidores e empregados, nas relações com os Oientes, e 

nos quais scincluem o aepcdo profl8SionaI, a defesa da 

concorr8ncia e a publicidade; 

A Dívida Externa (não monetúia) deverá ter ultrapassado em 1992 
oa vinte mil milhões de d61_, juatificando-se o acréscimo em relação 

ao ano anterior, em grande parte devido à valorizayão do dólar. Este 

facto, por outro lado, contribuiu igualmente. em conjugação com os es­
forços de manutenção da taxa de cimbio efectiva do escudo, para uma 

redução considerável das Re~as Oficiais Uquidas, as quais continuam, 
não obstante, a garantir uma cobertura confortável da Dívida Externa. 

1.3. Sistema Financeiro 

- Situação Global 

Iniciado em 1989. o Programa de Reprivatiz"'Çõcs defmido pelo 

GOVERNO voltou, ao longo de 1992, a registar uma maior actividade, 

sem que no entanto fossem atingidos alguns dos objectivos inicialmente 

ftxados, como sejam o da dispersção pelo público do capital das empre­
sas reprivatizadas e o da dinamização do mercado de capitais nacional. 

Foram efectuadas, durante o ano, 12 operações de reprivatização 
que permitiram um encaixe total para o ESTADO de cerca de 253 milhões 

de contos, valor este que ficou, contudo, bastante aquém dos 350 mi­

lhões de contos previstos no Orçamento do Estado para 1992. 

Para além das operações de reprivatização efectuadas em 1992, o 

Estado Português al~nou. por Oferta Pública de Venda, a sua partici­
pação directa no BANIF - Banco Internacional do Funchal, SA, a qual 
foi integratmente colocada junto dos accionistas do Banco e permitiu um 
encaixe de 4,9 milhões de contos. 

A maioria das empresas reprivatizadas foi, de novo, provenicnte 

do sector imanceiro (bancário e segurador), tendo-se, no sector industrial, 
registado apenas a reprivatização de 25% da PETROGAL, a qual rendeu 
um encaixe global de 40,8 milhões de contos, através de Concun,o Pú­

blico de Reprivatização realizado em 22 de Maio. 

Por força das sucessivas reprivatizações verificadas no sector fi­

nanceiro e, em particular, no sector bancário, verificou-se um significativo 

decréscimo do peso da Banca Pública no conjunto do sector bancário, 
assistindo-se paralelamente à criação de novos grupos financeiros e ao 

fortalecimento de outros já existentes, em resultado das relações de do­

mínio accionista que as referidas reprivatizações vieram criar entre Ban­

cos já existentes. Simultaneamente, ne fmal do ano, verificou-se a au­

torização de constituição de novos Bancos, por transformação de Socie­
dades de Investimentos. 

A Banca Nacional prosseguiu políticas expansionistas basfante 

agressivas, caracterizadas por importantes campanhas publicitárias e pelo 

alargamento generalizado das suas redes de distribuição e da gama de 

produtos e serviços oferecidos às suas c1ic:ntelas, através da criação de 
sociedades especializadas nos mais diversos domínios da actividade fi­
nanceira. 

No domínio da regulamentação de natureza financeira, o ano de 

1992 ficou fortemente marcado por um conjunto de medidas de carácter 
liberalizador, de que se destacam: 

A eliminação da taxa de juro mínima para depósitos de prazo 
superior a 180 dias e das restrições relativas à r.:muneração 
dos dep6sitoS à ordem; /' 

A introdução das nonnas reguladoras de emissão e oferta de 

títulos de dívida de curto prazo vulgannente designados por 

«papel comerciaJ,.; 

A redução progressiva ao longo do ano do depósito compulsório 
incidente sobre os empréstimos financeiros do exterior e que 

culminou com a sua completa elinlinação em I de Setembro 

de 1992; 

A liberalização integral das operacrões de capitais com o exte­

rior que ainda se encontravam sujeitas à autorização ou 
verificação prévias do BANCO DE PORTUGAL, com efeitos 

a partir de i6 de Dezembro de 1992 e que inclufu, especial­

mente, o recurso ao financiamento externo por' residentes, a 

abertura de contas· estrangeiras em escudos e a sua livre. remu­
neração, a aquisição. por residentes de valoreS mobiliários es­
trangeiros, a conceasão de· crédito a não-residentes e o acesso 

de não-Icsidentes ao mercado monetúio portugu8s; 

A abolição das limitações que subsistiam l realização de ope- '. 

rações cambiais por residentes e à livre moviinentação de fun­
dos com o exterior. 

A profunda e gradual transformação estrutural operada nos tíltimos 

anos no Sistema Financeiro Nacional c a necessidade de criação de um 

espaço integrado de serviços financeiros e de transpor para a ordem 
jurídica interna os actos comunitúios com eles relacionado., levaram o 

GOVERNO a publicar, no final do ano, oREoIME GERAL DAS 

INSTITUIçõES DE aworro E SOCIÉDADESFJNANCElRAs, o qual 
viria a entrar em vigor ii DO início do commte ano. 

Bste importante documcoto, que Vem dar um novo enquadramento 

jurídico a toda a actividade fin_ira em Portugal, contempla um aJar.. 
gado conjunto de novas nono. e sistematizá outraa' já existenlles.. de 
entre as quais se salientam: 

Um novo crit6rio.de classificação das empresas financeira., 

agorà apenas repartidas cntJe «instituições etC cr6dit(we «so­
ciedadesfinanceiras»; 

A adopção do modelo de «banca· universal. por çontrapoaição 
com a anterior segmentação ao nfvel do objecto ~ imbito da 
actividade bancúia; 

As. novas regra.de ~ l actividadc~: Instituições de 
Crédito, com a atribuição ao BANOO· 00 PORTIiGAL da 
ccimpe1encia p~ autoriUlçlo da sua .conatituiçãÓ,q..endo esta 

se baseia cm cri.mos de n .... reza t6cnic01Jrlldoócial; 

A atribuição ao BANCO DE POR11JGAL de amplos poderes 
de supervisão e reJUJamentação féçnica DO domínio de normas 
de natureza prudencial aio previstas no REGIME GERAL, in­

cluindo a compe~ncia para desenc,adear e supecintender a 

execução de medidas de uneamentd das Instituições sob a sua 

I supervisão, sendo no entanto reconhecido o princípio da su­

pervisão pcI. autoridades do Estado Comunitmo de origem; 
A imposição do priacfpio da supervisão cm base consolidada; 
A criaçio e regulamentação do FUNDO DE GARANTIA DE 

DEPÓSITOS, de relevante importlncia na defesa dos peque­
nos depositantes e de que serão participantes obriga&«ios to­

das as Instituições que captem depósitos abrangidos pela ga­
rantia (com excepção das Caixas de Crédito Agrícola Mútuo 

que contribuem já para um fundo especffico); 
O estabelecimento de um regime sancionat6rio, com apliçação 

tanto no plano do ilícito administrativo como no plano penal. 

- MercadO!! Mouctúio e Cambial 

O mercado monetário interbancário registou, em 1992, um nível 
de actividade superior em cerca de 33% ao do ano, anterior, voltando, à 

semelhança do verifICado nos óltimos anos, a concentrar-se em tomo de 

operações de muito curto prazo, associadas aos períodos semanais de 

constituição das reservas obrigatórias. 
Com o objectivo de aumentar a profundidade deste mercado e de 

permitir a criação de um indexante que reflicta com maior justeza as 

taxas nele praticadas e possa servir de referência ls restantes operações 

de crédito com os Clientes, foi criada, DO fmal do ano, a USBOR (para 
prazos de I, 3 e 6 meaea e que consiste na média das taxas de juro 

«offer» cotadas diariamente às II horas pelos 8 bancos que celebraram 
inicialmente o acordo para a sua criação). 

Passou igualmente a ser publicitada em 1992 por alguns Bancos 

nacionais uma outra taxa de referência para operaçÕCI de c~ito a Clientes 

de reduzido risco e grande dimenaão e que se designou de «Prime Rate», 

a exemplo de idêntica taxa utilizada pela Banca norte-americana. 
No que se refere à volatilidade das taxas de juro, podemos distinguir 

claramente dois períodos ao longo do ano: 

- Um primeiro até Julho, no qual o BANCO DE POR11JGAL 

por via de intervenções diárias de cedência e absorção de fundos no 

mercado manteve uma política monetária algo rigorosa, fazendo com que 
as taxas de juro evidenciassem unia reduzida.volatilidade e sem que se 
notasse uma intenção clara de reduzir as suas taxas de intervenção, em 

especial devido a alguma irregularidade observada ao nível da evolução 

mensal da inflação: 
- Um segundo período, inidado em Agosto, onde se registou uma 

expressiva R:dução das taxas de absorção e cedência de fundos para 14% 

e 16%, respectiv~~te, em resulta40 de algumas pressões do GO­
VERNO, no sentido de provocar uma descida mais ripida das restantes 

taXas de juro do mercado. Este segundo período foi, contudo, subitamente 

interrompido em Setembro devido à profunda crise que assolou o Sis­

tema Monetário Europeu e de uma forma geral todos os mercados mo­

netários e cambiais mendiais. Esta situação obrigou o BANCO DE POR­
TUGAL a intervir fortemente em defesa da moeda nacional, face aos 

ataques especulativos a que foi sujeita, promovendo para o efeito a 

elevação das taxas de juro do curto prazo para níveis extraordinariamente 

elevados, o que provocou uma enorme volatilidade das taxas que se viria 
a propagar, inclusivé, às taxas dos prazos mais longos. No final do ano e 
com o o/gresso a uma relativa mas precária nomlalidade nos mercados e 
com a inflação a mostrar sinais claros de abrandamento, voltou a _istir­

se à descida das taxas de juro, em tennos médios. para níveis proximos 
dos alcançados no mês de Agosto, embora aprescntando ainda elevada 

volatilidade. 
ldentica evolução se veriÍlCOu dUrante 1992 ao iúvel da TBA (Taxa 

média ponderada das 12 áltimas emiuões de ·Bilbetes do Tesouro e 

convertida semestralmente). O volume de B;Ihetes de Tesowo em circu­

lação sofreu, nos tíltimos meses do ano, um acentuado decrésdmo, 

situanclo-se no final de Dezembro em apenas 1.193 mi~ de contos 
contra 1.815 1DI1hões de contos n:gistados em Abril de 1992 e 1.544 
milhões de contos no finaI de 1991. Aeatuvoluçãonio ferio sido alheios 

a forte instabilidade a 'que os men:ados monetários estiveram sujeitos, o 

clima de incerteza que se instaloú, quanto 1 evolução das taxaa de juro, e 

ainda a R:dução das neceasidadea de financiamento do d6fice ptiblico. 
Refira-ar;, a prop6sito, qucoESTADO viria igua1menlle, no decurs" do 
ano transacto, a manifestar uma eJ.ra. prefer&!cia porÍll8t -mICIItos de 
taxa fixa e de ~ridades 1oDa~ (or - Taxa Fixa a 3 e' _> c por 
instrumentos não IrúIaaccioMveis (TesOllJ"O Familiar e Ccrtificadcc de 
Morro), abandonando o ~-ohOpçõesde CUa .indexada (CMo 

dos FIP's edu OCA'.>, 
.JuJ nível cambial, 1992·ficOu m.-cado por facto. ~ exlnlotdiúria 

importlncia e significado. A6, ~Abril ~ '1992, o CKUdÓ. aderia ao 
Mecanismo de Taxas de Clmlrio do .SME, com uma tua. ccntéal de 

178$135 por ECU,sencIo-Ihcpcrmitlcía uma flu~miXimade mais 
ou ~~ 6% relativameutela tax. cenlÍ-aisdas reatà*an1ocdaa que 
participavam neste· rnceaíUImo •. No .em.a.o, a mOeda·DIICiooaI viria a 
fixar-se rapidamente· DO limite superior da. banda de· fttitui.ção c aí Se 

manteve peraistcn&emcate Dos meses seguintes; devid9 ao ineen:uc que 

provocou nos inveatidorcs Cstrmpo. pc.Iófacto de u tausde juro do 
. er1Ido ae situarem conaideravelmcntc acima dU.uas con~rcs e~ 
peias •. .... 

/ jl 
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Com o objectivo de evitar neste período uma excessiva apreciação 

do escudo e a entrada maciça de fundos provenientca do exterior, o 

BANCO, DE PORTUGAL viria a prorrogar por diversas vezes a" 

R:Striçóes impostas em Julho de 1991 la operações efectuadas por não­
-R:Sidentcs sobre títulos de dívida com taxa de juro indexada e revisívc:i, 

com periodicidade inferior a um ano, tendo somente liberalizado estas 

ope~ões cm 1 de· NoVembro. O BANCO DE PORTUGAL manteve 

igualmente os depósitos de contrapartida não-remunerados incidentes so­
bre os saldos das. contas estrangeiras cm escudos, os quais s6 viriam a 

ser eliminados em 16 ~ Dezembro, data cm que anunciou a liberalização 

inlcgral dos movimentos de capitais, como atrás foi referido. 

Em Agosto de 1992, por efeito de fundadas incertezas quanto à 
ratiíICação do Tratado de Maastricht pelos vários paiscs membros da Cc­

munidade Europeia, da forte recessão econ6mica no Reino Unido, do 

recrudescimento de tendencias inflacionistas na Alemanha com a 

persistente imposição pelo seu Banco CenlJ.:al de elevadas taxas de juro, 

~a crise po)(tica cm Itália e da acentuada desvalorização do dólar ameri­

cano ocorrida no 3.g trimestre c acompanhada da significativa redução 

das suas taxas de juro, viria a dar-se o inesperado desmoronamento da 

estabilidade das relações cambiais entre as moedas do SME, que cubninou 
com a saída da libra inglesa c da lira italiana do Sistema c o realinhamento 
da peseta. 

As fortes pressões que entretanto se continuaram a fazer sentir para 

a desvalorização do escudo c da peseta conduziram, já no final do ano a 
um novo realinhamento traduzido na redução de 6% da taxa central de 

ambas as moedas face às restantca, por decisão do Comité Monetúio da 
CE. 

No entanto, este realinhamento não viria até final do ano a traduzir­

-se na desvalorização efectiva do escudo, situando-se inclusivamente o 

Índice da Taxa de Cimbio Efectivs, cm 31 de Dezembro de 1992, num 

valor superior ao valor homólogo do ano anterior (83,88 contn 81,91), 

mu algo inferior, contudo, ao máximo obBervado no final de Junho de 
1992 de 85,83. 

Mercado de Capitais 

Na sequancia do extenso pacote legislativo e regulamentar que en­

trou em vigor em 1991 relativo aos mercados de capitais e seus inter­

venientes, procedeu-se em 1992 à consolidação e integração das profun­
das alterações ocorridas ao nível da organização e funcionamento dos 

vários mercados e das suas condições de acesso c permanência. 

No entanto, o mercado de capitais nacional pareceu não reagir ao 
esforço legislativo desenvolvido, voltando a assistir-se ao afastamento do 

pequeno investidor nacional e dos investidores estrangeiros e ~ fraca ac­

tividade registada ao nível dos mercados primários de acções c obri­

gações .. Com efeito, o mercado primário de acções foi praticamente 
inexistente, e o mercado primário de obrigações viria apenas a mostrar 

alguma actividade nas emissÕes de Obrigaçõcs do Tesouro de Taxa Fixa 

e, ii no final do ano, nas emisaõca de obrigações de caixa subordinadas, 

com total predominância. ao n(vcl de cIi1itcntes, das Instituições de Cr6dito 

(Bancos c Sociedades de Locação Financeira). 

O mercado de capitaia c, cm especial, a actividade. das Bolsas de 

Valores Nacionais foram igualmente abalados pela ocorrencia de irregu­

laridades cn\lOlvcndo in1le1'lJlC(lÜirios financeiros com posições destacadas 

no mercado, que tamb6m cm nada ajudaram a tão pretendida e neces­

sária afirmação da imagem e credibilidade do mercado. 

Com o objectivo de proceder ao levantamento global da situação 

do mercado de capitais nacional, tendo em vista equacionar I< sua 

revitalização e sustentado crescimento, foi efectuado em 1992 um extenso 

inquérito, com a participação de um alargado painel de inquiridos, de 

entre os vários intervenientes do mercado e cuja~ conclusões foram apre­

~ pela Associação Portuguesa para o Desenvolvimento do Mercado 
de Capitais em Novembr~ de 1992. 

_ O Índice da BOLSA DE VALORES DE LISBOA apresentou ao 

longo do ano de 1992 uma tendência generalizada de queda. Após ter 

atingido .0 seu máximo anual, que se situou nos 651,63 pontos, em 11 de 

Maio, o indice cairia quase ininterruptamente até 20 de Outubro, dia em 

que registoil o valor mínimo aoua1 de 541,63 pontos. No final do ano o 

fndice BVL apn:aentou o vai« de 553,71 pontos, n:flectindo uma variação 

homóloga negativa de 11,2%. 
No que IIC refere aos rnen:adoa IICCUDll'riOS nacionais, :c:gistc-sc o 

apreciável crcacirncnto de 23,8% do montan1le global tr.-ccionado que 

IIC elevou cm J 992 a 4.092 milbões de conto.. AA ope~ões efectuadas 

nos·mercados das Bolsas ~ de Valores de Lisboa e Porto repre­
SCDtaram 60,3% deste total, cabendo ao mercado ck balcão os restantes 

39,7%. 

Ao nível das eap6cica de va10rca mobiIikios transaccionados, o 
IICpnento obripcionista domiAou compIetamcntc, lendo a sua quota lido 

reforçada PI" 77,3%, c:ootra 75,3% cm 1991, para o que muito contribuiu 

o aceotuadodiaamismo das ~ ef«uaadas sobre Títulos de Dfvida 
P&ibIica, os cpaís repreacotarml cerca de 90% do valor total negociado 

em 1992 aaqucIc segmento. 
Por _ vez, o IIC~ accioni.ta (excluindo as Seuõca Especiais 

de BolA) ot*rvou cm 1992 _ .... n:duçio do seu volame (-3,1% 

Idativ __ a 1991), cor.àibuiDdo ....- com 15,1% para o total das 

VIII Ir cÇÕC& cftoduadas nos mc:IUdos ~ contra 19,2% cm 1991. 

2. AcrIVIDADE DO BANCO EM 1992 

2.1. Unhas Gerais da Aàividade Deeeavolvida 

O BaDCO deecnvolvell em 1992 as lNaa 1ICtividadea procuraodo, 
~, ~pir um ~ -arolado c barmonio.o, 
expandindo de fonma cr*n-a • _~UI'. a .. a rede de Balcõel, 

~ .f~ão ~ "...piDdo o aperfoiçollmcnto da .... 
Htrutwa or~a e fvacional por forma a IofÚ.o.Ia __ flexível e 

adaptável c, também, pr.ojeclando de forma equilibrada a .... imapn 
jwde dos ~ de -* consídcntJos~. ( ..... , - .. ,- . ' .... 

/ 

No decurao de 1992 foram inaugurado. II novos Balcõc&, quatro 

dos quais - S. Martinho, Boaventura, Quinta Deão e Luía de Camões 

- na REGIÃo AUTÓNOMA DA MADEIRA. A rede de distribuição 

do Banco nesta Região Aut6noma, de longe a mais importante do con­
junto de InatituiÇÕCII TtnanGeiru ali estabelecidas, foi, deste modo, consi­

deravelmente reforçada. 

No Continente foi prosseguida a implantação IIClectiva em zonas 

que revelam boas potencialidades para o desenvolvimento da actividade 
do Banco, tendo sido inauguradaa Agencias em Matosinhos, Alg6s, Av. 

dos Aliados (porto), Caldas da Rainha, Sangalhos, Mortágua e Maia. Já 

no corrente ano foi, ainda, inaugurada uma nova Agencia em Gondomar. 

A expansão da rede de Balcões continuou a p~ssar-se com a 

realização aimultânea de um conjunto sistematizado de acções de comu­

nicação com o mercado e potenciais Clientes, tendo em vista promover o 

desenvolvimento dos negócios do Banco na base de um relacionamento 

personalizado. 

Continuaram, deste modo, a ser desenvolvidos modelos e procedi­

mentos caracterizadores da chamada Banca de relacionamento, designa­

damente através da figura do Geator de Conta, através do qual se 

processam, de forma personalizada, os contactos dos Clientes - Particu­

lares ou Empresas - com a Instituição. 

Constituindo um elemento decisivo da capacidade competitiv .. 

do B3TlCo, a qualidade dos serviços prestada aos Clientes foi signi­

fICativamente benefICiada pela implementação de um novo sistema de 

informação, com reflexos em múltiplos domínios da actividade da 

Instituição. 

Durante o Exercício de 1992 foi prosseguido o esforço que tem 

vindo a ser desenvolvido no sentido da criação de um grupo de empresas 

da área financeira complementares da actividade do Banco, procurando­

-se através de uma estratégia de «cross selling,. e de uma capacidade de 

resposta mais diversificada contribuir para uma fidelização crescente dos 

nOlSSOS Oientes. 

2.2. Recursos 

Durante 1992 continuou o esforço visando o crescimento sustentado 

das actividades do Banco, privilegiando-se a captação de recursos estáveis 

c a fidelização dos Clientca através do alargamento da gama de produtos 

c serviços financeiros postos à sua disposição. 
Os Depósitos de Clientca atingiram _im, no final de 1992, O valor 

de 179,3 milhões de contos, o que representa um crescimento de 19.0% 

em relação aos 150,7 milhões de contos verificados no final do ano ante­

rior. Em virtude da intensificação da concomnci. e de uma gestão mais 

eficiente dos recursos pelas empresas e particulares, assistiu-se a uma 

deterioração da estrutura dos dep6sitos, tendo os Depósitos à Ordem, no 

final de 1992, representado apenas 21,8% do total de Depósitos, contra 

24,4% no final de 1991. De realçar, o facto de no final de 1992 a Sucursal 

Financeira Exterior possuir já uma carteira de Depósitos de Clientes su­

perior a 6 milhões de contos. 

Continuou-se, entretanto, a privilegiar os depósitos de poupança, 

tendo-se, para o,efeito, lançado durante o ano de 1992 produtos específi­

cos destinados a este segmento de mercado. O sucesso obtido em 1992-

-levou a que estejam já em estudo novos produtos para implementação 

em 1993, de que IIC realça a Conta BANIF Caderneta. 

A forte implantação do B3TlCo na REGIÃO AUTÓNOMA DA 
MADBIRA e o alargamento da gama de prodIltos e serviços finarteeiros 

oferecidol permitiram consolidar a posição de liderança na Banca 

Comercial, nesta Região. 
No decorrer de 1992 vernICou-se uma acentuada diminuição dos 

recursos tomados directamente de outras Instituições de Crédito, aten­
dendo a que, dada a situação de liquidez de teaouraria e o objectivo de 

. nio reduzir o Racio de Solvabilidade do Banco, se continuou a privile­

gia/ o recurso ao mercado interbancário pela via dos ~Swaps». 

De referir igualmente que os recursos de Clientes captados pelo 

Banco continuam a ser forlcmente penalizados pela constituição de 
ret.ervas obrigatórias a níveis bastante IUperioreS à média europeia as 

quais, apesar de serem parcialmente remuneradas, continuam a represen­

tar um encargo signifICativo para o B3TlCo. Espera-se que, em 1993, o 

coeficicn1le de reservas obrigat6rias, actualmente em 17%, seja reduzido, 

diminuindo assim o 6nus que representanl para a Conta de Exploração 
do Banco. 

2.3. Aplicações 

A ro'ftica de conccasio de crédito continuou a pautar-IIC pelol 

princípios de grande rigor c prudeocia, sendo de prefereocia direccionada 

para C1ieote1 de reduzido risco, privilcgiando-se as operações ligadas a 
transacçõcs de natureza comercial c de curto prazo. 

Em 1992, aproveitaodo a hõcralização verificada no mereado c 

prosseguindo o objectivo de rJdetizaçio .dos Clientes, foram desellvolvi­

dos novos produtos c serviços finaDcciro.1Iendo como alvo caPécfflCO o 
segmento de particulares, dadaa as melhores margens obtidas eo meoor 

risco dé cr6lito que envolvem, das quais se. sa1icntam o créditO peUoal e 

o crédito ~, que tem o re.pcecivo lançamento prevístop~ Ó 
início de 1993. ' , 

O ~to a Cicntea atingiu, no final de 1992; 119,4 míthõcs de 

~ a que correspoodeuma taxa de creacimento de· 25.5% relati­
vamoa1le ao final de 1991. A taxa de cooverÃO dos dep6aitos cm cr6dito 

melhorou --. IICIIIÍveJmeate. DO final de 1992, pasando a ser de 66,6% 
(contra 63,1% no final de 1991).· 

Por IICU turno, a Carteira de Tftulos do. Banco decresceu 31,4%, 

totalizando 34,4 .milbõeade contos DO final de 1992. Bata diminuição 

explica-ec. cm grande parte, pela redução accnUaada da c.tcira de Bi­
Jhetca do T_, cuja renclibiJidade .afnJu IICnsfvel redução pela perda 

dos benc1IciGr fUlC&is quc lbG foramatribufdoe nos anos an1Ieriorea. 

O cRdito por _matura aumcatou, DUIÍa -.atiladamente do que o 

cRdito por deMmboIIo, atinJindo _ vAlor total de cerca de 45 milbõe8 
de contos DO final de 1992, o. que representá um crescimento de 40,6% 

em relaçio ao final de 1991. 
t t& f f .,e <, 1 'se" I dO t' t l' J . t j 

Ao nível das aplicações em Imobilizado verificou·se um a~réB(.imo 

do Imobilizado de Serviço pr6prio, resultado directo da políticá de ex' 

panBão da rede de Balcões do Banco e da concentração dos IiCUS Serviços 

Centrais, a qual irá potenciar melhorias ao nível da estrutura opelacional 

e permitir a venda futurs, com previsíveis mais vali .. ", de parte da., ac· 

tuais in.~talações. Verificou-se, igualmente, um acréscimo do imobilizado 

não afecto à exploração, por recuperação de crédito atravé~ de dações 

em pagamento. 

2.4. Actividade nos Mercados Financeiros 

Em 1992 registou-se. de novo, um significativo aumento do número 

e volume de transacyÕC& efectuadas no âmbito dos mercados monetário e 

cambial e, consequentemente, da presença do Banco nestes mercado'" 

tanto a n·ívcl nacional como internacional, com apreciáveiS resultados 

que pennitiram minorar os efeito., do estreitam"nto da margem finan· 

ceira nas operações de crédito, 
Nos mercados de capitais, face à apatia generalizada verificada nos 

mercados primários accioni~ta e obrigacionista e à reduzida rendibilidade 

que este .. mercados proporcionam, o Banco voltou, em 1992 e à seme­

Ihan~a do que já acontecera em 1991, a upta,r por intervenções 

preferenciais no mercado secundário e por uma gestão activa e criterio,,, 

da su fi carte ira de títu los. 

Foi neste contexto que procedeu ao longo de 1992 à venda, '"m 

apreciável mais-valia, de parte da carteira de obrigações do Banco, em 

especial de títulos que evidenciavam preços desajustados relativamente a 

inve~timentOll alternativos com rendimentos mai,. favoráveis. 

O volume global de operações de Bolsa efectuadas por iotermédio 

do Banco, ao longo de 1992, ascendeu a 73,7 milhões de contos, o que 

traduz um crescimento de 46,5% relativamente a 199 \. 

Tendo em conta o crescente interesse manifestado· pe lüs investi· 

dores nacionais relativamente aos mercados de capitais internacionai., o 

Banco desenvolveu, ao longo de 1992, com in..tituiçõcs estraJigeiras de 

inquestionável reputação e «know-how», um conjunto de a~~ões que 
permitiu assegurar aOll Clientes um fácil acesso àqueles mercados, bem 

como oferecer um.v.riada gama de produtos e serviços financeiros com 

eles relacionados. 

Finalmente, salienta-se a admissão aos mercados de cotações ofi· 
ciais/das Bolsas de Valores de Lisboa e do Porto, em 25 de Março de 

1992, da totalidade das acções repre.1Cntativas do Capital Social do Banco, 

2.5, Actividade Internacional 

A apreciável melhoria d. solidez fmanceira do Banco, associada 

aos elevados níveis de rendibilidade conllCguidos nos últimos anos, foi o 

factor determinante da expansão e consolidação do seu relacionamento 

com a Banca internacional, traduzidQ na sua crescente aceitação como 

contraparte em operações dos mercados monetários e cambiai, e 
favofCl:endo, assim, a aftnnação da sua imagem externa, 

Ao longo de 1992 a política comercial do Banco continuou" ser 

orientada prioritariamente para as operaçãcs que envolvem fluxos com o 

exterior, nomeadamente de comércio internacional. ou associadas a 

movimentos de capitais, as quais no seu conjunto voltaram a registar um 

assinalável crescimento, para o que muito contribuiu a actividade desen­

volvida pela Sucursal Financeira Exterior do Centro "Off.hor.:» da Ma­

deira, a qual viu a sua carteira de crédito, predominantemente constituída 

por operações de fin3TlCiamento externo a empresas nacionais, crescer 
86,3% em 1992, ascéndendo no final do ano a cerca de 20,4 milhões de 

contos. 

O desempenho daquela Sucursal foi, igualmente, ast;inalável ao nível 

dos mercados monetário e cambial em' que, assumiu uma posição de 
destaque como participante regular destes mercados e onde, graças a um 

correcto e adequado posicionamento em termos da gestão das suas 

aplicações e recursos, conseguiu alcançar significativos resultados, 

O Banco manteve, entretanto, ao longo de 1992, o forte empenho 

demonstrado nos anos anteriores no apoio às Comunidades Portuguesas 

no e~trangciro, com particular destaque para as Cumunidades ~!adeirc:nse~ 

n, África do Sul e Venezuela. 

2.6. BstrulUra e Funcionamento do Banco 

- Recursos Human9S 

A política de gestão dos recursos humanos manlc:ve a mesma 

orientação dos anos anteriores, tendo-se colocado particular énfsse no 

nível da qualidade do recrutaJllCnto de peasoal e da sua formação profi.,. 

sional. 
Verificaram-se, neste período, 137 admissões e 33 saídas, havendo, 

no final de 1992, 704 empregados. A opção pelo recrutamento de licen­

ciados c de j~vens em situação.de primeiro emprego permitiu elevar 

para cerca de 14% o mimero de empregados com cursos superiores e 

manter a idade ~ia da população do Banco em 34 anos. 

No domínio da form3)ão profissional, foi dada especial atenção ii 

foimáção inicial dos recém-admitidos, tcnd.o prosseguido as acções de 
form3)ão complementar e de especialização para 01 empregados de car­
teira c técnicos. Assira, em 1992, ~ve 117 participações em acções ,I.: 

formação realizadas intemamente e 9S em acyões de form3)ão externa. 

PanlIclamente, desenvolveram-se novos processos visando a Ill~- . 

lhoria das .... ases de dados e da informação para gestão. 

- Organização c Informitica 

Ao longo de 1992 as mas de Organização e Sistemas de Infor~ 
mação tomaram como seu objectiVo principal o prosseguir dos esforços 
de racionalização dos citcuitos.e dos proceaaos, com vista ao aumento da 
produtividaé! e à melhoria do controlo. 

No priricípíode Março teve lugar o arranque, na sua versão 

definitiva, do BANIS - BANlF INFORMATION SYSTEM, que veio 

slibstituir mtellralnlCnte o anterior sistema informático. 

-
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Este novo sistema, concebido por técnicos do próprio Banco e de­
senvolvido com a colaboração de consultores externos, foi desenhado 
em perfeita sintonia com os virios núcJc:os de utilizadores, desde as área.~ 
operacionais aos nfveis mais elevados de gestão. 

Deste modo, a implementação do BANIS, que está estruturado por 
forma a pemlitir com facilidade a integração de novos módulos, constituiu 
um notável progresso,. não só em termos dos novos automatismos 
introduzidos nas áreas operacionais como, também no controlo interno, 
informação de gest:io e serviço ao Cliente. 

Uma reflexão profunda, que abarcou todos os tipos de formulários 
utilizados na comunicação com os Clientes, conduziu à sua racionalização 
e simplificação quer ao nível do respectivo conteúdo quer da qualidade 
dos impressos utilizados e do seu aspecto gráfico. 

Em meados de 1992 foi decidido estender o Sistema Front-Office 
ii totalidade das Agências da REGIÃO AlITÓNOMA DA MADEIRA. 
Este projecto, que se encontra já concluído, vem alargar à totalidade dos 
Clientes da REGIÃO AlITÓNOMA DA MAD~IRA a mesma excelência 

de serviço que j~ estava disponível nas Agências da zona urbana do 
Funchal. 

3 - ANÁLISE 00 BALANço E DA DEMONSTRAÇÃO DE 
RESULTADOS 

Da análise dos documentos contabilísticos resultam, como caracte­
rísticas dominantes do Exercício de 1992, as seguintes: 

Crescimento sustentado do nível de actividade e dos resulta­
dos do Banco, traduzido numa taxa de crescimento de 10,5% 
para o Activo Líquido e de 10,8% para o "Cash F1ow" Bruto 
de Exploração; 

Realização de investimentos estratégicos, visando o crescimento 
da rede de distribuição, e a dotação de adequadas infra-estru­
turas nos Serviços Centrais, no montante de 4,3 milhões de 
contos; 

Dotação para 3J11o.rtizações.e provisões de 3,6 milhões de con­
tos, montante superior ao de 1991 em 24,5%; 
Obtenção de níveis de rendibilidade apreciáveis, dada a 
conjuntura desfavorável verificada durante o ano e o esforço 
de investimento realizado; 

Expansão si~ificativa do Crédito Concedido a Clientes, cujo 
valor bruto ~m 31/12192, de 119,4 milhões de contos, foi su­
perior ao verificado em 31/12/91 em cerca de 25,5%; 
Redução dos recursos de Instituições de Crédito, porque mais 
instáveis em termos de dispol bilidade e preço; 
Aumento de aplicações nos mercados interbancàtios, no âm­

bito duma criteriosa política de aplicações dos depósitos de 
Clientes, em termos de rendibilidade, mobilidade e segurança. 

3.1. BALANÇO 

O Activo Líquido do Banco ascendeu no fmal de 1992 a 254 mi­

lhões de contos o que reflecte um crescimento de 10,5%, relativamente 
ao rmal de 199 \. 

Para este crescimento contribuiu de forma significativa a Sucursal 
Financeira Exterior do Centro «Offshore» da Madeira. O Activo Líquido 
desta Sucursal, no rmal de 1992, situava-se em 48 milhões de contos, 
valor este superior ao apresentado no final de 1991 em 60,4%, 

No prosseguimento de uma cuidada actuação no campo da afec­
tação dos recursos obtidos dos Clientes, o Banco privilegiou os factores 
da mobilidade e da segurança das aplicações, 

Neste sentido foram desviados para Aplicações em Instituições de 

Crédito uma parte significativa dos recursos obtidos de Clientes, 

Assim, aquelas aplicações apresentam no fmal de 1992 um mon­
tante de 40.3 milhões de contos, o que corresponde a um crescimento de 
17,5% em relação ~os valores observados no final de 1991. 

Não obstante a preocupação dominante em minimizar os riscos do 

crédito e a significativa deterioração das condições de exploração das 
empresas, o Banco prosseguiu, com base numa política seJc:ctiva do cré­
dito, o apoio ao sector privado da economia, privilegiando os particula­
res e as médias e grandes empresas, com menor grau de risco. 

No final de 1992, o total do Crédito Concedido a Clientes 

apresentava um montante de 119,4 milhões de contos, o que traduz um 

crescimento de 25.5% relativamente ao ano anterior, e representa uma 
quota parte de 47,0% do Activo Líquido contra 41,4% no ano anterior. 

N o campo da diversificação do Crédito por Sectores de Activi­
dade, o "ComércIO" manteve-se como o Sector priviJc:giado com 46,5% 
seguindo-se os Sectore& das «Indóstrias Transformadoras» com 20,3%, 

os "Serviços" com 11,8%, a «Construção e Obras Públicu» com 6,4% 
e, por fim, os Sectores doa «Transportes e Comunicações,. e «Electrici­
dade, Água e Gáu, com 2,9% e 1,4%, respectivamente. 

O Crédito a Particulares, para consumo e aquisição de habitação, 
continuou a merecer uma atenção especial e correspondia, DO final do 
ano, a 8.5% do Crédito total. 

Para cobertura doa ri6COC do crédito o Banco detinha no fmal do 
ano, uma Provisão para Crédito vencido no montante de 4,5 milhões de 
contos, valor e~te que cobre integralmente 08 níveis de provisionamento 

definidos pelo Banco de Portu •• J. 

No q...e respeita i.a apIi<:açõe8 em obrigações e outros Tftu!os de· 
Rendiffil"..-nto F'IJtO, foi proueguida uma polftica de deainvcstimcnto uma 

vez que, eliminador; 08 benef'kios flSC~ que Ihea estavam inerentes, dei. 
)(liI'am de '>er uma aplicação atraente, comparattvlll'l'lellte com 0Il1ras. 

Ne~te ~ntido. o valor apresentado em [mais de 1992, • 33,8 mi­

lhões 4e contos, <! inferior .o ~ DO final do ano anterior cm 
cw::a de 32,1%. O '>eu peso ret,tivobaUOIl, _imo de 21,6% ~ 13,~ 
do Activo I~ido. 
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No que se refere às rubricas de investimento, a sua· evolução é o 

resultado de uma política que tem como objectivo fundamental assegurar 
as condições de expansão do Banco, em termos geográficos e sectoriais 
e é alicerçada num rigoroso controlo de custos e em perspectivas de 
rendibilidade devidamente fundamentadas. 

Assinale-se o crescimento das Participações Financeiras do Banco 
em 464,5 milhares de contos, totalizando 2020,S milhares de contos no 
final do ano, e o crescimento das Imobilizaçõea Corp6reas que, apre­
sentando no final do ano um valor líquido de 12,2 milhões de contos, 
traduzem um crescimento de 27,2% relativamente ao final do ano 
anterior. 

O aumento das Imobilizações Corp6reas fica a deveT~se a investi­
mentos brutos de 4,3 milhões de contos na abertura de balcÕes, no edifí­
cio da Av. dos Aliados no Porto e no prosseguimento das obras no ediff­
cio Central da Av. José Malhol, em Lisboa. 

Ao mesmo tempo prosseguiu-se o esforço de modernização do 
Sistema de Infonna~ão o que implicou um investimento global em equi­
pamento informático da ordem dos 765 mil centos. 

O esforço do investimento realizado em 1992 provocou uma re­
dução do grau de cobertura do Imobilizado Líquido total (incluindo as 

Participações Financeiras) pelO&' Capitais Próprios. O Racio de cobertura 
apresentado em 1992, é de 2,2 contra 2,5 no final de 1991. 

Ao nível do Passivo do Banco, os Recursos Alheios ascendiam no 
fmal de 1992 a 212,4 milhões de contos, o que traduz um crescimento 
de 14,3% e corresponde a 83,5% do Activo Líquido e a 92,0% do Ac­
tivo Disponível e Realizável. 

Por força da actuação comercial desenvolvida, o' número de clien­
tes do Banco passou de 61.858 no fmal de Dez./91 para 76.024 no fmal 
de Dez./92, e o volume de recursos captados atingiu, no final de 1992, o 
montante de 179,9 milhões de contos, o que traduz um crescimento de 
18,4% relativamente ao ano anterior. 

Os Depósitos à Ordem, que passaram de 36,8 milhões de contos 
no rmal de Dez./91 para 39,1 milhões de contos no final de Dez./92, 
tiveram um crescimento de apenas 6,3%. Já os Depósitos de Poupança e 
os Depósitos a Prazo registaram crescimentos significativos. Assim, os 
Depósitos de Poupança passaram de 15,1 milhões de contos no final de 
Dez./91 para 19,3 milhões de contos no final de DezJ92, o que reflecte 
um acréscimo de 27,3%, enquanto que os Depósitos a Prazo, passando 
de 73,7 milhões de contos no final de Dez./91 para 113,1 milhões de 
contos no final de Dez./92, registaram um crescimento de 53,6%. 

Os certificados de Depósito, que dada a liberalização entretanto 
ocorrida nos Depósitos a Prazo perderam eficácia, passaram de 25,1 mi­
llr"oés de contos no fmal de Dez./91 para 7,8 milhões de contos no final 
de Dez./92, o que traduz um decréscimo de 69,0%. 

No que respeita aos recursos de Bancos e de Instituições Financei­

ras não Monetárias, mais instáveis em termos de liquidez e custos e, por 
isso, menos atractivos, registou-se uma ligeira quebra, passando de 33,2 
milhões de contos no final de 1991 para 31,4 milhões de contos no final 
de 1992. 

A relação Depósitos Totais de C1ientes/Capitais Próprios subiu de 

5,29 em 1991 para 5,77 em 1992, facto que traduz u!"a melhoria do 
«Jc:verage» financeiro e evidencia a manUlenção da grande solidez fman­
<;eira do Banco, confirmada pelo elevado «cacio de solvabilidade,., cal­
culado de acordo com as instruções do BANCO DE PORTUGAL, que 
no fmal ascendia a· 15,9%, valor este ainda bastante superior à média da 

Banca nacional e mesmo internacional. 

3.2. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

A intensificação da; concortencia ao nível da actividade fmanceira, 
a deterioração das condições de exploração das empresas, e o processo 
de liberalização e, curso refJc:ctiranl-se negativamente nas condições de 

exploração do Exercício de 1992. 

Não obstante estes factores, o Banco gerou um «Cash F1ow» Bruto 
de ExploraÇão de 8.538 milhares de conto.~ o que traduz um acréscimo 
de 10,8% relativamente 80 do Exercício de 1991. 

Por força da rigorosa política de amortização dos investimentos 
efectuada e do provisionamento de todos os riscos inerentes à actividade 

do Banco, o Resultado do Exercício foi de 4.309,7 milhares de contos 
superior ao de 1991 em 76 mil contos, ou seja 1,8%. 

Este resultado traduz uma rendibilidade dos Capitais Próprios mé­
dios durante o Exercício de 1992 de 14,7%. 

Para ;a obtenção deste Resultado foi determinante O comportamento 
da margem Financeira de Exploração, dada pela diferença entre os Juros 
e Proveitos Equiparados e os Juros e Custos Equiparados que, apesar 
dos condicionaiism08 internos e externos atrás referidos, apresenta um 
valor de 11,2 milhões de contos, superior ao de 1991 em 15,5%. 

Para este facto contribuiu de forma .determinante a actividade de­

senvolvida pela Sucursal Financeira Exterior do Centro «Offshore,. da 
Madeira. 

A Margem Financeira apresentada pe.a Sucursal, de, 1,6 iniIhões 

de contos, foi superior à do exercício de ] 991 em 1,4 .milhões de contos. 

Na penpectiva duma progressiva redução d~.margens· de 
intermediação financeira, que se vém regislando com particular. entase 
desde 1990, o Banco proaeguiu um especial esforço de desenvolvimento 
nos campos da prestação de lerviços o das operações de natureza finan­
ceira, cuja contribuiçio 6 cada vez mais importante na construção dos . 

Resultados de Exploração. 

Em 1992, o contributo Hqvido da prestação de serviços uceodea 
cerca de 1.690,1 milh_ de contos. o que traduz umcrescirnento de 
14,1% relativ.amente·a 199]. 

Por outro lado, o contn'buto liquido das operações de:natureza fi­
nanceira, ucende a 1.]77,9 mihlres de contos, o que traduz um 1ÍCl6llcim0 

de meio milhão da contos relativ_te a 1991. ou leja de 71;5'1.. 

Os Proveitos Líquidos prados pela prestaçiOde Scrriços e pelas 
oporaçõea financeiras totalizam, portanto; 2.868 milbald' do·contos. A . 

Margem Bruta de Exploração a.~cende, assim, a cerca de 14 milhões de 

contos, o que representa uma taxa de rendibilidade de 5,5% relatiyamente 
ao Activo Líquido e de 47,7% relativamente a Capitais Próprios médios 

do Banco durantc'l992. 
ParaJc:lamente ao esforço do crescimento atrás referido, m~teve­

-se uma rigorosa política de controlo de. custos salvaguardando, no en­

tanto, as condições operacionais e logísticas adequadas ao bom desen­
volvimento pretendido. Neste sentido não foi possível evitar um signifi­
cativo aumento dos custos de funcionamento, cujo valor global de 5,4 

milhões de contos se apresenta superior ao de 1991 em 33,4%. 
A subida de 19,9% em 1992 dos Custos com o Pessoal <Jue 

tota1i7.aram 3,2 núlhões de contos, fICa a dever-se à rubrica «Salários e 
Vencimentos» e decorre da política proaeguida em dotar o Banco com 
quadros de eJc:vada capacidade técnica e experiência, e ainda ao aumento 
de efectivos cujo número m6dio em 1992, de 652, foi superior ao de 

1991 em 16,8% •. 
De referir! ainda que no Exercício de 1992 o BaIlfo reforçou <' 

Fundo de Pensões BANIP em 50 mil contos. () valor acumulado deste 

Fundo ascendia em 31/12192 a 1.528.244 contos. 
Os Outros Gastos Administrativos, que em 1992 ascenderanl a cerca 

de 2,2 milhões de contos, apresentam um cre.~cimento de 60,7% relati­
vamente ao ano anterior e decorrem fundamentalmente de custos com 
publicidade, rendall de instalações, água, energia e combustíveis, despe­

sas de conservação e reparação e comunicações. 
Registou-se também uma significativa subida nos custos com 

serviços especializados, monnente com lerviços de engenharia e arqui­
tectura, custos estes directamente Iigadoa ao esforço de investimento em 

instalações próprias, atrás referido. 
Dado este crescimento, os Gastos Gerais Administrativos, repre­

sentam !lO fmal de 1992, 13,9% dos Proveitos Totais, contra 12,7% em 
1991, e 38,8% da Margem Bruta de Exploração, contra 34,5% em 1991. 

As dotações para provisões, integralmente admitidas como custo 
fISCal, elevaram-se a 2.357 milhares de contos, ficando salvaguardado o 
integral cumprimento de todos os níveis de provisionamento impostos 

pelo Banco de Portugal. 
Por outro lado, e dado o esforço de investimento efectuado, as 

dotações para amortizações, calculadas às taxas m'xímas legais, 
totalizaram em 1992, 1.243 milhares de contos, montante superior em 

69,5% à" dotação de 1991. 
Em consequ8ncia da evolução das rubricas Proveitos e Custos atrás 

referida, o Resultado do Exercício Antcl de Inlpostos ascende a 5.146,2 
milhares de contos, tendo sido feita uma provisão plil'a Impostos sobre 
Lucros, a pagar em 1993, de 836,5 milhares de contos, o que equivale a 
uma carga fiscal de 16,3% bastante inferior à taxa normal de IRC, em­
bora ligeiramente superior à carga flscal de 1991, que foi de 14,4%. 

4 - PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS' 

Em resultado da actividade desenvolvida durante o ano de 1992, o 
Banco gerou um Resultado de Exercício. líquido de impostos no mon­

tante de 4.309,684 contos. 

Considerando o interesse em reforçar os Capitais Próprios da 
Instituição face ao esforço de investimento a desenvolver no futuro, o 
Conselho de Administração propõe à Assembleia Geral<que o Resultado 
do Exercicio de 1992 tenha, nos termos do Art.Q 97.Q do Regime Geral 
das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras, a seguinte apli­

cação: 

- Para Re.serva Legal .................................... . 
- Para Outras Reservas ................................ .. 
- Para distribuição de dividendos ................ .. 

5. NOTA FINAL 

430.968 contos 
1.691.216 contos 
2.187.500 contos 

O Conselho de Administração agradece o apoio que sempre lhe foi 
manifestado pelo Conselho Consultivo, bem como pelo Conselho Fu;.;al, 
no decurso do Exercício, facto que muito facilitou o desempenho da sua ,I _ 
mlssao. 

Entende de salientar, também, que: 

- Conforme já mencionado no Relatório do Conselho de Admi­
nistração de 1991, o senhor Dr. JOSÉ MANUEL CASTRO 

ROCHA passou. em 17 de Janeiro de 1992, a integrar o Con­
selho de Administração, tendo sido designado Vice-Pesidente: 

- Na mesma data foi, iguaIrnénte, designado Vice-Presidente o 
senhor Dr. JOAQUIM FILIPE MARQUES DOS SANTOS; 

- Em 24 de Novembro de 1992 o senhor Dr. SERAFIM MAR­
TINS DE PINHO' apresentou ren}jncia ao cargo de 
Administrador do Banco, com efeitos li partir de 31 de Dezem­
brade 1992; 

- Na Assembleia Geral de Accionistas realizada em 2S de FeVe­
reiro de 1992, o senhor Dr. JOSÉ LINO TRANQUADA 
GOME9 foi eleito Vogal Suplente· do Conselho FISCal; 

- Em 18 de Maio de 1992 a senhora Dca. MARIA DO CARMo 
HENRIQUES NETo apresentou renúncia ao cargo de Voga! 
Supiente do Conselho ITlSCal, com efeitos. a partir .da mesma 

. data.' . . 

Lisboa, 12 de Pevéreiroda 1993 

O Çonselho de Administração 

RÁÚ'L DE ALMEIDA CAPELA - Pre,,,idente 
JOAQUIM FILIPE MARQUES DOS SANTOS ~ Vice~Presidente 
JOSÉ MANUBL CASTRO ROCHA - Vice-PresKlCnte 
JOSÉ MARQUES DE ALMBIDA -__ "~ _"""",,:~,Il"OI, -*,-eMi:~ ~',~,. ~""'=" '_'-w"" c 
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IJunchal, 16 de Abril de 1993 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1992 
BANIF - Portugal 
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(E.lpre .. o em milhuu de e.cudo.) 

r--------------------------------------------------------------~-~ 
31/12,l'J2 31/12191 

Provisões 

Activo Bruto e Activo 

ACTIVO Arnor:tizações Uquido 
Activo 

Uquido 

Caixa e Disponibili~ em Bancos Centrais 

Disponibilidades à Vista em Instituições de Crédito 

Outro Crédito sobre Instituições de Crédito 

Crédito sobre Oientes 

Obrigações c Outros Títulos de Rendimento Fixo: 

a) De Emissores Póblicos 

b) De Outros Emissores 

Acções c Outros Títulos de Rendimento Variável 

Participações 

Partes do Capital cm Empresas Coligadas 

Imobilizações Incorpóreas 

Imobilizações Corp6reas 

Das quais: 

Im6vcis de Serviço Pr6prio 

Outros Aétivos 

Contas de Regularização 

TOTAIS 

26.261.244 

15.096.517 

69.442.634 

99.017.785 

33.7.54.582 

27.312.387 

6.442.195 

573,491 

270.541 

1.750.000 

1.132.173 

14.545.610 

11.119.556 

4.196.450 

5.319.618 

271.360.645 

/ 26.261.244 26.234.456 

15.096.517 4.134.444 

69.442.634 52.952.815 

4.540.000 94.477.785 80.922.057 

33.7.54.582 40.138.363 

27.312.387 33.910.320 
., 

6.442.195 6.228.043 

57.499 515.992 323.109 

167.000 

905.900 

2.324.878 

497.343 

103.541 

1.150.000 

226.273 

12.220.732 

10.622.213 

1.531.082 

250.070 

9.608.645 

8.695.280 

4.196.4.50 2.35.5.5.54 

5.319.618 10.068.097 

7.995.277 263.365.368 228 . .518.692 

(I!xpr.o .. Oln milbano. de Eoc:udoe) 

PASSIVO 

Débitos para com Instituições de Crédito 

a) À vista 

b) A Prazo ou Pré-Aviso 

Débitos para com Clientes ,. 

J) Dep6aitos de Poupança 

b) Outros Débitos 

ba) À vista 
bb) A prazo 

Débitos Representados por Títulos 

b) Outros 

Outros Passivos 

Contas de Regularização 

Provisões para Riscos e Encargos 

b) Outras Provisões 

Capital Subscrito 

Prémios de Emissão 

Reaervas 

Resultado do Exercício 

TOTAIS 

! , 

31/12/92 

51.307.840 

4.916.424 

46.391.416 

166.097.715 

19.211.292 

38.159.29jf 
108.667.129 

7.780.760 

7.780.760 

1.026.630 

6.586.193 

2.095.000 

2.095.000 

17.500.000 

6.500.000 

2.112.316 

2.3.58.914 

263.365.368 

=---== 

/ 

31/12/91 

35.532.581 

1.684.272 

33.848.309 

124.828.488 

15.135.684 

36.341.206 
73.351.598 

25.130.000 

25.130.000 

804.100 

12.397.485 

I.Y63.722 

1.963.722 

17.500.000 

6.500.000 

57.368 

3.804.948 

228.518.692 

r----------------------------------------------------------------------------------------------------------.----------------------
CONTAS EXTRAPATRIMONIAIS 

PASSIVOS EVENTUAIS 

Dos quais: 

- Accites c Compromissos por Endosso 

de Efeitos Redescontados 

- Cauções e Activos dados cm Garantia 

COMPROMISSOS 

Dos quais: 

- ~ Compromissos Resultantes de Operações 

de Venda com Opção de Recompra 

O Director de Planeamento, Orçamento, 

Contabilidade e Estatística 

Annando Pinheiro 

31/12/92 31/12/91 

17.734.844 12.818.286 

33.028 

24.775.078 18.985.556 

53.000 
O Conselho de Administração 

Raúl de Almeida CapeIa - Presidente 
Joaquim Filipe Marques dos Santos - Vice-Presidente 

José Manuel Castro Rocha - Vice-Presidente 
José Marq\ICs de Almeida 

.DEMONSTRAÇÁO DE RESULTADOS DO EXERCÍCIO DE 1992 
BANIF - Portugal 

DÉBITO 

CUSTOS 

Juros e Custos Equiparados 
Comissões 
Prejuízos em Operaçõcs F'lnancciras 
Gastos Gerais Administrativos 

a) - Custos com o Pessoal 

Dos quais: 

(- Salários e Vencimentos) 
(- Encargos Sociais) 

Dos quais: 

( - com pensõea) 

b) - Outros Gasto& Administrativos .. 
Amortiz:açõea do Exerclcio 

Outros Custoc de Exploraçio 
Provisões para Crédito Veacido e para Outros Riscos 

Provisões para Imobilizaçõcs Pioanceiras 

Perdaa Extraordinári. 
ImpoctIJll &obre Lucros 
Outros lmpostoII 
lAcro do Exercício 

TOTAIS 

31/12/92 

22.964.198 
36.157 

324.516 
5.413.252 

'3.247.373 

2.484.131 
714.172 

5.5.247 

2.16.5.879 

1.243.407 

38.640 

1.804.635 

142.000 

3.060.41.5 

32816 

836..500 
109.7] ] 

2.3.58.914 

3.5.304.746 

31/12/91 

18.001.226 
30.084 

266.426 
4.056.413 

2.708.717 

1.897.727 
798.6.50 

379.970 

1.347.696 

733,494 

.56.631 

2.131.550 
27.357 

4.573.659 

9.128 

713.300 
- 46.283 

3.804.948 

29.876.840 

CRÉDITO 

PROVEITOS 

Juros c Proveitos Equiparados 
Dos quais: 

(- de Títulos de Rendimento Fi;O(o) 

Rendimento de Títulos 

a) - Rendimento de Acções. de Quotas e de outros 

Títulos de Rendimento Variável· 
b) -Rendimento de Participações 

c) - Rendimento de partes de Capital 
cm Empresas Coligadas 

Lucros cm Operaçócs Financeiras 

Reposições e ~lações Respeitantes a Correcções 
de Valor Relativas a Cr6ditos c Provisões 

para Passivos Eventuais e paca Compromissos 

Outros Proveitos de Exploração 

Ganhos Extraordiúrios 

TOTAIS 

31/12/92 

32.513.315 

6.517.423 

18.363 .. 

17.437 . 

926 

1.256.846 

746.626 

36.363 

492.070 

241.163 

3.5.304.746 

(Ellpreuo em mí.Üw'e, de Ea.cudc)j) 
.--_.-

31/12m 

27.4-10.431} 

5.631.02.5 

13.90g 

13.908 

1.098.719 

729.860 

451.107 

142.807 

29.876.840 

O Dírcctor de PI.--.to. Orçammto 
Contabilidade <I .BIcMútí~ 

O Coll8Clho de Administração 

" <;;,>,'",·-,~iô,'ii, .... ~, f;,'3+$.j,-"~;.'Y>~",i,,-,-{,V; ';;'''v' §l<'i# ,,~". -\~~'-é ,/",A,,;;' ':;"J2', •• "ú;, "", ~ '",,"'l;:\, \ '. -"w' .c,,,,",,";, ", " :J".~"""'; 14:_>"A<lt...",~,~; """~ ..... : -1~4' *'4-"":-,:~ -á,i.'Z .. :W "::'k~ <-4';. " .. , ~,,_., 
~I 



/ 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1992 
BANIF - Global • 

1-------------------------------______ _ 

31/12/92 31/12/91 
----------------------------------

ACTIVO 

Caixa e Disponibilidades em Bancos Centrais 

Disponibilidades à Vista em Instituições de Crédito 

Outro Crédito sobre Instituições de Crédito 

Crédito sobre Clientes 

Obrigações e Outros Títulos de Rendimento Fixo: 

a) De Emissores Públicos 

b) De Outros Emissores 

Acções e Outros Títulos de Rendimento Variável 

Partic ipações 

Parles do Capital em Empresás Coligadas 
Imobilizações Incorpóreas 

Imobilizações Corpóreas 

Das quais: 

Imóveis de Serviço Próprio 

Outros Activos 

Contas de Regularização 

TOTAIS 

Activo Bruto 

26.261.244 

15.096.517 

40.291.871 

119.418.527 
33.789.582 

27.312.387 

6.477.195 

573.491 

270.541 

1.750.000 

t.132.173 

14.545.610 

11.119.556 

4.196.450 

5.012.640 

262.338.646 

Provisões 

e Activo 

Amortizações Líquido 

26.261.2,44 
/ 

15.096 . .517 

40.291.871 

Activo 

Líquido 

26.234.4.56 

3.573.485 

34.303.221 

4.540.000 114.878.527 91.875.068 

33.789.582 49.735.630 

27.312.387 43.449.767 

6.477.195 6.285.863 

57.499 515.992 

167.000 103.541 

1.750.000 
905.900 226.273 

2.324.878 12.220.732 

497.343 10.622.213 

323.109 

1.531.082 

250.070 

9.608.645 

8.695.280 

4.196.450 2.355.554 

5.012.640 10.389.423 

7.995.277 254.343.369 230.179.743 

(E"I'I'."" em miIIw'N de Eocudot) 

PASSIVO 

D6bitos para com Instituições de Crédito 

a)À vista 

b) A Prazo ou Pré-Aviso 

D6bitos para com Clientes 

a) Depósitos de Poupança 

b) Outros D6bitos 

ba) À vista 

bb) A prazo 

D6bitos Representados por Títulos 

b) Outros 
Outros Passivos 

Contas de Regularização 

Provisões para Riscos e Encargos 

b) Outras Provisões 

Capital Subscrito 

Prémios de Emissão 

Reservas 

Lucro do Exerckio 

TOTAIS 

/ 

/ 

31/12/92 

31.464.59S 
3.781.561 

27.683.034 

172.182.193 

19.271.292 

39.146.007 

113.764.894 

7.781J.760 

7.781J.760 

1.026.630 

8.302.356 

2 . .515.000 

2.515.000 

17.500.000 

6.500.000 

2.762.1S1 
4.309.684 

254.343.369 

/ 

,/ 

31/12191 

33.152.012 

960.461 

32.191.551 

126.816.610 

15.135.684 

36.822.230 

74.858.696 

25.130.000 

25;(30.000 

804.100 

13.791.149 

\.973.722 

1.973.722 

17.500.000 

6.500.000 

278.152 

4.233.998 

230.179.743 

--------------------------------------------------------------------------
CO!'<"T AS EXTRAP A TRIMONlAIS 

PASSIVOS EVEr-.-ruAIS 

Dos quais: 

- Aceites e Compromissos por Endosso 
de Efeitos Redescontados 

- Cauções e Activos dados em Garantia 

COMPROMISSOS 

Dos quais: 

- Compromissos Resultantes de Operações 

de Venda com ~o de Recompra 

O Director de Planeamento, Orçamento 

Contabilidade e Estatística 

31/12/92 31/12/91 

18.296.139 12.818.286 

33.028 

24.776.327 18.985.556 

53.000 

O Conselho de Administração 

DEMONSTRAÇÃO DERESULTAllOS DO EXERCíCIO DE 1992 
BANIF - Global • 

/' 

(E,prulO e1l1 lIIiIbarc. .. I!ocudot) 

---------------------------~-

D~BITO 

CUSTOS 

Juros e Custos Equiparados 

Comissões 

Prejuízos em Operações Fmanceiras 

Gastos Gerais Administrativos 

a) -- Custos com o PelUioal 

Dos quais: 

(- Salários e Vencimentos) 

( - Encargos Sociais) 

Dos quais: 

( - com pensões) 

. b) -- Outros Gastos Administrativos 

Amortizações do Exercício 

Outros Custos de Exploraçio 

Provisões para Crédito Vencido e para Outros Riscos 

Provisões para Imobilizaçõell Financeiras 

Resultado da Actividade Corrente 

Perda:; Extraordinária:s 

Imp~tO'i wbre Lucros 

OutrO'i Impostos 
Lucro do Exercíci<) 

TOTAlS 

31/12/92 

23.966.642 

40.622 
432.055 

5.413.2.52 

3.247.373 

2.484.131 

722.870 

55.247 

2.165.879 

1.243.407 

.90.517 

2·714.635 
142.000 

5.025.566 

32.816 

836.500 

124.092 

4.309.684 

38.846.222 

31/12/91 

19.472.934 

31.990 
286.361 

4.056.413 

2.708.717 

1.897.727 

798.650 

379.970 

1.347.696 

733.494 

84.372 

2.131.550 

27.357 

.5.008.552 

9.128 

713.300 

52.126 
4.233.998 

31.833.023 

CRÉDITO 

PROVEITOS 

Juros e Proveitos Equiparados 

Dos quais: 

(- de Trtulos de Rendimento Fixo) 

Rendimento de Título's 

a) - Rendimento de Acções. ~ Quotas e de outros 

Títulos de Rendimento Variável 

b} - Rendimento de Participações 

c) - Rendimento de paneadeCapital 
em Empresas Coligadas 

Comissões 

Lucros em Operações Financeiras 

Reposições e Anulações R.espeitana • Correcções 
de Valor Rotativas a Cróditoa e Proviaõcs 
para Puaivos Eventuais e para Compromissos 

Outros Proveitos de Exploração 

TarAIS 

31/12/92 

35.137.484 

7.768.687 

18.363 

17.437 

926 

1.323.413 

1.591.640 

36.363 

497.796-

241.163 

38:846.222 

o Director de Plue~, Ólyamemo O eor-Jho de ~ 

J 1/12/91 

29.145.901 

7.955.067 

'3.908 

13.908 

1.146.8% 

932.404 

451.107 

142.807 

31.833.023 

Contabi üdade e &talSáica • . . : f _________________________________________________________ ~ ____ ~~~~~ ____ ~ __ ~~ __ I!C 

• WI", • m,....,....ct I'i~ Ik_ .~ ....... '" A_ "'" M.<IoIra. 

I . 



Funchal; 16 de Abril de 1993 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

INVENTÁRIO DE TÍTULos E DE PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1992 

BANIF - GLOBAL • (Expr ... o em eKudo.) 

I I 
---

VALOI. VALO!t VALOII. VALOI. VALOR VALOIl VALOI! VALOR 

ESPÉCIE QUAN11DADB 
t.W*l 

DI! ESPOCII! QUANI1DADB 
MtOIO 

DI! DI! 
DE DI! DE 

AQUISIÇAo NONIHAL AQUISIÇÁO IW.AHÇO AQUISIÇÃO i~INAL AQUISIÇÃO RA!.ANÇO 

-I ,-----1--
B. TtruLos . INVESTIMENTO ; 

110.llOO.fm 1I0.lXXWfl o MUNDILEASINO, S.A.})I .2.' Eoniooio - S4rio A 110.000 1.000,00 , 1.000.00 

I 
-o P;.; ... A~SA.})O $0.000 1.000.00 1.000.0- 5fl.OOO.000 $0.000.000 

I. Do ~ Fixo Emitido. por hoidon ... 13.906.11"2 2.3",IB 32.7'1.322.'" 32.7$1 .322..5$$ • RicoNo 00lIo Vioh .............. SA/89 $0.000 1.000,00 1.000.00 50.000.000 Yl.OOO.l)(j) 

1.1. o. DmIo. NWico rum.- Un..5'2 1.741,25 21.1".107.317 21.151.107.317 • s..iooIi, SAJU o 2.' Eoniooio IIn.ooo 1.000,00 1.000,00 102.000.01)') 

I 
102./lOfJ.r.·', 

.-ACuno~ 
·SIiIooõI, SA./I9,9t - 1.' Eaniooio 10.000 . 1.000.00 1.000.00 1O.000.lJOO 10.000.000 

• s; .... do T_ 220 5O.000,DO $0.000,00 1l.000.QOO 11.000.000 • Soe:. Part .. cM t-ins, SA/I9IM, S4rio A 20.000 912'" 1.000,00 19.451.0«> 19.4$I.'·.lIJ 
o CUP'S 10.000 100.000,DO 100.000,00 1.000.000.000 1.000.000.000 • Soe:. p"" ......... l..oooinf. SAJ191'J3 • S4rio C ~.OOO 1.000.00 

I 
1.000.00 ~.000.000 ~.OOO.ow 

- A MIdio • Loep "- • Soe. Partvc- ... l..oooinf. SA1'XJ19419S 
, 

:100.000 1.000.00 (000.00 200.ooo.1JW 

I 
200.000.000 

• OIL T_ loWü> rr-.'91 - ....... ~1193 1~172 10.0a0.00 10.000,1)0 141.720.000 141.720.000 • TRANSIN:iUl.AR, S.A,/19 20.000 99'I,n 
1 

1 000,00 19.'>97.637 19.997"" 

• OIL T_1oWü> rr-.'91 - _" ~~ n IO-OOO,DO 10.000,1)0 120.000 120.000 • VELOUMA, S.A.})I ~.OOO I.OCo,oo 

I 
1.000,00 ~O.OOO,OOO ~.ooo,ooo 

• OIL T_ ~ rr-.'91 - ..... ' ~1,9S 6 10.000,00 10.000.00 tD.OOO 110.000 
2. Do R....m...o rIXo F.milidoo por nio R .. iden ... 

! 
1 :03~~·J.41', 1.074.500 l.fm~9 . .lI.t) 

• OIL T_ M&dio Pruo,9I • -.' 23,m,93 232.1«> 10.I1';lO 10.000,00 2.J.4I.142.S21 2.J.4I.142.$2I 

I 
• OIL T_ M4dio l'r-.91 • v-'" ~ 

2.1. D. 0rpA __ Finoncá-oo I",emocionai. l.07l.500 

I 
1.()18~9.«>O 1 031~9.«>O 

9S.000 10.675.79 10.000,1)0 1.014.200.3$2 1.o1~.3S2 . 
• CoutIciI o( Eu ..... 11.07.96 12.$00 944,20 1.000.00 , II.IIOBOO 11.102.500 

• OIL T_ ~io l'r-.91 - ..... ' ~ :!A1.3$O 10.741,92 10.000,00 2.66P.AII5A71 2.669.A115A7I 

i 
· r.-p- Jn_1 Bank 12.07.9S 311.000 1.013,60 1.000,00 ' 393.276.800 39J176.I!(XJ 

• OIL T_l\Ndio rr-.'91 - _" 23/07HJ 10.002 IO.OCIO,I)O 10.000,00 100D20_ooo 100D20.ooo 
• E....,.... u.v_. Bank 12.12.96 ~.OOO gg3,7~ 1.000,00 44. 1 87.5OV .w.1a7..l00 

• OIL T~ M4dio Pruo,91 • __ t ~ $CB.600 10.412.11 10.000,1)0 5.243.919.951 '.W.919.951 
• Europoon Jn_ Bank 19,12.95 16000 1.011,80 1.000.00 16.300.~00 16.300.81.<. 

• FIP~.t.'Emi_ • 'IIftd.' 1~193 21.oal 3.oooJlO 3.000,1)0 63.243.000 63.243.000 I • FIP'S/I9/93t96 
• E....,.... Jnv_' Bri 24.07.96 34.000 9016.60 1.000.00 32.J8UOO 32.l!um 

- .-." 01/03t96 73'.363 10.4S4,99 I D.IlOO,I)O 7.61'.213.336 7.6U.213.336 
• Inoer·American o...Icp. Bri 11.12.96 72.000 911.17 I 1.000,00 1i6.108J)(/I 1i6.10UOO 

• F1P'S,I91/91 · _"Olt02l93 4 10.041,25 10,000,00 010.165 010.16' 

I • OCA·S/I9· 1"14.' S4rio 
• In ___ ""-Úl<p. 07.12.9S :!tXJ.OOO 1.020,31 i 

1,00'),00 :(j4.07~OOO 204.D7Hw 
- .-."01m/94 491.932 t.613,21 1..571,44 793.517.644 793.517.61<1 

• (lCA'S/I9·'.'S4rio • __ , 01,tlJ/94 • In,."..".,.,aI Anonu Úl<p. 17.10.96 $0.000 921"n 

I 
1.00/.00 I .I6.12'.<'1X' 46.125.'''''' 

43.600 1.551,11 1..563,20 67.659.993 67.6'9.093 
• I.B.RD. (World"'), 23.10.96 49.000 917,OV 1.000.00 ! .w.933.ooo 

I 
44.933.lJOO 

• OCA'SI91/97 - venct,' O3/011'T1 13.000 1.219,61 1.229,61 ".915.1«> ".915.1«> 
• I.B.RD. (World ... ~ 21.02.97 203.000 1r.l,D9 1 l.ooo.('Ü 1 N,266.4fXJ 179.266 .sro 

1.2. o. Outroo EmMooreo Públicco N ........ 6.154.2JO 1.000,00 6.154.2JO.000 6.154210.000 I 

Dlv_ m.cnoa !topo AUIÓII_ do M..wn. 3. Do R~ Variável Emitidoo por Ruid_ 217 .1&3 

I 
)63.640.3'9 I 5(\3.6«>.359 

• Com -.I do ~ 2.302.195 1.000,DO 1.000.00 2.302.19$.000 2.302.19$.000 3.1. AQj'ÕN m.4&3 4'5.6«>.359 I . 415.~.J59 

• Sem •• aI do EotMo 3.152.01' I.OOO,DO 1.000,00 3.U2.015.OOO 3 . .,2.0".000 • s-o Eop/riIo S- ~ CO!I1«'ciaI Lu*- SA 12..113 2..500.1)') 

I 
1.000.00 31.451.$00 

I 
~ 31.457.5 1 •• 

1.3. • l'Ioc.pittl. SA 67.$00 2.336,24 1.000.00 1 ~7 .6\10.059 157.696.059 
I!nritidoo por Outroo Em ..... 5.334.110 '.A31.935.16I 'A31.935.16I 

• Roa! C-ptnIri.t S ...... SA 33.(>94 1.200,00 1.000.00 45.712.800 45.712.'1'-:' 
1.3.1. ~doC.i .. 10.000 10.000,00 100.000.000 100.000.000 

I • Sioc Savoi - Soe. Imob. E.mp. ~ SA/91 107306 2.337,i.XJ I.()'JO.OO 2~0.774.000 2$0.774(0) 
• c....Ii&0t92. 2 .. Emiooio 10.0000 10.1lCIOPO 10.000,00 100.000.000 100.000.000 

I 
3.2. TllUlo. do P~ 62.«>0 

1 

71.000.000 71.000000 

1.3.2. Outn.o~ 5.324.110 5.331.93'.161 5.331.935.161 • CTTJI7. L' emiuio· 1.' Tr. 62.«>0 1.2$0,00 1.000,00 78.000.o,() 78.000.00'" 

• AGEF, SA./90 $0.000 1.000,00 1.000,00 so.ooo.ooo 5.$00.000 ! 

I 
• AGE!tG. S.A.,IIIj93 77.000 UlOOJIO 1.000.00 n.ooo.ooo 77.000.000 

4. o. Rondim_ Vriv.1 Emitidot pi Rio Il •• ;don ... 1.500 9.151 IJ 1 9.151.13 I 

• Amorim • Inv ... , S.G.P.s. $00.000 1.000JlO 1.000,00 $00.000.000 $00.000.000 
4.1. Aa;óoo 

• s-o c-erciaI do Maaü. SA 100.000 l.oooJlO 1.000,00 100.000.000 100.000.000 • UPJOHN COMl'ANY UOO 6.5(\7.42 6.567,42 9.8~1.1J1 9.I$1.1J ' 

• c.P. Portup....,t89 749.7$0 1.001,lN 1.000,00 
. 

751.201.520 751.201.520 

I 
C. IMOBIUZAÇOEs FINANCEIRAS 1.15'.716 2mOj41.193 2.020.541 193 

• E~OLf.ASING, 5.A,/19 . 1.' EmiNio 20.000 9'lO,2l 1.000,00 19..40050 19..400~ 
Em Ü\IhI Em!"", no Pal. 1.3~~.711 ~.0~Om7.19~ 2.~O.03 7.1 rn 

• EUROLEASING, S.A,/I9· 2.' EmiNio 10$.000 9C7.09 1.000,00 103.643.990 103.643.990 
• BANIF· INVESTIMENTOS SGPS. S.A. 

I 
1.750.000 1.000,00 l.tXXJ,oo 1.750.000.000 

I 
1.7~.000."v 

• ED.P_ F,P/I9. 15.' Emiooio 1.000.soo 99S,71 1.000.00 1.063.916.133 1.063.916.133 
• CABO TV MADEIllNSE, SoA. 45.000 1.1$0,00 1.000.00 I 51.75".1'00 ~I ,7~{' l{() 

• ED.P. F,PJ90- 16.' Emiooio 29.100 1.000,00 1.000,00 29.100.000 29.100.000 • CompoMia Portupca do llobnS, S.A. 2.100 1.000,00 1.000.00 2.100'<'.'0 ".100.000 1 
• ED.P_ F,P/9I • II.' Emiooio 100.000 1.000,00 1.000.00 100.000.000 100.000.000 • COSEC - cOmp. Soproo do CRdiI<J. S.A. 1.l.l.OCQ 2.2$0.00 I.CXXJ,OO ! JJ.7.l('1)()() 

, 
33.1'0.1.«1 

• ED,p. F,P1'J2 • 4.' Emit .... çOO.ooo 1.000,00 1.000.00 çOO.ooo.ooo çOO.ooo,ooo I 
• FIN ... .N<lEST, SoA: 526 204.tXXJ,OO 4.c'w.00 InJ304.tXXJ 107304,(" 

• Fi .... Luoomundo. SA/19 227.000 1.000,00 1.000.00 227 .000.000 227.000.000 • Sl.B.S. - Soe. In_ de SON~. S.A. 26.852 866,17 1.000,00 / :cJ.~8.501 23.2$1-'01 
• FNI- FÜJria Nac. Iluminoçio. SA/90 100.000 1.000JlO 1.000.00 100.000.000 100.000.000 UNlCRE - c.táo ll1f<n)ocional do C~ilO. S.A. 16.233 3.19S,63 1.000.00 51.1741'4 1 ~1.87.: 691 

• FltAPEC, S.A. S.OOO S.oooJlO 5.000,00 2$.000.000 2$.000.000 Em Ou .... Em~ no Eatnn....., 5 $Q4.liOI ~.OOI 

• GEOFINANÇA. S.A.,III 43.000 1.000.00 1.000.00 43.000.000 43.000.000 • ó.W.l.F.T. - Soco Worldwido Interbonk Fm&nciol ! 
• USNAVE. S.A.})1 • SmeA 35.0000 1.000.00 1.000,00 3S·000.ooo 35.000.000 Tcl<r.:omm""i<:.âono, SC , lOO.8(),20 

I 
1 00.800.10 I ~.1'1.'1 I ~O4.l)('1 

• LOCAPOR. S.A.,II9 218.100 1.002,11 1.000,00 211.560.49C 218.560.491 -~--_.- I I 
------ ---- -

• MUNDILEASING, S.A.})O $7.660 1.000,00 1.000,00 r1.660.ooo . 
, 

I 
S7.6óO.000 ! 

, 
TOTAIS 17.126.541 

I 36-'.<3.614 '38 3".,;,3.614.658 
• MUNDILEASINÇ', S.A.})I • I.' EmiNi<> • Sóri. A 167.000 1.000,00 1.000.00. 167.000.000 167.000.000 

I -_ .. -- I -------_. -----
• MUNDILEASING. S.A,/91 . 2.' F..illio • Séri. A 110.000 l.oooJlO 1.000.00 110.000.000 110.000.000 I I .= ~-- -=-=.=:....=-:; 

• Inclui a SucuraaJ noa.ncein Exterior "Off.hore" na Região Autónoma d. Madeira . 

O Diftdor ele PltneIOI1aIfo. Otv--
Cu.tal>iljdMo • EltaIÍ.tioa 

TOTAIS 

o Diaoootír4c ·PlPlIoo ... '_ .. ' .... o.,-
C I,m ............ , . . 

IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS E CORPÓREAS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1992 

BANIF - Global 

Saldo do exercício anlJerior 

Valor Bruto 

1.782.364.469 
26.819.730 
80.242.139 

3.963.030.518 

3.962.169.7~ 
860.768 

lU62.771.187 

944.681.964 

32.239.490 

Aquisições 

1.135.241.120 
1.103.907 

·m.660.208 

. 1.096.l53.~33 
492.328 

1.095.661.305 

4.398.490.633 

68.541.278 726-.128.772 

45.000.000 132.869.625 

(3.865.064.347) 

(3.864.203.579) 
(860.768) 

1.243.407.596 

. _--------_._-

O Com.lho de AdminiltTaçã1.1 

2.534.837 

t 7.783.780 ' 

I 
17.783.7S0 

(IA31.096) I 
I, 

(1.437.096) 

I 

(1.437.096) 

. ! 

-

Valor 

6.861.475 

J3.771.'->W 
1 70. 147.!1·15 

1.312.801.294 
27.923.637 

257.793.232 

1.1 74.898.92g 
492.32" 

1.1 ~4A06.i'-I)c) 



-
- ANEXO ÀS CONTAS -

31 de Dezembro de 1992 
(Expresso em milhares de escudos) 

PRI:"I CiP A IS cRITÉRIOS COl\'T AB ILfsTICOS 

a) Geral 

As contas foram e1~boradas segundo a convenção contabilística do 

custo histórico ~m conformidade com o Plano de Contas para o Sec­

tor Bancário estabelecido pelo Banco de Portugal nos termos do De­

creto-Lei n.o 91/90 de 17 de Março, e de acordo com os princípios 

contabilísticos geralmente aceites. As demonstrações financeiras in­

tegram as operações realizadas pela Sucursal Financeira Exterior da 

Região Autónoma da Madeira (Offshore). 

b) Efectivação das Operações 

Os custos e os proveitos são registados no exercício a que respeitam, 

independentemente do momento do seu pagamento ou recebimento, 

com excepção dos juros do crédito vencido sem garantias reais, que 

apenas são contabilizados em resultados quando cobrados. 

c) Operações em Moeda Estrangeira 

Os Activos e os Passivos expressos em moeda estrangeira são 

re le\' ados pelo seu contravalor em escudos, por aplicação da média 

entre os respectivos câmbios de compra e venda estabelecidos no 

mercado nacional no último dia de cada mês. 

Nas operações "swap" os resultados reflectem a amortização do 

prémio ou desconto de cada operação. 

d) Títulos de Investimento e Participações Financeiras 

Os tÍtulo~ de rendimento fixo emitidos com base no valor nominal 

são registados pelo valor de aquisição e os emitidos a valor 

descontado são registados pelo valor do reembolso (nominal). Os 

títulos de rendimento variável são mantidos ao custo de aqui­

sição. As menos-valias resultantes da diferença entre o valor 

contabilístico e o valor do mercado estão integralmente cobertas por 

provisões. 

As participações financeiras são relevadas ao custo de aquisição. 

e) Juros 

Os juros decorrentes das operações activas e passivas são contabilisti­

camente relevados como Proveitos e Custos dia a dia, independen­

temente do momento do seu vencimento. 

Não são registados em Proveitos quaisquer juros sobre crédito ven­

cido, até que a cobrança dos mesmos se efective. Tamhém não são 

registados em Proveitos os juros vencidos e não pagos com 

antiguidade superior a 90 dias. 

f) Imóveis e Equipamento 

As imobilizações corpóreas são registadas pelo custo de aquisição e 

líquidas de amortizações. 

No que respeita aos activos da extinta CAIXA ECONÓMICA DO 
FUNCHAL, integrados no patrim6nio do BANIF aquando da sua 

constituição, o custo de aquisição representa o valor líquido 

contabilístico constante dos registos daquela In~tituição. 

As amortizações do imobilizado corp6reo são calculadas pelo mé­

todo das quotas constantes (exceptuando certas aquisições de 1989 e 

1991. as quais são amortizadas pelo ~todo da.~ taxas degressivas) 

de forma a amortizar os activos durante a sua vida útil. 

g) Provisões para crédito vencido e para riscos gerais de cr6dito 

foram constituídas provisões para cr6dito vencido e para riscos ge­

rais de crédito de acordo com a~ disposições emanadas do BANCO 

DE PORTUGAL. 

h) Pensões de Reforma e de Sobrevivência 

Os empregados do Banco estão cobertos pelo Regime Geral de Se­

gurança Social, tendo contudo o Banco a responsabilidade de 

complementarizar as rupectivas Pensões de Reforma e Sobrevivência. 

Com vista ao financiamento destas responsabilidades para com os 

empregados no activo foi constitufdo pelo Banco, em Dezx:mbro de 

1989, o FUNDO DE PENSÕES BANIF. A responsabilidade pelos 

pagamentos aos empregados já reformados, por ser insignificante. 

não foi transferida para o Fundo, sendô o seu custo imputado a re­

'sultados no ano do respectivo pagamento. 

De acordo com a revisão dos estudos actuariais realizados em 

Dezembro de 1992 pela Sociedade Gestora do Fundo, o valor do 

Fundo em 31 de Dezx:mbro de 1992, no montante de 1.528.244, 

cobre a~ responsabilidades do Banco em relação a serviços passados 

do pessoal no activo, pressupondQ uma taxa anual de actualização 

das pen~õe~ de 6,0%. Em J 992 foi feita uma dotação para o FUNDO, 

de 50.0(1) contU'J. 

2 - CA-IXA E DISPONIBILIDADI"S EM BANCOS 

- Dep6aiÍÔe à. Ordem em Inatituiçõel de Crédito 1992 1991 

no Pais ............................................................. .. 464.282 256.462 

- DepósilOC l Ordem em Inatitu~ de Cr6dito 

no Batrangeiro ................................................. .. 2.WJ.21. ~ 
15,Q96.517 ~ 

/ 
4 - OUTROS cRÉDITOS SOBRE INS1ITUlçõES DE CRÉDITO 

-' Depósitos no Banco de Portug.1 .................... .. 

-Aplicações no MM.L e Ml.T . ...................... .. 

- Outru Aplicações em Bancos ......................... . 

5 - CRÉDITOS SOBRE CLIENTES 

12.000.000 

28.291.871 

40.291.871 

2.317.000 

25.950.000 

~ 

34.303.221 

- De.conto ........................................................... 17 .781.818 12.634.454 

- Outro Crédito Titulado por Efeito. .................. 47.028.676 15.594.456 

- Créditos em Conta Corrente ............................. 30.066.788 22.028.545 

-Outros C~itos .. L............................................ 24.541.245 44.921.213 

-Provisões para C~ito Vencido ..................... .. 

O movimento do Exerclcio na Conta Provisões 

para Crédito Vencido foi o seguinte, em contos: 

Saldo inicial .................................................... .. 

Utilização ......................................................... . 

Reforço ............................................................. . 

Saldo fIRa! ........................................................ . 

6 - OUTROS ACTIVOS 

-Devedore .......................................................... . 

- Im6vei. não Afectos ao Serviço ..................... .. 

- Outras Disponibilidades ............. ;: .................... . 

7 - CONTAS DE REGULARlZAÇÃO 

- Proveitos a Receber ........................................ .. 

- Despesas co~Fusto Diferido ......................... . 

- Outras Contas de Resularização ...................... . 

119.41S.527 95.17S,66S 

4.540.000 3.303.600 

3.303.600 1.503.061 

436.957 46 

Lffi.Jll 1.800.585 

4.540.000 ~ 

1.710.920 

2.445.516 

~ 

~ 

285.030 

2.043.297 

21m. 
2...ill.lli. 

4.225.809 4.206.648 

7.231 63.160 

~ ill.2.ill 
~ 10.389,423 

8 - DÉBITOS PARA COM INS'lITUlçOES DE CRÉDITO 

- Depósitos à Ordem ......................................... .. 

- Depósitos a Prez" ............................................ . 

- Recursoa do MM.I. ......................................... . 

- Outroa Recursos .............................................. .. 

9 - DÉBITOS PARA COM aJEN1ES 

3.781.561 960.461 

2.354.039 14.133.876 

5.470.000 12.511.000 

19,858.995 ~ 

31.464.595 33.152.012 

-Depósitos à Ordem ........................................... 39.146.007 36.822.230 

-Depósitos de Poupanç...................................... 19.271.292 15.135.684 

- Dep6silOC • Fruo ........... _ .............................. .. 113.111/.336 73.659.07/3 

- Outros Recursos ................................................ ~ 1.J22,ill 

10 - D~BITOS REPRESENTADOS POR TITULOS 

- Certificados de Dep6sito ................................. . 

II -OUTROS PASSIVOS 

- Exigibilidades Diversas .................................. .. 

- Credores ......................................................... _ 

12 - CONTAS DE REGULARIZAÇÃO 

- Receitas com Proveito Diferido __ ............... _ .. 

- Custos. Pagar ................................................ .. 

- Responsabili<*les el Férias li Suba. Fáias '''_ 

-Outras Contas de Regu1ariDoção ..................... .. 

13 -PROVISÕES 

172.182.193 126.816.610 

7.780.760 25. I 30.000 

968.768 592.484 

S04.024 UJ883S2 

4.316.085 5.926.762 

520.000 315.104 

~.~ 

~ 13,791.149 

Saldo Utiliza0íea Saldo 

llL.l2i2l ~ c Rqot~ llll2m 

Ji'ara Cr6dito Vcnc:ido ......... . 3303.600 1.673.357 436.957 4.540.000 

Para DeprCciaçio de TItuIos 

CENTRAIS ...................................................... . 1992 1991 Inveatimento ...................... .. 93.863 36.364 57.499 

~-- NotB~ ~ Moeda. No.cÔ<Alai .............................. .. 

- 1'",:... e ~..c.dao E.otr.npinoa .......................... . 

789.990 

441.189 

663.229 

373.509 

- ~;_ .. Ordmn r;() B.-x. doe Port .. pl....... 25.039.Q65 25.!27JJ8 

26.261~ 2§,uUS6 

"3 __ o DlSPONIBll..fDAoo,s À vm A SOBRE INSTITUIÇÕES 

DE. CRÉDITO 

-- V.lo«. a ~ ................ _._ .... _ ............... .. II.929ma 2.549.370 

Paralmo~ 

Financeiiaa ........................ .. 25.000 142.000 167.000 

P .... Riacoa Qenia de 

Crédito .................................. 1.973.722 541.271 2.515.000 

14 - CAPl1'AL 

O Capit,,) Scx:ial avbac:rito c re.llzado cat' reprellCntado por 

17.500.000 qlIes de a.c. 1.000,00 cada-

.' 

Funchal, 16 de Abril de 1993 
II 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

15 _ P'Ráilos DE EMISSÃO 

Refere-se • prtmiol de emiaaio 'resultantes doa aumentos rle 

capital verificados em 26 de Julho de 1988 c 31 de JIi)lCiro de 

1989. 

16 ---PARTICIPAÇÕES 

A únic·" empre_ cuja participação directa do BANIF - BANCO IN1ERNA­

CIONAL DO FUNCHAL, S.A., DO /espectivo Capital Social é 

superior a 20%, é a BANIF - INVESTIMENTOS, SGPS, S.A., cujo Capi­

tal Social, de 1.750 milhares de contoa, ti: totalmente detido pelo Banco. 

Por sua vez, • BANIF - INVESTIMENTOS. SGPS, S.A~ detém as SCJUin­

tes participações de valor superior a 20%: 

BANOOUO - Soe. Gestora de Pat:rim6nioa, SA ... , ................. .. 

BANlFUNDOS - Soe. G. de Fundos de ln_iro. Mobil .• S.A. 

INVESFREIRAS - Investimentos Imobiliárioa, S.A ................. .. 

SOM - Soe. Gestora de Fundos de Pemões Mundial, S.A ........ . 

MUNDICRE· Soe. Financ. pera Aquisiçõcoa Crédito, S.A ... .. 

MUNDILEASING - Soe. Locação FtnanCCira, S.A ................... . 

t 7 - OBRIGAçõES E OlITROS TtruLos DE RENDIMENTO 

100,0% 

100,0% 

100,0% 

100,0% 

50,0% 

50,0% 

A decomposição desta rubrica conlta do Inventário de Títulos e 

participações financeiras. 

Os Títulos vencí...,i. cm 1993 são os seguintes: 

BT'S 

UJP'S 

FlP'Sj91/98 

OT'S 

AGERG 

Geofinança 

Mundilcasing 

Ou ;mtidade 

220 

10.000 

4 

256.314 

77.000 

43.000 

57.660 

(cm .. cudo<) 

11.000.000 

1.000.000.000 

40.165 

2.S89.882.S28 

77.000.0000 

43.000.000 

57.660.000 

18 - ACIlVOS CEDIDOS COM ACORDO DE RECOMPRA 

O seu saldo em 31/12/92 relevado na rubrica Dtbit(ls para com 

CI ientcs, a Pruo, é de 19.1 ()() contos. 

19 -CUSTOS COM PESSOAL 

- Remuneraçio dos órgãos da Administnoção 

e Fiscalização .................... _ ............................ . 

- Rcrr.uneraçio de EmprcSados .. _ .................. .. 

-EncaTgos cl Fundo de Pensões Banif ............. .. 

- Outros Encargos ............. _ ............................... . 

20 ~ OlITROS, CUSTOS DE ExPLORAÇÃO 

. - Do .. tivos e Quotizações ................................. . 

-Custo. de Avaliações ................ _ ................... .. 

-Indemnizações ...... _ ......................................... . 

- Outros ..................................... _ ................ ; ...... . 

21 -PERDAS EXTRAORDINÁRIAS 

- Menos Valias na Venda rle Imobilizado ........ .. 

- PrcjuÍZ08 de Exercícios Anlleriores ................. .. 

-Outros ........................................... ~ .................. .. 

22 - OUTROS PRovmros DA EXPLORAÇÃO 

-Pro""itos por Prestação de Serviços ...... _ ...... . 

- Reembolsos de dcapeaaa ................................. .. 
-lleDdimcntos de Imóveis ................................ .. 

- Outros Proveitos .... : .... _ .... ___ ....... _ ........ .. 

23 -GANHOS EX1RAORDINÁRlOS 

- Lucroa .. Venda de Im6veia .. _ ........... _ ....... . 

- Lucros de Exercícios AntI:riores .................... .. 

- Outros ..................... __ ........ _ ...... _ ............... . 

24 - OPERAÇÕES A PRAZO POR VENCER 

- Opençõea Cambiaia de Compras a Prazo ..... .. 

- Operações Cambiais de Vendas • Prazo ........ .. 

25 -QUADRQS.DEPESSOAL 

- Entr.daa ...... _ ....... _ ........... _ ........... _ ........ : ... .. 

-Saídaa ... _ ........................ _ ....... __ ................ .. 

- N." de efectivos ... ; .. _ .... _ ....... __ ........ _ ....... .. 

1992 

255!t96 

2.228.935 

50.000 

~ 

U41..m 

33.038 

5.214 

1.435 

24.602 

~ 

mM 

32.236 

359.460 

SS.542 

~ 

~ 

79.113 

141.511 

~ 

~ 

304.S18 

312.632 

137 
33 

704 

1991 

213.726' 

1.684.001 

338.053 

mm. 
~ 

32.026 

7.104 

17.soo 

mA1 
~ 

5.937 

2.233 

m 
2Jll 

17305 

202.666 

49.659 

mm 
lli...J.ill. 

42.047 

100.205 

m 
~ 

463.595 

554.848 

137 

53 
. 600 

No fin.) do ano. os cáctivOll diatribuenHC do sepintle modo pc'" YIiriaà 

~ J>IOfi-ionais: 

- Dirccçio .......... - ... __ .......... -.-.................. .. 

- T6cni<:o4J ........................... ::.:..._.~ .... _ ......... . 

- Qculdros InIlonn6dios ......... _ .............. _ .......... . 

-Emp. do Grupo I -~ ... ; ......... ~. __ ......... . 

- Emp. do Grupo II .. _ ........ : .. __ ,. ....... _ ........... . 

-r\mp. do Grupo m .. _...: .... __ .. ___ ... _ ....... . 

- Emp. do Grupo IV M ........ _-'" .. : ... ..;. ..... :."" ... ; .. . 

47 

68 

86 

462 

6 

24 

11 

-

43 

59 

81 

374 

6 

26 

1l 



/ 

/ / 

=~=IÁRI=al=~=16=:=:=:=ª:~~~:~I:ª:~_====ª=MAªªD~EIRA~ª======U .. ~®ill[1D@D0m0~ .. -,==========/====~========I=:><'~= 
9 / - estreitamento das margeM" de intennediação e pelo acréscimo da PARECER 

1992 1991 concorrencia, por vezes em tennos discutíveis. DOS AUDITORES 
26 - CRÉDITOS SOBRE EMPRESAS PARTICIPADAS 

- BANlFUNDOS - Soe. Gestora de Fundos de 

Investimento Mobiliário, SA ........................... . 

- INVESFRFlRAS - Inveá Imobiliários, SA .... 

-MUNDICRE - Soe. Fmanccira PI'"' Aquisições 

• Crédito. SA .............. " ................... " ................ . 

- MUNDILEASING - Soeiedade de Locação 

Fmanccira, SA ... : ............................................. . 

410 

1.045.623 

200.000 

325.873 269.139 

27 -DÉBITOS PARA COM EMPRESAS PARTICIPADAS 

- BANIF INVESTIMENTOS, SGPS ................ . 1.052.140 

- BANIFÓUO - Soe. Gestora de Património, SA 27.378 

- BANlF1JNOOS - Soe. Gestora de Fundos de 

Investimento Mobiliéio, S.A .......................... . 99.369 93.347 

-lNVESFREIRAS - Invest.lmobi1iários, SA .... . 6.049 

- MUNDICRE . Soe. FlIIIUlCCira PI'"' Aquiaiçõcs 

a Crédito, S.A .................................................. . 8.825 20.435 

-MUNDILEASING - Soe. LocllÇão Fmanceira. S.A. 2.308 38.705 

-SGM - Soe. Gestora de Fundos de PenOÕ<:a 

Mundial, S.A ................................................... .. 272.453 245.056 

28 -PASSIVOS EVENTUAIS 

-Garantias e Àvales Prestados ......................... .. 16.207.824 10.747.619 

- Créditos Doeu mentários Aberto ..................... . ~ 2J!ZQMZ 

18.263,111 12.818.286 

29 - COMPROMISSOS PERANTE TERCEIROS 

- Linhas de Crédito Irrevog'veis ...................... .. 24.776.327 18.922.166 

-Opções sobre Títulos ........................................ 53.000 

-Facilidade. de Descoberto cm Conta ............... ~ 

24.776.327 18.985.556 

30 - ACTIVOS E PASSIVOS EM MOEDA ESTRANGEIRA 

O valor global dos Activos e Passivos cm divisas conaponde. em 31/12,092 

• 69.439,8 milhares de escudos. 

31 - OlJffiAS NOTAS 

- Não existem dfvidu em situllÇão de mora para eom o Estado, Segurança 

Soeial e outros Organianoa Pliblicol. 

PARECER 
DO CONSELHO FISCAL 

SOBRE O RELATÓRIO, BALANÇO 
E CONTAS DO EXERCÍCIO 

DE 1992 

Senhores Accionistas, 

1. Por determinação do art.0 420." n.1I I, alfnca g), do Código das So­

ciedades Cómerciais devcri O Conselho F'ISCal elaborar anualmente 

relat6rio sobre a &UI acção fiscalizadora e dar parecer sobre o re­

. 1at6rio, contas e propostas apreacntadas pela administração. A essa 

obrigação legal vimos dar cumprimento perante a Assembleia Geral. 

2. Tem o Conselho Fiscal. à acmelhança do sucedido em exercícios 

anteriores, acompanhado permanentemente a actividade do Banco, 

o que lhe permite um melhor conhecimento dessa actividade, para 

o que muito tem contn'bul'do a colaboração do Coll8Clho de Admi­

nistração e dos Serviços do Banco. que mais uma vez importa sa-

" lientar deadc já. Tal conhecimento vem permitindo não s6 dar conta 

da evolução dos DCg6cios, como d. mcdidasestruwais que vem 

acndo projectadas e Iaaçadaa e ainda acompanhar muito especial­

mente alguns secton:II que consideramos de maior relevo, nomeada­

mente no que se refere à evolução do c~ito vencido e sua relação 

com o cr6dito concedido, sobretudo tendo em atenção algumas difi­

culdades com que a Banca em pal 8C tem vindo a deparar, e o 

rigor técnico da contabi.liz.ação cfcctaadL 

Paralelamente acompanI:Wnos o trabalho dos auditores e da socie­

dade de revisores oficiais de contas, cujo representante faz parle do 

Con.cIho F'wca1, tendo t:mlbém essa f~ de colabonçio. qYe nos 
apraz volur a registar, faciliudo o exercício das _ timções. 

Não nc:n foram rcferidaa nem encontrmw. ilegalidades ou irregula­

ridadea. 

3. O re\at6rio do Consclho de AdminiIItnIçio ~ notfcia ~norizada 

do que foi a &estio do Baac.o durante 1992. dos objectivOll procura­
dos e dos ~ IIlcaIiçtdo.. e, qui. _ider_ -m. na 

~. bMtaate ~vos.· ... do COQtexto Jlobal cm que, 

~ .• pedir do _podo ~ •• actividlde baftcúia 8C 

dese&vot-, ~.....,. __ ~ de eXplonçio. pelo 

De qualquer fonna, constata-se ;úma expansão e diversificação do 

crédito que se considera saud'vel, bem com um acréscimo do 

número de clientes e do volume de depósitos, que não pode deixar 

de se considerar sensrvel. 

Importante é também referir o cumprimento das regras relativas às 

amortizações e provisões e a verificação de um elevado raciu de 

solvabilidade do Banco . 

4. Não podem deixar também de se salientar, como factos importantes 

na vida do BANIF, o reforço da sua actividade intemacional, através 

sobretudo do papel desempenhado pelo Offshore da Madeira, o 

alargamento da rede de Agências no Continente e na Região Au­
I 

tónoma da Madeira, e o esforço feito com a melhoria do sistema 

infonnático e de informação que virão a trazer à Instituição mel-

hores condições de funcionamento e de imagem. / 

Importante também, sem dúvida, a presença assumida pelo Banco 

no mercado de capitais nacional, através da admissão à cotação das 

suas acções nas Bolsas de Valores de Lisboa e do Porto. 

5. Nestes termos, e em conclusão. consideramos que o ano de 1992 

foi, no seu conjunto, um ano bastante positivo para o Banco, para 

tal tendo contribuído grandeme~te o dinamismo e a disponibilidade 

do ~nselho de Administração e a participação interessada do pes-

Examinámos as cont.a8 do BANIF - Banço Internacional do l'lIn­
chal, S.A., para o ano fU1do em 31 de Dezembro de 1992, compreendendo 
o Balanço e a Demonstração de Resultados da Actividade Glubal e res­
pectivo Anexo. O no.~so exame foi efectuado de acordo com a~ nonna~ 
internacionais de auditoria e, cm conformidade. incluíu ul~a revisão geral 
dos procedimentos contabilísticos e as sondagens aos registos 
contabilísticos e a outros elementos comprovativos que con,ideramo, oe· 

ces~árias. 

Em nossa upinião, as cont.a8 anuais acima mençionada\ <-Ifilstituem 

uma apresentação adequada da situação fm3nceira du BANIF - Banc" 
Internaciunal do Funchal, S.A. em 31 de Dezembro de 1992 e do~ re­
sultados da.~ suas operações para o exercício findo da mesma data, em 
conformidade com os critérios contabilfsticos expressos na Nota I, apll· 
cados numa ba.,e consistente com a do ano anterior. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1993 

ERNST & YOUNG e C1A. 

GRUPO BANIF Consolidado 
RELATÓRIO E CONTAS 1992 

1. O GRUPO BANlF 
soaI do Banco, devidamente motivado para o efeito. Desde o início da acti\"idade do Banco, tem constituído urna pr<.:o-

6. O Conselho Fiscal analisou o relatório da sociedade de revisores cupação permanente do Conselho de Administração a criação de con· 

oficiais de contas e a certificação legal das mesmas. com os quais dições que possibilitem oferecer aos seus clientes, directa ou indirecla-

declara concordar, para os efeitos do disposto no n.a 2 do art.o 453.° 

do Código das Sociedades Comerciais. 

7. Concluindo, o Conselho Fiscal é de parecer que a Assembleia Geral: 
/ 

a) Áprove o relatório do Conselho de Administração relativo ao 

exercfcio findo em 31 de Dezembro de 1992; 

b) Aprove as.ontas relativas a case exercício; 

c) Aprove a proposta de aplicação de resultados feita no relatório 

do Conselho de Administração, II qual obteve, nos termos 

estatutários, parecer favor&:vel do Conselho Consultivo e se en­

contra de acordo com a nonna legal aplicável (art.u 97.°, n.o I 

do Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Fi­

nanceiras ); 

d) Nos termos do n.O 1 do art.0 451.0 do Código das Sociedades 

Comerciais, proceda à apreciação geral da administração e fis­

calização do Banco; 

e) Emita um voto de louvor ao Conselho de Administração pela 

fonna profissional e notável como procedeu à gestão,do Banco 

durante o exercício do ano findo; 

f) Manifeste o seu apreço aos empregados do Banco, pela colabo­

ração dada aos órgãos sociais no exercício das respectivas 

funções. 

Lisboa, 1993 Fevereiro 15 

Dr. CARLOS ALBERTO ROSA - Presidente 

A. GÂNDARA & J. MONTEIRO 

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas 

Representada por: 

AlFREDO GUll..HERME DA SILVA OÂNDARA - R.O.C. 

Dr. JOSÉ PEREIRA DE MACEDO 

CERTIFICAÇÃO LEGAL 
DAS CONTAS 

ExaminÉnos as contas do BANIF - Banco Internacional do Fun­

chal, S.A., que compreendem o Balanço em 31 de Dezembro de 1992, a 

Demonstnlção de ReaultadOll para o ano findo em 31 de Dezembro de 

1992 e o reapcctivo Anexo, documentos estes que foram preparados a 

partir dos livros, registos contabilísticos e documentos de suporte, 

mantidos em confonnidade com os preceitos legais. O nosso exame foi 

efectuado de acordo com as Normas Técnicas de Revisão Legal de Con­

tas aprovadas pela Câmara dOll Revisores Oficiais de Contas e com a 

profundidade que considcrúnoís DCCCssária nas circunstincias. 

É ~ convicção que os citados documentos de prestação de contas 

apresentam de fonna verdadeira e apropriada a situação fmanceira do 
• BANIF - Banco Internacional do Funchal, S.A., bem como 011 resulta-

dos das suas operações referentes ao ano findo em 31 de.Dezembro de 

1992, de acordo com os princfpios contabilfsticos geralmente aceites na 

actividade banco em PortuSaJ. aplicados de uma forma Consistente cm 

relação ao exercfcio anterior. 

Funchal, IS de Fevereiro de 1993 

A. GÂNDARA &: 1. MON'I'EIRO 

SociedadC de :Revisoréa'Oficiais de Contas 

mente, a mais variada gama de produtos e ~erviço, fmanceiros disp'" 

níveis no nosso mercado. Para o efeito, foram fixados dois objectivos 

cuja conjugação permite não s6 a criação de importantes sinergias. pela 

prossecução conjunLa de política., comerciais ba,eadas no «cross-selling­

de produtos e serviços da maior diversidade na área finanLeira, e a 

rendibilização adequada do elevado esforço de investimento necessário. 

como ainda a fidelização de clientes à nossa rede de Balcões. Estes dois 

objectivos foram o alargamento da rede de distribuição, através da aber­

tura de novos Balcões, e a criação de sociedades no sistema fmancei .. ,) 

que complementem as actividades desenvolvidas pelo Banco. 

As especificidades de determinados produtos ou serviços fmancei­

ros, quer por força da regulamentação própria. a que estão sujeitos, quer 

por razões operacionais. obrigam ou aconselham a criação destas socie­

dades especializadas, com autonomia de meios técnicos e humanos, ca­

pazes de <Lssegurar a adequada funcionalidade c o desenvolvimento de 

acções comerciais ajustadas aos objectivos pretendidos. 

Assim, em 1989, o Banco constituiu, juntame".te com parceiro, de 

grande prestígio e capacidade técnica e financeira, a ASCOR-DEALER 

- Sociedade Financeira de Corretagem, SA c a SGM - Socied"de 

Gestora de Fundos de Pensões Mundial, SA. 

Em 1990, uma nova sociedade foi criada, a MUNDILEASING­

Sociedade de Locação Financeira, SA, inicialmente participada em partes 

iguais pelo nosso Banco, pelo CRÉDITO PREDIAL PORTGG~ S.A.. 

e pelo Grupo do BANCO BILBAO VIZCA Y A S.A., que viria a alienar. 

em partes iguais, aos dois outros accionistas a sua particip~ão em 1991-

Esta Iig~ã6 com o CRÉDITO PREDIAL PORTUGl$S S.A. viria 

a ser consolidada com a criação, em 1991. da MtJNDICRE - Socie­
dade FiOiUlc.:ira para Aquisições a Crédito, SA, cujo capital é igualmetlk! 

detido pelos dois Bancos, eD! partes iguais. 

O Banco, ainda durante )991, constituiu, com" accionista único, a 

BANI FUNDOS - Sociedade Gestora de Fundos de Investimento 

Mobiliário. SA, e adquiriu a totalidade do .:-apital da INVESFREIRAS 

- Investimentos Imobiliários, SA. 

Ao longo de 1992, novas iniciativas foram empreendidas, tendo-se 

criado a BANIFÓLIO - Sociedade Gestora de Património, SA, com o 

Capital Social detido a lOO'fo pelo nosso Banco e foi adquirida a totali­

dade do Capital Social da SGM·- Sociedade Gestora de Fundos de 

Pensões Mundial, SA e aumentada pa~a 10,379'< a participação na 

ASCOR-DEALER - Sociedade Financeira de Corretagem. SA. 

Este conjunto de empresas afiliadas e associadas justificou, por si 

só, a constituição de uma sociedade 4<holding» para gerir, de uma fonna 

consistente e integrada, os respectivos interesst!s e ainda para proceder a 

uma melhor coofdenação e rendibilização das actividades, numa óptica 

de grupo. 

Foi com estes objectivos que se constituiu. em Outubro de 1992, a 

BANIF - Investimentos SGPS, SA, uma Sociedade Gestora de Pani­

cipações Sociais com o capital de 1.7.50.000 conto~, detido integralrnena.; 

pelo Banco. De referir que a realização do Capital Social se process,O\J, 

em grande parte, através da transferSncia daquelas participações finan­

ceiras consider. estratégicas para o futuro desc:nvolvimento do Grupo. 

Nos. tcnnos da regu1am~tação cm vigor. inclui-se pela primeira 

vez neste Relatório e Contas do Exerdcio de 1992. as contas consolidadas 

do Grupo BANIF. que aqui apresentamos aos Senhores AcciOllÍSbs do 
Banco. 

2, RELATÓRIO DE ACTIVIDADE DO GRUPO BANIF 

Tratancio-se, na sua maioria, de empresas de criação recente e ainda 

sem grande expressão nas lUas actividades,' o Grupo BANIF apresenta. 

contudo, um enorme potencial face à··crescente rede de Balcões do Banc., 

e às perspectiva~ favoráveis que se antecipam e que irão certamenk pos­

sibilitar ~ cada uma destas empreaaa um r"'ido desen\'otvimcnlo nas Mocas 

de negócios para que 8C enc1ttram especialmenle." vocacionadas. 

A eslruturae compos~ão do Grupo BANIF em 31 de Dezembro 

de 1992 cnçontra-se resumida no diagrama seguink: .-
I 



BANIF 
BANCO 

INTERNACIONAL 
DO FUNCHAL 

S.A. 

BANJF INVES1'IMENTOS 
SGPS8.A. 

C. Social: 1.7SO.000 cta. 
Part.. BAN1F: 100%· 

I 
f 

/ 

/ 

r - ~ieda;--, r - &cicdadc- -, r - &c~ -, r--Socicdadc--' r-&c~-, r--~-, r--Soc~-' 
I Oestoradede Fundo I I Oe.tora de I I Geoto

de 
Ta I 

Fundos de Invcotimento I ~ I I = .11 p::;::-~ II Fmo;:ita I 
L Peruões I L Mobili'rlo I L Patrimónios I· 

--T--~ --T--~ --T--~ L Imobiliéia I L Mobiliária . I L a Cr6di1o I L Cormapm .-J 
--T--!~ --T--~ --T--~ --1--

SGM BANJFUNDOS BANIFÓLlO INVESFRElRAS MUNDILEASING MUNDICRE ASCOR-DEALER 

C. Social: 200.000 clS. C. Social: 100.000 cts. C. Social: SO.OOO cta. C. Social: S.OOO cta. C. Social: I.S00.ooo cta. C. Social: 600.000 clS. C. Social: S30.000 cta. 
Particip.: 100% Particip.: 100% 

2.1 BANIF - INVESTIMENTOS - SGPS, S.A. 

A Sociedade iniciou a sua actividade para efeitos comerciais e fis­

cais em 19 de Novembro de 1992. 

A actividade da Sociedade em 1992 consistiu, em especial, na im­

plementação da sua estrutura operacional, visando o cumprimento das 

obrigações legais a que está sujeita. 

Os investimentos financeiros da Sociedade totalizaram cerca de 5,3 

milhões de contos e foram feitos, quase exclusivamente, na aquisição de 

12,78% das acções representativas do Capital Social do CRÉDITO 

PREDIAl.. PORTUGues, atr";vés da Oferta Pública de Venda lançada 

pelo Estado em Dezembro de 1992. 

O lucro líquido no Exercício foi de 947 mil contos e resultou fim­

damentalmente da alienação das acções adq\liridas na referida OPV. 

~o que respeita às perspectivas da sua evolução futura, a Socie­

dade irá proceder à consolidação e ao ~lfeiçoamento da estrutura ope­

, racional, por forma a cumprir duma forma eficiente e eficaz as suas prin­

cipais tarefas como «holding» das empresas participadas do Banco, de 
entre as quais se destacam: 

- Definir a contribuição de cada uma das empresas para os re­

sultádos do grupo, com m~ximização do aproveitamento dos respectivos 

recursos; 

- Prestár, de forma sistem'tica e inatitucionabnente, apoio admi­

nistrativo, financeiro e juridico às empresas suas participadas, conatituindo­
-se, iguabnente, como o fulcro da· gestão integrada dos fluxos financei­

ros do Grupo: 

- Controlar a disciplina financeira e os procedimentos 

contabilísticos e assegurar adequados sistemas de controlo interno sobre 

as empresas do Grupo; 

- Preparar, com reg1l I aridadc, informação de gestão integrada e 

ajustada às necessidades internas de gestão das empresas do Grupo. 

A sociedade irá igualmente, em 1993, procurar aproveitar novas 

oportunidades de negócio e de investimento que se lhe depacem, ma­

Iiaando-as com o maior ri,or e selectividade na 6ptica do GrupO, com o 

objectivo de alargar a actividade deste a domínioa da 6re .. financeira 

ainda hoje não abarcados. 

(Valorea cm c:ornos) 

1992 1991 Variação 

Activo Liquido 

Capitaill Próprios em 31112 

Resultado do Exercício 

2.712.437 

2.696.637 

946.637 

2.2 SGM - SOCIEDADE GESTORA DE FUNDOS 

DE PENSÕES MUNDIAL, SA 

91{92 (%) 

n.a. 

n.a. 

n.a. 

Particip.: 100% Particip.: 100% Particip.: 50% Particip.: 50% Parllcip.: 10.37% 

/ 

--"', 

no estudo de reestruturação e dotação da Sociedade com os adequados 

meios técnicos e humanos necessários à eficiente prossecução dos seus 

objectivos. 

Este processo de, reestruturação é complexo dada a forte 

concolTência verifICada no dooúnio da gestão de fundos de pensões. Ac­

tualmente a Sociedade gere um único Fundo - o Fundo de Pensões 

BANIF - o qual apresentava no final de 1992 activos totais superiores 

a 1,5 milhões de contos e uma rendibilidade anual de cerca de 17,7%. / 
Face aos beneficios fiscais auferidos pelos Fundos· de Pensõe.s e à 

maior sensibilização para as vantagens que um sistema complementar de 

Previdência Social permite assegurar no futuro, prevê-se nos pr6ximos 

anos um considerável crescimento dos fundos de penõcs em Portugal, 

cujos valores ainda actuabnente se encontram claramente desajustados 

da média europeia. 

Neste contexto, espera-se que a integração da Sociedade no Grupo 

BANIF e as sinergias daí resultantes, nomeadamente pelo aproveitamento 

da rede de Balcões do Banco, possa potenciar em 1993 o alargamento da 

actividade da Sociedade no imbito do Decreto-Lei 415191 de 25/10, não 

s6 na gestão de Fundos de PensÕCI constitufdos por empresas, mas tam­

bém em segmentos de mercado alternativos, nomeadamente através da 

criação de Fundos de Pensões Abertos destinados a Clientes do Banco. 

A elevada solidez financ:cira evidenciada pela Sociedade e as 

diminutas exí#ncias ao nível de imobilizado. pela possibilidade que a 
Sociedade actualmente dispõe de.recom:r à estrutura do GrupoBANIF, 

levou a que no final do ano II. qÚasc totalidade do Activo se concentrasse 

em aplicações de natureza financeira. ° total do Activo Líquido da. Sociedade ascendia no final de 1992 
a 281.533 contos, o que representa um crescimento de 13,7% relati­

vamente ao final de 1991. 

Por sua vez, o Resultado Líquido Antea de Impostos ascendeu cm 

1992 a 33.747 cootos, valor eslle superior em 15,4% ao apurado no ano 
1IIlterior . 

Face a uma maior incideocia fiscal sobre os resultados da Socie­

dadcem.l992;o Rc&1l1tado Líqllldode Exercício foi de UW69 cootoa, o 
que traduz uma redução de 3,5% relativamente .~ Exercício de 1991 e 

uma taxa de rendibilidade efectiva doa Capitais Pr6prios M6dios dê 7,3%, 
ligeiramente inferior à verificada DO·'" anterior de 8.2~.' 

Activo Líquido 

Capitais Próprios em 31/12 

Reallltado de Bxerdcio 

• 

(Vu-.-.contos) 

1992 1991 Yariaçio 

281.533 247.573 

2S4.916 2.36.847 

]8.069 18.724 

91191 (cx,) 

+ 13,7cx. 

+ 7,6% 

3,Scx, 

l.3 BANIFtJND08 - SOCIBDADB GESTORA DE. FUNDOS 
DE INVBSrI:MBNroM~.·s.t, . 

,--_ .... _--, 
I Sociedade I 

I de I 
Aluper 

L de Lonaa Dwnção I --T---l 
MUNDD..OC 

(em início de actividade) 
C. Social: 10.000 cts. 
Part.. Mundic:re: 100% 

actividade dos três Fundoa, cuja constituição e respectivos·regulamentos 

haviam sido aprovados por Portaria do Ministério das Finanças, em 

1991. 

Porém, admitindo que se manlém a teÍldência para a baixa gene­

ralizada das taxas de juro e que criam as condições necessárias para um 

maior interesse dos investimenlOll pelos fundos de investimento, quer 

através da dinamização do mercado de capitais, quer por via de benefi­

cios fiscais mais abrangentes, considera-se que estarão cm breve reuni­

das as condições para o lançamento dos respectivos Fundos. 

Com efeito, a actividade da Sociedade aI) longo do Exercício de 

1991 limitou-~ à aplicação do seu Capital Social em instrumentos fi­

nanceiros de.curto prazo, tendo-se produzido um Resultado do Exercício 

de 3.853 contos. 

(Valorco em c:onlos) 

1992 1991 Variação 

91/92 (%) 

Activo Líquido II 1.143 104.023 + 6,8% 
I 

Capitais Pr6prios em 31/12 106.023 102.170 + 3,8% 

Resultado do Exercicio 3.853 2.170 + 77,6% 

lÃ BANIFÓUO - SOCIBDADI! GESTORA 

DE PATRIMÓNIOS, SA -

A BANIR>LIO iniciou • suas actividades em 15 de Jaabo de 
1.992, c.om uma.·esfirUtura de meM. __ ematcriaia ~ ·tendo 

como principal objectivo deecnninar as poCeÍlcialidadcs doniercado e a 

aceitação dos seus produto. e serviçoa finanCeiros. 

Durante {) primeiro lICIIatre da sua actividade impJcmenfoll o sis­

tema informático de base, pn:paroa a documentação jurídica necessária 
para o processo de. abcJ;tura: de COIltaa pelos clientes, dea formação. às 

.. estruturas con:telriais doBancxu,aiada; u.tiiuiu eorpoizou:o Com~ 

de Investimentos da SoC:iOdade. 

Em estR:ita colaboração cOm a Direcção Firo4liceira doBanc.o, 
laDÇou a cooia «BANIR1IO.--RBNÍ>IMENT0 .GARANTIDO., pri­
melro produto financeiro da Sociédadc; .1Obfe o qual ~olveu o- prin-
cipal esforço eMtCJcial. " _ ... . 

Numa coajumuraachena a ...e tipo de SociOd.de, dad ... aperrida 

concontociaaaa..caeo- e1evadD afvcldas taxas de juro; cm apecial 
nof'am do alio, não temàdo:ftcil • ..,..açiio ~ e"'" c o SUCCUG 

d. actividades cbc.wotridaa pelaSocicdldc. 

. Em resultado da actividl!lile dcscDVoIvida no ·Excri:íéiodc 1992, a 
Soeiedade gerou umRe.lblo doEúrclciode ce~ de 5 [contoL 

, ," 

Activ",~'~~. .,; 
CápRais' ~~i"31~12.-

1992 

(V~:em contos) 
1991V;"'~~ 

9I!il (~) 
. n.a. 

: it;a;-· 



-
1.5 INVESFREIRAS 

- INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, SA 

Esta Sociedade· exerce a activi<Ddc de intcrmcdiaçio imobiÍiúia, 
exclusi~amcnte no que respeita aos im6veis de propriedade do BANIF. 

APÓS um período de grande dinamismo, que atingiu o seu ponto 

alto no ano de 1989 e, inkio de 1990, o merc.Io imobiliúio alravessa, 

desde 1991, uma fase de estagnaçio devida, essencialmente, ao menor 

ritmo de crescimento económico e ainda ao elevado nível das taxas ~ 
juro e de inflação. 

Refira-se, por outro lado, que o ordenamento jurfdico - tributkio 

em que esta actividade se enquadra não tem sido modcmiz.Io por forma 

a permitir a revitalização do acctor. 

Estes factores de ordem conjuntural, associados u limitaçõcs do 

seu objc<;to social, contribu&am decisivamente para que a sua actividade 

fosac bastante reduzida durante O Exercício de 1992. 

Conacquentemente. os ResultadOll Líquidos obtidos no Exercício 

são negativos, ascendendo a cerca de 4.800 contOil. 

Para 1993 espera-se um crescimento da actividade da Sociedade, 

desde que se confmncm as descidas das taxas de inflação e de juro, as 

quais 'permitirão uma retoma significativa do mercado. 

Activo Líquido 

Capitais Pr6priosem 31/12 

Resultado do Exen:ício 

2.6 MUNDILEASING 

(Valorcs c:m contos) 

1992 1991 Variação 

1.195.058 

1.025 

(4.808) 

6.708 

5.834 

LOBO 

91192 (%) 

s/signit. 

s/signit. 

s/signif. 

- SOCIEDADE DE LOCAÇAo FINANCEIRA, SA 

-o sector do «leaSing» mobiliúio em Portugal terá conhecido um 

crescimento nominal, em 1992. que roodou os 18,1"', identico ao regis­

tado no ano anterior. 

Este crescbne~to nia ~:r;, no entanto, a cplCbra efectiva regis­

tada no investimento produtivo, pelo facto de se ter aberto às Jocadoras a 

possibilidade de efectuarem operaçõcs sobre vefeulol ligeiros, que terão, 

só por si, representado cerca de 4()91, do investimento novo realizado em 

1992. 

o nlimero de socicdadca de «leasing» mobjli4rio a operar em Por­

tugal registou igualmente um apreciável aumento, de 19 para 26 emprc­

uso O aparecimento das novas locadoras, a par de aguerridas polfticas 

de defesa das quotas de mercm, tnduziu-se na contínua degr.Jação 

das margens de intermediação, ainda assim bastante apreciáveis. Regista­

-se, contudo,de uma forma generalizada, um maior rigor e cautela em 

matéria de aceitação doa nacos de crédito. 

A MUNDILEASINO no decurso de 1992 realizou um investimento 

global de 8.242 mil contos. correspondente a um crescimento de 15,7% 

relativamente a 1991, o que permitiu a manulenção de uma quota de 

mercado de aproximadamente 3"'. 

Optou-se em 1992 por uma estratégia de dispersão do risco de 
crédito tcndo-se verificado uma redução do valor médio por contrato de 

5.072 contos em 1991 para 3.998 contOs em 1992, e que permitiu 

minimizar o crédito mal parado da Sociedade. 

Toda a acção comercial da empresa é dcacnvolvida através da sua 

Sede em Lisboa e Dclegayão no Porto e em Leiria contando, igualmcnle, 

com a estreita colaboração das estruturas comerciais doa Bancos ac­

cionistas. 

O Capital Social da Sociedade t actualmente de l.SOO.OOO contos 

e cncontra-se dividido em partes iguais entre a BANlF - INVESTl­
MENTOS-S!JPS, S.A. ~ o CRÉDITO PRPDIAL POR~, S.A.. 

O Activo Líquido atingiu 011 13.<l43 mil contos, contra 9.091 mil 
contos em 1991, o que traduz 11m crescimento de -43,5%. 

A Marsem Líquida de &ploraçio da Socied.Jc, na óptica finan­

ceira, UCCDdcu em 1992 a 512.436 contos, o que rdJccIe um crcàci­

mcmo de 38,N. relativamente a 1991, embora os RaultadOll Financei­

I'0Il, hajE1 decrescido SO,4% em rclaçio a 1991, cifrando-tc em 126.059 

contos. 

Este dccJiscimo deVe-4C, em grande parte. ao reforço da provisão 

para riacos gerais de ct6dito no momaote de 224.288 contos e à cOnaIi­
taição de uma provisão para impoIItoa diferidos, relativa aos Resultados 

obtidOII cm 1991 e 1992, de 166.m contos, sendo 83.178 contOII reJa.­

tivos a 1991 e 83.194 coatos a 1992. Caso a referida proviaio relativa a 
1991 tiveuc sido consIituida _ &en:ício; 011 ~ Fínaac:eirOII 

pasaariam em 1992 para 1fY):l37 coato&, o cpIC rcf1ectiria um crcsci­

mc1Ito de 22,34JI, rclativamctáe ao lIDO aalaior. 

(Va\arw cm coaeoa) 

1992 1991 Variaçio 

/v:;âvo Urpúdo 

Capitais Pr6prM em 31/12 

b.lhab ~íroc 

13.042.a24 

1.837.779 

126..059 

9.091.322 

l.nl.720 

2$4.324 

1..7 MUKDlCU - 80CIDADIl FJlIüNCEIItA. 

PAJtA~.Â~O.sÁ: 

91/92 ('I.) 

+ 43,5'Jo 

+ 7~ 
~ SO,4% 

Dado o ~. " .. ;Il-"o .. SFACs ao Mvel do lDIII'Qdo 
&tI. 'C .. ~_.I.,_ ....... dado!& ~ que permitem 

~!:.t<~~~.,~t~m,:~e~.~ ..... ,. ' 

Importa, 00 entanto, reconhecer que alguma indefinição legislativa 

tem permitido a estas sociedades dispersar a aua oferta por diversos 

produtos e serviços financeiros mais pr6prioe da Banca e do Pactoring. 

Tal aituação deve'" ficar clarificada em breve, pas.,ando o objecto 
das SFAC's a concentrar-se, exclusivamente, no financiamento da aqui­

sição a crédito de bens de consumo dur.Iouro ou IiCrviços, Ulnto ao 

fornecedor como ao adquirente fmal. ~ por um lado, o novo enquadra­

mento jurídico destas Sociedades vem reduzir u espectro das operações 

até agora por elas realizadas, por outro lado, assegura-lhes, em exclu­

sivo, com a Banca, a posaibilid.Jc de operarem no fmanciamento ao 

consumo. 

Tendo sido CODStitufela em 19 de Junho de 1991, com um .cspital 

Social de 600.000 contos, .:tualmente detido em partes iguais pela BANlF 

- INVESTIMENTOS-SGPS, S.A! e pelo CRéDITO PREDIAL 

PORlUGu&, S.A. a MUNDICRE leve, em 1992, o seu primeiro exer­

cício completo. 

A MUNDICRE conta com o apoio logístico da MUNDILEASINO . 

em termos de meios humanos e materiais, tcndo-se criado apenas uma 
/ 

estrutura operacional e comercial leve q~e responde às necessidades es-

pecíficas da empresa, que dadas as características dos produtos e serviços 

financeiros que vende justificam acções comerciais próprias e processos 

autonomizados de dação e cootrole de crédito. 

O volume de Oédito Concedido durante 1992 ascendeu a 3.747 

mil contos, enquantó em 1991, ano de arranque da Socied.Je, tinha sido 

apenas 378 mil contos. 

Por seu turno o A.ctivo Líquido Total passou de 650 mil contos 

para 2.002 mil contos, enquanto os Resultados do Exercfcio ascenderam 

a 42.150 contos. 

No final de 1992, a MUNDICRE comtituiu, na qualidade de accionisUl 

linico, a MUNDILOC - CO~CIO E ALUGUER DE VIATIJRAS E 

EQUIPAMENTOS, SA, com um Capital Social de lO mil contos, cujo 

objecto principal é o aluguer de longa duração de cquiparnentoo e veícu­

los, prevendo-se o inl'cio da sua .:tividadeem Abril de 1993. 

(Valorca Cm contos) 

1992 1991 Variação 

91/92 (%) 

Activo Líquido 2.(102.364 650.209 + 208,0% 

Capitais Próprios em 31/12 643.162 601.012 + 7,0% 

Resultado do Exercfcio 42.150 1.012 s/signif. 

2.8 ASCOR·DEALER - SOCIEDADE FINANCEIRA 

DE CORRETAGEM, SA 

Em resultado da venda, em Julho de 1992, das participações de 

trSs doa principais accionistas fundadoreS da ASCOR-DEALER à UNIÃo 
DE BANCOS PORlUOUE,SES, SA, este Banco passou a deter a maio­

ria do Capital desta Sociedade. Com o objectivo de defender a partici­

payão minorilÚÍa do Grupo BANIF, aumentou-se a participação inicial 

do Banco nesta Sociedade, por forma a podermos aaacgurar uma inter­

venção maia activa na sua gestão corrente. Assim aquela participação é 

agora de 10,37%. 

A actividade da ASCOR-DEALER reflectiu em 1992, a depressão 

verificada ao nível dos mercadOll de capitais. A este facto aliou-se, ainda. 

o esmagamento das comissões de corretagem, facto que resulta da enonnc 

concorrência e escassa actividade que caracteriza este sector. 

Com efeito, as corretagens conseguidas em 1992 reflectem esta 

situação, registando um ~réícimo de 17,4% relativamente a 1991 e 

cifrando-« apenas cm 218.482 contos DO Exercício de 1992. 

A estrutura de cuatOll da Sociedade revelou-se, por outro lado, 

inadcqu.Ia e incapaz de rcapondcr à diminuição dOI proveitos, o que 

teve C<lIIlO cooacqu&tcia a obteoçio.de resultadca negativos, em 1992, 

de cerca de 57 mil contOll. 

Para 1993, prev!« o equiHbrio dos resultados da Sociedade através . 

da reduçio e ajuatamcnro pu.! dos seus custos operacionais e do au­

mento doa proveitos correotes da sua activi<Ddc, os quais poderão ser 

. ~nc~ pc'" relações privilegiadu com os actuais accionistas e pela 

esperada l1'Cupcração dos mcn:ados de capitais nacionais. 

• (Va1orcs em contos) 

1992 1991 

Activo Uquido 1.675.341 6.140.178 

Capitais Próprios em 31/12 511.647 568.679 

Resultado do &erclcio (57.032) (12429) 

• v ............... 

J. ANÁLISE ÀS CONTAS CONSOUDADAS 

DO GRUPO BANIF 

Variação 

91192 (%) 

72,7% 

-~ 10,~ 

- 358.9%' 

Em oIIediencia·1IO c&.po.to DO Dec:-Lci n.-36/92 de 28 de Março 

de 1992, e de mdoCOlllabâtuiçõcs T6cnicas ~ Consolidação de 

Contas do BANCO DE PORIUOAL anexas à CircuJarsmc'A.,n.Il .23S 

de 22 de AIIriI de 1992, ~ .. primcÚ'l~z.àConao1idação 
de Coataa do BANF·Bmeo ~ do Funchal, S.A .. na quali­

dade: de ...... mie, com a empreúa lfi1iadaa e p.rticípadas. 

De acordo com a DiipoIÃ9IO.TrJllWit6ria das ~ Técnica 
de CoaaoIidaçio de Contas cio BANCO DE PORTUGAL. conforme se 

explica DO ponto 1 do Anexo. O:m.t- ~lidadaa, BIIII!A de ~ 
Rntaç.io.. Pri~ip.N roU~~. C~t.bilf,Íic~., •• Do~o ... tr.çio ,. ~de'~"·."" a:,~.do ... ~·obtido ~ ~'4A"'+~'o/'Ç~éA:' A·""."".~i'l3>''''"-'0?'h'f>./-.''Iif..>,Ç",.<C~. ,A"~",,, ,,""\">1'/_, ·,;"'.~J'F '- , .••• _c,"c-';'o';' _"""",p,- ,"10.1",>;('/"'" ,:~,,,,,",,,,,.,_ ..• ',A'·A'_j'V. ""',' ~'. ."' 

nu Exerdcio pelo conjunto das empresas participadas pelo B;mco, frui' 

tão somente os Resultados da empresas-mie - o BA..'1IF - Bane" In­

ternacional d() Funchal, S.A .. 

Dada a ainda reduzida dimensão das empresa.~ integr.Ias do Grupu 
BANIF, o Balanço Consolid;Klo apresenta uma estrutura patrimonial que 

não difere substancialmente da do Banco, pelo que uma an61i.'IC exau,-

1iva ~ lOnla desnecessária. 

Ncste sentido, salienUlm-se apenas as rubrica.'! cuja diferença de 

valor em relação aos valores apresentados pelo Banco ~ja sub,tancial. 

O Activo L1quidoascendeu no final de 1992·a 259,6 milhões de 

contos, o que reflecte um crescimento de 11,2% relativamente ao final 

de 1991. 

Este valor, que excede o Activo Líquido du Banco em 5,3 milhões 

de contos, fica a dever-se essencialmente à contribuição da 

. MUNDILEASING - Sociedade de Locação Financeira, S.A., cujo Ac­

tivo Líquido no final de 1992 era de 13,0 milhões de contos. 

As alterações maia profundas na estrutura do Activo, relativamcnte 

ao Banco, ocorreram nas rubricas «CrédÍlo.~ sobre Clientes", em 

«Obrigações e Outros Títulos de Rendimento Fixo ·Emitido~, de OUlrv, 

EmissoreS» e na rubrics «Outros Activos». 

O Crédito Concedido a Clientes, que no final de 1992, apre,cOla 

um valor Bruto de 126,1 milhões de contos, traduz um aumento de 36,6% 

relativamente ao final de 1991. 

Os valores do Crédito Concedido, superiores aos elevado~ nos 

Balanç.os do Banco em fmais de 1991 e 1992, em 0.3 e 6,7 milhões de 

contos, respectivamente, decorrem fundamentalmente da actividade 

creditrcia da MUNDILEASING, cuja carteira de Crédito no fmal de 1992, 

de 12,4 milhões de contos, era superior à relevada no fmal de 1991 em 

42.6%. 

Embora sem peso signifICativo no Grupo BANIF, é de a.'!sinalar o 

crescimento do Crédito Concedido pela ML1'.'DICRE - Sociedade Fi­

nanceira para Aquisições. Crédito, S.A., que passou de 362,3 milhões 

de contos no final de 1991 para 1.936,5 milhões de contos no fin:ll de 

1992. 

As Aplicações em Títulos de Rendimento Fixo, de Outros Emissores 

aprc.'lCntam-se no Blilanço Consolidado por um montante inferior cm 445 

mil contos ao Balanço do Banco, valor que corresponde u Obrigaçôc~ 
emitidas pela MUNDILEASING, detidas pelo B;mco em finais de 1991 

e 1992. 

A rubrica «Outros Activos», engloba fundamentalmente o imobili­

zadó não afecto ao serviço do Banco, recebido em dação para liquidação 

de Crédito Concedido e, ainda, os bens detidos pela MUNDILEASIl'G 

para locação. 

A difere~ entre o Balanço Consolidado e o BallmÇo do Banco, na 

rubricll «Outros Activos», de 295 mil contos, corresponde assim, a 500/0 

dos bem da MUNDILEASING aguardando locação aos ICUS clientes. 

No Passivo do OnIpo. BANIF, os Recursos Alheios ascendiam no 

final do ano a 215,9 milhões dy contos, o que traduz um acréscimo de 

apenas 3,4 milhões de contos relativamente ao valor observado para o 

Banco. 

O CI'CliCimento dos Recursos Alheios Consolidados em 1992 fOI de 

14,5% e estes rcpresell1avam no final de 1992, 83,2% do j\ctivu Líquido 

e 91,1% do Activo Disponível e Realizável, valures estes idl!ntico, aO'< 

observados na c<trutura do Bala'l)o do Bancu, 

Os Débit.)s Represen1000s por Tí1ulos apresentavam 110 final ti.: 

1992 um valor de 8,7 milhões de contos, montante superior ao rele­

vado no Balanço do Banco em 12,4%, o que decorre fundamentalmente 

do facto de o Balanço C~olidado integrar 50% das Obrigações emi­

tidas pela MUNDILEASING, não detidas pelo Banco, no montante de 

1.055 milhares de contOll. 

A rubrics ~Diferenças de Reavaliação-Equivalência Patrimonial,. 

reflecte a contribuição para o Balanço do Grupo BANIF, resultanle da 

reavaliação dos investimentos ·financeiros nas empresas excluídas da 

consoJidaçio, ou seja. a contribuição da SOM - Sociedade Gestora de 

Fundos de Pensões Mundial, S.A., credora em 36.111 contos. da 

INVESFREIRAS - Investimentos Imobiliários, S.A., devedora em 3.97-t 

contos e da ASCOR DEALER - Sociedade Financeira de Corretagem, 

S.A., também devedora em 53.584 contos. 

A rubrica «Diferenças de Consolidação» traduz a contribuição ~1l1 

resultados. das empresas participadas englobadas na consolidação para 

as Contai Consolidadas do Grupo BA."lIF. 

Esta contribuição, que é dada pela diferença entre o valor 

contabilístico da participação do Banco no Capital Social de cada uma 

das cÚtprcaas e a quota parte doa respectivos Capitais Próprios a englo­

bar na consolidaçio, reflecte o valor que seria relevado na Dcrnonab'açiío 

. Consolidada de Resultados, se a mcama fOllSC elaborada. 

Assim, dcstac.nos • cOOlribaição da MUl\'DICRE no valor de 21.5~ 

contos, da MtJNDIL.E.ASINO no valor de 56.389 contOa, e, p"r fuo, da. 

BANIF - INVESTIMENTOS SGPS no valor de. 946.637 contos. 

Bata excepcional contribuição da BANIF- Investimentos. resulta 

da maia valia obtida com a alienação das acçõcs por ela adquirid:i,s na 

OPV do CRÉDITO PREDIAL POR·IUOues. no valor de 958.6 miUlal'<.·~ 
dec:ontos. 

Uaboa, 12 de Fevereiro de 1993 

O Conselho de Administração 
I .,.' ,.' . 

RAÚL DE ALMEIDA·CAPELA - Presidente 

l01'QUIMFIUPE MAR. QUES. DOS. "S. Mi., OS -. V'ICC-.Presidcnte 
JOBI! ~. <:A,STRQ ROqiA-,vicc-Prcsidcnte .. 

"loséMARQUBSDE AJ:;MBft)A to·., -, c' 

/ 



Funchal, 16 de Abril de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

/ 

BALANÇO CONSOLIDADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1992 

GRUPOBA~IF 

ACfIVO 

Caixa e Disponibilidades em Bancos Centrais 

Disponibilidades à Vista em Instituições de Cr6dito 

Outro Cridilo sobre Institu-ições de Cridito 

Cridito sobre Clientes 
Obrigações e Outros Títulos de Rendimento Fixo: 

a) De Emissores PUb1icos 

b) De Outros Emissol"el 

Acções e Outros Títulos de Rendimento Variável 

Partes do Capital"em Empresas Filiais excluídas 
___ da Consolidação 

Outras Participações F"manceiras 

Imobilizações Incorpóreas 

Imobi:izações Corpóreas 

Das quais: 

Imóveis de Serviço Próprio 

Diferenças de Reavaliação-Equiv.PatiimOllial 
Diferenças de Consolidação 

Outros Activos 

Contas de Regularização 

TarAIS 

CONTASEXTRAPATRTIMONUUS 

PASSIVOS EVENTUÁIS 

Dos quais: 

- Aceites e Compromissos por Endosso 

de Efeitos Redescontados 

- Cauções e Activos dados em Garantia 

COMPROMISSOS 

Dos quais: 

- Compromissos Resultantes de Operações 
de Venda com Opção de Recompra 

O Director de Planeamento, Orçamento 

Contabilidade e Estatística 

Armando Pinheiro 

31/12192 31/12.191 

Provisões 

Activo Bruto e Activo Activo 

Amortizações Líquido Líquido 

26.261.5 19 26.261.519 26.234.606 

15.099.371 15~099.371 3.714.058 
40.265.363 40.265.363 34.255.532 

126.122.363 4.657.617 12IA64.746 96.361.843 
33.344.921 33.344.921 49.368.374 
27.222.387 27.222.387 43.527.171 

6.122.534 6.122.534 5.841.203 

573.491 57 • .500 515.991 323.109 

336.704 336.704 189.749 
249.094 167.000 82.094 64.496 

1.222.547 953.505 269.042 285.514 

14.613.948 2.350.788 12.263.160 9.651.914 

11.150.567 507.395 10.643.172 8.695.280 
57.558 57.558 33.212 

6.640 

4.491.211 4.491.211 2.466.196 

5.035.581 .5.035.581 10.401.554 

267.673.671 8.186.410 259.487.261 '233.356.797 

(E1pNNO em mi.IIweo d. !!.....to.) 

31/12.192 31/12/91 

18.296.139 12.818.286 

33.028 

24.436.327 18.645.556 

53.000 

(Exp~"o em ntiJharc, de E.wcIo.) 

PASSIVO 31/12.192 31/12.191 

Débi~ para com Instituições de Cridito 33.625.781 34.481.798 

ar À vista 2.787.622 958.114 

b) A Prazo ~ Pri-Aviso 30.838.159 33.523.684 

Débitos para com Clientes 172.182193 127.052.208 

a) Depósitos de Poupança 19.271.292 15.135.684 

b) Outros Débitos 

ba) À vista 39.146.007 36.822.230 

pb} A-prazo 113.764.894 75.094.294 

Débitos Representados por Títulos 8.746.100 26.185.340 

a) Obrigações ém Circulação 1.055.340 1.055.340 

b) Outros 7.&XJ.7(IJ 25.130.000 

Outros Passivos 1.337.689 936.oJ8 

Contas de Regularização 8.853.881 14.139.975 

Diferenças de Reavaliação - Equiv. Patrimonial 36.111 18.87 6 

Diferenças de Consolidação 

Provisões para Riscos e Encargos 

b) Outras Provisões 

Capital Subscrito 
P~mios de Emissão 

Reservas 

Resultado do Exercício 

TOTAIS 

1.030.681 2.676 

2.602.990 2.027.756 

2.602.990 2.027.756 

17 . .500.000 17 . .500.000 

6.500.000 6.500.000 

2.762.151 278.152 

4.309.684 4.233.998 

259.487.261 233.356. 797 

O Conselho de Administração 

Raú1 de Almeida Capela- Presidente 
JoaquimFilipe'Marques dos Santos - Vice-Presidente 

José Manuel Castro Rocha - Vice-Presidente 
José Marques de Almeida 

DEMONSTRAÇÁO CONSOLIDADA DE RESULTADOS DO EXERC'CIO DE 1992'("') 

GRUPO BANIF 

Dl~BITO 

aJSTOS 

Juros e Custos Equiparados 

Comissões 

Prejuízos em Operações Financeiras 

Gastos Gerais Administrativos 
a) - Custos com o Pessoal 

Dos quais: 

( - Salários e Vencimentos) 

( - Encargos Sociais) 

Dos quais: 
( - com pensões) 

b) - Outros Gastos Administrativos 

Amortizações do Exercício 

Outros Custos de Exploração 
Provisões para Crédito Vencido e para Outros Riscos 

Provisões para Imobilizações Financeiras 

Resultado da Actividade Corrente 

Perdas Extraordiruirj as. 

ImposlOS sobre Lucros 
Outros Impostos 

Lucro do Exercício 

TOTAIS 

,ii 

31/12192 

23.966.642 

40.622 

4~2.055 

5.413.252 

3.247.373 

2.484.131 

'722.870 

, 55.247 

2.165.879 

1.243.407 

90.517 
2.214.635 

142.000 

5.025.566 

32.816 

836.500 
l1A.092 

4.309.684 

38.846.222 

31/12/91 

19.472.934 

31.990 

286.361 

4.056.413 
.2.708.717 

1.897.727 

798.650 

379.970 

1.347.696 

133.494 
84.312 

2.131.550 

27.357 

5.008.552 

9.128 

713.300 
52.]26 

4.233.998 

31.833.023 

(") 0. ........ oom. Di~ T....;Mria ... ~ T6ooio.u do ~doc-", BANCO DE POR'nJOAL, a Doá..'1Nf1a 
C' .... lid hdoR~ .... ..n-.Ir:ItIoIídoda ... .-ltadoobtidoaoEJr.-'oiA>poIo_;-du"""",,,,,,,,,D&.lIÍIIOtidof'" 
!UM .... _". ............................... _ 

o Direclor de ~. Orv-nto 
Comabilidadc • &tatíeOOa I 

CRÉDITO 

PROVEITOS' 

1uros e Proveitos Equiparados 

Dos quais: 

( - de Títulos de Rendimento Fixo) 

Rendimento de Títulos 

a) -Rendimento de Acções, de Quotas e de outros 

Títulos de Rendimento Variável 

b} - Rendimento de Participações 

c) -Rendimento de partes de Capital 

em Empresas Coligadas 

Comissões 

Lucra. em Operações Financeiras 

Reposições e Anulações Respeitantes a CorrecÇÕCB 

de Valor Relativas a Cr6ditos e Provisões 
para Passivos Eventuais e para Compromissos 

Outros Proveitos de Exploração 

Ganhos Extraordinários 

TOTAIS 

(Exp ••• oo cm 1l1iIban. de Bocudo.) ---
31/12192 

35.137.484 

7.768.687 

18.363 

17.437 

926 

1.323:413 

1.591.640' 

36;363 

4'Y1;796 

241.163 

38.846.222 

31/12/91 

29.145.901 

7.9SSJ)67 

13.908 

13.908 

1.146.896 

932.404 

451.107 

. ~í42.807 

31.833.023 



/ / 

IMOBaIZAçÓES INCORPÓREAS E CORPÓREAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1992 

.. ,--~-... 

CONTAS 

IMOBILIZAçóES INcoRPóREAs 
Trespasses 
Despesas de estabeleCimento 
Custos plurianuais 

Dcapcsas de Investigação e Dcscnvolvi!De4lto 
Sistemas de Tratamento Automático de ~os (Software) 
Dcapcsas em Edificios Arrcncbdos 
Outras 

IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS 

Im6veis de Serviço Próprio 
Outros Im6veis 
Equipamento 
Património Artístico 
Outras Imobilizações Corpóreas 

IMOBILIZAçóES EM CURSO 

Imobilizações Incorp6reas 
Im6veis 
Equipamento 
Patrim6nio Artístico 

Outras Imobilizações Corp6rcas 

Adiantamento pOfo Conta de ImobilizaÇõcs 

TOTAIS 
/ 

o Di_de PI_, o.ç.ne_ 
CcotolJiliclado • I!ItadIÜc:a 

/ 

ANEXO ÀS CONTAS CONSOLIDADAS 
DO GRUPO BANIF 

(Expresso em milhares de escudos) 
/ 

BASES DE APRESENTAÇÃO E PRlNCIPAIS POI1TICAS 

CONTABILíSTICAS 

As demonstrações financeiras foram consolidadas e estão apresentadas 

de acordo com as disposições do Decreto-Lei n.Q 36/92, de 28 de Março, 

e as Instruções Técnicas de Consolidação de Contas do Banco de Portu­

gal, fixadas ao abrigo do artigo 7.Q daquele Diploma. 

Trata-se de primeiras Contas Consolidadas. De acordo com a Disposição 

Transitória das Instruçõcs T6cnicas de Consolidação de Contas do 

BANCO DE PORTUGAL, foi feita a compensação do valor ~ntabiUstico 
dosinvestimcntos financeiros em empresas filiais, cujas demonstrações 

financeiraS foram englobadas na consolidação, pelo valor da proporção 

dos Capitais Próprios respectivos que os mesmos representam, reportados 

à data de encerramento do cxcrek:io. Por identico motivo, as diferenças 

de reavaliação respeitantes b empreaas MaOCiadas, que foram reavaliadas 

pelo método da equivalência patrimonial, foram apuradas relativamente 

ao valor da proporção da participação nos Capitais Próprios que os mes­

mos representam, reportados à data de encelTlIJICnto do exercício. Con­

sequentemente, a Demonstração Ccnsolidada de Resultados não reflecte· 

a totalidade do resultado obtido no Exerck:io pelo conjunto das empresas 

englobadas na consolidação. mas tão somente os resultados apurados pela 

empresa-mãe. 

Aa participaçãcs financciraa em filiais, lIquelu que a empresa-mie 

controla, directa e/ou. indirectamente, de modo ellclusivo, estão 

consolidadas pelo método de conaolidação integral. Os saldos e tran­

sacções significativas exl.tcntea entre as empresas do CQnjunto, cstã<? 

elimiDrodos. As empresas filiais exclufdaa ao abrigo do número I do ar­

tigo 5.· do Dccreto-Lei n." 36/92, de 28 de Março, estão reavaliadas pelo 

método da equivalência patrimonial. 

Aa participações fmanceiras cm que a empresa-mie mantém um controlo 

conjunto com outras cmpccsaa estão conaolidadas pelo método da 

consolidaçio proporcioo.al. 

Às dcqlonstraçõcs financeiras da MUNDll..EASlNG - SociCdadcdo 

Locação Financeira, S.A., englobada na çODIOlidação, são as que a So­

ciedade preparou numa óptica financeira. 

As participaçÓCll financeiras cm ~ associadas, aquelaa nas quais 

a cmprcsa-mãc exerce, directa c/ou indirectameatc, uma influ&cia signi­

fiCativa 30bre a sua JCS'io e a<Ib& .. poIfâca fiaanccira, estio _aliadas 

pelo método da cquivaleDCia ~ 

Aa ~ ~ o vaior ~.cb inveatimcntos finaDociros 

_ cmpreu caglobedaa Da COIIIOlidlçio e o "aior'da propórçio que Os 
__ rcpramtam.- Ccpitaia~ -,cctivoscstão mostradas 

no Baboço na ... brica de ~ de ~. 
Nio hoIl ... Juge l ~ ...... UII ... iDclridrios.· 

Id diferenças cnue o vakr ~ dM ~ rcavlÍÜfdU pelo 

zMtodo .CitpWáJ8ncia páilnoaW •• Y.w da· propolÇiO 'que M moa-

moi JqII ___ .- 'CapiIaiI ~'~M e8fIo ~leVadoa ~ 
~ em ~ de ~~ Beptivalerlcia pMrinIonial. 
Id pcMftees ~~ .. ·~udlizad. náptip1nlÇio 
_~fli, .. ~ ~_~ii:.:. 

a) ~v~io~ ~.; .... 

o.cWÁIt~~~~;c_~~~-acrç~ .tpe.~ 
.~i;:~'!!!I~.!!~_~!'I.í.~'y ~.~~,~~*!~!: ~ .. ~~. 

GRUPO BANIF - Consolidado (E.tpreuo- em uc\Mlo'J / 
_o. -, -

1 
_._ .. 
.~. 

Saldo do exerdcio anterior 
I 

I 
I I 

Valor Bruto Amortizações Aquisições T,_~"oci" I Amo",,,<'" I R,.,'~,,"i'" Ab"',, Valor Ifquido 
acwnuladaa do Exercício (líquKJO) em 31/12/92 

----- --

1.030.439.675 268.549.222 731.848.815 151.308.145 40.306.803 221.(,5/).5&6 

15.000.000 
260.~98.643 251.109.465 21.575.510 
173.753.523 126.241.661 1.214.460 

141.273.269 101.419.441 33.997.450 860.768 
440.114.240 253.078.248 94.520.725 39.446.035 

6.977 .305.115 1.300.675.973 3.201.736.351 3.824.757.544 

5.045.985.240 312.875.201 1.741.286.590 3.711.216.266 

1.824.258.006 955.561.282 1.161.685.646 68.541.278 
26.819.730 1.103.907 
80.242.139 32.239.490 297.660.208 45.000.000 

3.963.030.518 1.096.153.633 (3.865.064.347) 

492.328 
3.962.169.750 1.095.661.305 (3.864.203.579) 

860.768 (860.768) 

11.970.775.308 2.032.524.788 4.449.198.129 

com excepção dos juros do cr6dito vencido sem garantias reais, que 

apenas são contabilizados em resultados quando cobrados. 

b) C>pcrações em Moeda Estrangeira 

Os Activos e os Passivos expressos em moeda estrangeira são 

relevados pelo seu contravalor em escudos, por aplicação da média 

entre os respectivos câmbios de compra e venda estabelecidos no 

mercado nacional no último dia de cada m~s. 

15.000.000 

12.1j 17.428 17.947.260 

24.479.502 , 24.246.820 

33.504.749 41.207271 

150.854.907.' 170.147.&4.) 

1.066.796.988 547.572.767 11.088.753.282 

192.768.031 545,(137.930 9.447.806.934 

741.159.332 2.534.837 1.355.229.47'1 
27.923.637 

132.869.625 257.793.232 

(1.437.096) 17.783.780 1.174.898.928 

492.328 
I (1.437.096) 17.783.780 1.174.406.600 

I 
I 

1.288.453.,,,1 

I 

I ---_.- -

(1.437.096 ) 565.356.547 112.532.201.432 

o C_.lho cio A.minhtr",,,, 

De acordo com a revisão dos estudos actuariais realizados em 

Dezembro de 1992 pcla Sociedade Gestora do Fundo, o valor d,) 

Fundo em 31 de Dezembro de 1992, nu monl<lnte de 1.528.244, 

cobre as responsabilidades do Banco em relação a serviços passados 

do pessoal no activo, pressupondo uma taxa anual de actualização 

das pensões de 6,0%. Em 1992 foi feita uma dotação para o F1J1I.,'DO, 

de 50.000 milhares de escudos. 

Nas operaçõcs "swap" os resultados reflectem a amortização do 

prémio ou desconto de cada operação. 

2 - EMPRESAS FlUAIS COMPREENDIDAS 1\A COSSOLIDAÇÃO 

c) Títulos de Investimento e Participaç õcs Financeiras 

Os títulos de rendimento fIXO emitidos com base no valor nominal 

são registados pelo valor de aquisição e os emitidos a valor 

descontado são registados pelo valor do reembolso (nominal). Os 

títulos de rendimento variável são mantidos ao custo de aquisição. 

As menos-valias resultantes da diferença entre o valor contabilístico 

e o valor do mercado estão integralmente cobertas por provisões. 

As participaçõcs financeiras são relevadas ao custo de aquisição. 

d) Juros / 

O. jurol decorrentes das operaçõcs activas e passivas são 

contabilisticamente relevados como Proveitos e Custos dia a dia, 

independentemente do ~nto do se~ vencimento. 

Não são registados em Proveitos quaisquer juros sobre crédito ven­

cido, at6 que • cobrança dos mcsmos se efective. Também não são 

registados em Proveitos os juros vencidos e não pagos com 

antiguidallc superior a 90 dias. 

e) hnó ... is e Equipamento 

Aa imobilizaçõcs corpóreas são registadas pelo custo de aquisição e 

liquidas de amortizações. 

No que respeita aos activos da extinta CAIXA ECONÓMICA DO 

FUNCHAL, integrados no patrim6nio do BANlF aquando da sua 

constituição, o custo. de aquisição representa o valor líquido 

contabilístico constante dos registoa claqucla Inatituição. 

Aa amortiÚçõcs do imobil~o corp6rco são calculadas pelo mé­

todo das quotas constantes (exceptuando certas aquisiçõcs de 1989 e 

1991, as quais são Bmortizadaspelo método das taxas degrcssivas) 

de forma a amortizar'~ activos durante a sua vida úa.\. 

. Os bens tcD1pOTariamcote não locados estão valorizados aos custos 

de aquisição, lfquidos de amortizações calculados numa óptica fi­

nanceira; 

1) Provisões p .. crédito vencido~ para rUcos gerais de crédito 

Foram coastitufdasproviaõcs p~créditovcncido e 'parariscbs ge­
rais de .::rédito de acordo com II disposições ernanadaa do BANCO 

DEroRTUOAL. 

g) ~ deRcforma e de ~er.::ia 
o. cmprcpdoscstio cobcrtoa pcloRegime Gc.:a1 cte Segurança So­

ciaL· RcJàâvllmeDte _ cinprCpdos ·.do· BMi:o. este·, _ilmiu.a rcs­

porisabilidadede comp~'aSrespéctivaa PéMêSia de Re­

forma·e So&rcv~iL 

Com vista ao f'lIIIIIieiameato de.tu,..,.,....mIM:ladcs· para. com os 

omprcpdoa nc, 'activo foicoD.tüuídO. em Dezombro .de· 1989, (, 

FUNDO DE PENSÕES BANIP.A rcspoalabilidade pelos 

papmerÍtoa aoí einpll.cIoaj'~' por lei'iMiJliificànte. 

nIo 104 ~·p"ó.FudÓ, ~ndo 0.11 çuato imputado a re-

~~~,:~,,~:~~~~lo$~~;,~~~~~,,·.~,,~:'~::~~'·~;""' .~~~~~ 

Denomin90 e Sede 

BANIF - Banco IntenlAcional do Funchal, S.A. 

Rua de Joio Tavira, 30 - Funchal .................................... . 

BANJF - Il'lVESTIME1'.;rOS, - SGPS. S.A. 

Rua Alexandre Herculano, 50 - 2." • Lisboa ................... .. 

BANIFÓUO - Soc. Gestora de Patrimónios. S.A. 

Rua do Ouro. 54 - 2.' - Lisboa ........................................ . 

BANIFUNDOS - Sociedade Gestora de Fundos 

de Investimento Mobiliário. SA 

Rua .\Iexandre Herculano. 50 - 2.· - Li.boa .................... . 

3 - EMPRESAS FILIAIS IiXCLUÍDAS DA COSSOLlDAÇÃO 

Fracçiio 

ldrJ!Wk1i,ili: 

100.0% 

100.0'';;' 

100.0% 

r-racção 

Penom Ül!iiio O Sede Capital detido 

lNVESFRFlRAS -Investimentos Imobiliários. S.A. 

Rua Alexandre Herculano. SO - 2.· - Lisboa ................... .. 100.0"'0 

SOM - Soc. Gestora de Fundos de Pena. Mundial. S.A. 

Rua do Ouro. 50 - 2.' - Lisboa ......................................... .. 100,0% 

4 -EJl.1PRESAS OBJECTO DE CONSOLIDAÇÃO PROPORCIO~AL 

Frac:çio 

Capital detido 

MUNDICRB - Sociedade Financeira para Aquisiçc-el 

• Crédito, S.A. 

Rua Castilho. 32 • 4.'/S." • Lisboa .................... .................. 50.(1';', 

MUNDILEASING 7" Sociedade de ~~ Financeira, SoA . 

Rua Castilho, 32 • 4.1/5.- - Lisboa ................. ,................... 5O.O'k 

S - EMPRESAS ASSOCIADAS 

Fnlcçao 

Denominldo e Sede !dR~ 

ASCOR DEALER - Sociedade FllWICCira de Com:~ltle"!- S.A. 

Rua da Conceição. I lJ - S.· - Lisboa ..................................... 10;77<:; 

6 - CRÉDrros SOBRE CUBI\"mS 

199:! 1991 

-C.. Dc.conto ....................................... ; ................. .. 17.781.818 12.634.4S~ 

- Outro Crédito TitulllOO por EfeiliOa .. , ............. .. 47.0211.676 IS.594.~S6 

-C..~ cm ContaCon-en!c ........ ~ .................. .. 30.066.788 :!2.028.S4S 

-Cr6ditos por~}ljnanceira .... ;; .............. .. 6.261.436 "4.327.797 

- Outros Crédi1olo ........ _ .... ; ....... ; ..................... , ... . . .. Z4.2Jl.~ ~~.UU;2l 

( 126.122~ '/9.687.,,~7 

-Provia6cs ,.raCmlit.o Vencido ...... : .............. .. 4.657.617 3.325.80~ 

--
< ,''''"-='"''''' ..,M 

\ 



, 

-
o movimento do Excrcfcio na Conta Proviolle. pan Crédito Vencido fui o 

:!'iCguintc. cn1. cont03: 

1992 1991 

Saldo inicial .................................................... .. 3.325.804 U03.421 

Utilização ......................................................... . 436.957 46 

Reforço ............................................................ .. LlliLTIQ l..!ill.ill. 
SAldo tinal ........................................................ . 4.657.617 3.325.804 

7 -OlJffiOS ACTIVOS 

ContemplR. pura . além dos valores referido. na Nota 6 do Anexo às Contaa 

do BANIF. 37.219 contoa de Outros Activos em Empresas Participowlas e 

245.534 contos referentes a bens temporariamente não al",adoa, mostrados 

nos livros da MUNDILEASING pelo seu valor líquido. ' 

8 - DÉBITOS PARA COM INS1ITU1çóES DE CRÉDITO 

- Depósitos à Ordem .......................................... . 

- Depósitos a Prazo ........................................... .. 

- Recursos do MM.I. ......................................... . 

-Oulro. Rcx:urws ............................................... . 

9 - DÉBITOS REPRESENTADOS POR rtruLos / 

- Obrigações cm Circu lação .............................. .. 

- Certificados de Depósito ................................. . 

10 -OUTROS PASSIVOS 

- E.xigihilidades Diversas .................................. .. 

-Credores .......................................................... .. 

11 - CONTAS DE REÓULARlZAÇÀO 

- Receitas com Proveito Diferido ..................... .. 

:- Custos a Pagar ................................................ .. 

-Responsabilidades cl Fériu e Sübã.'Fériu-:::: .. 

-Provisão pI Impostos si Lucros diferidos ....... .. 

- Outras Contaa de Regularização .................... .. 

2.787.622 958.114 

2.354.039 14.\33.876 

5.470.000 12.511.000 

22,QH,12Q ~ 
33.625.781 34.481.798 

1.055.340 1.055.340 

LQ2Q.Z@ 25,\3Q.000 

8.746.100 26.185.340 

978.673 

mm 
1.337.689 

792.692 

4ML706 

53L777 

83.155 

~ 

/ 

595.000 

~ 
936.019 

1.269.699 

6.076.898 

321-887 

M1J..ill. 

A Provisão para Impostos sobre Lucro. Diferidos resulta da Consolidação do 

Blllanço recebido da MUNDILEASING - SociccWle de Locação Ftnanceira, 

S.A .. elaborado segundo a óptica financeira. 

12 -PROVJSÕES 

Saldo Utiliza~õe. Saldo 

lli12l2! ~ e Rcpos~õe' J.lll2l22 

Para Crédito Vencido .......... 3.325.803 1.768.'n1 436.957 4.657.617 

Para Depreciação de Títulos 

Investimento ......... , .............. 93.863 36.364 57.499 

Para Imobilizações 

Fuumceiraa .......................... 25.000 142.000 167.000 

Para Riscos Gerai. de 

Crédito ................................. 2.027.755 575.235 2.602.990 

13 - OBRIGAÇÕES E OUTROS TtruLos DE RENDIMENTO FIXO 

o valor desta rubrica correspondcao valor do Inventário das Obrigações e 

Outros títulos de Rendimento FIXO do Banco, deduzido do valor de Obrigações 

emitidas pela MUNDll..EASING e detidas pelo Banco, no montanllo de 444.660 

contos.. 

14 -QUADROS DE PESSOAL 

No que respeita ao Banco, o. efectivos diatribuem-se, no final de cada ano, do 

aeguinle modo pe lu várias categorias profisaionaia: 

1992 1991 

- Din:cção .................... _ ... _ ...................... .. 47 43 

-Técnicos .................................................. .. 68 59 

- Quadros InleTrnédioa ......... _ .................. .. 86 81 

- Emp. do Grupo I - a/FEE ...................... .. 462 374 

- Emp. do Grupo U .. _ ................... _ ......... .. 6 6 

- Emp. do Grupo m ......... _ ....................... . 24 26 

- Emp. do Grupo IV .................................. .. 11 11 

No que "'.peita às Empre$&& Participowlas. o ndmero de efectivoe no final de 

cada ano era o seguintlC: 

- BANlFUNOOS ......... __ ... __ ............. .. 

-BANlFÓLIO ................ _ ........................ .. 

- M1.JNDlCltB ............. __ .... _ .............. _ .. 

- MUNDlLEASING .. _._ ........................ . 

- BANF • INVES'IlloCBNTO .................. . 

1992 1991 

2 

22 

3S 

10 

33 

Ji.din..., <ptC a BANF -~ A BAN1fIÓLIO c a BANIFUN­

DOS • .ao di.apkm ainda ele "'" ~ di. ,.-1 próprio, JK>C IIC cncon­
tr_ .... cmf_.~ __ ~ 

N~ exiw;m dividas .,.,. ~ ele ...."... ,.,. eom o &tacIo, ~ So­

cial" ....... "" Or&..me-p~ 
( , 

/ 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
SOBRE O RELATÓRIO 

E CONTAS CONSOLIDADAS 
DO EXERCÍCIO DE 1992 

Senhorea Accionistas 

Em cumprimento do disposto no Decreto Lei n." 36/92, de 28 de 

Março, e pela primeira vez, apresenta o Conselho de Administração o 

Relat6rio e Contas Consolidadas relativas ao exercício de 1992. 

Dá-se, no referido relat6rio. conta de qual ~ o universo das empre­

sas do Grupo BANIP e. em relação a cada uma delas, fazendCHe o res­

pectivo historial e indicando-se os objectivos em vista aquando da sua 

constituição ou da tomada de participações, esclarece-se qual a sua ac­

tividade e resultados em 1992. 
/ 

Não nos parece necessário acrescentar qualquer comentário ao que 

consta no referido relat6rio. 

Assim, cabe apenas referir que. nos termos do n.a I do art." 508." 

D do Código das Sociedades Comerciais. procedemos ao exame das 

Contas Consolidadas do Banco, em referencia a 31 de Dezembro de 1992 

e à apreciação da concordllncia, com essas Contas, do relatório Consoli­

dado de Gestão, em resultado do que somos de parecer que o conjunto 

desses documentos está em condições de ser aprovado. 

Lisboa, 1993 Fevereiro 15 

Dr. CARLOS ALBERTO ROSA - Presidente 

A. GÂNDARA & J. MONTEIRO 

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas 

Reproaentado por. 

ALFREDO GU1I..HER.ME DA SlL V A GÂNDARA - R.O.C. 

Dr. JOsé PEREIRA DE MACEDO 

CERTIFICAÇÃO LÉGAL' 
DAS CONTAS CONSOLIDADAS 

I. Examinámos as demonstrações f'manceiras consolidadas anexas do 

conjunto de empresas de que o BANIF - Banco Internacional do 

Funchal. S.A. 6 empresa-mãe, as quais compreendem o Balanço 

Consolidado em 31 de Dezembro de 1992, a Demonstração 

Consolidada de Resultados do exercício findo naquela data e o cor­

respondente Anexo. Estas demonstrações financeiras são da respon­
sabilidade do Conselho de Administração do BANIF. A nossa res­

ponsabilidade como revisor oficial de contas consiste em expressar 

um parecer independente sobre estas demonstrações financeiras ba­

seada na nossa revisão. 

2. O nosso exame foi efectuado de acordo com as Normas e as. 

Recomendações T6cnicas da Câmara dos Revisores Oficiais de 

Contas, as quais exigem que planeemos e realizemos uma revisão 

de forma a que se obtenha uma garantia razoável quanto a se as 

demonstra"ões financeiras contem ou não distorções naturalmente 

relevantes. Uma revisão inclui, DUma base de amostragem, a 

verificação das provas relevantes que suportam as. verbas e as 

divulgações das demonstrações financeiras, • decisões significati­

vas na elaboração e apresentação das demonstrações financeiras e a 

verificação dás politicas conlabilístic~ adoptadas serem adcquadàs. 

tendo em conla as circunstiacias. e serem consistentemente aplica­

das c apropriadamente divulgadas. Os nossos trlIbalhos incluíram a 

verificação da consistência do Relatório da Administração com as 

demonstrações financeiras. Face aos exames realiza&. entendemos 

que a nossa revisão proporciona uma base razoável para a emissão 

do nosso parecer. 

3. Trata-se de uma primeira consolidação e, de acordo com a 

Disposição Transitória d. Instruções T6cnicaa de Consolidação de 

Contas do Banco de Portugal, a compensaçiO do valor contabilístico 

das empresas englobadas na consolidação e a reavaliação pelo mé­

todo da equivalência patrimonial das empresas f'lIiais excluídas da 

consolidação e das emprcsas-usociadas, foram feitas em' relação ao 

valor da proporção desacs invcaâmcntos financeiros I10S capitais 

próprios das empresas respectivas reportadas à data de enoerramento 

do exercrcio. Consequentemente. a Demonstração Consolidada de 

Resultados não reflecte os resultados das operações da totalidade 

das empresas do conjunto mas somente o das operações da em­

pn::sa-niie. como consequen~ impacte nas éontas del>iÍerenças de 

Consolidação c Diferenças de Rcavaliaçio..Equiv.Jencia Patrimonial 

(Nota 1 do Anexo). 

4. Elwepto quanto ao efeito cpc I'C3Ulta do assunto referido no págrafo 

anterior,.6 nona coovicçio que as clcmonstraçÕC,s financeiras 

consolidadas apre8I'IItam de forma -vero.dcira. eàpropriada apo­

sição financeira do ~·.dc aocicdadés de que' o BANIF- Banco 
IntcmacioMl do Fvachal, SA 6 etnptaa-mio cm 31 de Dczcnibro 
de 1992, bem como ~ resultadOs das oporaçõcs do.excn:(cio findo 

naqueia, data, cm Coofonnidade.CODl 011 princfpioscootabilfisticos. e 

de consolidação descritos na Nota I do ~o. 

Funchal. IS de Fevereiro de 1993 

A. OÂNDARA It J. MONI'ElRO 

SociecfadD de Róvisoros Oficiais de Contas 

1t&J>i-1adIi por: 

AI..FRBDO OUILHBRMBDA SlLVA,GÂNDARA - R.O:c.: 
'j( 

/ 

PARECER DOS AUDITORES, 

Examinámos as contas coJl89Íidadas do conjunto de empreslIII de 

,:!ue o BANIF - Banco Intemacional do Funchal, S.A., 6 empresa-mãe, 

as quais compreendem o Balanço Consolidado em 31 de. Dezembro de 
1992, a Demonstração de Resultados da empresa-mãe docxcrcício f'1ndo 

naquela data e respectivo Anexo, aa quais foram elaboradas em 

confonnidade com as nonnas técnicas estabelecidas pelo Banco de Por­

tugal. O nosso exlli11C foi efectuado dC acordo com as normas de audito­

ria geralmente aceites e. em confonnidadc, incluiu. baseada' em lestes, 

u1Ua revisão geral dos procedimentos contabmsticos adoptados e a 

~btenção de evidencia comprovativa dos valores e informações coDStantca 

das Contas Consolidadas. 

Dado que o BaJaJIÇ'o Consolidado preparado em relação a 31 de 

Dezembro de 1992 traduz a p~ra consolidação do conjunto das cm­

presas que têm como empresa-rnie o BANIF - Banco Internacional do 

Funchal, S.A., a deru>minada Demonstração C~nsolidada de Resultados 

para o exercício de 1992, reflecte somente os (resultados dM operações 

da empresa-mãe:. 

Em nossa opinião, as contas consolidadas acima mencionadas re­

presentam de uma forma adequada, em todo os seus aspectos relevanles 

a situação financeira do conjunto de empresas tendo como empresa-mãe: 

o BANIF - Banco Internacional do Funchal. S.A, em 31 de Dezembro 

de 1992, bem como os resultados das operações da cmpresa-mãc no exer­

cício findo naquela data, em conformidade com as disposições legais e 

normas de consolidação e as políticas contabilfsticas descritas na Nota I. 

Lisboa, IS de Fevereiro de 1993 

ERNST & YOUNG e CIA. 

ANEXO 

I 
Informação sobre o movimento de acções e obrigaçõei< realizado 

pelos membros do Conselho de Administração e do Conselho F'l8Cal, 

_,duran~ o .Exe,rcício de 1992, em confotmidade com o disposto no art.a 

447." n.\l5 do Código ~ Socicdadcá comcrc-ía:is. . 

CONSELHO DE ADMINISTRÁÇÃO 

Presidente - Dr.·Ra'l de Almeida Capela 
Adquiriu, em 27 de Novembro, 25.000 acções nominativas, ao preço 

de 1.900$00 por acção, possuindo, em 31 de Dezembro,69.~ acções. 

Vicc-preaidcnte - Dr. Joaquim Filipe Marquea dos Sautos 

Adquiriu, em 16 de Novembro, ~ acções nominativas. ao preço 

de 1.500$00 por acção, em 20 dcNovembro. 1.000 acções ao portador ao 
preço de 1.480$00 per acção e. em TI de Novembro. 20.000 acções 

nominativas ao preço da 1.900$00 por acção, possuindo em 31 de 
Dezembro 48.500 acçócs. 

Vice-Presidente - Dr. José Manuel Castro Rocha 
Adquiriu, em 24 de J,aneiro, 6.666 acçõc,~ nominativas ao preço de 

1.700$00 por. acção; em 18 de Novembro, ISO acçõcs ao portador c 765 
acções nominativas ao preço de 1.480$00 por acção; em 20 de Novem­

bro. 769. acções nominativas e 650 acções ao portador. ao preço de 
1.480$00 por acção c, em TI de Novembro, 20.000 acções nominativas 

ao preço de 1.900$00 per acção, possuindo. em 31 de dczeÕlbro, 30.000 

acções. 

Dr. Serafim Martins de Pinho 

Adquiriu, em 13 de Novembro, 177 acçõcs nominativas portador 
'registadas ao preço de 1.480$00 por acção c 163 acções ao portador ao 

preço de 1.500$00 por ~ão, possuindo, em 31 de Dezembro, 840 aéções. 

Dr. José Marques de Almeida. 

Adquiriu, em 18 de Novembro, 150 acções ao portiIdor c 765 acções 

nominativas ao preço de 1.480$00 por acção, em 20 de Novembro. 750 
acções ao portador e 1.335 acções nominativas ao preço de 1.480$00 por . /. 
acção, cm 27 de Novembro. 20.000 acções nominativas ao preço de. 

1.900$00 por acção. possuindo. em 31de Dezembro. 41.0000 acções. 

Scnbora D. Susana Maria Maaa Dias Pablo de Almeida Capela ("') 
Venclcu, em 19 de Fevereiro. u 4.538 acções que possuía, ao preço 

de 2.100$00 por acção. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente - Dr. Carlos Alberto Rosa 

Adquiriu, em 23 de Novembro. 112 acções ao pRlÇo de 1.900$00 
por acção, possuindo, cm 31 de Dezembro, 212 acções. 

(*)C&jup 

II 

Dando cumprimento ., dispoáo no artigo 448.a D.a 4, do Código 

das Sociedades Comerciais e segundo.os regiStos do B.nco·c infOnnaçõea 
prestadas, a seguir se apracnla II lista de. Accionistas quc.na data dO 
cncerramcnto do Exercício a.que se.1IDpOIU o pl'C8Cllle RcIac.irioÍllllUal, 

detinham, pelo--.DIt d6cimo, 8IR:1IIço oo..cadc .. do Capitais.. 
cial, bemcOmo.dosque.·naqucjII ........... deixado de ... Tttul_ 
destas fracções do capical •. 

, Titalarea dcpclo._.uiR.d6cimodoCapicalSocial cm 31 de 
Dezembro de 1992: 

- RerttiJl!ll' -Soc~9catora. Partic~ Sociais,.SA 
- Sr. Armfnio de Souu . .Gomc& 
~ U:nião de IbDc4ll"pRU~~.A. . 

Titalarea de .~ 1IIi=IIo&.,JIID.cWc~ cIo •. CapitaI.SOiCialdu.-tco 
&cn:rcio de 1992. _~.-.m31dÔDIi:.embrodel992:. . 

- Estado Porta1u&. -.v6s da~,~~;:r~~ .' 

~Acc~ e~ cm 31dt~ dc~~_ foi, <lu-

:~=~ =~~delMCor~jC!o~:~~~f~! 
- - -/",~,y~, 

L $-- g _t 
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FlIDCIud~ 16 de Abril.de 1993 

DIÁRIO DE NOTíCIAS .- MADEIRA 

ao:» 

C ,ORO L , 
UM, INVESTlMENTO"','OPORTUNO 

DesenvolvIda a 'partir do C()RO~ mTCHBACKdeo 3', portas, a STAR'VAN é ouma comercUd 
urbana ~ uma~celente ' 
CoQl'um-estilo 'o 'aCOROUA 
srÁR 'VÀNé um Robusta 
e ,tIlUiieffádl-~ lIlalJlOlmtJl"i\ 

:Çct!l,a:~~.~,o~:ura~ 
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VENDEDOR/A 
Para C AFÊ, CER VEJ AS, VINHOS COR­
RENTES e outros produtos. Vasta gama com 
muita rotação. 
Indispensável carta de condução. O assunto será 
tratado com sigilo. Endereçar carta a este diário 
a F AM com curriculam. m.,] 

MAIS DE 1.000 KMS À BORLA 
I NA SCOOTER SUZUKI «ADDRESS» 

FIM DE SEMANA no PORTO SANTO 
23 a 26 de Abril 

Barco + Hotel Luá Mar 

Preço pi pessoa desde 12.500$00 d pequeno almoço 
!8!i i;:sm:; 

IIIIVAlllIlOIIUÇtIs I COIUCIO: 

OM!!!!!!!!l!!! 
07556 ~ linsatmáJU:..a 

)'3SSSSSS! 

RUA S DE OUTUBRO, N." S3 

(EDlffcIo BAZAR 00 POVr) 

9000 fUNCHAL-MADEIRA 

TelefL:~ 

Telex: 72671 OPTIR -Fu: 227247 

/ ANÚNCIO PARA ARREMATAÇÃO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(I." PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTiCIAS EM 16/4/93) 
Faz-se saber que no dia 27 de Maio de 1993. pel81ll 10 hora:., no 

Tribunal Judicial desta comarca do Funchal e nos aut06 de Execução 
Ordinária n.9 168/87, da 1." Secção do \." Juízo, que o exequenle BANCO 
PORTUGm' DO A1LÂNTICO, move contra 08 executados JORGE 
AUGUSTO FIGUEIRA DE ABREU e mulher NINÀ ZIZELDA ROSA 
FIGUEIRA ABREU, moradorea à Estrada dos Colonos, n.°4-A, no Fun­
chal, há-<ie ser posto em praça pela primeira vez para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima do valor abaixo indicado, o seguinle prédio 
penhorado aos executados. 

IMÓVEL A PRACEAR 

\! CAMPANHA DA PÁSCOA 
(S6 durante o mês de Abril de 1993) 

HOTEL 
~;;;;;.L.....) DUAS TORRES 

Prédio rústico, no sítio do Vale do Touro. freguesia e concelho do 
Porto Santo, descrito na Conservatória do Registo Predial sob o n.048085, 
a fls 86 verso do Livro B-142, e inscrito na matriz predial respectiva sob 
o n." 93, Secção AG (antes art.° 3398). Vai à praça pelo valor de 
14.605$00. 

Funchal, 2 de Abril de 1993 
O JUIZ DE DIREITO O ESCRIVÃO DE DmEITO 

JOSÉ JOÃO DIAS DA COSTA JOÃO ARAÚJO SOL G7567 

i I Você pode andar mais de mil kms à borla!!! 

'ZIG-ZAG BAR ANÚNCIO I! 
,COMO? Comprando uma seooter SUZUKI ADDRESS 

I i , , 
TRIBUNAL DO TRABALHO DO FUNCHAL 

II 

O QUE TEM DE FAZER? E FACIL 111 

Você compra a scooter SUZUKl ADDRESS 
Envia-nos fotocópia da declaração de venda carimbada 
e assinada pelo CONCESSIONÁRIO SUZUKl a qual 

terá de dar entrada nos nossos serviços 
impreterivelmente até ao dia 7 de Maio de 1993. As 

declarações de venda que derem entrada d;epois daquela 
data serão excluídas. 

E PRONTO! 
Você recebe na sua casa senhas de gasolina SHELL 

que lhe vão permitir andar de borla mais de 1.000 kms 
na sua SCOOTER SUZUKI ADDRESS. 

AUTOZARCO 
«A scooter mais ágil que jamais tivemos oportunidade de conduzir» 
«Desenvencilha-se ... com uma velocidade e eficácia estonteantes» 

(Extracto do leste realizado pela revista Motojomal) 
Telef.: 742302 - 42378 

Rua Major Reis Gomes n.9 36-A G7S4t ! 

LONGE DAS CONFUSÕES 
E EM AMBIENTE AGRADÁVEL 

A MELHOR MÚSICA DE ONTEM E DE HOJE. 
PARA OUVIR E DANÇAR 

TODAS AS NOITES A PARTIR DAS 21 HORAS 

ESPECIAL: SEXTAS E SÁBADos 04394 

· r-------------------------------------~ 
VENDEDORA 

Precisá finna produtos alimentares, de limpeza e 
outros já implantados no mercado. 
Pretende-se pessoa dinâmica, organizada e com 
carta de condução. 
Base elevada + comissões e regalias em vigor. 
Resposta ao 0.2 G7472. 

(PUBLICADO NO DIÁRlO DE NOTíCIAS EM 16,Q4/93) 

A Doutora MARIA DO CARMO DOMINGUES, Mm." Juiz de 
Direito do Tribunal do Trabalho do Funchal, faz saber que neste Tribunal, 
sito à Rua da Moúraria, n." 38 - 9000 FUNCHAL, e nos autos 
emergentes de execução sumária. registados sob o art.o 79-A/9I, em que 
é exequenle JOSÉ FÉLIX GOMES DE PREIT AS e executada CAT -
COMPANHIA DE AUTOMÓVEIS DE TIJRlSMO, LDA., com residên­
cia e/ou sede na Avenida Arriaga, n.o 52 - Funchal, foi designado o dia 
5 de Maio de 1993, pejas II horas e O minutos, se realizará a venda por 
hasta pública 2." VEZ para ser arrematado ao maior lanço oferecido acima 
da metade do valor indicado na L' praça, o bem penhorado da executada 
adm;! identificada que em baixo se discrimina, e do qual é fiel depositário 
José António Machado Freitas Branco, residente na Avenida Arriaga. n." 
52 - 9000 Funchal. 

IDENTIFICAÇÃO DO BEM A VENDER E VALOR ATRIBUÍDO 
O direito do trespasse e arrendamento do eatabelecimemo onde se 

encontra sediada a executada - Avenida Arriaga, n.o 52 - Funchal, 
com o valor de 3.500.000$00 (três milhões e quinhentos mil escudos). 

Funchal, 2 de Abril de 1993 

A JtJ1zA DE DIREITO 
MARIA DO CARMO DOMINGUES 

f"> 
V 

o OFICIAL DE JUSTIÇA 
FABlOU. R. p, R. RODRIGUES 

07575 

PRATOS SEMPRE VARIADOS: 

• BIFE Á V ALE MAR 
• ESPADA À V ALE MAR 

"AL. MA. · BACALHAU ASSADO 
APAn-Nen" ,~. ESPETADA REGIONAL 

~ *** .e -ETC. ~ 

SAIBA TUDO SOBRE AMOR, SEXO E ROMANCE 
~ ~ , 

1'C}. 4;)' COM ESPLANADA "J 

'f~ ~~ 

24 HORAS POR DIA 

CARNEIRO 
0670 JOO 852 

OURO T 0670 100 853 -

EMEOS . G
' 

0670100854 

GARANGUEJO 
0670100855 

LEÃO 
0670 I lJO 856 

IRGEM 

0670100860 

CAPRICÓRNIO 
0670 100 861 

QUÁRIO 

o ruço DmTII __ VlÇO fi IfJUAL m.r TODO O rAlis III CUlTA 151$91 POlt J. INUTO• 
UWI)O lNCLUIDo NA WA FACIUlA TiII..IlFÓNICA r 

1'~ ~ 
E 

i;l 

VIL'\. DA RIBEIRA BRAVA 
ou:\ 10 AO CAMPO DI' l'lHEBOl.l 

Õ TELEFS.: 952563 - 951523· FAX: 951166 .................... , 

Clu6 SP~tt ;t4atÍtiH1~ : 
I 
I 

VOCÊ COM 'UM SIMPLES I 

TELEFONE~ PODERÁ : 
SABER. AS ULTIMAS I 

NOTÍCIÀS'oo CLUBE. I 
I 
I 
I 

DE8'JE sERViço É IGUAL 'EM TÓob 'O'PAisEcu8TÀi~í,J>oo: MIN&ro. I 
,SBZIDOINCLUtoo NA SUA FAC1URA 1EI.BFÓNlCA. . . ... ~~ ........... _.~, 
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